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L e i n v i t a a l e e r 

e n p á g i n a s o f f s e t e l r e p o r t a j e 

de la calle de la Calera 

r 

E l a u g u s t o m i s t e r i o d e l a N a t i v i d a d d e l S e ñ o r 

s e e n c u e n t r a r e f l e j a d o , e n m u y d i v e r s o s m o d o s 

y d e f o r m a a m p l i a m e n t e e x p r e s i v a , a t r a v é s d e 

l o s d i v e r s o s t e m p l o s d e n u e s t r a p r o v i n c i a . R e p r o ­

d u c i m o s h o y , c o m o e l o c u e n t e t e s t i m o n i o d e l a 

i c o n o g r a f í a n a v i d e ñ a b u r g a l e s a , e s a s d o s e s t a m ­

p a s i m p r e g n a d a s d e l a m á s d u l c e e m o c i ó n : a r r i ­

b a , e l N a c i m i e n t o q u e f i g u r a e n l a i g l e s i a d e S e ­

d a ñ o , s i g l o X V I y a b a j o , o t r o d e l o s q u e e x o r n a n 

n u e s t r o t e m p l o c a t e d r a l i c i o . — V a y a , c o n e s a d o ­

b l e y p i a d o s í s i m a e s t a m p a , e l m á s s i n c e r o d e s e o 

d e f e l i c e s P a s c u a s a n u e s t r o s l e c t o r e s , b a j o e l i m ­

p e r i o d e l a p a z q u e e l S e ñ o r t r a j o a l a T i e r r a 

c o m o m e n s a j e a t o d o s l o s h o m b r e s d e b u e n a 

v o l u n t a d . F o t o F e d e 
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L a c a l l e d e L a C a l e r a c o m i e n z a , 

j u n t o c o n e l " E s p o l o n c i l l o " , e n u n e x ­

t r e m o d e l a P l a z a d e V e g a , m u y c e r c a 

d e l P u e n t e d e S a n t a M a r í a , y e n d o a 

m o r i r e n l a c o n f l u e n c i a c o n l a c a l l e d e 

S a n P a b l o . E n g r a n p a r t e d e s u t r a ­

z a d o , es ta c a l l e es s o m b r í a y e s t r e c h a , 

a u n q u e p o r l a p a r t e d e l a c a l l e d e S a n 

P a b l o se h a i n i c i a d o u n l e n t o e n s a n ­

c h e y es p o r d o n d e l a v i d a d e es ta c a ­

l l e es m á s a n i m a d a y b u l l i c i o s a , c o n 

sus n u e v o s e s t a b l e c i m i e n t o s . 

L a c a l l e d e L a C a l e r a , p e s e a es ta r 

l e jo s d e l a n t i g u o r e c i n t o a m u r a l l a d o 

d e l a c i u d a d , es b a s t a n t e a ñ o s a , s i e n ­

d o c r e a d a a l r e d e d o r d e l s i g l o X V , 

y y a e n e l s i g l o X V I e s t a b a s a l t e a d a d e 

p a l a c i o s y casonas , d á n d o l e u n aspec­

t o e l e g a n t e y a r t í s t i c o . E n u n a d e estas 

casas s e ñ o r i a l e s v i v i ó e l a f a m a d o es­

c u l t o r G i l d e S i l o é , q u e t a n t a s m a r a v i ­

l l a s e n a l a b a s t r o , p i e d r a , e t c . h a i d o 

s e m b r a n d o e n n u e s t r a C a t e d r a l , e n 

n u e s t r a C a r t u j a y e n m u c h o s p a í s e s 

e u r o p e o s . G i l d e S i l o é se s a b e q u e 

e r a p r o p i e t a r i o d e v a r i a s casas, p e r o 

n a d i e h a s t a a h o r a h a p o d i d o s e ñ a l a r 

e l s i t i o e x a c t o d o n d e h a b i t ó . 

S i n d u d a e l m a y o r y m e j o r r e c u e r d o 

h i s t ó r i c o - a r t í s t i c o q u e c o n s e r v a l a c a l l e 

d e L a C a l e r a es l a casa d e M i r a n d a , 

h o y M u s e o A r q u e o l ó g i c o P r o v i n c i a l 

c o n e n t r a d a p o r l a c a l l e d e l m i s m o 

n o m b r e . E l m a g n í f i c o y b e l l o e d i f i c i o 

f u e l e v a n t a d o e n e l a ñ o 1543 p o r e l c a ­

n ó n i g o d e l a C a t e d r a l y A b a d d e S i ­

l o s , D . F r a n c i s c o d e M i r a n d a . D e s t a c a 

l a e s b e l t e z d e sus p a r e d e s y sus dos t o ­

r r e c i l l a s q u e s e m e j a n dos agu jas p é ­

t r eas . S u p o r t a d a es u n a j o y a e scu lp ida 

e n p i e d r a . C o n s t a d e dos c o l u m n a s es­

t r i a d a s q u e s o s t i e n e n e l a r c o . Sobre él , 

a a m b o s l a d o s , dos h e r m o s o s escudos 

b l a s o n a d o s y e n e l c e n t r o u n g r a n es­

c u d o a b a c i a l q u e c o n s t a d e dos cuer­

p o s y e s t á p l a g a d o d e l i n d a s figurillas. 

E l p a t i o , d e e s t i l o p l a t e r e s c o y rea lmen­

t e h e r m o s o y a r t í s t i c o . E s u n a p e n a que 

n o se g u a r d e e l m e n o r v e s t i g i o d e l nom­

b r e d e l a r t i s t a o a r t i s t a s q u e l o cons­

t r u y e r o n . L o q u e s í p a r e c e seguro es 

q u e l a p i e d r a e m p l e a d a p r o v e n í a de las 

c a n t e r a s d e J u a n d e A r a s . 

E n e l s i g l o X I X este p a l a c i o o "Casa 

d e M i r a n d a " f u e a b a n d o n a d o , a d q u i ­

r i é n d o l o e n t o n c e s u n i n d u s t r i a l , que 

i n s t a l ó sus t a l l e r e s e n e l p a t i o c i tado. 

E s t e i n d u s t r i a l d e d i c ó a l l í a l g ú n t i em­

p o a f a b r i c a r o d r e s y b o t a s . U n ext ran­

j e r o q u e l a v i s i t ó , i n t e n t ó c o m p r a r al 

i n d u s t r i a l , p o r u n a f u e r t e s u m a de d i ­

n e r o , l a c a s a - p a l a c i o . E l p a t i o sena 

d e s m o n t a d o y t r a s l a d a d o a s u p a í s . E l 

p u e b l o b u r g a l é s , a l c o n o c e r e l hecho, 

i n t e n t ó p o r t o d o s l o s m e d i o s e v i t a r que 

esa o b r a a r t í s t i c a sa l iese d e l a c i u d a d . 

Se e n t a b l ó u n l i t i g i o j u d i c i a l q u e se re­

s o l v i ó a f a v o r d e l A y u n t a m i e n t o . Mas 

t a r d e p a s ó a m a n o s d e l G o b i e r n o es­

p a ñ o l , q u e l o d e c l a r ó m o n u m e n t o na­

c i o n a l y e m p r e n d i ó e n é l i m p o r t a n t e s 

r e f o r m a s . A n t e s d e estos c a m b i o s , v i ­

v i e r o n e n l a s e g u n d a p l a n t a va r i a s fa­

m i l i a s . H o y e n d í a , y d e s d e hace unos 

v e i n t e a ñ o s , este p a l a c i o a l b e r g a 

M u s e o A r q u e o l ó g i c o P r o v i n c i a l , Q u e 

g u a r d a i n t e r e s a n t e s j o y a s h i s t ó r i c a s V 

c u l t u r a l e s . 
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D E P E R E G R I N D S Y T D T A L P A Z 
Tres niños nacieron en la Nochebuena de la ciudad 
cuya vida transcurre como en tiempos de José y María 

« L a h i s t o r i a d e l a H u m a n i d a d s e d e s e n v u e l v e r e a l m e n t e 

e n t o r n o a C r i s t o » , d i j o e l P a p a e n s u m e n s a j e a l M u n d o 

NOCHEBUENA, EN BURGOS 

Con el tradicional fervor y el c lás ico sentido í n t i m o , se han conmemorado en Burgos 
la Nochebuena y la Navidad, con actos diversos de rjue damos cuenta en sexta 
pág ina . La precedente placa corresponde a la Nochebuena en el As i l o de Ancianos 
Desamparados, donde el Prelado de la d ióces i s bendijo la mesa, asistiendo diversas 
autoridades y personalidades. Una ancianita, d o ñ a Mariana Nogal, dir ige su s a lu t ac ión 

a l Excmo. Sr. Arzobispo y d e m á s visitantes ilustres. — (Foto F E D E ) 

UNAS DOSCIENTAS P E R S O N A S M U E R E N 
D E H A M B R E E N L A S GALLES D E CALCUTA 
I N C E N D I O 

E N U N H O T E L 

D E S E U L : 

C I E N T O Q U I N C E 

M U E R T O S 

L i m a ( E f e ) . — U n a v i ó n 
l a c o m p a ñ í a « L a n s a » 

(L ineas A é r e a s P e r u a n a s ) , 
con n o v e n t a y t r e s perso­
nas a b o r d o h a s ido dec la ­
rado o f i c i a l m e n t e desana-
recido. 

I N C E N D I O E N U N 
H O T E L 

— E l 
de U 

S e ú l 

S e ú l (Efe - U P I ) 
« o t e l « T a a y o n g a k » 
P»sos de a l t u r a de 
« a s ido pasto de las Ha 
*nas en l a m a ñ a n a de h o y 
y h a quedado m e d i o des-
" •u ido E l t r á g i c o ba lance 

este i n c e n d i o es de. a l 
jnenos, 115 m u e r t o s y de 
i , i.le,Mdos. s e g ú n i n f o r m a 
13 r o l i c i a . 

L a M a d r e T e r e s a y s u s d o s c i e n t a s 

n o v i c i a s l l e v a n l a a l e g r í a d e 

l a N a v i d a d a m i l e s d e d e s g r a c i a d o s 

C a l c u t a ( D e l sei-vicio especial de L o g o s - D a i l v 
M a i l , p o r J o h n W e b b ) . 

E l s en t ido de l a c a r i d a d no puede ex tender se 
c o n m a y o r d e v o c i ó n sobre u n p a í s q u e acaba de 
e m e r g e r de u n a g u e r r a . L a s fiestas n a v i d e ñ a s e n 
C a l c u t a e s t á n o r i en tadas sobre u n a l í n e a compas iva , 
de a m o r c r i s t i a n o y de t r e m e n d a c o m p a s i ó n hac i a 
e l p r ó j i m o . 

N o h a y p o s i b i l i d a d de r e m e d i a r p o r e l h o r r o r y 
e l m a l q u e ha depa rado l a g u e r r a a m i l l o n e s de 
na t i vos , i r id ios y p a k i s t a n í e s . a u n q u e s í h a s ido p o ­
s ib l e l l e v a r a ocho m i l f a m i l i a s que v i v e n e n los su ­
b u r b i o s de C a l c u t a l a gene ros idad n a v i d e ñ a . Estas 
m i s e r a b l e s f a m i l i a s h a n r e c i b i d o c o n i n m e n s a a l e ­
g r í a los « c h r i s t m a s p r e s e n t e s » , q u e n o h a n s ido o t r a 
cosa q u e mantas , ves t idos usados, t é y a z ú c a r , v 
t o d o esto ha supuesto p a r a e l los c o m o e l r ega lo mas 
cod ic i ado p a r a u n a f a m i l i a de l a E u r o p a o c c i d e n t a l . 

L a gene ros idad h a s ido d i s t r i b u i d a p o r las M i ­
s ioneras de l a C a r i d a d , que h a n r e c o r r i d o s i n des­
canso las casetas y ba r racones q u e son los hogares 
de h i n d ú e s , m u s u l m a n e s , c r i s t i anos , etc.. etc.. s i n h a 
cer d i s t i n c i ó n d e l c redo de cada c l a n . L o s presentes 
h a n v e n i d o de v a r i a s par tes d e l M u n d o , espec ia l ­
m e n t e de I n g l a t e r r a . E s p a ñ a . F r a n c i a . I t a l i a y A l e 
m a n i a . 

(Pasa a l a p á g i n a 18) 

Be lén (Por Michael Urkus . 
Efe-Reuter). — Peregrinos y 
turistas que invaden las ca­
lles de Be lén han celebrado 
hoy, bajo intensa l luvia , la 
Navidad en la misma ciudad 
en que nac ió Cristo. 

E l mal t iempo persistente 
no ha impedido la afluencia 
de turistas que han visitado 
la iglesia de la Nat iv idad , 
constru-V.a sobre el mismo lu ­
gar en que nac ió Jesús . 

Las fuertes tormentas que 
afectan a todo Israel y los 
te r r i to r ios ocupados, han im­
pedido a algunos turistas y 
peregrinos visitar la ciudad 
de Nazareth, en Galilea, don­
de Jesús pasó su infancia. 

Los actos conmemorativos 
de la Nat iv idad en Tierra 
Santa culminaron en la me­
dianoche del s á b a d o con la 
solemne misa de pontifical 
oficiada en Belén por el pa­
tr iarca cristiano de Je rusa l én , 
m o n s e ñ o r Giuseppe Giacomo 
B e l t r i t t i . 

D e s p u é s de la misa, en la 
iglesia de Santa Catalina que 
e s t á junto a la iglesia de la 
Na t iv idad , m o n s e ñ o r Bel t r i t ­
t i m a r c h ó al frente de una 
p r o c e s i ó n hacia la gruta de 
la Na t iv idad donde d e p o s i t ó 
la imagen del N i ñ o Jesús en 
u n pesebre de m á r m o l . 

Peregrinos, turistas y "hip-
pies" soportando la l luvia 
presenciaron el paso de la 
p r o c e s i ó n . 

En o t ro templo, el Carde­
nal Cooke ofició la misa del 
"ga l lo" en una p e q u e ñ a capi­
lla. La iglesia es tá situada en 
el campo de los pastores don­
de los Angeles hicieron su 
apa r i c ión para anunciar el 
Nacimiento de Jesús . 

Tropas israel íes montaron 
guardia durante todo el día 
y noche del s á b a d o para evi­
tar cualquier posible ag res ión 
de los guerrilleros á r a b e s pe­
ro no se registraron inciden­
tes, 

A pesar de las reiteradas 
amenazas á rabes de reanudar 

(Pasa a l a p á g i n a 15) 

ITALIA TIENE YA 

NUEVO PRESIDENTE 

A la XXIII votación fue 
elegido Giovanni leone 

R o m a ( E f e ) . — E l senador v i t a l i c i o . G i o v a n n i 
Leone , de 63 a ñ o s , d e m ó c r a t a - c r i s t i a n o , fue e l eg ido 
e l d í a 24, en el curso de l a 23 v o t a c i ó n , n u e v o p r e ­
s iden te de I t a l i a . O b t u v o 518 votos sobre u n co l eg io 
de 1.008 « g r a n d e s e l e c t o r e s » . E l « q u o r u m » e x i g i d o 
p o r l a C o n s t i t u c i ó n e ra de 505. E m i t i e r o n s u f r a g i o 
996 votos . A p o y a r o n o f i c i a l y p ú b l i c a m e n t e su c a n ­
d i d a t u r a , a d e m á s de su p a r t i d o , los b loques s o c i a l -
d e m o c r á t i c o , l i b e r a l y r e p u b l i c a n o . E l c and ida to so­
c i a l i s t a N e n n i o b t u v o 408 votos . 

E l n u e v o p r e s iden t e e lecto p a s ó e l d í a de la N a ­
v i d a d c o n sus f a m i l i a r e s (esposa y t r es h i j o s ) . P o r 
l a m a ñ a n a a s i s t i ó a l a m i s a ce leb rada en l a i g l e ­
sia p a r r o q u i a l . P o r l a t a r d e a c u d i ó a v i s i t a r a l ex p r e ­
s iden te de l a R e p ú b l i c a y co r r e l i g iona i - io , A n t o n i o 
Segni , q u i e n desde hace v a r i o s a ñ o s se e n c u e n t r a 
pos t rado enfe i 'mo. 

COMPROMISO W R M I A I i 

M a d r i d . — D o n A l f o n s o de B o r b ó n y l a s e ñ o r i t a 
M a r í a d e l C a r m e n M a r t í n e z B o r d i ú F r a n c o d u ­
r a n t e e l ac to de a n u n c i o o f i c i a l de su c o m p r o ­
miso m a t r i m o n i a l en e l Pa l ac io de E l P a r d o . 

( F o t o C i f r a G r á f i c a ) 

Un ingles alquila a sus siete hilos 
como (elementos de distracción navideña} 
Desde hace veinticinco anos, la familia Walsh 
de Chorley no se atreve a sacrificar un ganso 

Cien botellas de diampán, en testamento para una vieja amiga 
( I n f o r m a c i ó n e n 1 8 . a p á g i n a ) 



I 

LA verdad, y ya lo habrá comprobado quien tenga iá 
paciencia de seguir nuestros artículos, es que man­
tenemos $a opinión de que las Navidades (que ya 

han pasado y eso es lo malo), tal y como se estilan, 
más bien nos cargan que nos entusiasman. Allá en el 
fondo del alma o del subsconsciente, vaya usted a saber, 
nos pica el resquemor de si no será todo pura descarga 
de la conciencia, un pequeño paño callente de amor, pa­
ra seguir el resto de la vida haciendo de las nuestras 
con vistas al prójimo a quien por ahora, con la boca he­
cha agua,. deseamos felicidad. 

Así y todo (a pasada Nochebuena estuvimos a punto 
de dar un giro acusado a \a opinión personal. Peter Us-
tinov se metía en nuestras casas presentando el Festival 
de UNICEF. Allí, ya lo vieron, los niños de rubio subido 4 
convivían con los negritos, con los morenos, con todas • 
las razas habidas y por haber. Así debe ser el Mundo. ¿ 

Y no se trata de que, por programa más o menos de 4 
la Televisión, vayamos a cargarnos de voltios sentimen- • 
tales y á decir que todo está hecho por aquello de que 2 
una lágrima (medio tonta y medio santa) tuvo ganas de 4 
salir por los ángulos de los ojos. No hay nada hecho, • 
pero tiene uno que emocionarse viendo que sí, que bue- X 
na voluntad no falta por algunos lados y que el Mundo, + 
más o menos conocida, posee la solución. Todo está £ 
en que se convenga que no habría ¡mejor negocio que el 4 
de hacer realidad los buenos sentimientos. > 

. . . 4 
Si a uno je preguntaran (que no lo harán) por iá £ 

solución que preconiza, diría que con hacer Navidad £ 
todo él año, el Mundo pondría proa a la felicidad, la * 
que dicen que no existe y fa que, a lo mejor, está humil- • 
demente agazapada a la vuelta de todos los corazones, 7 
esperando que 'a llamemos, que lé digamos que basta 4 
con que todos estemos de acuerdo para que fuera rei- + 
na del Universo: con tal de que la reconociéramos cómo Y 
soberana de todos que a todos la aplicáramos y todos, 4 
Juntos y en armonía, nos decidiéramos a comprender • 
que nadie es ajeno bajo el Sol, que no hay extraños so- T 
bre la Tierra, que nadie nació para escupir (dice una can- ¿ 
ción) sangre por la boca con tal de que otro viva mejor. ^ 

Sentimentalismos ^uera, que engañan y terminan por £ 
hacernos buenos un par de días y perversos el resto 4 
de! año, pero la verdad es ésa: quien puede ser bueno • 
una vez cada Diciembre, al amparo de una felicitación T 
hecha con el corazón, tiene madera para serlo siempre. ^ 
Lo que conviene preguntarse es por qué tal teoría no se • 
lleva a la práctica Y es mejor no hacerlo: supone me • 
terse por el berénjénal del conocimiento humano, que es • 
ciencia áspera, para llegar a la conclusión de que, por • 
lo que sea, al final de la asignatura está la desilusión, t 
el desencanto por esta madera de que estamos hechos. 4 

De cualquier manera, a través de la pantalla pequeña 4 
vimos, gracias a ÜNtCÍF, que sí hay voluntad de orga- • 
nlzar ta convivencia adecuada, que sí es posible y que X 
todo consiste en ponerse a la tarea y culminarla con • 
ánimo navideño, con espíritu de paz y con deseo peren- £ 
ne de felicidad para todo ser humano. X 

No debe ser rácil el trabajo aludido, pero tampoco • 
parece Imposible. Ya que el Mundo avanza tanto, tal vez ¿ 
le convenga ponerse a meditar lo n i m / t r f t t n r ^ 
poco que -<rogresa por algunos ca- D U R u C l v O r 1 
minos. Z 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 
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11,01 La Fiesta del Seño r . 
Santa misa 

11,55 Concierto de Navidad 
12,25 R e t r a n s m i s i ó n 
14,00 Cris to ha nacido 
15,00 Noticias a las tres. 
15,25 Siempre en domingo. 
¿1,30 Telediar io, -Resumen 

semanal. 
22,10 C r ó n i c a s de un pueblo, 

"Desde hace 500 a ñ o s " 
10,35 L a saga de Los For-

LEA VD. SIEMPRE 
DIARIO DE BURGOS 

¡¡ATENCION 
NIÑOS!! 

Acudid «> la demostración del 
Juguete 

« J O M A K » 

m a ñ a n a l u n e s e n 

¡ V A C E L S A 

VITORIA, 10 

De 5,30 a 7,30 de la tarde 

NOTA. — En la citada demostra­
ción: Concursos y bonitos pre­
mios. 

syte. 
24.00 Ul t imas noticias. 
00,05 Tiempo para creer 

L U N E S 

14.01 Sobre la marcha. 
15.00 Not ic ias a las tres. 
15,25 Revis ta de t o r ó s . 
16,00 Roma m i amor . 
16,30 Especial vacaciones: 

«Los t res mosquete­
ros», de A le j and ro D u -
mas. 

1 ¿ M L a casa del r e lo j . N ú ­
mero 34: « C o s a s re 
d o n d a s » . 

18,25 Con vosotros. 
19,30 Buenas tardes, 
20,30 Nove la : «Ol iba y la 

paz de Dios» (Capi­
tu lo 1) . ' 

21,00 Telediar io . 
21,30 Teledeportes. 
22,10 A todo r i t m o . 
22,55 A t r a v é s de l a n iebla : 

« L a l l a m a d a » . 
23,65 Ve in t i cua t ro horas. 

T f r i e m m 

E l c e l e v i s o i 

d e t h i r u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

Aires de Nav idad . V i ­
llancicos y por doq u i e r 
s i n t o n í a s musicales de «No­
che de paz» han presidido 
las m á s c á l i d a s y e n t r a ñ a , 
bles jornadas de l a exis­
tenc ia h u m a n a por estas 
la t i tudes en las que una 
no ta absolutamente e x t r a , 
ñ a h a sido l a ausencia de 
nieve v l a a l t e rna t iva de 
claros de sol , nubes, r á f a ­
gas de agua-nieve y l l u ­
vias a l anochecer de ayer. 

Er t é l orden profano, q u i ­
z á menos r u i d o callejero 
que otras veces y lo posi­
t i v o de estas fechas, e l 
acercamiento f a m i l i a r , l a 
venida de los padres y her­
manos que, desde e l pue­
blo se v i n i e r o n a l a cap i ta l 
pa ra pasar las fiestas con 
los chicos, y a colocados en 
l a f áb r i ca , en el comercio, 
en l a oficina o en e l t a ­
l l e r : 

E l j o lgo r io fuerte ven­
d r á d e s p u é s , como siem­
pre, en la Nochevieja . 

B a r r a l ib re . E n l a ma­
ñ a n a de Navidad , varios 
establecimientos p ú b l i c o s 
despacharon g ra tu i t amen­
te el «b lanco» a sus c l ien­
tes y a quienes s in serlo 
se acercaron para degus­
t a r los r icos «caldos» de 
u n h á b i t o que no t iene 
trazas de ex t ingui rse . 

, Y n i d e s a p a r e c e r á —su­
ponemos— a pesar de las 
bebidas e x ó t i c a s y de los 
precios. 

—o— 
H o m b r e , eso de impone r 

mul tas por infracciones de 
t r á f i co en las horas Que 
precedieron a l a Noche­
buena, no e s t á b ien . Cla ro 
que los agentes m u n i c i p a ­
les cumplen con su deber, 
pero en circunstancias en 
que las fal tas son leves y 
no dan lugar a per tu rba­
ciones graves y b a s t a r í a 
con una s imple amonesta­
c ión —a nuestro j u i c i o — , 
los tales agentes b i e n po­
d í a n haber hecho u n poco 
« l a v i s ta g o r d a » , t r a t á n ­
dose de fiesta tan s ingu-
tar. 

E l p ú b l i c o piensa que en 
todo este asunto de l a i m ­
pos i c ión de mul tas por i n ­
fracciones de t r á f i c o n o 
hay nada que d i scu t i r . E l 
C ó d i g o es el C ó d i g o , pero 
da bastante que hab la r l a 
p a r t i c i p a c i ó n de los agen­
tes en e l «beneficio» de 
esas mul tas . E n M a d r i d y 
en o t r a s poblaciones lo 
que hacen los A y u n t a m i e n ­
tos es recompensar de for ­
ma d i s t in ta a los agentes, 
por su celo, pero nada de 
que pa r t i c ipen con por ­
centajes en el impor t e de 
sanciones pecuniarias. 

Lóg ico . 

Siempre hemos d i c h o 
que en los p e q u e ñ o s deta­
lles se descubre la grande­
za de los corazones y «s í 
nos lo demuestran var ios 
lectores del sencil lo pue­
blo que han r e m i t i d o a 
esta secc ión sendas fe l ic i ­
taciones de N a v i d a d , con 
su reconocimiento por la 
labor que creen ver en 
«Mar t in i l l o s» en beneficio 
de la i e r r a amada 

Todo un detalle 

Como nos lo cuentan lo 
refer imos. Urt amigo flo 
laborador se expl ica en los 
siguientes t é r m i n o s : 

« ¡ G u e r r a a los gambe 
rros , a los inc iv i les y a los 
t i radores de carabinas de 
a i re c o m p r i m i d o ! H a c e 
unos meses y no s é Con 
q u é mot ivo , se i n s t a l ó en 
una plaza de la b a r r i a d a 
« L a I n m a c u l a d a » , u n pro­
yector de cuarzo de iodo, 

i de 1.500 wat ios y que, se 
g ú n referencias, i m p o r t a 

' 15.000 pesetas. 
Pues bien, este proyec 

to r ha sido destruido por 
balines o postas lanzados 
con carabinas de aire com 
pr imido . Las fachadas de 

las casas han sido conver­
t idas por los mozalbetes 
en frontones de juego de 
pelota o b ien en p o r t e r í a s 
de f ú t b o l . A d e m á s , abun­
dan los coches con sus rue­
das desinfladas. N o vamos 
a d ivagar diciendo que en 
Gamonal se necesita u n 
complejo depor t ivo , por ­
que esto s e r í a ped i r peras 
a u n o lmo. Pe ro lo que s í 
creo puede hacerse es des-

C O R D E R O 

A S A D O 
EspeciaiidáO de 

MSON di ASADOS 

« C A B O R N E R O » 

(F ina t Au to búa Gamonal) 
S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
Teléfono» 209631 y 205931 
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plegar u n poco m á s la v i ­
gilancia por par te de loy 
agentes municipales . 

Cier to que tenemos u n 
r e t é n o cua r t e l i l lo en este 
b a r r lo , mas l a verdad es 
que b ien poco se nota. I g ­
noro é l n ú m e r o de agentes 
municipales q u é a l l í pres­
t an sus servicios. De todos 
modos, muchos no deben 
ser, porque b r i l l a n por su 
ausencia. 

Así que só lo pedimos a 
l a au tor idad p e r t i n e n t e 
que se acuerde de este po­
puloso b a r r i o y de todos 
sus problemas l a t e n t e s » . 

Se h a dicho que la p la­
za e s t á barata en Gamo­
na l y pa ra demos t ra r ' sus 
oscilaciones, veamos lo que 
dice u n vecino de este ba-
i r l o : 

« E l pasado d í a de No­
chebuena c o m p r o b é los as­
t r o n ó m i c o s precios que r i ­
gen en Burgos, en cuan­
to a mariscos se refiere. 
« B a b o s a s » , en Gamonal , a 
80 pesetas k i l o y en la ca­

p i t a l a 120; cigalas. Gamo-
nal, 200 pesetas k i l o ; en 
Burgos y de t a m a ñ o pare­
cido, estaban a 400. De 
gambas s ó l o d i r é que en 
Gamonal , los d í a s anterio­
res su precio oscilaba de 
160 a 170 Pts. pero ya e l 
viernes h a b í a n dejado de 
oscilar y se pusieron en ór­
bi ta . É l jueves, en cual­
quier t ienda, una escarola 
costaba diez pesetas un í -
dad, pero a las pocas ho­
ras su precio se e levó a 
ve in t i cua t ro pesetas. ¡For-
mal idad, s e ñ o r e s ! ¡No ten­
gamos tanta prisa en en­
r i q u e c e r n o s ! » 

Hasta a q u í lo que dice 
nues t ro . comunicante que, 
s in duda, no se ha perca­
tado de que, pese a todo, 
las oscilaciones de precios 
en estos d í a s no gozan de 
p r iv i l eg io en Gamonal, n i 
en cualquier o t ro barr io . 

i . Lamentable? Sí, d e s d e 
luego, pero ¿ q u i é n lo 
evi ta? 

M a r t i n i l l o s 

E X P O S I C I O N J U G U E T E S 

C A M P O GRANDES ALMACENES 

UNA BDENA HIGIENE PERSONAL 
ES E l MEJOR REMEDIO CONTRA 

LAS ENFERMEDADES PROFESIONALES 
i * 

E s un consejo de 

M U T U A C A S T E L L A N A 

M U T U A P A T R O N A L 

D E A C C I D E N T E S D E T R A B A j O 

ACADEMIA DE GüíURfU 

¿ A m y c s ( le l a %l(írslc(t 

Cutera, numero 6 

P A Z Y A M O R 

a c u a n l o s f o r m a m o s e s t a g r a n 

f a m i l i a , u n i d a e n l a a l e g r í a 

J e e s t a s f i e s t a s 

A nuestros 7 , 0 0 0 exalumnos, 

alumnos y amigos el deseo de 

que con sus GUITARRAS, hagan 

mas felices a cuantos les rodean 

D I A R I O D E BURGOS Domingo, 26 de Diciembre de 1971 
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NO es un e s p e c t á c u l o por el que 
. sienta par t icu la r entusiasmo, pe­
ro el pasado verano fu i una tar­

de a u n circo extranjero. 
Miré a la pista y c o m e n t é : 
—No hay red. 
—No, no la ponen nunca. 
- Y a . 
No hice m á s comentarios y p r o c u r é 

no m i r a r a los trapecistas, con la 
esperanza de que t e r m i n a r á n pron­
to su t rabajo y con el deseo de que 
no sufriesen n i n g ú n accidente. 

R e c o r d é o t ro circo que hace unos 
a ñ o s actuaba en una capi ta l del ñ o r -
te de E s p a ñ a , en el verano, durante 
las ferias. T a m b i é n en aquella oca­
s ión me avine a asistir al e s p e c t á c u l o , 
Y me a l eg ré de haber ido. 

E n aquella ocas ión deseé que falla­
ra en sus movimientos alguno de los 
trapecistas y cayese. Os e x p l i c a r é el 
p o r q u é de este deseo, que p o d r í a 
parecer inhumano, pero no lo es. 

E n la exh ib ic ión del trapecio volan­
te tomaban parte tres artistas: dos 
hombres y una muchacha, que antes 
de subir por la escalera de cuerda 
hizo todas las m o n e r í a s que hacen 
las muchachas que trabajan en los 
circos, aunque su labor se reduzca a 
darle una caja y un sombrero de 
copa a u n prest idigi tador. 

Pero ante , de que los trapecistas 
apareciesen en la pista se p r e s e n t ó 
un s e ñ o r vestido de frac y nos d i jo 
as í como lo siguiente: 

—Respetable p ú b l i c o : el t rabajo que 
va a efectuar el T r í o Comosellame 
(que j'O no me acuerdo) es extrema­
damente peligroso. Para evitar un 
accidente grave la d i r ecc ión del c i rco 
ha decidido que a c t ú e n con red. 

Entonces s u c e d i ó algo extraordina­
riamente s i m p á t i c o . Todos los espec­
tadores del c i rco aplaudimos. 

Se me p o d r í a a r g ü i r que con la 
red el e s p e c t á c u l o p e r d í a e m o c i ó n a l 
desaparecer el riesgo. A m í no me 
gusta emocionarme con los peligros 
que puedan correr mis semejantes. 
Creo poseer un completo domin io 
de mis nervios, pero si voy al volan­
te y veo un perro en el camino em-
pavorezco, y si eso me sucede con un 
can. con mucho m á s mot ivo si hay 

P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

dos hombres y una mujer dando 
volteretas en el aire a 13 ó a 20 me­
tros del suelo. 

L o que me agradaba en el c i rco era 
contemplar la habi l idad, la m a e s t r í a . 
C o n s i d e r é que aunque la pista estu­
viera cubierta por tres capas de 
colchones, de todo lo que h a c í a aquella 
chica lo ú n i c o que yo s e r í a capaz de 
hacer era la m o n e r í a de los saludos. 

Por o t ra parte, el c i rco es u n es­
p e c t á c u l o al que se suelen l levar los 
n i ñ o s . Estoy segura que de no h a b é r ­
selo promet ido a sus hi jos m i con-
d i s c í p u l a suiza hubiera preferido que 
p a s á s e m o s la tarde en u n sa lón de 
t é , hablando de las monjas y de las 
alumnas de Fr iburgo . 

Creo que no es conveniente que los 
n i ñ o s se h a b i t ú e n a encontrar la d i ­
ve r s ión en el pel igro que acecha a 
nuestros p r ó j i m o s . La c a í d a de uno 
de los trapecistas en el circo de una 
p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a donde trabajaban 
con red no les hubiera causado la 
i m p r e s i ó n m á s m í n i m a n i dejado hue­
l l a en sus e s p í r i t u s . U n incidente sin 
la menor impor tancia . 

E n cambio, si en el c i rco de Suiza, 
los hi jos de m i amiga hubieran vis to 
a u n art ista estrellarse contra el suelo 
r o t o y ensangrentado, estoy segura de 
que lo hubieran recordado toda su 
vida. 

Sin exagerar las cosas, puede de­
cirse que la red no solamente cons­
t i t u í a una bastante segura protec­
c ión para los artistas, sino para 
todo el p ú b l i c o que a s i s t í a al es­
p e c t á c u l o . 

Todo el mundo debe t rabajar con 
red. No hace falta que é s t a sea de 
mal la . Trabajar con red significa la 
m á x i m a seguridad en la labor. Ya 
apenas se ven aquellos andamios que 
o f r ec í an a l a lbañ i l , aproximadamente, 
la misma g a r a n t í a que el trapecio 
a los artistas de circo. Han d i smi ­
nu ido en gran p r o p o r c i ó n los ries­
gos en las profesiones de t i e r ra y mar . 

En el circo de una feria de E s p a ñ a 
aplaudimos a la red antes que a los 
trapecistas. Era la gracia de sus evo­
luciones a é r e a s lo que nos p l a c í a y no 
la posibi l idad de que se estrellasen 
contra la pista. 

C R O N I C A S D E M A R A M A R 

L A S V I T A M I N A S D E L A P E S E T A 
P o r L u c i o d e l A L A M O 
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E l m ié r co l e s , cuando ya el 
j ú b i l o del "gordo" de iVa-
v idad se h a b í a a t r i n c h e r a ' 
do en Mantees y la des i lu­
s ión se iba a l Nor te , a l Sur, 
a l Centro y a l Oeste, se r e ­
u n í a en el palacio de E l 
Pardo, u n Consejo de M i ­
nistros ex t raord ina r io , ves­
per t ino y fu lgurante . A las 
nueve de l a noche quedaba 
f i j ada la nueva pa r idad de 
la osc i l ac ión del 2 £ 5 pofi 
por ciento hacia a r r i b a y 
hacia abajo. Esto es, una r e -
va lo r i zac ión del 8,57 por 
ciento. 

Hacia ya t iempo que los 
doctores del sistema mone­
t a r io in te rnac iona l h a b í a n 
diagnosticado que la peseta 
gozaba de bueria sa lud ; que 
estaba sana, pero u n poqu l -
t ' n delgada. Al lá por el a ñ o 
59, cuando nos zambul l imos 
en el ayuno cuaresmal de 
la e s t ab i l i zac ión , hubo que 
qu i ta r a la peseta las grasas 
superfinas. Los t é c n i c o s de 
entonces, manejando m i l é s i ­
mas de gramos de oro y cen­
t é s i m a s de centavos de d ó ­
lar , l legaron a u n resultado 
de asombrosa p r e c i s i ó n : por 
cada d ó l a r que nos diesen 
d e b e r í a m o s entregar nos­
otros, una encima de o t ra , 
sesenta pesetas. Pasaron 
a ñ o s , se t a m b a l e ó la l i b r a 
esterlina y , en lo que se l l a ­
m ó con excesivo d r ama t i s ­
mo, " l a noche t r i s te de la 
d e v a l u a c i ó n " , a d e l g a z ó a ú n 
m á s la peseta y el d ó l a r se 
puso a setenta. Desde en ­
tonces el m o n t ó n dorado de 
las reservas ha ido crecien­
do. E n los ú l t i m o s meses, 
de una manera espectacu­
lar . Mien t ras tan to , el d ó l a r 
ha acusado la fa t iga de cua­
renta a ñ o s como banquero 
del Mundo . Y la peseta ha 
engordado u n poco: u n d u ­
ro por d ó l a r . Digamos, con 
especial p rec i s ión t é c n i c a , 
que este re torno de una par ­
te de las grasas perdidas es 
es t imulante : d igan lo que 
quieran los modistas f r a n ­
ceses, las pesetas y las m u ­

chachas casaderas r e l l e n i -
tas e s t á n mejor ahora, s i 
no lo impide l a pausa de 
Nav idad con el k i lo d é a n ­
gulas a t r e i n t a y tres d ó l a ­
res, v e n d r á n las glosas se­
sudas y , en a lg i ln caso, ago­
reras. A lgu ien h a b l a r á de l 
caro costo de una opera­
c ión de prestigio. Otros t e -
7 n e r á n que el tu r i smo, con 
u n du ro recortado en el 
p e r f i l del d ó l a r , encuentre e l 
sol de E s p a ñ a u n poco m e ­
nos n u t r i t i v o y deslumbra­
dor. No f a l t a r á n gentes p re ­
ocupadas por l a balanza ex­
por tadora a quienes se les 
hiele la na ran ja o empiecen 
a no ta r que los zapatos les 
hacen el pie m á s p e q u e ñ o . 
S i é s a s son las nubes negras, 
h a b r á que contar t a m b i é n 
el b e l l ó n de p la ta de las n u ­
bes claras. Son las que aca­
ba de exponer, sobria y a jus­
tadamente , el min i s t ro de 
Hacienda. 

A l f i n y a l cabo, en temas 
como é s t e , pesa sobre la es­
pada e s p a ñ o l a el peso del 
M m i d o : la i i i terdependencia 
e c o n ó m i c a universal es i n ­
exorable. Hace u n poco m á s 
de u n siglo —una rebanada 
de tres a ñ o s m á s — , n a c i ó 
la peseta. L a pa r t ida de bau ­
t i smo e s t á en u n decreto del 
Gobierno provis ional de " L a 

Glor iosa" que t en i a unas 
cuantas palabras t é c n i c a s y 
varios largos p á r r a f o s pol i» 
ticos. M u r i ó é l escudo, sfl> 
a t r i n c h e r ó el duro en l a 
nueva moneda de cinco pe­
setas y e m p e z ó e l rea l a 
a* ras t rar su la rga a g o n í a 
n o s t á l g i c a . L a verdad es que 
la peseta n a c i ó porque enton 
ees se p a r e c í a mucho a l / r a n ­
eo. L a dulce F ranc i a h a c í a 
pa lp i ta r , m á s aceleradamen­
te que ahora, el c o r a z ó n de 
los f inanc ie ron e s p a ñ o l e s . Y 
sin embargo, é l Gobierno 
provis ional que h a b í a ca lca­
do el sistema moneta r io de 
l a U n i ó n Mone ta r i a L a t i n a , 
que e n s e ñ o r e a b a F r a n c i a 
con su curioso "b imeta l i smo 
cojo", se q u e d ó fuera. Es­
p a ñ a se e m p e ñ ó en navegar 
por su cuenta. Todabla h a ­
bla Pi r ineos; pero en Í 9 7 Í , 
casi no hay A t l á n t i c o . 

Las gentes de l a calle, que 
nada e7itendemos de p a r i d a ­
des n i de cambios f lotantes , 
hemos recibido las nuevas 
v i taminas de la peseta con 
cierto cosquilleo de o r g u l l o -
stí s a t i s f a c c i ó n . Desdichada­
mente, entre las atr ibuciones 
del m i n i s t r o de Hacienda, 
t a n seriamente eficaz, no 
f iguran las de reajustar l a 
pa r idad de las angulas n i 
del t u r r ó n . 

D e l a E i o j a 

Campo tHijío 
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100.000 Ptas de entrada y 2.200 al mes 

¡ ¡ A L F I N ! ! 

Puede V d se» o r o p l e t a r i o de u n m a g n í f i c o 
otso ea A v e n i d a San ta B á r b a r a o ú m 20 ( J u n t o 
P a r q u e A r t i l l e r í a ) 

C o n o a l e t a c c i ó n ? agua c a l i e n t e c e n t r a l «oí 
t o d o e i d í a v muchas comodidades m á s . . • ade­
m á s 

i w t m m m m estancia 

INCLUIDA PARA DOS PERSONAS 

V i s í t e n o s ? nos lo a g r a d e c e r á 

A L G E S A , S . A . 
A v e n i d a s an ta a a r b a r a n ü m 20. 2.* 

( J u n t e P a r a u t A r t i l l e r í a ^ 

A t e n d e r e m w su v i s i t a Inc luso s á b a d o s « 
d o m i n g o s 

A R G A L , S . A . 

I N D U S T R I A S C A R N I C A S 

Con mot ivo de su r e e s t r u c t u r a c i ó n en la zona de 
BURGOS, solicita el mejor JEFE D E V E N T A S . 

P R E C I S A M O S U N H O M B R E Q U E SEA: 
Formado en la calle y por la calle. 
Bregador incansable. 
M u y correoso con el equipo. 
Gran capacidad de r e so luc ión . 
Habi tuado a grandes responsabilidades. 

D E B E POSEER POR D E S C O N T A D O : 
Buen nivel cu l tu ra l 
Experiencia m í n i m a de dos a ñ o s en d i r ecc ión 
de equipo de ventas. 
Proceder del ramo de al imentación- , 
Capaz de trabajar en equipo. 
Honradez profesional a toda prueba 
Posee» v e h í c u l o v residencia en B U R G O S . 

O F R E C E M O S E N C O M P E N S A C I O N : 
To ta l i n t e g r a c i ó n en la Empresa. 
Salario, comisiones e incentivos sobre ventas. 
Equipo (oven ya formado. 
Empresa en gran e x p a n s i ó n . 
Ingresos medios anuales superiores a las 
>50.000 pesetas. 

Dir igirse por escrito - A R G A L , S. A . Industrias 
C á r n i c a s . — C/> Monjas n ú m . 13. — V A L L A D O L 1 D 
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RELIGIOSA 
SANTORAL 
SANTOS DE HOT 

L o Sagrada Fami l i a : J e s ú s , 
M o r í a y J o s é . 

Ss. Esteban, de , p r o t o m á r -
í i r , Mar ino , mr , ; Dionisio, 
Z ó s i m o , p.; Arque lao , Z e n ó n , 

Miso de segunda clase y 
color blanco de lo Sagrada 
f a m i l i a : J e s ú s M a r í a y J o s é . 

SANTOS D E L LUNES 
Sa. Juan, ap., ev.; M á x i m o , 

ob.; Teodoro, T e ó f a n e s , mjs; 
Nicerata , vg . 

Miso de segundo c í a s e y 
color blanco de San Juan, 
após to l . 

CULTOS 
C A T E D R A L (Capi l la de 

Santiago). — M a ñ a n a cultos 
mensuales en honor de la 
S a n t í s i m a V i r g e n de la Me­
dalla Milagrosa. 

Por l a m a ñ a n a , a las ocho 
y media, misa de c o m u n i ó n . 

Por l a tarde, a las siete 
menos cuarto, rosario, ejer­
cicio del mes, e x p o s i c i ó n 
a d o r a c i ó n , b e n d i c i ó n y re­
serva, te rminando con la 
Salve cantada 

S A N E S T E B A N . - Hoy. 
fiesta del Santo t i tu la r , m i ­
sas a las nueve y media y 
once. A las doce v media 
c o n c e l e b r a c i ó n presidida por 
e l v ica r io general del Arz­
obispado. 

Por l a tarde, a las cinco, 
c e l e b r a c i ó n de la Palabra y 
misa. 

E v a n g e l i o ^ d í a 

MANAGOR 
REGALOS 

ENCENDEDORES 

f • 

El novenario de misas y rosa 
rios que se celebrará a partir 
de mañana, lunes, a las siete de 
la tarde ^n la Santa Iglesia Ca­
tedral (Capilla del Cristo) se­
rá aplicado por el eterno des­

canso del alma de 

D O Ñ A M A R I A 

S A L O M E T E L I A 

D I A Z 

(Q. E. P. D.) 

La familia agradecerá la asisten 
d a a alguno de dichos actos. 

Burgos, 26 de Diciembre de 1971 

a q u e l l a r g o v i a j e , p o r ca­
m i n o s desconocidos, c o n l a 
angus t i a e n e l a l m a de ser 
so rp rend idos p o r sus ene­
m i g o s ! 

P e r o t a m b i é n c u á n t a 
a l e g r í a a l v e r q u e a l fin 
h a n consegu ido su o b i e t o 
de l i b e r a r s e de sus perse­
gu ido re s ! 

Y e n E g i p t o v i v e n d u ­
r a n t e a l g ú n t i e m p o . Y a l l i 
h a n de s u f r i r las penalidcJ-
des de l des t i e r ro . U n a v i d a 
de cons tan te t r a b a j o , v i d a 
de t r i s t eza y de d o l o r por ­
que h a n de p re senc i a r t a n ­
tas i d o l a t r í a s . P e r o t a m ­
b i é n v i d a de g r a n consue­
l o , p o r q u e t i e n e n c o n e l los 
a J e s ú s q u e a l l í , e n e l des­
t i e r r o , s e g u r a m e n t e empe­
z ó a l l a m a r l o s padres y 
f u e r o n tes t igos de sus n r i -
raeros j uegos i n f a n t i l e s . 

Y esto nos e n s e ñ a c ó m o 
nosotros, e n e l d e s t i e r r o de 
este v i d a , que es c a m i n o 
p a r a o t r a m e j o r , hemos do 
saber acep ta r res ignados 
las c iucps y con t r a r i edades 
y s u f r i r l a s como las su ­
f r i ó a q u e l l a Sagrada F a m i ­
l i a en E g i p t o . 

Pensemos que t a m b i é n 
nosot ros somos pe reg r inos , 
q u e c a m i n a m o s h a c i a l a 
v e r d a d e r a p a t r i a , q u e es e l 
Cie lo , y a i m i t a c i ó n de 
a q u e l l a Sagrada F a m i l i a 
hemos de saber acep ta r l a 
v o l u n t a d santa de D i o s y 
t ene r m u y presen te q u e t o ­

do l o que hagamos a q u í e n 
l a v ida^ s i n o es m a l o , son 
pasos q u e damos hac i a l a 
o a t r i a d e l C i e l o . 

C o n e l los debemos c a m i ­
n a r con e l c o r a z ó n des­
p r e n d i d o de las cosas de 
l a T i e r r a p a r a q u e a s í , s i n 
es torbos n i a taduras , n o -
de r v o l a r h a c i a Dios . 

V E G A S 

« L e v á n t a t e , t o m a a l N i ñ o y a s u M a d r e y h u y e 

a E g i p t o » ( S a n M a t e o , I I , 13) 

C u a n d o se m a r c h a r o n los Magos , e l á n g e l d e l S e ñ o r se a p a r e c i ó en s u e ñ o s 
a J o s é y l e d i j o : L e v á n t a t e , coce a l N i ñ o v a su M * ' ' - " ^ T""r', ^ "7 .1^ " ^ 
a l l í ha s t a que y o t e avise, p o r q u e Herodes v a a buscar a i N i ñ o p a r a m a t a r l o . 
J o s é se l e v a n t ó , t o m ó a l N i ñ o y a su M a d r e d t - 'e 
q u e d ó has ta l a m u e r t e de Herodes ; as i se c u m p l i ó l o que d i j o e l S e ñ o r po r e l 
P r o f e t a : « L l a m é a m í H i j o p a r a q u e sa l i e ra de E g i p t o » . C u a n d o m u r i ó He rodes , 
e l á n g e l d e l S e ñ o r se a p a r e c i ó de n u e v o en s u e ñ o s a J o s é e n E g i p t o y l e d i i o : 
L e v á n t a t e , coge a l N i ñ o y a su M a d r e y v e t e a I s r a e l ; y a h a n m u e r t o los q u e 
a t e n t a b a n c o n t r a l a v i d a d e l n i ñ o . Se l e v a n t ó c o c i ó a l N i ñ o y a s u M a d r e v 
v o l v i ó a I s r a e l . P e r o a l en te ra rse de que r e i n a b a A r q u e l a o e n J u d e a . como s u ­
cesor de s u p a d r e Herodes , t u v o m i e d o de i r a l l á . Y avisado e n s u e ñ o s se r e t i r ó 
a G a l i l e a y se e s t a b l e c i ó e n u n p u e b l o l l a m a d o N a z a r e t . A s í se c u m p l i ó l o q u e 
d i j e r o n los P ro fe t a s : q u e se l l a m a r í a nazareno . 

L A H U I D A A E G I P T O 

C e l e b r a m o s e n este d í a 
l a fiesta de l a Sagrada F a ­
m i l i a f o r m a d a p o r J e s ú s 
M a r í a y J o s é , y , a l es tab le ­
cer esta fiesta, L e ó n X I I I 
se p r o p u s o p r o m o v e r l a 
s a n t i f i c a c i ó n de l a F a m i l i a . 

P a r a a n i m a r n o s a t r a b a ­
j a r p o r esa s a n t i f i c a c i ó n , 
e n l a p r i m e r a l e c t u r a se 
nos s e ñ a l a las bend ic iones 
q u e a c o m p a ñ a r á n a los h i ­
jos q u e h o n r a n a sus p a ­
dres . ¡Y c ó m o se o l v i d a es­
t a o b l i g a c i ó n a los h i j o s d e 
nues t ros d í a s ! Y de este 
o l v i d o p a r t e esa s e p a r a c i ó n 
q u e h a y e n t r e pad re s e h i ­
jos , s e p a r a c i ó n q u e se v a 
a h o n d a n d o cada vez m á s , 
p o r q u e los h i j o s p i e n s a n 
q u é a l obedecer se r e b a j a n 
y p i e r d e n su l i b e r t a d . Y 
aue eso de obedecer y a 
e s t á desfasado y pasado de 
m o d a . Y s i n e m b a r g o e n 
esa obed i enc i a e s t á e l f u n ­
d a m e n t o de l a paz y f e l i ­
c i d a d v e r d a d e r a . 

E n l a segunda l e c t u r a e l 
A p ó s t o l nos h a b l a de l a 
u n i ó n q u e debe h a b e r e n t r e 
los esposos y v u e l v e a i n ­
s i s t i r e n e l deber de l o s 
h i j o s de obedecer a los p a ­
dres y nos r e c u e r d a q u e 
l a c a r i d a d h a de ser e l 
v í n c u l o de u n i ó n e n t r e t o ­
dos. 

E l E v a n g e l i o nos p r e sen -
t a a l a Sag rada F a m i l i a , 
obed ien te a las ó r d e n e s 
d e l á n g e l , h u i r en l a n o ­
che a E g i p t o , p a r a l i b r a r 
a l n i ñ o de l a m u e r t e q u e 
q u i e r e n d a r l e sus e n e m i ­
gos 

Y ambos esposos, an t e l a 
o r d e n d e l A n g e l , se l e v a n ­
t a n presurosos y c o n m u ­
cha paz, c o n m u c h a r e -
d g n a c i ó n , aca tan l a v o l u n ­
t a d de D i o s y e m p r e n d e n 
e l c a m i n o d e l de s t i e r ro . 

¡ C u á n t a s p e n a l i d a d e s 
t e n d r í a n q u e pasar en 

MANACOR 
JOYERIA 

A n o s M I O S 

Quíntanadueñas 
lENDO I 

T r a t a r c o n e l 

A y u n t a m i e n t o 

MANACOR 

MANAGOR 
REGALOS 

ESlIlWIA PIEl 

T R E S I L L O S 
TODOS LOS ESTILOS 
PRECIOS DE OFERTA 

San Francisco 
(Frente Venerables) 

L A S E Ñ O R A 

DOHA ROSARIO G O H Y GARCIA-HERREROS 
F a l l e c i ó e l pasado d í a 24 d e l a c t u a l , a los 94 a ñ o s de edad , con fo r t ada 

c o n los Santos Sac ramen tos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 
D. E . P . 

Sus r e s ignados h i j o s , d o n J o s é - R a m ó n , d o ñ a R o s a r i o ( v i u d a de J i m é n e z ) , 
d o n J a v i e r , d o n J o a q u í n y d o ñ a A n a C o n d e G o n z á l e z - T a b l a s : h i j a s 
p o l í t i c a s , d o ñ a R o s a r i o H i n o j o s a y d o ñ a Susana Salazar : n ie tos y b iz ­

n i e to s : h e r m a n a s , sobr inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N una o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso de su a l m a y l a asis­

t e n c i a a l f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á e n l a ig l e s i a p a r r o q u i a l de S A N T I A G O 
Y S A N T A A G U E D A . M A Ñ A N A L U N E S , a l a U N A de l a t a rde . 

L a s h o n r a s f ú n e b r e s y sepe l io se c e l e b r a r o n e n l a t a r d e d e l d í a 25 
L a f a m i l i a expresa su g r a t i t u d a cuantas personas t u v i e r o n a b i e n asis­
t i r a estos actos de p i edad . 

V i v í a : A v d a . d e l G e n e r a l í s i m o . 5. L A F A M I L I A N O R E C I B E 
« L a M i s e r i c o r d i a s » 

CAMPAÑA 
PAZ EN LA 
TIERRA 

Se desarrollará 
este ano 
en Brmesca 
lerma y Aranda 

Actuará Ismael 

E l Min i s te r io de Informa­
ción y Tur ismo, a t r a v é s de 
la D i r e c c i ó n General de Cul ­
tura Popular y Espec t ácu lo s , 
as í como de la De legac ión 
provincia) del Departamento 
y con la c o l a b o r a c i ó n de los 
Ayuntamientos interesados 
organiza la ya t radicional 
c a m p a ñ a n a v i d e ñ a denomi­
nada "Paz en la Tier ra" . 

La c a m p a ñ a del a ñ o actual 
cons i s t i r á en la a c t u a c i ó n en 
tres localidades de la pro­
vincia del cantante Ismael 

Las intervenciones sucesi 
vas t e n d r á n lugar en B r i -
viesca el d ía 2 de Enero 
p r ó x i m o , en Le rma e l d ía 3 
y en Aranda de Duero, e l 
d ía 4. 

Dada la personalidad de 
Ismael, la c a m p a ñ a h a b r á de 
consti tuir como en ediciones 
anteriores un s e ñ a l a d o éxi 
to. • 

CARITAS DIOCESANA 
Durante la pasada semana hemos recibido los sien­

tes donativos: K len-

P í a s . 

Para la cocina de car idad 5.500 
Para vergonzantes 16!900 
Para enfermos 27.700 

Para necesidades diversas „ 1̂55 
A t r a v é s de la Caja de Ahorros Munic ipa l , a. K 200-

por la misma Caja, Ruperto Gu t i é r r ez , 200; por la Caía 
del C í r c u l o Ca tó l i co Desiderio P^rp-

Para el caso n ú m e r o 1, 6.975 pesetas. 
Caso n ú m e r o 2. — U n ma t r imon io mayor, él , imposi­

b i l i t ado para el t r a b a j ó , sin n i n g ú n ingreso, necesita 
5,000 pesetas. 

E n nosotros e s t á que pueda pasar la Navidad que es-
í a m n e .-pip^r-or^o lo m á s alegre que pueda. 
A D V E R T E N C I A S 

Todos los lunes, a las ocho menos cuarto de la tar­
de, en la capilla del Palacio Arzobispal , se celebra una 
misa a i n t e n c i ó n de todos los bienhechores y beneficiarios 
de C á r i t a s Diocesana. 

Le invi tamos a que conecte con Radio Ponular de 
Burgos todos los jueves, a las tres de la tarde y con 
Radio Juventud, a las siete, t a m b i é n de ja tarde del mis­
m o d í a , para escuchar nuestro programa de caridad 
«La voz del co razón» . 

Los donativos se reciben en C á r i t a s diocesana Mar­
t í nez del Campo, 7; en R e l o j e r í a Pé rez Cecilia, Espolón, 
2; en Radio Popular de Burgos, Avda. del Cid. 8; en Ra-
dio Juventud, Albónd iga , 17 y en todos los Bancos y 
Cajas de Ahorros establecidos en la capital . 

M E N S A J E D E C A R I T A S 

CARIDAD: CIISTIGN ÜRGENl 
P o r o r d e n d e l a p u b l i c i d a d . . . 

« p r o h i b i d o s e r p o b r e » 
Cualquiera ha podido comprobar lo que nosotros que­

remos s e ñ a l a r a q u í . La publ ic idad que ordinariamente 
se hace por medio de los medios de c o m u n i c a c i ó n so­
c ia l y , sobre todo la que se lleva a cabo para promocio-
nar las ventas en el p e r í o d o de Navidad, tiene muchos 
aspectos que pueden considerarse anticristianos. Uno 
llega a la c o n c l u s i ó n , viendo esa publ ic idad , de que está 
p r o h i b i d o ser ciudadano e c o n ó m i c a m e n t e modesto. Es 
m á s : tiene uno la s e n s a c i ó n de que esos anuncios, astu­
tamente preparados para persuadir a la gente^ son un 
i n s u l t ' a la pobreza y aun a la modestia del ciudadano 
medio e s p a ñ o l . Pisos lujosos, muebles con fo r t ab i l í s imos , 
perfumes caros, bebidas, coches, cigarr i l los de superlu-
j o , e l e c t r o d o m é s t i c o s s u p e r a u t o m á t i c o s . . . 

Recordamos esto hojeando los n ú m e r o s extraordina­
r ios de los p e r i ó d i c o s y revistas de mayor difusión del 
p a í s v viendo y oyendo los programas oue insistente­
mente nos meten por ojos y o í d o s las pantallas de tele­
vis ión " los receptores de r a d í o v viendo los escaparates 
de m u c h í s i m o s comercios de In ciudad Recordamos és­
to ahora que estamos padeciendo la c a m p a ñ n rmbWci-
tar ia de Navidad y Reyes. Pasamos por el hecho de 
que los p e r i ó d i c o s y revistas y la misma «tele», por im­
perativos, adm '^rt la p u b l i c a c i ó n m á s ca r pne 
de las casas comerciales m á s pudientes. Lo que no po­
demos admi t i r , lo que rechezamos es que, a base de 
las fiestas m á s h o g a r e ñ a s y sencillas, que se fundamen­
tan en el hecho del Nacimiento de Dios entre nosotros, 
pero pobre, con la pobreza que d e s p u é s nos de jó como 
doctr ina en el Evangelio, se d é ocas ión para que los 
m e d k r de d i fus ión masiva propaguen un insul to a ia 
pobreza. 

_ Defendemos que el hombre busque y mantenga un 
bienestar mater ia l para s í y para su famil ia , que estas 
fiestas se celebren dentro de u n ambiente de a legr ía pero 
no podemos consentir que con los anuncios -'ese mun­
do de s u p e r l u j o » y de derroche de dinero en bebidas y 
juguetes y regalos supercaros, se humi l l e a tantos que 
con sus cortos sueldos e ingresos no pueden lograr lo 
que se anuncia porque es pr iv i legio de unos pocos, y 
consti tuye una púb l i ca h u m i l l a c i ó n para el hombre co­
r r iente . 

Sin embargo. Cristo nac ió pobremente v Heno predi­
lecc ión por los pobres. Por eso convendr íe . recordar pa­
labras demasiado olvidadas, del Papa en la «Populo-
r u m Progress io» , en vez de a tu rd imos con m ú s i c a s de 
villancicos demasiado bonitos: « C u a n d o tantos pueblos 
tienen hambre, cuando tantos bogare: sufren la miseria, 
cuando tantos hombres viven sumergidos en la ignoran­
cia, cuando a ú n quedan por construir tantas escuelas, 
hospitales, viviendas dignas de este nombre, todo de­
r roche p ú b l i c o o pr ivado, todo gasto fJ t e n t a c i ó n 
nacional o personal se convierte en un e s c á n d a l o into­
le rab le» . 

Ante nosotros sp dan diariamente casos muchos ca­
sos como los que enumera el Papa, necesidades inelu­
dibles que el Papa no lumera pero que todos cono­
cemos. 

Sin embargi la publ ic idad c o n t i n ú a i n v i t á n d o n o s a 
v i v i r ostentosamente, olvidando los poblemas de los 
d e m á s . Nuestro c o r a z ó n , la voz insistente de la caridad 
debe neutralizar esas voces de la publ icidad, que son 
voces de e g o í s m o e impulsaremos a l imi ta r nuestros 
gastos supé r fh ios en favor de s necesitados, de los po­
bres, que c o n t i n ú a n existiendo aunque lo prohiba la 
publ ic idad . 

E. N E B R E D A . - J. L . V A L D I V I E L S O 

MANAGOR 
REGALOS 
JOYERIA 

S E NECESITA 
A G E N T E D E V E N T A S 

preferible in t roduc ido en a l i m e n t a c i ó n , imprescin­
dible coche propio, condiciones a determinar según 
val ía . Posibilidades de P r o m o c i ó n dentro de W 
empresa. — E n v í e n Cur r i cu lum vitae. Apartado »> 

BURGOS 
(R. O. C. 2725) 
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a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
D E L E G A C I O N D E 

H A C I E N D A 
de 1971, el Canon de C o i n ­
cidencia s e r á reducido en 
u n 30 por ciento en l a par -

L I B R A M I E N T O S . - A n - te correspondiente a l an ­
geles o A s u n c i ó n Ortega meri to sufrido. 
Fardo, A n t o n i o G i l Pour-
nier , Delegado T e l é g r a f o s , I N F O R M A C I O N M I L I T A R 
Director Escuelas Artes A p l i ­
cadas, J o s é M a r í a C o d ó n , DESTINOS.— Subteniente 
Luis G a r c í a S a n t a m a r í a , Jo- especialista herrador , don 
sé G o n z á l e z G a r c í a , ¿tosé Sa turnn io P é r e z Solovera y 
Ignacio Recalde, J o s é Longo sargento p r ü n e r o especia-
M i ñ ó n , J o s é Soto G a r c í a , l i s ta herrador , d o n F a b i á n 
J o s é Lu i s Alava Vad i l lo , Lozano, de l a Academia de 
J o s é Lu i s G a r c í a Tor re , Jo- Ingenieros, a l H o s p i t a l de 
sé Lu i s M a g á n C e b r i á n . ganado de l a sexta r e g i ó n . 

J o s é Lu i s M a y a C e b r i á n , P O L I C Í A M U N I C I P A L 
J o s é M a r í a Acebo Pé rez , 
J o s é M a r í a Diez L lano , Jo- H A L L A Z G O S . —En la Po­
se M a r í a Diez P e ñ a , J o s é ü c í a M u n i c i p a l y para las 
M a r í a G o n z á l e z Espinosa, personas que acrediten ser 
J o s é M a r í a Plaza Esc r ibá , sus propietarios se encuen-
J o s é Mendo M u r i l l a , Jo sé t r an depositados los siguien-
R a m ó n G ó m e z Salas, J o s é tes objetos: 
Reguera Ferreiros, J o s é S á n - U n monedero con dinero, 
chez M a r t í n e z , J o s é San dos relojes, un estuche con 
Juan P é r e z , Jo sé Valderas pinturas, un par de gafas, un 
Novado, Juan A n t o n i o Gar - par de guantes con varios 
cia G o n z á l e z , Juan Baut i s - m á s sueltos y varios zapatos 
ta Vad i l l o M a r t í n e z , Juan sueltos de n iños . 
G a r c í a Alegr ía , Juan M i - ~ . . , 

, _,- i , t t t- - Durante la pasada quince-guel S á n c h e z , Ju l ia J i m é n e z , . , + „ ^ ^ 
F e r n á n d e z na han sldo entregados dos 

monederos con dinero una 
J u l i á n Cuesta García. . J u - cartera, un bolso de vestir una 

l i án Diez Hiera, Justo Ga- bufanda y un par de guan-
llego Arce, Justo P é r e z De l - tes; depositados por D. F ran -
gado, Justo Sancho P ó r t e l a , cisco Olivares, los cobrado-
José R a m ó n G o n z á l e z , A l - res de autobuses n ú m e r o s 
fonso M o r r á s , An ton io Car- 173 166 y 143, don Donato 
IvS, A n t o n i o H e r n á e z , Ju l io Juez y la oficina de A u t o b u -
M a r t í n e z Yuste, F e r m í n L e - ses; a los que acredi taron ser 
chosa Castr i l lo , M á x i m o I z - sus propietarios d o ñ a Isabel 
quierdo, D i c t i n i o S á n c h e z Pereda, d o ñ a Soledad Diez, 
Barriuso, J e s ú s Alonso M o - don Eusebio M a r t í n e z , doña 
ro M a n u e l Cantabrana, Pa- P i la r Calvo. doña A u r o r a 
blo G o n z á l e z . Leandro M o - Ro3as y don Santiago Ta ma­
ya Bermejo, Lorenzo G a r - yo. Asimismo han sido en­
cía Zuazo. Lorenzo M a c h í n fregadas a sus propietar ios 
C u ñ a d o . una motocicleta v tres b i c i -

T ' e, ^ j . . / „ •u cletas, qu ioando otras va-
Lorenzo Sebastian Sebas-

F A R M A C I A S D E G U A R - E n lo que a l a nuestra se vueltas de tonel , el tu r i smo 
D I A Hoy , p r e s t a r á n ser- refiere, l a ú n i c a p o b l a c i ó n m a t r í c u l a P— 21201, que con­
vicio de guardia, las f a r - donde ha de establecerse, a d u c í a J o s é Migue l Blanco 
m acias de los s e ñ o r e s s i - p a r t i r del a ñ o p r ó x i m o , el Barr iuso, de 26 a ñ o s , l ab ra -
guientes: G a r c í a A n t ó n , V i - mencionado casillero, es en dor, con domic i l io en T a l a -
tur ia , 20; M a r í a Angeles de M i r a n d a de Ebro. m i l l o del Tozo, quien r e s u l t ó 
Domingo, General Mola , 32; • muer to en el acto. Heridas 
P é r e z Cosmea, San F r a n - V A C A N T E . — E l " B o l e t í n de p r o n ó s t i c o leve sufr ieron 
cisco, 5 y Si ra Pascual, B a - Of ic i a l del Estado" corres- los ocupantes del veh ícu lo , 
r r i ada Y l l e r a , Plaza Mayor , pondiente a l d í a 23, publica gamuel Blanco Bar r iuso y 

M a ñ a n a , lunes, Camarero, una r e so luc ión del M i n i s t e - Santiago G u t i é r r e z Diez, a m -
Moneda, 14; M o l e r á , aven i - r i o de Just icia anunciando bos de 20 a ñ o s de edad y 
da de los Reyes Ca tó l i cos , a concurso previo de t ras- con ei m i smo domic i l io que 
edificio Torquemada, ( I M - lado l a p rov i s ión de numero- e] anter ior . Ileso r e s u l t ó el 
L U S A ) ; Carcedo, V i t o r i a , sas plazas de secretario de tercer v ia jero del veh ícu lo , 
Ba r r i ada Juan X X I I I , y L a - Juzgados comarcales. Jac in to M a r t í n e z Diez, de 24 
biador, Zatorre , i . En t re dichas vacantes f i - añOSj domic i l iado en nuestra 

: gura l a del Juzgado comar- d u d a d , Cabestreros, 7. Puer-
C A S I L L E R O S D O M I C I - cal de Briviesca. zas á e l a G u a r d i a C i v i l prac-

L I A R I O S . — L a Orden de que t i caron diligencias. 
d á b a m o s cuenta en nuestra M O R T A L A C C I D E N T E D E 
ú l t i m a ed ic ión y por la que T R A F I C O . — A las cinco de 
se dispone que se ins ta len la madrugada de ayer, al 
casilleros postales domic i l i a - l legar a l k i l ó m e t r o 37, de la 
rios en localidades de m á s carretera Burgos - Agui la r 
de veinte m i l habitantes, de C a m p ó o , t é r m i n o de la 
afecta a todas las provincias Nuez de Ar r iba , se sa l ió de 
d»' E s p a ñ a . la calzada, dando varias 

t i án , Luc io Ar royo Alonso, 
Luis Ar regu i Laspiur , Luis 
Enrique G a r c í a Dorao, Luis 
Gonzá l ez Redondo, Lu i s N o ­
vo Lorenzo, Luis Porras Po­
rras, Luis Vélez Alonso y 
Luisa Burgos, Pé rez . 

S I N D I C A T O D E T R A N S ­
P O R T E S Y C O M U N I C A ­
C I O N E S 

C A N O N D E C O I N C I D E N ­
CIA.— Se pone en conoci­
miento de los industr iales 
que in tegran la A g r u p a c i ó n 
de Servicio Discrecional de 
M e r c a n c í a s , que s e g ú n los 
a c u e r d o s recientemente 
adoptados, el C á n o n de 
Coincidencia p o d r á l iqu ida r ­
se en l a siguiente f o r m a : 

Tercer t r imestre 1971. — 
Con el 83 por ciento de au­
mento puede formalizarse el 
ingreso hasta el 31 de D i ­
ciembre actual s in recargo 
i l g u n o . 

Cuarto t r imes t re de 1971.— 
^ o n el mismo aumento y 
•in recargo hasta el d í a 15 
le Febrero de 1972. 

A p a r t i r de 1.? de Enero 

r í a s deposit9das en este cen­
t ro 

El ministro de 
Información y Turismo 
felicita las Pascuas a 
DIARIO DE 

En la tarde de ayer reci­
bimos en nuestra R e d a c c i ó n 
la grata visi ta del delegado 
prov inc ia l de I n f o r m a c i ó n y 
Turismo, don An ton io L ó p e z 
F e r n á n d e z , quien en nombre 
propio y en el de l min is t ro 
de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo y 
director general de Prensa 
fel ic i tó las Pascuas a cuan­
tos hacemos D I A R I O DE 
BURGOS; fe l ic i tac ión que 
agradecimos m u y sincera­
mente a nuestro buen amigo 
y delegado de I n f o r m a c i ó n y 
Turismo, s e ñ o r L ó p e z Per 
n á n d e z . 

r 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

D E 
EL PRESBITERO 

R u i . D. Virgilio de Ouevedo Martínez 
( C A P E L L A N D E L A S H E R M A N I T A S DE LOS A N C I A N O S D E S A M P A R A D O S ) 

Que fal leció el d ía 27 de Dic iembre de 1969 

Q. E. P. D . 

Las Hermanitas de los Ancianos Desamparados y familiares ruegan una o rac ión 

por el eterno descanso de su alma y la asistencia a la misa que se c e l eb ra r á 

m a ñ a n a , d ía 27, a las O N C E , en la capilla del As i lo de Ancianos Desamparados. 

Actos de candad por los que les ant ic ipan las m á s expresivas gracias. 

Burgos, 26 de Diciembre de 1971. 

joven matrimonio alemán 
moerto por intoxicación 

L o s c a d á v e r e s f u e r o n d e s c u b i e r t o s 

e n l a t a r d e d e a y e r , e n e l i n t e r i o r 

d e l v e h í c u l o a p a r c a d o e n l a s 

p r o x i m i d a d e s d e S a n A m a r o 

Alrededor de las seis de l a gar del cuceso, ordenando 
tarde de ayer, unos n i ñ o s el t raslado de los c a d á v e r e s 
que jugaban por las i nmed ia - a l d e p ó s i t o de la Residencia 
Ciones del mercado de gana- Sani tar ia , dando comienzo la 
dos de San Amaro , v ie ron correspondiente i n s t r u c c i ó n 
que una furgoneta se encon- de diligencias, 
t raba aparcada en el a r c é n Hechas las oportunas ave-
de la carretera de Va l l ado l id , rjgUaCiones, se e s t ab lec ió la 
j i m t o a l a s e ñ a l que ind ica taent idad de las dos per­
qué a doscientos metros se sonas mUertas. Se t r a t a del 
encuentra l a b á s c u l a m u n i c i - m a t r i m o n i o formado por 
pal . Los p e q u e ñ o s se asoma- Haus peter Danhausen) n a . 
ron a los cristales, tapados cido el 7 de Septiembre de 
con papel de pe r iód i co y ere- 1946 en Hachen (A1emania 
yeron ^que en el in te r io r del Pederal) , lugar de su ac-
vehiculo h a b í a u n hombre t u a l vesidencia, radio de 
muerto , poniendo el hecho profeSi6n. Su esposa, A n n i 
en conocimiento de la P o l i - Esser Dentsch) nacida el 13 
c^a mun ic ipa l . de Febrero de 1947 en 

Momentos d e s p u é s , el sar- yochscheid 
gento de servicio y u n agen- ' _ ' . 
te se t ras ladaron a l lugar E1 Jovei? m a t r m i o m o ale-
donde se encontraba s i t ú a - fa" Penetro en E s p a ñ a por 
da la furgoneta, concreta- ^ f rontera de I r u n el pa-
mente, entre el puente de f d o dia 17' fecha é s t a en 
Malatos y el edificio del la ^ ^ f e e l legó a nues-
cuar te l de Veter inar ia . Los t r a c ludad ' Por l a noche' 
po l ic ías municipales obser- aparcando en el lugar donde 
v a r ó n que en el in te r io r de ha sldo hal lada l a furgo-
la furgoneta se encontra- nt;ta a l Parecer, esa mis ­
t a n envueltos en sacos de noche e n c o n t r ó la muer-
do rmi r los cuerpos de dos te ' ^ sobrevino, seguramen-
personas, u n hombre y una te ' Por i n t o x i c a c i ó n p rodu-
mujer c'da Por emanaciones pro-
1 Dada cuenta del t r á g i c o cedentes de un p e q u e ñ o hor-
hallazgo a l Juzgado de I n s - ^ l l 0 ^ e el m a t r i m o n i o de­
t r a c c i ó n n ú . 1, a l que corres- bla usar ^ Y a condimentar 
p o n d í a servicio de guardia, fu a l imento y que muy pro-
se p e r s o n ó el juez en el l u - bablemente al no ser apaga­

do y permanecer l a furgo-
: r neta casi h e r m é t i c a m e n t e 

cerrada, fue lo que ocas ionó 
l a muerte mientras d o r m í a n 
os esposos. 

L a s e ñ o r a fue encontrada 
met ida en un saco de dor 
m i r y encima de una es­
pecie de otomana y el ma ­
rido, envuelto t a m b i é n en su 
sacó de dormir , encima del 
suelo de la furgoneta. 

Parece ser que el vehicu 
lo, m a t r í c u l a A C - V 372 (D) 
h a b í a sido visto por varias 
personas que t r ans i t an por 
la carretera de Va l l ado l id 
sm que l l amara la a t e n c i ó n 
ya que el lugar suelen em 
plearlo coches extranjeros 
como espacio de aparcamien­
to. 

Todo hace suponer que el 
in fo r tunado m a t r i m o n i o ale 
m á n e n c o n t r ó la muerte 
por lo menos hace unos sie­
te d í a s . 

No obstante, nada puede 
asegurarse hasta que el m é ­
dico forense emi ta su i n ­
forme, t ras la autopsia. 

VER BIEIV 
OIH B I E N 

PARA 
PARA 
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( i u i ü e r m o t ruhbech 
Especialidad 
cnicrolentillas 

Espo lón ?(t 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al viernes, 

26 de Dic iembre de 1941 
C O N gran solemnidad y fer ­

v o r se c e l e b r ó ayer en 
Burgos la Nav idad . Los 
templos se v i e ron concu­
r r i d í s i m o s . E n el Semi­
na r io de San J e r ó n i m o 
se i n a u g u r ó u n precioso 
B e l é n montado por e l 
Consejo diocesano de l a 
J u v e n t u d femenina de 
Acc ión Ca tó l i c a . Se re­
pa r t i e ron numerosos agui­
naldos, especialmente en 
los asilos y centros b e n é ­
ficos. T a m b i é n fueron 
dis t r ibuidos juguetes y 
golosinas en ios comedo­
res de A u x i l i o Social. 

9 L A t empera tu ra m á x i m a 
de ayer fue de 8,5 y 1» 
m í n i m a de 1,8 bajo cero. 

R O B A D O 
Seat 1.430 r o j o , SA.38546 

con b o l a r e m o l q u e p a r t e 
t r a se r a y p i l o t o i z q u i e r d o 
t r a se ro abo l l ado . 

A v i s a r t e l é f o n o s 213269 
ó 223191, de Sa lamanca , 
c o n cob ro r e v e r t i d o . 

A V E N I D A . - Hoy, 5,30, 7,45 
y 10,45. ¡La s e n s a c i ó n de 
estas fiestas! Colosal estre­
no de una soberbia super­
p r o d u c c i ó n en Todd-ao. 

fias en «El profe» (s. c ) . 
Color. Cantinflas maestro 
de escuela, ¿se imagina? 
¡Muchas carcajadas! con 
«El profe» . (To l . menores). 

«Una lagar t i ja con piel de DUCAL. — Hoy, de 4 a 12. 
m u j e r » (3). F lor inda Bol- Dos formidables p e l í c u l a s 
kan, Stanley Baker. Jean 
Sorel. Una his tor ia sorpren­
dente, alucinante, atrevida. 
¡Un reto a su inteligencia! 
Mayores 18. 
A L ^ T R A V A S S,13, 7,45 
v 10,45 iVuelve! (con ho 
ñores de estreno i (La obra 
maestra de Elia Kazan!: 
'Esnlendor en te yerba" 

en un programa m u l t i t u d i ­
nario. «La v i l s educc ión» 
(3) . Anal ía , G a d é . F e r n á n 
Gómez . Las situaciones m á s 
audaces y atrevidas en u n 
film desternillante y «7 d ó ­
lares al ro jo» (3). Anthony 
Steffen. Un «wes te rn» g i ­
gantesco. ¡El mejor de to­
dos! Mayores 18. 

4) Fecbnicoloi Con los G. TEATRO. - Hoy, las 
í ensac iona le - actores Na-
talie Vood Warren Beat 
ty en un tema difícil trata 
do :on c o m p r e n s i ó n y ter 
nura {Ria Vlayores 18) 

COLISEO. - Lloy, de 4 a I . 
El programa m á s gigantes­
co del a ñ o . Estreno de an­
to log ía . « U r s u s el gladia­
do r» (2) . Dan Davis La re­
be ld ía de un coloso frente 

5,15, 7,45 y 10,45. E l m á s 
gigantesco y espectacular 
acontecimiento c i n e m a t o ­
gráfico para estas fiestas, 
en Todd-aO, «O'Cangace i ro» 
(3) . T o m á s Mi l i an . E l ban­
dolero que se u n i ó a l a 
jus t ic ia para exterminar a 
su pueblo. La t r a i c ión fue 
el pago que r ec ib ió . (Mayo­
res 18 a ñ o s ) . 

a un t i rano y « R e p ó r t e r a GOYA - El éxi to supremo de 
la fuerza» (2). Con el cam 
peón de los liantes, el su-
p e r c a m p e ó n de la h i lar idad: 
Norman Wisdom. ¡Qué di­
vertida! Menores. 

CONDAL. — Continua de 4 
a 1. Un programa ¡¡sensa-
c iona lü «La estrella del 
Su r» (3) , en Todd-ao, Geor-
ges Segal, Ursula Andress, 
Orson Welles. Un film lie-

Sara Mont ie l , «Var ie tés» 
(4), con Vicente Parra. 
Eastmancolor en Todd-ao 
70 m m . Si Ud . es tá casado 
vaya con su mujer, de lo 
contrar io t e n d r á un disgus­
to por haber ¡do só lo . Sa­
ra Montiel dist inta, supe­
rada, bella y fascinante co­
mo nunca. 5,30, 7,45, 10,45. 
Mayores 18. 

no de acc ión y aventuras y R E X . — Hoy, de 4 a 10. Un 
«La Celes t ina» (3), en tec­
nicolor. La pe l ícu la m á s 
impor tan te del cine espa­
ñol, Amelia de la Torre , 
Ju l i án M á t e o s . (Mayores 18 

a ñ o s ) . 
CONSULADO - ¡Exi to mun­

dial! «Los c o m p a ñ e r o s del 
d iab lo» (3R) Charles Bron 
son y Liv ü l l m a n n ¡La 
aventura que a Jd que no 
teme al peligro, le hubiese T I V O L 1 

program.i de gala para es­
tas fiestas. «Tarzán de los 
m o n o s » (2). Johnny Weis-
smuller. La mejor pe l í cu ­
la de este personaje, de ra­
ma en rama usted segu i r á 
entusiasmado esta maravi­
llosa aventura y «El amo 
del M u n d o » (2) Vicent 
Price Charles B r o n s o n . 
¡Fan tás t i ca ! To l . menores. 

gustado v iv i r .. o mor i r ! 
¡La acc ión se da cita en la 
Costa Azul 5,30, 7,45. 10,45 
Mavores 18. 

CORDON. - 5, 7,45 y 10,45. 
(¡2.? semana de éx i to! ) , 
Para aumentar la a legr ía 
de estas fiestas: el estreno 
de la ú l t i m a y m á s sensa­
cional pe l í cu la de] pr imer 
c ó m i c o del Mundo: Cantin-

5,30 7.45 y 
10.45 lAcontecimiento ci­
nematográ f i co ! estreno de 
lia máx ima expres ión del 
cine! "Love Story" '3 R), 
Color A l i Mac Graw y 
Ryan O'Neal Una historia 
de amot que conmueve al 
Mundo entero "Love Sto-
r y " es el f i lm más aclama­
do, la novela más le ída . 
Mayores 18 a ñ o s 

Domingo, 26 de Diciembre de 1971 DIARIO D E BURGOS PAf¿1M& < 



TRADICIONAL ESPIRIIU 

RELIGIOSO Y HOGAREÑO LA NOC Y LA 

El arzobispo bendijo la cena en el Asilo de Hermanítas:-
Fiestas en los demás Centros benéficos y reparto de aguinaidos:-
Gran afluencia de fieles a las «Misas del Gallo» 

Con t i empo á e e x t r a ñ o 
eigno m i x t o , o t o ñ a l e inve r ­
na l en e l ambiente de las 
fiestas n a v i d e ñ a s , g ran an i ­
m a c i ó n f a m i l i a r y popular y 
el t r ad i c iona l e s p í r i t u r e l i ­
gioso que c a r á c t e r i z a los 
eent imientos del pueblo bui ' -
ga lés , nuestra c iudad cele­
b r ó la Nochebuena y con­
m e m o r ó la fiesta de la N a ­
t i v i d a d del S e ñ o r en unas 
Jornadas que. un a ñ o m á s , 
h a n reun ido en la pa t r i a 
chica a numerosos burgale-
ees forasteros, llegados por 
carre tera o t ren . 

L a animada a t m ó s f e r a 
p r e n a v i d e ñ a c o m e n z ó a ma­
nifestarse a pr imeras horas 
de l v iernes en los mercados 
de abastos, supermercados y 
establecimientos de u l t r a ­
mar inos , f ru tas y bebidas, 
asi como en los Centros o f i ­
ciales y dependencias p ú b l i ­
cas el in t e rcambio de las 
acostumbradas fe l ic i tac io­
nes de l a Pascua n a v i d e ñ a . 

F E L I C I T A C I O N E S D E A U ­
T O R I D A D E S 

E l arzobispo, D r . G a r c í a 
de Sierra y M é n d e z , r e c i b i ó 
en su palacio episcopal los 
parabienes y buenos augu­
r ios de l a Cur ia , Cabildo, 
U n i v e r s i d a d de Curas P á ­
rrocos y Coadjutores, Semi­
narlos, Facu l t ad de Teolo­
gía , representantes del Cle­
r o regula r y Caja de Aho­
r ros del C í r c u l o C a t ó l i c o de 
Obreros, entre otras ent i ­
dades. 

T a m b i é n e l Pre lado rec i ­
b i ó las t radicionales visi tas 
de las d e m á s autoridades y 
comisiones de las Corpora­
ciones mun ic ipa l y p r o v i n ­
c i a l para todos los cuales 
e l D r . G a r c í a de Sier ra t u ­
vo, asimismo, c a r i ñ o s a s y 
paternales frases de fe l i c i ­
t a c i ó n y venturosos augu­
r ios en l a paz y en el amor 
del mensaje de Be lén . 

Po r su parte, las autor ida­
des se i n t e r c a m b i a r o n v i s i ­
tas de c o r t e s í a y fe l i c i t a ­
c ión pascual, v i s i t á n d o s e 
mutuamente comisiones de l 
M u n i c i p i o y de la D i p u t a ­
c ión . 

G R A N A N I M A C I O N E N L A 
N O C H E B U E N A 

L a c iudad ofrec ía u n as­
pecto de g ran a n i m a c i ó n en 
l a tarde del viernes y pau­
la t inamente fueron cedien­
do las act ividades laborales. 
Antes de que e l vecindar io 
se r e t i r a r a t emprano a sus 
hogares, r e c o r r i ó las calles 
e l «Be l én v i v i e n t e » que, den­
t r o de la c a m p a ñ a « P a z en 
l a T i e r r a » , o r g a n i z ó l a pa­
r r o q u i a de San Pedro de la 
Fuente . E n este cortejo for­
maba una s i m p á t i c a ronda­
l l a j u v e n i l que in terpre taba 
vi l lancicos castellanos. L a 
comi t iva se detuvo en dis­
t i n t o s lugares de la canl-
ta? y dio a venerar a repre­
sentaciones oficiales y pue­
blo, l a imagen representat i­
v a del N i ñ o - D i o s . 

Otros grupos juveni les e 
infant i les t a m b i é n d ieron 
alegres pasacalles n a v i d e ñ o s , 
i n t e n s i f i c á n d o s e los v i l l a n c i ­
cos que t r a n s m i t í a n los equ i ­
pos sonoros del E s p o l ó n , del 
«Mis t e r i o» , de los alumnos de 
la Escuela del Magis ter io , 
« la entrada del paseo de 
Va l l e l l ano y , en f i n , por 
medio de otras instalaciones 
musicale? de in ic ia t iva p r i ­
vada o comercial . 

Por l a noche, e l centro 
de la c iudad y sus barr ios 
l u c í a n las l luminacionee de 
l a pascua n a v i d e ñ a , y exten-

N u e s t r o R v d m o . P r e l a d o d i r i g i e n d o l a p a l a b r a a las anc i an i t a s en e l curso 
de l a cena de N ochebuena . — ( F o t o « P e d e » ) 

sos sectores comerciales y 
de servicios, a p a r e c í a n ex­
ornados con a l e g o r í a s a lus i ­
vas a estas e n t r a ñ a b l e s fies­
tas. 

Igualmente , en la plaza de 
L o g r o ñ o , el «Be lén» del 
M o v i m i e n t o Scout c a t ó l i c o 
saludaba e l paso de viajeros 
y t r a n s e ú n t e s . E n muchos 
colegios, capillas y templos 
se m o s t r ó al f e rvor de los 
asistentes la c o n t e m p l a c i ó n 
del « N a c i m i e n t o » , general i ­
zado en i n f i n idad de hoga­
res y que viene a contra­
r res tar la moda del á r b o l 
de Navidad . 
N O C H E B U E N A E N E L 

A S I L O D E A N C I A N O S 
D E S A M P A R A D O S 
S e g ú n ya es t rad ic iona l , 

en la pasada Nochebuena el 
Excmo. Sr. Arzobispo, Doc­
tor G a r c í a de Sierra y M é n , 
dez, a c u d i ó a l As i lo de A n ­
cianos Desamparados a ben­
decir l a mesa y v i s i t a r a los 
acogidos en dicho estable­
c imiento bené f i co . 

A c o m p a ñ a b a n a l D r . Gar­
c ía de Sierra el cons i l ia r io 
de C á r i t a s diocesana, monse­
ñ o r don Mar iano Ba r r i ocana l 
y su c a p e l l á n , don Ange l 
B a r t o l o m é , recibiendo a la 
entrada del Asi lo a S. E . Re ­
v e r e n d í s i m a , la super iora de 
l a comunidad, Madre J u l i a 
M i r a del P ino, en u n i ó n del 
c a p e l l á n del establecimiento, 
don Marc iano Alb i l l o s y el 
facul ta t ivo del propio A s i ­
lo, don Celestino Ortega. 

E l Pre lado s a l u d ó segui­
damente a d o ñ a B e l é n L a n -
d á b u r u , procurador en Cor­
tes; alcalde de l a c iudad, 
Sr. D a n causa; presidente de 

N E C E S I T A M O S 

S O L D A D O R E S 
DE AUTOGENA ELECTRICA. 

Presentarse de 8 a 10 de ia ma­
ñana. Aplicaciones Técnicas in­
dustriales, San P. Cárdena. 54. 

(R. O, C 2.856) 

la D i p u t a c i ó n , Sr. Carazo; 
d e á n del Cabildo, m o n s e ñ o r 
don Buenaventura Diez y 
Diez, y a l i ndus t r i a l don 
Faus t ino Renedo, g r an be­
nefactor de la Casa, pasan­
do con todos ellos a orar 
unos momentos ante el Be­
lén instalado en la capilla, y 
d i r i g i é n d o s e d e s p u é s a l co­
medor de ancianos, t o t a l ­
mente l leno de asilados, j u n . 
to a los cuales formaba u n 
n u t r i d í s i m o g rupo de m u ­
chachos y muchachas de la 
C o n g r e g a c i ó n Mar iana con 
su rondal la y presididos por 
el consi l iar io , Padre O ñ a . 
Acal lados los aplausos con 
que fue acogida la presen­
cia del Prelado, nuestro d i ­
rector, p r o n u n c i ó unas pa­
labras de g r a t i t u d a l doc­
to r G a r c í a de Sierra y de­
m á s autoridades y persona­
lidades concurrentes al s i m . 
p á t i c o acto, diciendo que 
al l í estaba representado en 
la Nochebuena del Asi lo , Ja 
caridad burgalesa en su 
m á s amplia e x p r e s i ó n y ha­
ciendo patente en nombre 
de los ancianos y de l a co­
mun idad , el reconocimiento 
hacia dichas personalidades 
que con su v i s i t a a l As i lo 
y su ayuda permanente a los 
ancianitos en él acogidos, 
daban fe que el amor y la 
car idad que t r a jo el D i v i n o 
N i ñ o al Mundo, t e n í a v i v o 
tes t imonio de real idad en 
el p rop io Asi lo permanente­
mente y de modo especial 
en fiesta tan s e ñ a l a d a como 
la Nochebuena, 

A c o n t i n u a c i ó n nuestro 
Rvdmo , Prelado s a l u d ó pa­
ternalmente a todos los aco­
gidos patentizando su v i v a 
e m o c i ó n por as is t i r al acto 
y haciendo constar que el 
nac imien to del N i ñ o Dios 
con su vigencia permanente 
i n v i t a a todos a ref lexionar 
sobre el mensaje que t r a ­
j o e l Redentor, y acerca de 
la p r e d i l e c c i ó n que su A m o r 
D i v i n o t iene hacia los po­
bres, m á x i m e s i son ancia­
nos. 

ARTICULOS REGALO 
ALTA BISUTERIA 
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Seguidamente, el D r . Gar­
c ía de Sierra, bendi jo l a 
cena que d i s t r i b u y e r o n las 
He rman i t a s y los miembros 
de la C o n g r e g a c i ó n M a r i a ­
na, mien t ras in te rpre taban 
estos ú l t i m o s i n f i n i d a d de 
vi l lancicos y canciones na­
v i d e ñ a s . 

D e s p u é s , en e l comedor 
de ancianas, una de ellas, 
d o ñ a Mar i ana Nogal , d i r ig ió 
una be l la y emot iva saluta­
c ión en verso a l E x c m o , Se­
ñ o r Arzobispo, quien, des­
p u é s de bendecir l a mesa, 
c o r r e s p o n d i ó a t an gen t i l co­
m o delicado rasgo de l a men . 
clonada anciana, exal tando 
l a s ign i f i cac ión esplr i t u a 1 
de la ancianidad como obje­
to de especial p r e d i l e c c i ó n 
del S e ñ o r , a la par que puso 
de relieve c ó m o especial­
mente los ancianos desva­
lidos, aunque amparados ba­
j o l a ma te rna l so l ic i tud de 
la? Herman i t a s , const i tuyen 
el me jor medio para a t raer 
hacia l a c iudad y todos sus 
habitantes el b ien inmenso 
de las bendiciones del Se­
ñ o r , merced a las oraciones 
da esos ancianitos ante el 
por ta l de B e l é n y l a V i r g e n 
de los Desamparados. I n ­
mediatamente d e s p u é s , co­
m e n z ó la d i s t r i b u c i ó n de la 
cena, de la misma forma 
que para los ancianos, y 
por ú l t i m o , e l Prelado v i s i tó 
las e n f e r m e r í a s , conversan-
de paternalmente y con es­
pecial afecto con los que pe 
encuentran en e l lecho del 
dolor. 

E l D r . G a r c í a de Sierra y 
M é n d e z fue objeto de ca r i ­
ñ o s í s i m a despedida cuando, 
seguidamente, a b a n d o n ó e l 
c i t a do Centro benéf ico , en 
el que con t inuaron durante 
largo rato las d e m á s auto­
ridades y personalidades, y 
mien t ras las muchachas y 
muchachos de l a Congrega­
c i ó n Mar iana , entre alegres 
c á n t i c o s n a v i d e ñ o s , agasaja­
ban y obsequiaban con taba , 
co y golosinas a los acogi­
dos en e l As i lo donde e l ac­
to a d q u i r i ó especial b r i l l a n -
te7 y emot iv idad . 

E N L O S E S T A B L E C I M I E N ­
TOS P R O V I N C I A L E S DE 
B E N E F I C E N C I A 

E l pasado viernes y con mo 
t i v o de la Nochebuena, v is i ­
t a ron las distintas dependen 
c í a s del Hospi ta l Prov inc ia l y 
establecimientos asistenciale* 
de la D i p u t a c i ó n , presencian­
do la cena ext raordinar ia el 
presidente de la D i p u t a c i ó n 
don Pedro Carazo Carnicero; 

vice-presidente, don J e s ú s 
Z a l d í v a r ; diputados s e ñ o r e s 
G o n z á l e z Gonzá lez . Rico Diez 
de la Lastra, Hernando Mar 
t í nez y Pozo Esban as í como 
el secretario, s e ñ o r M a r t í n e z 
Gonzá lez ; in terventor , s e ñ o r 
Sampedro Marcos, of ic ia l le­
trado, s e ñ o r Vicente Izquier­
do; adminis t radro de Rentas, 
Sr. Ul loa Zub i r i a ; director 
de los Establecimientos se­
ñ o r G a r c í a G o n z á l e z ; cape 
Uán, Sr. Alonso Mata; far 
m a c é u t i c a , d o ñ a C o n c e p c i ó n 
Padi l la ; Dres. I n c l á n Bolado 
y Velasen R o d r í g u e z y comu­
nidad de Religiosas de ambos 
establecimientos. 

L a rondalla de ios estable­
cimientos asistenciales in ter ­
p r e t ó diversas canciones mu­
sicales y vil lancicos, reinan­
do gran a l e g r í a entre los nos-
pitalizados y acogidos pn los 
citados Centros 

F I E S T A S E N L O S D E M A S 
C E N T R O S D E B E N E F I ­
C E N C I A 

T a m b i é n en el H o s p i t a l de 
San Juan y Casa-Refugio 
se s i r v i ó una cena ex t raor ­
d ina r ia , con asistencia del 
alcalde, con otros v a r i o s 
miembros de l a C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l . 

A n á l o g a fiesta t uvo tu­
gar en los restantes Centros 
b e n é f i c o s y hospi ta lar ios , a s í 
como en los acuar te lamien­
tos de l a plaza, f inal izando 
con v i l lancicos y l a adora­
c ión a l D i v i n o In fan te . 

A d e m á s de l a entrega de 
aguinaldos hechas por d i ­
versas entidades y asocia­
ciones, C á r i t a s , C a m p a ñ a de 
I n v i e r n o , Conferencias de 
San Vicen te de P a ú l , etc., 
hay que consignar algunos 
hermosos gestos a n ó n i m o s 
de conf ra te rn idad cr is t iana, 

« M I S A S D E L G A L L O » 

Con el ant ic ipado c ierre 
de las salas de e s p e c t á c u l o s 
p ú b l i c o s y de d i v e r s i ó n , de 
los t ransportes p ú b l i c o s u r ­
banos y d e m á s servicios, la 
t r ad ic iona l fiesta de la No­
chebuena en los hogares v o l ­
v ió a a d q u i r i r este a ñ o su 
secular sentido f a m i l i a r . 

D e s p u é s , fueron inconta­
bles los burgaleses que acu­
dieron a loe templos y pa­
r roqu ias de la cap i ta l don­
de, a las doce de la noche, 
se di jo l a « M i s a del gal lo» 
que, c o n c l u y ó , en t re v i l l a n ­
cicos, con e l acto de adorar 
al N i ñ o Dios Especial so­
lemnidad r e v i s t i ó esta « M i s a 
del gal lo» en l a Catedral , 
Todos los m i e m b r o s del Ca­
b i ldo concelebraron el santo 
sacr i f ic io , y e l D e á n monse­
ñ o r Diez y Diez ofició de 
preste. 

A t r a v é s de T e l e v i s i ó n Es­
p a ñ o l a , en muchos hogares 
se s i g u i ó la « M i s a del ga l lo» 
que por medio del p r i m e r 
canal, se t r a n s m i t i ó en d i ­
recto pa ra todo el p a í s , des­
de e l san tuar io de la Cande­
l a r i a , en Tener i fe . 

Aprovechando l a bondad 
del t iempo, cuadr i l l as de 
j ó v e n e s r eco r r i e ron a lboro­

zados las calles, cantando 
vi l lancicos , y s in que hubie­
se que lamenta r n i n g ú n i n ­
cidente. 

L A N A V I D A D 

Ayer , fes t iv idad de l a N a ­
t i v i d a d del S e ñ o r , y como 
siempre pasa en este d ía , 
la p o b l a c i ó n t a r d ó en des­
perezarse, mas a p a r t i r del 
m e d i o d í a los templos v o l ­
v i e ron a reg i s t ra r una ele­
vada concurrencia de fieles 
que renovaron su amor a l 
D i v i n o Infan te , como se de­
m o s t r ó en el momento de 
pa r t i c ipa r en' el banquete 
e u c a r í s t i c o y en la ceremo­
nia de a d o r a c i ó n al N i ñ o de 
B e l é n . E n la Catedral , el Ca­
b i ldo tuvo una solemne con­
c e l e b r a c i ó n e u c a r í s t i c a , pre­
sidida, como en la Noche­
buena, por e l D e á n . 

E L P R E L A D O R E C I B E A 
L A A C C I O N C A T O L I C A 

E l Arzobispo D r . G a r c í a 
de Sier ra y M é n d e z r e c i b i ó 
en audiencia a la Acc ión 
C a t ó l i c a diocesana con sus 
consil iarios y d i r ectivos, 
quienes fe l i c i t a ron l a N a v i . 
dad a l Prelado, el cual co­
r r e s p o n d i ó con sü pa te rna l 
b e n d i c i ó n , d i r i g i é n d o l e s afec­
tuosas palabras de a l iento y 
e s t í m u l o en su labor de 
apostolado seglar, 

A G U I N A L D O A L O S P O L I ­
C I A S M U N I C I P A L E S D E 
T R A F I C O 

Siguiendo una s i m p á t i c a 
t r a d i c i ó n , indust r ia les y par­
t iculares ofrecieron ayer su 
acostumbrado aguinaldo a 
los P o l i c í a s municipales de 
t r á f i c o , en m a n i f e s t a c i ó n de 
g r a t i t u d a este abnegado 
personal. E n todos los pues­
tos f i jos de servicio se de­
posi taron cajas con diversos 
obsequios. 

A L E G R I A N A V I D E Ñ A E N 
C E N T R O S B E N E F I C O S 
Y H O S P I T A L A R I O S 

T a m b i é n cabe regis t rar 
en este d ía de la Nav idad 
del S e ñ o r las vis i tas que d i ­
ferentes grupos juveniles , 
f o l k l ó r i c o s y estudiantiles 
efectuaron por diversos Es­
tablecimientos bené f i cos y 
Centros hospitaarios, a don­
de la j u v e n t u d l l evó su men­
saje de a l e g r í a pascual, lo 
que dio lugar a escenas alta­
mente s i m p á t i c a s y emot i ­
vas. 

F I E S T A S S O C I A L E S 

E n f i n la g r an jo rnada 
n a v i d e ñ a de ayer, que sin 
estar desprovista de su ver-
d a d ero sentido espi r i tua l , 
presenta a d e m á s u n acusado 
ma t i z de recreo y e x p a s i ó n 
profanos, se m a n i f e s t ó , por 
la t a rde y noche, en una 
ex t raord inar ia a n i m a c i ó n en 
establecimientos p ú b l i c o s , 
centros sociales y salas o 
clubs de bailes, y u n s igno 
de a l e g r í a general p r e s i d i ó 
l a fiesta de l a N a t i v i d a d 
del Seño r , 

PAÑUELOS seda natural 
G R A N S U R T I D O 
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C R O N I C A P O L I T I C A S E M A N A L 

l a atención de la semana se centró en la reacción española sobre las nuevas 
realidades monetarias.- leniuaje claro del Príncipe.- El Plan Reníe 1972-75 en las Cortes.-
Modiíicaciones, objeciones y puntualizaciones al III Plan de Desarrollo 

M a d r i d (Crón ica pol í t ica de la semana, por F . L . D E 
P A B L O , de la Agencia "Logos") . — Como estaba pre­
visto, la a t enc ión pol í t ica de esta corta semana de Na­
vidad se c e n t r ó en torno a la r eacc ión e s p a ñ o l a sobre 
las nuevas realidades monetarias. La dec i s ión del Go­
bierno ha sido m á s pol í t ica y t ác t i ca que e c o n ó m i c a , 
aunque no han sido ignorados los datos sobre nuestra 
s i tuac ión e c o n ó m i c a , tanto in te r io r como exterior. Des­
de el punto de vista po l í t i co , el mantenimiento de la 
actual paridad-oro de la peseta nos permite esperar 
ai resultado de las negociaciones comerciales entre los 
Estados Unidos y la Comunidad Europea. N o hay que 
olvidar, por otra parte, que hasta el día 18 de Enero no 
h a b r á de pronunciarse el Congreso de los Estados Unidos 
sobre la deva luac ión del dó la r , y que los Parlamentos de 
los pa íses europeos que han modificado la paridad de sus 
monedas, h a b r á n t a m b i é n de aprobar estas decisiones, 
d e s p u é s de las fiestas de Navidad . 

En resumen, que los acuerdos de los "d iez" en Was­
hington todav í a no son definit ivos, y que pueden resultar 
bastante modificados, en func ión de las negociaciones 
U.S.A. Europa que no se r e a n u d a r á n hasta el 14 de 
Enero p r ó x i m o Mientras estas negociaciones, nada fá­
ciles, llegan a buen puerto, se p o d r á i r conociendo r | jor 
lo que el minis tro de Relaciones Sindicales ha llar t do 
esta semana " p r o b l e m á t i c a que plantea la p r ó x i m a incor­
po rac ión de Inglaterra al Mercado C o m ú n " , que no só lo 
afecta a nuestro acuerdo con la Comunidad, sino t a m b i é n 

P E R F U M E S 
N A C I O N A L E S Y E X T R A N J E R O S 

ALIA COSilICA e t e o surtido 

PERFUMERIAS RIDRUEJO 

C L U B 
L A U L T I M A P A L A B R A E N S A L A S D E F I E S T A 

• P O R S U E L E G A N C I A 

• P O R S U E S T I L O 

• P O R S U C O M P L E T I S I M A I N S T A L A C I O N . 

LA MAS MODERNA Y 

FABULOSA DISCOTECA 
U N A S A L A J U V E N I L 

P A R A U N M U N D O J O V E N 

L O V E C L U B 
MIDA. REVES CAEOEICOS 

(Ba jos E d i f i c i o N e b r i j a ) 

D u r a n t e estas fiestas a c t u a r á e l 

GRUPO «GAFAS» 
A d e m á s , los d í a s SI de D i c i e m b r e y 1 • 2 de E n e r o 

«LOS ROYALTIES» 
t n a c t u a c i ó n especia l , p o r o r i m e r a 

vez en B u r e o s 

a nuestro comercio exterior y por tanto a nuestra posi­
ción monetaria. 

Solamente cuando sean despejadas esas i n c ó g n i t a s 
—acuerdo U.S .A. - C.E.E. y consecuencia de la Comuni­
dad de "diez" miembros— se d i s p o n d r á de toda la i n ­
fo rmac ión necesaria para adoptar una pos ic ión pol í t ica 
definit iva en cuanto a la paridad de nuestra valuta mo­
netaria respecto de las de los pa íses con los que eco­
n ó m i c a m e n t e mantenemos una mayor v i n c u l a c i ó n . La 
dec i s ión adoptada por el Gobierno, como se ha des­
tacado por toda la Prensa nacional e internacional , re­
sulta posibilista y prudente; permite esperar a que se 
consoliden los nuevos acuerdos monetarios a nivel i n ­
ternacional y favorece el mantenimiento de la corriente 
tu r í s t i ca hacia E s p a ñ a . , 

L E N G U A J E C L A R O D E L P R I N C I P E 

El P r í n c i p e de E s p a ñ a , don Juan Carlos de B o r b ó n , 
ha dado muestras, una vez m á s , esta semana del exacto 
sentido que tiene de su papel en el presente y en el fu­
tu ro , al afirmar que "sigue siendo vál ida la af i rmación 
de Saavedra Fajardo de que "e l fundamento principal 
de la M o n a r q u í a . . . es la inviolable observancia de la jus­
t i c ia" . En la clausura de los actos conmemorativos del 
trescientos setenta y cinco aniversario del Colegio de 
Abogados de M a d r i d , don Juan Carlos les ha pedido a 
los juristas qu t "elaboren los cauces ju r íd i cos que sean 
necesarios para lograt el perfeccionamiento que tanto 
deseamos"... " ú n i c o modo — a ñ a d i ó — de que sin con­
vulsiones es té r i l e s y con toda eficacia, sea posible la re­
forma de las estructuras" 

E l lenguaje del P r í n c i p e no puede ser m á s llano e 
intel igible para el pueblo. En lugar de interpretar lo que 
debe ser la m o n a r q u í a del siglo X X I , parece claro que 
d e b e r í a m o s esforzarnos entre todos en crear las condicio-
nes po l í t i cas y j u r í d i c a s que la hagan viable, para evitar, 
como ha dicho el Sr. M u ñ o z Alonso, aunque con lenguaje 
bastante menos intel igible para el pueblo, ya que no se 
di r ig ía a él , sino a un selecto audi tor io , "que la Monar­
qu ía se vea amenazada en el futuro por la i r racional idad 
de convulsiones internas o por anemia o rgán ica en su des­
arro l lo po l í t i co"-

L A S SESIONES I N F O R M A T I V A S 

Dos horas menos cinco minutos ha empleado el m i ­
nis t ro de Obras P ú b l i c a s en convencer a las Cortes de 
la necesidad de apoyar el Plan Renfe 1972-75. La r i ­
queza de datos y argumentos en favor del fu turo del fe­
r r o c a r r i l como principal medio de transporte colectivo, 
c o n v e n c i ó a la C á m a r a de la urgencia de aprobar que 
se incorpore d icho Plan al I I I Plan de Desarrollo, faci l i ­
tando a la red los 54.000 millones que necesita para el 
cuatr ienio. 

Eso sí, no fa l tó el procurador que recordara que se 
diese cuenta a las Cortes del cumpl imiento y desarrollo 
de este Plan de m o d e r n i z a c i ó n de la Renfe, pero no con 
datos para revisar i n c ó m o d a m e n t e en la oficialía mayor de 
la C á m a r a , sino con d i s t r i buc ión de los mismos entre 
todos los procuradores, con an te l ac ión suficiente para su 
estudio. Si se hubiera hecho así en esta ocas ión , el minis­
t ro p o d r í a haberse ahorrado la mi tad de su expos i c ión , y 
su d i á logo con los procuradores hubiera sido m á s ex­
tenso. 

Las sesiones informativas no acaban de encontrar su 
procedimiento def ini t ivo. Muchos procuradores van sim­
plemente a ser informados y asentir; otros a formular pe­
ticiones muy concretas de un in t e r é s puramente local y 
que igual p o d r í a n obtener respuesta en consulta con el 
Departamento correspondiente Son muy pocos los que 
estudian a fondo las cuestiones que se plantean en cada 
ses ión informat iva y se fijan en las grandes l íneas pol i -
ticas de cada Min i s t e r io Q u i z á s la idea de celebrar sesio-
nes monográ f i cas centr<« mejor el procedimiento 

E N M I E N D A S A L A T O T A L I D A D D E L I I I P L A N 

En t re las noticias de Cortes concretadas estos d í a s 
destaca el anuncio de los componentes de la ponencia que 
ha de i n fo rmar las casi cuatrocientas enmiendas, ocho 
de ellas a la to ta l idad , del proyecto de la ley del I I I 
Plan de Desarrollo. Se t ra ta de don J e s ú s Florent ino 
Fueyo Alvarez, c a t e d r á t i c o de Derecho po l í t i co y conse­
j e r o del Banco Exter ior , delegado del Gobierno en 
CAMPSA y consejero de otras sociedades; don E m i l i o 
L a m o de Espinosa, presidente del Sindicato Nacional de 
Banca, y Ahor ro , abogado y presidente de la c o m i s i ó n 
de agr icul tura; don Juan Pere l ló Morales licenciado en 
Derecho y economista, ex-comisario adjunto del Plan de 
Desarrollo, ponente del I I I Plan y actual presidente de 
la D i p u t a c i ó n de Valencia; don José M a r í a Or io l U r q u i -
j o , doctor ingeniero Indus t r ia l , presidente del I n s t i t u t o 
de Ingenieros Civiles consejero y presidente de m ú l t i ­
ples empresas; don Gabriel Solé Vil lalonga, economista 
y c a t e d r á t i c o de Hacienda Públ ica v actualmente subco-
misar io del Plan de Desarrollo, r ec i én accedido a las 
Cortes como representante de la famil ia por Cas t e l l ón ; 
don Luis Alvarez Mol ina , técnico del Sindicato del Se­
guro, a l que representa en las Cortes,, r ec i én elegido 
consecro d p i W H n o ar> « - o í — . - . t o ^ - - • - t - - i -

res de la O r g a n i z a c i ó n Sindical y don Octavio Carpena 
Artes, procurador famil iar poi Murc ia , c a t e d r á t i c o de 
q u í m i c a a g r í c o l a , director del Ins t i tu to de o r i e n t a c i ó n 
y asistencia t é c n i c a del Sureste v gerente para el des­
a r ro l lo s o c i o e c o n ó m i c r de i cuenca del Segara. 

Esta ponencia h a b r á de enfrentarse con cerca de tres 
m i l enmiendas a l ar t iculado que s u p o n d r á n los cerca 
de cuatrocientos escrito.- que se h a b r á n recibido en ias 
Cortes, una vez hayan llegado los que se r emi t i e ron 
po r correo. 

N O H A Y C O N V E N I O E N E L I I I P L A N 

De entre las ocho enmiendas a la to ta l idad, h e m o » 
tenido opor t 'dad de con""p- ^srnnas '"'e 'o - >_ 
res veteranos, que ya enmendaron extensamente el I I 
Flan. Por ejemplo, don r«o"?- tn ««-«-tín «¡an ' A* " f í - n 
po r cierto el min i s t ro comisario ut i l izó su def inición del 
Plan como «un convenio colectivo a escala n a c i o n a l » , 
cuando nos lo p r e s e n t ó a los periodistas. 

E l s e ñ o r M a r t í n Sanz comienza la expos ic ión de mo­
t ivos de su enmienda a la total idad q o e j á n d o s ! que 
los procuradores no hayan dlspi 'esto de los est? X mo­
nográ f i cos de las comisiones del Plan. Considera nue 
el proyecto no dedica suficiente a t e n c i ó n al problema del 
« d e s a l i e n t o empresarial para inve r t i r» , s i t u a c i ó n que, 
a su ju i c io , d e b í a ser analizada por el Plan. Igua lmen­
te, s e ñ a l a la disparida i de enhi lc lamiento de la coyuntu­
ra e c o n ó m i c a e s p a ñ o l a actual entre los empresarios es­
p a ñ o l e s y los extranjeros. Estos ú l t i m o s —dice el en­
mendante— invier ten en los sectores en e x p a n s i ó n , ac. 
t ú a n sobre instalwH**"4^ — - ' - n ^ j í - e - . ^ . . . . . . A9 
una p r e s i ó n fiscal estable y concertada y u t i l izan socie­
dades a n ó n i m a s a ^ « U ó ' — ^ r t í ^ M A ~ i ?m. 
puesto sobre la renta, que es lo que frena a muchos em­
presarios individuales e s n a ñ o l e s . 

E l s e ñ o r M a r t í n Sanz no estima acertada la tasa de 
crecimiento del siete po r ciento. Runonemos que las ra­
zones se las reserva para el deba t e» . In ic iamos el I I I 
Plan —dice— en plena reces ión e c o n ó m i c a y sufr iendo 
los efectos de un deficiente acuerdo con el Mercado 
C o m ú n que es necesario revisar. La reforma de las es­
t ruc turas empresarte' '- ' ««• " A ' v 
se acepta una rentabi l idad global de las inversiones m á s 
baja en el I I Plan. No se n r o f r a w a la c u a n t í a y los p ía -
zos en que se van a acortar las diferencias de renta « n e r 
c á n i t a » provinciales: no se ba establecido tma p r e v i s i ó n 
sobre el trasvase de car"t5de<5 entre las diferentes nro-
vincias; el saneamiento Rnareiero e s t á t ra tado de for­
m a gené r i ca e insuficiente* sp presentan los niveles de 
bienestar medidos en a u t o m ó v i l e s , neveras, etc., pero 
nada se dice de c ó m o t W o r . n^o pvo'v0'""0*' l̂ *? ^ " " « í -
mas product ivos n?»-» o W w o v <-— . . n c " U ~ ' « ~ o 77" ^ 

n i t iva , el plan consti tuye una «decis ión u n i l a t e r a l » , dice 
el s e ñ o r M á r t i r Sanz, no «nn convenio colectivo a esca­
la nacional entre consumidores, t rabaiadores y empresa­
r ios» . 

P R I M E R O . LAS DIRECTRTri7G 

Por su parte, don Salvador Serrats Urquiza pide que 
se devuelva el proyecto del TTI Plan y el Gobierno m a n ­
de las directrices y los cuadros m a c r o e c o n ó m i c o s , para, 
que, una vez aprobados por las Cortes, s i rvan d e s p u é s 
de base al Gobierno par la e l a b o r a c i ó n del Plan y del 
proyecto. 

Fundamenta esta pe t i c ión en que, s e g ú n el a r t í c u l o 
p r imero de la ley const i tu t iva de las Cortes, é s t a s deben 
analizar, del iberar y, en su caso aprobar las opciones 
fundamentales en orden al desarrollo e c o n ó m i c o y so­
cia l de nuestro p a í s . Basta co aprobar el a r t í c u l o p r i ­
mero del proyecto de ley, donde se aprueba globalmen-
te todo lo que viene d e s p u é s , es decir, no só lo el proyec­
to sino t a m b i é n el l i b r o que lo a c o m p a ñ a y las mono­
g ra f í a s sectoriales, cuya . i dacc lón definitiva se desco­
noce por los p rocu . dores. 

S e g ú n pone de relieve en su enmienda, el s e ñ o r Se­
r ra t s ya r ec ib ió en su d í a , respuesta negativa a u n ruego 
en el que p r o p o n í a se d i : ut ieran, previamente al Plan, 
las directrices del mismo, porque es el Gobierno —se­
g ú n el a r t í c u l o 13, P d -ím5'• 1*9 R*} 
quien determina la po l í t i ca nacional, y porque los pro­
curadores fo rman parte de la; comisiones de estudio, 
del Plan. 

Estos argumentos del Gobierno no convencen al en­
mendante a la to ta l idad y subraya que, de acuerdo con 
la ley de r é g i m e n j u r í d i c o ( a r t í c u l o 13, 3) al presidente 
del Gobierno le corresponde elaborar, previo dictamen 
del Consejo de E c o n o m í a Nacional, los planes de des­
a r ro l lo del p a í s , l o cual no impide que previamente 
sean aprobadas por las Cortes las directrices de los 
planes. Esta i n t e r v e n c i ó n previa de las Cortes resulta 
obligada a j u i c i o del s e ñ o r Serrats Urquiza, de acuerdo 
con el apartado K ) del a r t í c u l o 10 de 1ú ley const i tu t iva 
de las Cortes, que reserva para el pleno de las mismas 
la a p r o b a c i ó n de «las bases para la o r d e n a c i ó n agraria, 
mercant i l e i n d u s t r i a l » , es decir, toda la o r d e n a c i ó n 
e c o n ó m i c a del p a í s , que es lo que contempla el Plan. 

L o que se aprueb» d e p e n d e r á de los votos de los 68 
miembros de la gran comis ión de notables, en la que 
han entrado esta semana, como adscritos, otros hueve 
procuradores. Pero antes d e b e r á decidir el presidente 
de las Cortes si se " ••o '»•• -e 
entra t a m b i é n en el debate de las 318 p á g i n a s del l i b r a 
que le a c o m p a ñ a y que ya es, s e g ú n fuentes oficiales, e l 
« l ib ro m á s vendido del a~o». 

E S T U C H E S R E G A L O 

P A R A S E Ñ O R A Y C A B A L L E R O 

E X T E N S O S U R T I D O 

PERFUMERIAS RIDRUEJO 
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D E F E N S A D E L P A I S A J E 

k especulación del suelo, grave problema.- ((Zarpazosí> en la ((zona de respeto)-
de la capital.- Restauración ejemplar de unas casas en Covarrubias, 
Necesidad de confeccionar un catálogo de valores provinciales 

S u g e r e n c i a : ¿ P o r q u é n o s e c o n s t r u y e u n « p u e b l o c a s t e l l a n o » e n e l p r o p i o B u r g o s ? 

P o r J u l i á n M A R T I N E Z 

Llegamos, con é s t a de hoy, 
al ftnal de esa serie de "de­
fensas" que nos h a b í a m o s 
propuesto y que afectan a 
sectores que consideramos 
i m p o r t a n t í s i m o s : caza, am­
biente y paisaje. 

Existen otros, por supues­
t o , que no abordamos —nun­
ca fue nuestro p r o p ó s i t o ser 
exhaustivos en los temas— 
y que encuadrados en el 
contexto e c o n ó m i c o , social y 
p o l í t i c o , p o d r í a n ser incorpo-
»ados a esta serie, con todos 
los honores y pronuncia­
mientos; pero nuestra in ten­
c ión ha sido la de fijarnos 
estrictamente en aspectos que 
descansan en la propia Na­
turaleza. Obvio es decir que 
los temas tratados, tan suge-
rentes y de una magni tud i n ­
t r í n s e c a difícil de exponer, 
apenas si han sido esbozados 
o rozados. Mater ia queda pa­
ra ahondar en ellos desde 
todas las posiciones. Sin em­
bargo, nuestro p r o p ó s i t o no 
ha sido o t r o m á s que apun­
tar algunos problemas y doc­
tores tiene la Ciencia o cada 
una de las materias s e ñ a l a d a s 
para desarrollarlos con ma­
y o r ampl i tud y autor idad. 

Otra confes ión hemos de 
hacer. El cronista, un ido al 
mundo del deporte por inne­
gables afinidades, no es tá 
m u y conforme con haber 
adoptado para esta c a m p a ñ a 
la d e n o m i n a c i ó n c o m ú n de 
"defensa", sin que con ello 
queramos negar a la misma, 
nobleza y expresividad. Nos 
hubiera gustado emplear el 
sustantivo de "ataque", q u i z á 
m á s acorde con el estilo y 
normas de esta é p o c a en la 
que tanto se habla, se em­
plea y pondera el t é r m i n o 
"agresividad". Ataque —que 
es la mejor defensa— a los 
e s p í r i t u s adormecidos, llama­
da de a t e n c i ó n a tantas pos­
turas c ó m o d a s , toque a re­
bato frente a no pocas negli­
gencias, cuando no inh ib ic io­
nes. La hora reclama acc ión , 
sano inconformismo y, sobre 
todo , i lusié para actuar an­
te tantas situaciones, que de 
cont inuar siendo enfocadas 
por el cauce de la rut ina v la 
displicencia, a c a b a r á n por 
plantear serias situaciones 
conflictivas, sin posible solu­
c ión . 

E l e m p e ñ o , como puede 
apreciarse, era ~ y es— am­
bicioso para nuestras escasas 
fuerzas, si bie^ hemos procu­
rado cumpl i r con nuestro de­
ber desde la pos i c ión que en 
la sociedad ocupamos De­
s e a r í a m o s sobre todo que 
nuestros apuntes constituye­
ran aldabonazo contra tanto 
e sp í r i t u adormecido como en 
la vida ^omú^ pulula. 

P R O B L E M A S 
P R I N C I P A L E S 

Hecha esta breve y nece­
saria i n t r o d u c c i ó n , entramos 
en el terreno de nuestra ter­
cera defensa: el paisaje. Nos 
abruma • magni tud del tema 
y só lo nos anima a mantener 
nos en el mismo, la ya dec ía 
rada i lus ión que debe i m p u l 
sar a estos móv i l e s | C u á n t a s 

- y q u é diversas cosas p o d r í a n 
escribirse acogidas a esta te-
m á t i c a l 

{Cuántos c r í m e n e s de na­
turaleza u r b a n í s t i c a cometi­
dos al socaire de la especu-
l ac ión del suelo, desatada en 
E s p a ñ a con u n furor y unos 
í n d i c e s desconocidos en otros 
pa í ses ! Siquiera fuera por 
esta sola r a z ó n —aun sin en­
t ra r en los perturbadores pro­

blemas sociales que del mis­
mo se der ivan— ser ía ya 
absolutamente c o n d enable 
ese f e n ó m e n o especulativo. 

Hay que ver esas "colme­
nas" surgidas en las moder­
nas ciudades —la zona de 
Gamonal es un palmario y 
lamentable ejemplo en Bur­
gos— para percibir de fo rma 
p r á c t i c a y directa la Impre­
s ión de que la c o n s i d e r a c i ó n 
del coste del suelo y su con­
siguiente aprovechamiento, 
ha pr ivado sobre cualquier 
o t ra r a z ó n de belleza, armo­
nía , recreo y convivencia so­
cial . 

Con ello, no es sólo el am­
biente, t a l como ya indica­
mos en nuestro trabajo ante­
r io r , el que sufre, sino que 
el paisaje se deteriora. La 
acc ión negativa no se l i m i t a 
tan só lo a los n ú c l e o s urba­
nos, al parecer ya decidida­
mente perdidos para todo 
cuanto signifique equi l ibr io 
con la naturaleza, sino que 
e s t á i r rumpiendo en el cam­
po con sus urbanizaciones, 
en 1-3 que, salvo muy raras 
excepciones, todo se subor­
dina al mayor aprovecha­
miento y mejor rendimiento 
e c o n ó m i c o . 

Z A R P A Z O S SOBRE L A 
" Z O N A D E RESPETO" 
B U R G A L E S A 

Burgos capital tiene decla­
rada una "zona de respeto", 
que ya ha sufrido los pr ime­
ros zarpazos. H a n sido cua­
t r o o cinco, que q u i z á s cons­
t i tuyen l a avanzadilla de 
otros asaltantes que esperan 
agazapados su opor tunidad 
para jugar la baza del hecho 
consumado. 

Porque en este orden el 
hecho consumado es el ele­
mento pr incipal const i tu t ivo 
de una t ác t i ca escogida para 
atentar contra toda ordena­
c ión . Hay o t ro factor grave, 
cual es el de la p r e s i ó n pol í­
tico-social que los alcaldes 
han de soportar, tantas y tan­
tas veces de sus propios con­
vecinos, para oponerse a de­
terminadas acciones» Esa es 
la r? >, s e g ú n nuestras no­
ticias, de que el alcalde de 
Covarrubias haya presentado 
su renuncia al cargo o haya 
expresado su deseo de d imi ­
t i r , ante la serie de presiones 
y situaciones sobre él ejerci­
das, con mot ivo de negar 
permiso a determinados t ipos 
de edificaciones que en esa 
vil la rio t ienen lugar, por es­
tar declarada h i s tó r i ca y mo­
numental , t í t u l o que osten­
ta ú n i c a m e n t e , j un to con Ler-
ma, en nuestra provincia . 

Esa d e c l a r a c i ó n impone l i ­
mitaciones a la hora de cons­
t ru i r y esto es mal acogido 
por 'os propietarios de los 
solares, pues la acc ión co­
rrosiva de la e specu lac ión del 
suelo se ha desarrollado am­
pliamente y a todos los lu­
gares afecta, sin olvidar tam­
poco el equivocado sentido 
que existe acerca del colosa-
lismo a r q u i t e c t ó n i c o , pues se 
piensa en algunos casos que 
la e r ecc ió i de un edificio con 
muchos pisos, da mayor y 
mejor d i m e n s i ó n del pueblo, 

R E S T A U R A C I O N 
E J E M P L A R E N 
C O V A R R U B I A S 

Volviendo a Covarrubias, 
hemos de s e ñ a l a r que allí se 
ha realizado la obra de res­
t a u r a c i ó n de unas casas an­
t i q u í s i m a s , que estaban semi-
d e r r u í d a s y eran considera­
das como unas de las m á s 

antiguas existentes en la pro­
vincia. Sus ú n i c o s elementos 
de c o n s t r u c c i ó n descansaban 
en la madera y en el adobe. 
Sin abdicar de los mismos, 
se ha logrado una rehabilita­
c ión satisfactoria, con subor­
d inac ión a su peculiar sabor 

exterior y la obra ha quedado 
completada hasta con cierta 
nobleza, a pesar que que el 
elemento b á s i c o e s t á consti­
tu ido por el adobe. N o obs­
tante, en el in te r ior se han 
adecuado a las exigencias del 
momento actual. E l lo ha sido 

<<».:->:-:x 
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m m m 

posible, merced a la acc ión 
de la De legac ión provincia l 
de la Vivienda, que a ta l fin 
ha tenido que salvar una se­
rie de cortapisas legales, ya 
que la p r o t e c c i ó n oficial en 
materia de viviendas presen­
ta un grave lapsus que debie­
ra subsanarse con c a r á c t e r 
general. Se t rata de que para 
edificar viviendas, hay que 
par t i r de u n solar y nunca de 
unas casas ya erigidas me­
diante consiguiente readap­
t ac ión . Esta s i t uac ión , ha da-
do y puede dar origen al de­
r r ibo de inmuebles que tie­
nen u n valor h i s t ó r i c o , am­
biental e incluso a r t í s t i c o , 
para aprovechar ú n i c a m e n t e 
el solar. Lo hecho en Cova­
rrubias puede s i rv i r de ejem­
plo. Eran edificios que en su 
estado s e m i d e r r u í d o , poco 
parecír. . i impor tar y que re­
construidos conservan y son 
fieles a un pasado y a un 
paisaje. 

M U C H A S CASAS 
D E R R I B A D A S 

r^el conjunto de los pue­
blos son muchos los edifi­
cios, de u n cier to sabor y 
riqueza, que van desapare­
ciendo. La " e r o s i ó n " en ese 
sentido ha sido notable y se 
hace preciso i r adoptando 
medidas tajantes, antes de 
que los d a ñ o s alcancen pro­
porciones mayores y sean au-
t é n t í c a m e n t e irremediables, 
como ha sucedido con otros 
patr imonios a r t í s t i c o s y ar­
tesanos provinciales. 

Ante los desafueros a r t í s -

n L ? 2 , g5 0 exPres ivo de restauración de simples casas particulares. 
^ 7 Í L ^ t * 0 en Covarrubias. En primer lujrar se aprecia el ruinoso estado 
aei inmueble y en el grabado aparece el conjunto, tal como ha quedado des-

pues de la reconstrucción llevada a efecto. 

ticos, a r q u i t e c t ó n i c o s y ur­
b a n í s t i c o s que en muchos ca­
sos han sido cometidos, pa­
rece que existe ahora una 
cierta conciencia e interés 
por respetar y restaurar las 
piedras del pasado. 

N E C E S I D A D D E L C A T A ­
LOGO P R O V I N C I A I 

Una .edida eficaz y pre­
via , en tal sentido, sería ir 
a la c o n s t i t u c i ó n de ese ca­
t á logo provincial de valores 
a r t í s t i cos y u r b a n í s t i c o s sin­
gulares, ya previsto en el ar­
t í c u l o 20 de la Ley del Sue­
lo , cuya no ap l icac ión en to­
das sus partes, tan graves 
d a ñ o s ha reportado al país. 
La C o m i s i ó n provincial de 
Urbanismo, con las colabora­
ciones precisas de Bellas Ar­
tes, Vivienda, Dipu tac ión , 
Ayuntamientos , as í como de 
todas aquellas entidades co­
rrespondientes, debe r í an ten­
der a la cons t i t uc ión de! re­
ferido ca t á logo , en el cual se 
inc lu i r í an monumentos, ca­
sas blasonadas o t íp icas , ár­
boles singulares, jardines, 
p a r q ú r i naturales y paisajes 
r ú s t i c o s o urbanos, a fin de 
const i tu i r en torno a ellos 
una pos ic ión de defensa, in­
corporando asimismo lodo 
aquello que significa mejora. 

Algo hay que hacer para 
proteger y conservar esos pa­
lacios, casonas, rollos, cru­
ces, piedras he rá ld i ca s , para­
jes y paisajes que en nuestra 
provincia existen y sobre los 
cuales, de no establecerse 
una vigilancia estrecha, con­
veniente v autorizada, pode­
mos desembocar en situacio­
nes de sorpresas desagrada­
bles. Una de és tas ha cons­
t i t u ido para el cronista re­
cientemente pasar por Belo-
rado y ver que junto a la 
venerada ermita de Nuestra 
S e ñ o r i de Belén, casi en for­
ma colindante con la misma, 
se está construyendo un edi­
ficio de pisoc modernos. ¡Con 
el terreno que hay en otros 
lugares dé la villa belifora-
nal 

U N A SUGERENCIA PARA 
BURGOS 

Se ha indicado en otras 
ocasiones, pero vamos a rei­
terarla. ¿ P o r q u é no cons­
t r u i r c i Burgos capital un 
pueblo castellano, aprove­
chando las casas que se de­
r r iban o abandonan en los 
n ú c l e o s rurales? Algo simi­
lar, a escala mucho m á s re­
ducida y modesta, que el 
Pueblo Español de Barcelo­
na. " E l Parral", en su zona 
inmediata con el Hospital 
del Rey, es ta r ía en condicio­
nes de br indar el lugar ópti­
mo. Llevarlo a la prác t ica po­
d r í a ser cosa que exigiría al­
g ú n tiempo. No es cues t ión 
de abrumar. La Diputac ión 
debiera ser quien asumiese la 
ob l igac ión de recuperar y 
adqui r i r —por muy poco di­
nero— casas de pueblos 
abandonados, de recio sabor 
castellano y condenadas a 
su desapa r i c ión . Su traslado 
y ub icac ión en Burgos, for­
mando el conjunto de un 
pueblo castellano, es proyec­
t o que algunos juzgarán co­
mo q u i m é r i c o y poco prácti­
co. Pero si no alimentamos 
u n poco las necesidades del 
e sp í r i t u , ¿cuál va a ser nues­
t r o futuro, dentro de esta 
sociedad de consumo que só­
l o parece sentirse espoleada 
por motivos materiales? Di-

iPasa a l a pág ina 13) 
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UN AUSTRIACO EN LA «ONU» 
• P o r E n r i q u e V A Z Q U E Z 

cionales y, par t icu larmente , 
de la " O N U " , a la que la 
r e t ó r i c a de A l i B h u t t o ("no 
necesita u n secretario gene­
ra l , sino u n verdugo") , aca­
ba de admin is t ra r una fó r ­
mu la d i a l éc t i c a ó p t i m a para 
l a ca lumnia y l a degrada-

L OS agoreros y enter ra- oteado a representar con de- te. Y pensar que sus reso-
dores pol í t icos de o f i - coro su papel , a caballo en- lueiones carecen de re levan-
cio pasan l a m i t a d de t r e los grandes, neu t ra l y cia es pensar que l a po l í t i ca 

su vida cantando l a i n u t i l i d a d mediadora , devota de las co conserva u n cier to conte-
de las insti tuciones i n t e rna - causas in ternacionales —en n ido m o r a l . E l ú l t i m o e jem-

Viena e s t á n las sedes de va- p ío es del d í a 20 de D i c i e m -
riaa ins t i tuc iones m u n d i a - bve: L a " O N U " ha aprobado 
les— y. n o obstante, f i e l a una severa r e so luc ión cont ra 
su v o c a c i ó n europea, ac t iva la po l í t i c a i s rae l í en los t e -
en su presencia y en su f u n - r r i to r ios á r a b e s ocupados y 
c ión . ha vuelto a pedir, en p r i -

Es m á s , se h a hablado ú l - mer lugar, la r e s t i t u c i ó n 
t imamente de que Viena n o de dichos te r r i tor ios . Es ob-

ción. Pues es cierto que las t e n d r í a m á s remedio que re- vio que Israel no piensa 
Naciones Unidas, que c u m - visar "su p o s i c i ó n en el plegarse a los mandatos de 
p í e n u n papel de p r imer or - M u n d o " e n v i r t u d de los la " O N U " , pero quien q u l -
den en el Mundo , necesita- nuevos p lan teamientos In t e r - slera saber si l a "ba ta l l a" 
ban u n sucesor de U T h a n t nacionales, c u e s t i ó n que t a m - de l a O N U " es impor t an te 
y no u n encapuchado jus - b i é n se debate en Suiza, Que vaya a E l Cai ro y pre-
t iciador, que decapite a ios donde la d ip lomacia , por gunte en los c í r cu los p o l i -
pobres por encargo de los ejemplo, va a su f r i r u n r e - ticos. E n ellos, s e g ú n fuentes 
c'nco grandes. Es casi de ajuste considerable. E n este solventes, se respira satis-
buen tono decir que la sentido, V i e n a entiende de-
" O N U " no sirve para nada, fender u n a p o s i c i ó n en e l 
pero todos los Gobiernos Mercado C o m ú n . N a t u r a l -
desean en t ra r en l a O r g a n i - mente, no es miembro del 
zac ión y los no desmemo- t ra tado de Roma , pero su 
nados recuerdan sus ma- de f in i t iva d e c i s i ó n de v i n c u -
ri torlos —y en ocasiones b r i - larse a l ca r ro de l a "CEE" , 
i.'antes— servicios a la cau- h a sido in te rp re tada como 
sa de la concordia. E l nue- u n gesto dest inado a satis-
vo "verdugo" es K u r t W a l d - facer a los par t idar ios , muy 
heim. m i a u s t r í a c o cia— numerosos, de u n papel v i -
cuen tón , sonriente, modera- sible y responsable en la E u -
cto y aceptable para todos, ropa del f u t u r o . L a U n i ó n 

Con Waldhe im se recupera sov ié t i ca h a hecho saber re -
en p r imer lugar, una cierta petidas veces que ve con 
noción de l a d ip lomacia desagrado u n a a c t i t u d seme-
' 'vieil le ecole", vienesa, reno- Jante, pues le parece p r ó x i m a 
v ¡ ; d a m e n t e versallesca y vo- a l a v i o l a c i ó n de l a estricta 
l i u t a r i a m e n t e silenciosa y neu t ra l idad que M o s c ú a r ro -
borrosa. E l nuevo " m í s t e r pa j c o n t r i b u y ó a crear. Es-
O N U " ha sido embajador de te revela lo que ya es sa-
su Gobierno en la O r g a n i - b ido: que l a URSS contem­

pla a la " C E E " , eventual-
mente, como una c r e a c i ó n 
ideológica de base l ibera l , 
cuyo desarrol lo, sobre todo 
cuando los "seis" sean diez. 

facc ión ante l a "v ic tor ia 
m o r a l " Eso es algo t o d a v í a 
Y K u r t W a l d h e i m l o sabe. 

m m FABRICA 
[ m m 

zación (en dos pe r íodos ) y 
min is t ro de Asuntos Exte ­
riores del Gabinete popu­
lista «democr i s t i ano) que 
recibió a l actual Gobierno 
s o c i a l d e m ó c r a t a del canci - cen la i nmed ia t a incorpora-
Uer K r e i s k i . Es m i d ip loma- c ión de G r a n B r e t a ñ a y p a í -
tico de carrera, devoto de la ses n ó r d i c o s , n o le porpor-
neut ra l ldad a u s t r í a c a , que clona mot ivos para la satis-
tan to a y u d ó a creai en su f acc ión . E n este contexto, el 
c o n t r i b u c i ó n a l t ra tado de papel de A u s t r i a es aprecia-
Estado de Austr ia y por do y su v o l u n t a d de aso-
a ñ a d i d u r a , conoce m u y bien ciarse con e l Mercado Co-
el mecanismo funcional de m ú n , como es notor io , ha s i -
la o r g a n i z a c i ó n i n t e r n a d o - de suficiente impedimento 
na l . Tiene, pues, todos los para la candida tura de K u r t 
atr ibutos necesarios para su Waldhe im. 
al ta mi s ión . H a sido elegido E l d i p l o m á t i c o a u s t r í a c o , 
d e s p u é s de una competencia a d e m á s se beneficia de u n 
dura, pero m á s bien breve, hecho que ahora parece p ro-
sin que las Naciones Unidas v idenc ia l . Viena sostiene re -
por for tuna , hayan ofrecido lociones d i p l o m á t i c a s con Pe-
una imagen de global des- k ín , que fueron anunciadas, 
acuerdo sobre l a persona i d ó - lo que es muy impor tan te , 
nea, que hubiera d a ñ a d o la antes de que se hiciera p ú -
imagen del organismo. K u r t blico el p r ó x i m o viaje de N l -
Waldhe im, por tan to , em- x o n a la cap i t a l ch ina . A h o -
pieza con buenos augurios, ra mismo, como es sabido, 
Ahora bien, ¿ p o r q u é ha sido d i p l o m á t i c o s y especialistas. 

e s t á n buscando en Viena u n 
edificio en que ins ta la r una 

N e c e s i t a 

d i s t r i b u i d o r a 

para capital y su provincia. 
Preferible disponga cámaras 
frío. Dirigirse a Caudal Publi-

LA PESETA, PROTAGONISTA 
• P o r L u i s I g n a c i o P A R A D A 

Desde el pasado domingo, mismo que valía antes de la 
en que se hizo púb l i ca la de- d e v a l u a c i ó n del d ó l a r ; que 
v a l u a c i ó n oficial del dó la r se ha revaluado en poco m á s 
con respecto al oro, hasta el de un uno por ciento con res-
jueves en que se dio a cono- pecto a la l i r a , a las coronas 
cer la dec i s ión de mantener suecas, noruega y danesa, al 
la paridad de la peseta con escudo p o r t u g u é s , al schi-
respecto al oro. nuestro sig- l i ng a u s t r í a c o y al franco sui-
no monetario ha sido el pro- zo; que La quedado al mismo 
tagonista principal en la ac- nivel que el franco f rancés y 
tual idad pol í t ica y e c o n ó m i c a la l ibra esterlina y que se 
nacional ha devaluado entre un 7,66 

y un 2,76, con respecto al 
Resulta curioso comprobar yen< a\ mavcü a l emán , a í fran-

c ó m o este protagonismo ha co belga y al f lorín holan-
saltado a las primeras pági­
nas de los pe r iód icos , deshan­
cando, incluso, en el t a m a ñ o 
de los t i tulares o en la pre­
ferencia de espacios, a las 
t radicionalmente destacadas 
noticias j c rón i ca s dedicadas 
al "gordo" de Navidad, Si 
la venta de diarios cada 23 
de Diciembre alcanza niveles 
sensiblemente superiores a la 
de los d ías m á s significados. 

des. 
M u y bien y ahora ¿ q u é ? , 

puede ser la pregunta del 
hombre de la calle Pues la 
c o n t e s t a c i ó n no es demasia­
do difícil, aunque eso sí, es tá 
sujeta a las imponderables 
alternativas que afectan al 
terreno de las previsiones. 
Ahora , lo m á s probable es 
que nuestras exportaciones a 
los Estados Unidos —las m á s 

y el impacto de la dec i s ión 
del Consejo de ministros 
manteniendo la paridad con 
el oro, v revaluando por tan­
to, con respecto al dó l a r , ha 
encontrado momento propi­
cio y audi t m á x i m a . 

Y A H O R * ¿ Q U E ? 

Si fuera preciso resumir en 
breves palabras el significado 
y las posibles consecuencias 
de la decis ión adoptada en la 
noche del pasado mié rco les 

cidad. Av. José Antonio. 57. \ se r ía preciso decir que la pe-
Núm. 237 — MADRID seta sigue valiendo en oro lo 

no cabe duda que la d i fus ión importantes en volumen en 
c o m p a r a c i ó n con los d e m á s 
pa íses , pues superaron los 
28.000 millones en los once 
primeros meses del a ñ o en 
curso— encuentren nuevas 
dificultades ante la revalua­
c ión de nuestra moneda con 
respecto al dó la r , aunque al 
ser suprimida la tasa del 10 

Cárltas se preocupa aoi 
jromovei jna vida me|o> pa 
'a e! necesitado No to ol 
rides Ayuda su benemérita 
labor y su magnifica obra 

elegido1' 

Evidentemente su condi -
representante de cion de 

Austr ia es fundamenta l , v i e ­
na ha representado en 1 
concierto europeo de a 
Postguerra u n cr i te r io de . m -
parcia l idad y buen tono que 
no tiene p a r a n g ó n en Euro­
pa occidental. Ha hecho loa 

g ran embajada, la mayor y 
m á s i m p o r t a n t e de la d i ­
plomacia c h i n a en Europa, 
de creer ciertos informes que. 
p e í cierto, sugieren la pre­
sencia en l a cap i t a l a u s t r í a ­
ca de numerosos func iona­
r io* de la " I n t e l i g e n c i a ' 

clos mi lagros 'que esperaban f i l n a P e k í n como es obvio, 
los historiadores: ha sabido h a b n a Preferido u n 
salir indemne de las atroci­
dades y convulsiones d ip lo ­
m á t i c a s de l a segunda gran 
guerra y ha resuelto a rmo­
niosamente su problema con 
I t a l i a a cuenta del A l t o A d i -
glo. Justamente fue K u r t 
Waldhe im quien puso las ba­
ses para la so luc ión del p ro ­
blema en sus encuentros con 
los responsables i ta l ianos y 
Part icularmente con su Jega de Roma, Aldo Moro 
En esta s i t uac ión , tras la 
eyacuacion de las tropas so­
vié t icas y l a r e c o n s t r u c c i ó n 

candi 
dato de tercer mundo" de 
cuyos p a í s e s se declara de­
fensor en las Naciones U n i ­
das, pero, f ina lmente , ha da­
do su a p r o b a c i ó n s K u r t 
W a l d h e i m , en la seguridad 
de que é s t e d e s e m p e ñ a r á su 
cometido con inipp- " " ' ' a d 
y r igor 

Asi . pues, l a ; -ONU" es­
t rena Jefe y repi te proble­
mas. El papel de l a o rgan i ­
zac ión i n t e rnac iona l se en­
f ren ta A d i f icul tades f i n a n 
cieras v otras de orden p r á c 
t ico de menor c u a n t í a . Pe 

mater ia l del p a í s (dispone de re sus problemas son, sobre 
ufi elevado nivel de vida y todo, po l í t i cos . Negar su va-
su desarrollo, es uno de los lidez es negar la posibi l idad 
m á s sostenidos y regulares de misma de la existencia de u n 
Europa i Austria se ha de- conato de d i s c u s i ó n y deba 

p a r a j e ^ ^ 
e n 

• i 

m S s m 

por 100 a las importaciones 
en U S A d e b e r í a resultar a ú n 
barato para los americanos 
pagar el 8,57 por 100 que su­
pone nuestra r eva lo r i zac ión 
en lugar del 10 por 100 de 
la sobretasa. 

En cambio nuestras impor ­
taciones procedentes de Es­
tados Unidos — t a m b i é n las 
de mayor volumen de todos 
los p a í s e s — pues alcanzaron 
en los once primeros meses 
de 1971 los 50.000 millones 
de pesetas— s e r á n m á s bara­
tas, pues las mismas cosas 
nos c o s t a r á n menos pesetas 
o con las mismas pesetas 
podremos comprar m á s cosas 
valoradas en d ó l a r e s 

Del mismo modo nuestras 
importaciones de Alemania 
—las segundas en volumen, 
38.000 millones de pesetas 
entre Enero y Noviembre de 
este a ñ o — se ve rán encare­
cidas en algo menos de u n 
cinco por 100, mientras nues­
tras compras en Francia y en 
Inglaterra —países que ocu­
pan el tercero y cuarto l u ­
gar en cuanto a procedencia 
y volumen de nuestras com­
pras, 31.000 y 24.000 m i l l o ­
nes de pesetas, respectiva­
mente, en este p e r í o d o — no 
deben quedar afectadas al 
conservar la peseta la misma 
paridad con el oro, adoptada 
por el franco y la l ibra. F i ­
nalmente, nuestras impor ta­
ciones procedentes de I t a l i a 
—-17.000 millones de pesetas 
y qu in to lugar— se v e r á n l i -
ge.nmente abaratadas, u n 
uno por ciento, mientras, por 
el contrar io, se e n c a r e c e r á n 
en u n 2,7 por 100 las proce­
dentes de los Países Bajos y 
en u n 7,6 las procedentes del 
J apón . 

Por lo que se refiere a 
nuestras exportaciones, cabe 
esperar un incremento de 
nuestras ventas a Alemania 
—21.800 millones de pesetas 
entre Enero y Noviembre de 
1971— mientras para el res­
to de los pa íses , las modifica­
ciones no se rán sensibles, por 
el escaso peso específ ico de 
nuestras ventas, y por las m í ­
nimas diferencias que van a 
afectar a los tipos de cambio. 

Cabe seña la r , por ú l t i m o , 
que tanto o m á s que la ver­
t iente puramente comercial 
ha deV'do ser tenida en cuen­
ta la t r ip le vertiente t u r í s t i ­
ca, de pagos de p r é s t a m o s 
pendientes, y de entradas de 
capital , estas ú l t imas m á s 
bien como inversiones ex­
tranjeras, bien como reme­
sas de emigrantes, bien como 
entradas de capital a cor to 
plazo. Nuestros visitantes eu­
ropeos —la gran mayor í a de! 
volumen total del t u r i smo— 
e n c o n t r a r í a igual o m á s bara­
ta la entrad;» en E s p a ñ a , 
mientras los americanos y en 
muy p e q u e ñ a medida, los es­
candinavos y los italianos, l i ­
geramente m á s caras sus va­
caciones en nuestro pa ís . 

Lo? emigrantes, finalmen­
te, rec ib i rán m á s pesetas por 
sus marcos y sus francos bel­
gas las mismas por sus l i ­
bras y francos suizos, mien­
tras ¡os inversores extranje­
ros en dó la re s , al quedar fi­
jado el cambio de interven­
c ión muy cerca de la cota 
máx ima autorizada por los 
nuevos m á r g e n e s de oscila­
ción —-que a su vez está muy 
cerca del alcanzado durante 
el p e r í o d o de flotación— no 
suf r i rán excesivamente. Go­
mo se ve un decis ión hábi l 
y prudente en la que se ha 
sacrificado el prestigio de 
una r eva luac ión m á s impor­
tante, viable t é c n i c a m e n t e , a 
una mayor seguridad, pol í t i ­
ca y e c o n ó m i c a m e n t e más de­
seable. — (Efe). 
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1 LA 
ESTRELLA 
DE 
BELEN | 

Astrónomos de todos los siglos de nuestra E r a 
se han preocupado por estudiar el fenómeno 

L a explicación más aceptada hoy dice que la 
estrella que guió a los Magos era una «nova» 

M a d r i d (Especial para D I A R I O D E BURGOS) . — La 
a p a r i c i ó n de le estrella de Be lén posiblemente sea el 
mi lagro m á s conocido de toda la Bibl ia . Dicen los Evan­
gelios a p ó c r i f o s que la estrella era tan grande y br i l l an te 
que José , el carpintero de Nazaret, que esperaba ante la 
cueva el instante en que M a r í a le anunciara el naci­
miento , c r e í a que tres estrellas se h a b í a n fundido en una 
sola. 

Era t an br i l lante , que tres de los mejores expertos en 
a s t r o n o m í a , de los muchos que h a b í a n producido los 
reinos orientales — s i creemos a los escritores a p ó c r i ­
fos—, a la vez filósoíos y m a t e m á t i c o s , tres Reyes per­
sas, Gaspar. Melchor y Baltasar, no recordaban haber 
observado j amás , en sus largas noches de estudio sobre 
el firmamento, una cosa semejante. Entonces recordaron 
su r e c o p i l a c i ó n de dichos sobre el cielo; "Una estrella 
a p a r e c e r á en Israel", dec ía el l ib ro santo de los he­
breos. Y se pusieron en camino hacia la d i r ecc ión que 
p a r e c í a ind ica r la estrella. 

L O S S A B I O S Y L A E S T R E L L A 

Los textos antiguos, tanto evangé l i cos como a p ó ­
crifos, dicen que ios Magos siguieron durante tres d í a s 
l a estela de la estrella, Y que al final de la tercera tar­
de p a r e c i ó inmovilizarse sobre Belén , exactamente so­
bre el establo donde m a r í a cuidaba a su Hi jo . ¿ Q u é 
clase de estrella, de astro es és te ' que indica caminos, 
que se para que s i r /e de indicador de acontecimien­
tos sigulares? ¿Se ha atrevido a decir algo la cien­
cia sobre u n f e n ó m e n o de su incumbencia, sobre el que 
hablan documentos h i s tó r i cos? 

Recientemente, diversos a s t r ó n o m o s se han preocu­
pado por situar la estrella de Belén . M á s de dos m i l 
mil lones de estrellas forman nuestra galaxia, y se su­
pone que pueden exist ir unos mi l millones de galaxias en 
«1 Universo No es e x t r a ñ o , cuando se consideran estas 
cifras, que los estudiosos que se han atrevido con el 
tema no hayan aventurado m á s que conjeturas. 

La pr imera tentat iva de expl icac ión de la estrella de 
Oriente que guiara a los Magos, h asimila a Venus. Era 
visible —dicen— aun en plena luz solar, por lo que pu­
diera ser Venus, presente durante las ú l t imas horas del 
d í a y primeras de la noche. Por Venus se regían los 
n ó m o d a s del desierto. Su resplandor es diez veces m á s 
br i l lan te que el de Sirio, una de las estrellas reinas de 

la noche ¿ E n una f i l a noche de Diciembre, no podía 
adqui r i r un b r i l l o m á s acusado de l o normal? se pre­
guntan. Pero la t e o r í a apenas puede sostenerse. Por­
que Venus no hubiera l lamado la a t e n c i ó n apenas. Era 
ya en la a n t i g ü e d a d us astro suficientemente conocido y 
estudiado, para que ' los Magos se pudieran poner en 
camino ante u n cambio de resplandor, Aparte de que 
no es una estrella, sino un planeta, cuyos movimientos 
son muy conocido? por los expertos. 

Otra t eo r í a identifica a la estrella de Oriente con un 
cometa, y con su estela luminosa, b a s á n d o s e en que los 
cometas han ejercido siempre considerable influencia 
en el e sp í r i tu humano. En diversos momentos de la 
His tor ia a un cometa se le han a t r ibu ido hechos tan no­
torios como la toma de Constant inopla por los turcos o 
los sucesos de la noche de San B a r t o l o m é , que apenas 
tienen re lac ión alguna con sus posibilidades. Se ha com­
probado en cambio que las nubes de materia tenue que 
lo componen puede desajustar nuestros instrumentos 
óp t i cos . : ¿ N c podr ía haber servido uno de esos come­
tas, con sus nubes en cola, para anunciar un suceso tan 
revolucionario como el nacimiento de Cristo? 

Pero los a s t r ó n o m o s que se ocupan en descifrar la 
ruta y la periodicidad de los cometas, no han logrado 
censar ninguna cuya a p a r i c i ó n quepa situarla a co­
mienzos de nuestra era El llamado cometa Hal ley, por 
ejemplo, cuyas c o r r e r í a s se siguen desde el a ñ o 467 
antes de Cristo, y que reaparece cada 76 años , fue ob­
servado doce año^ antes que la estrella de Belén, y es 
el m á s cercano cometa de los conocidos al aconteci­
miento. 

Una tercera c o n c e p c i ó n " abla de una supuesta con­
junc ión de planetas. Es uno de esos raros f e n ó m e n o s 
de la vida del firmamento, en el curso del cual se puede 
observar a simple vista, c ó m o un cuerpo celeste pasa 
ante ot ro , coincidiendo de manera tan precisa que pa­
recen una sola cosa, con lo que sus reflejos se m u l t i ­
plican. Pero cabe decir, que la c o n j u n c i ó n de planetas no 
tiene un c a r á c t e r durable, que fue el que parece mo­
vió a los Magos. Efectivamente, en tiempos del naci­
miento de Cristo se dio una de esas conjunciones, según 
lo d e m o s t r ó el c é l eb re a s t r ó l o g o Kepler, en e? siglo 
X V I I . Saturno y [úp i t e i dos planetas del pr imer orden, 
se confundieron en un mismo resplandor. Pero el acon­
tecimiento fue muy similar al del 4 de Octubre de 
1953, en que coincidieron Mar te y Venus formando "una 
sola estrella", y se c o m p r o b ó que la d u r a c i ó n del fe­

n ó m e n o no se exced ió de unas pocas horas, y no se­
manas. 

U N A E S T R E L L A « N O V A » 

Los sabios que en épocas recientes han estudiado los 
escritos relativos a la estrella de Belén se orientan ha­
cia una explicacior. m.is vertiginosa, a la medida de la 
a s t r o n o m í a moderna. La estrella de Navidad sería una 
estrella en exp los ión : una "nova" . O incluso una "su-
pernova", es decir, u n universo en nacimiento. 

Debe ser un e s p e c t á c u l o inigualable. Emplazados ante 
su telescopio de cinco metros de d i á m e t r o , los a s t ró ­
nomos del mayor observatorio del Mundo , el de monte 
Palomar, de los Estados Unidos, asisten cuatro o cinco 
veces por a ñ o a las llamaradas de un mundo nuevo. Una 
estrella, de pronto, se torna m i l . diez mi l veces más 
luminosa que antes. En dos o tres d ías se transforma 
l i teralmente desarrollando en torno suyo una energ ía 
10.000 veces superior a la del Sol en un solo a ñ o . Es 
una "nova" que, v í c t ima de una s u p e r p r o d u c c i ó n in ­
ter ior de helio, un r de los gases que componen nuestra 
a tmós fe r a , acaba de explotar. 

El suceso, de una gran importancia sideral, escapa 
a nuestra capacidad le imag inac ión . Porque, de un lado, 
las, estrellas son o t ro orden que nuestra minúscu l a 
Tierra . E l calor que desprenden sobrepasa lo concebi­
ble. Y por o t ro tado, toda estrella "nova", por potente 
que sea, encuentra siempre una "supernova" p róx ima al 
paroxismo de una luminosidad un mil lón de veces su­
perior a su resplando1 inicial Pero aún hay m á s : y es 
que las "nova" v "supernova" poco t iempo d e s p u é s de 
haber explotado en luz, "uelven a su existencia normal , 
y c o n t i n ú a n i luminando a su alrededor como si nada 
hubiera ocurr ido . Por otra parte la " v i s i ó n " que los as­
t ró logos creen tener de una estrella no es una visión 
"actual". Porque el ra3'o de luz que nos la da, ha debi­
do caminar durante años , a veces durante millones de 
a ñ o s , con lo que se pueden contemplar estrellas que 
existieron hace miles de años , pero que han desapare­
cido. Es decir, puede.- contemplarse desde la Tierra ex­
plosiones de "novas" ocurridas hace mucho tiempo. 

¿Es posible, se preguntan los expertos, que un fenó­
meno originar io de una "nova" fuera lo contemplado 
por la primera Navidad? Pero, cautelosos, no se atreven, 
casi como sus antiguos predecesores en el estudio del 
f e n ó m e n o a aven tu ra más que ese interrogante 

E S T A M P A S D E L F 0 1 R 1 0 R E D E N A V I D A 
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e m p a r e n t a n c o n lo s « k a l l i k a n t z a r o s » m a c e d ó n i c o s 

Figurillas de un moderno nacimiento. 

Cuando el viejo Olentzaro muere en la hoguera del 
mieblo puede entrar ya el A ñ o Nuevo. Durante una se­
mana desde la Navidad, el m u ñ e c o de trapo ha acom-
n U a d o a los muchachos de la esco lan ía . en muchos pue­
blos o ca se r ío s del Paíü Vasco, como p e d i g ü e ñ o mayor . 
*n la colecta del aguinaldo, £1 m a n i q u í personifica para 
unos al carbonero de profes ión, por su cara tiznada y la 
^ a contiene en la mano. Otros, al verlo desapare-
hoz s0^naec asimilan ' la s imbolog ía del Padre 
cer en las llamas ^ a ^ n ! La c u e s t i ó n 

Inv ie rno que es muchos n ú c i e o s rurales y a ú n 
e'n a l S f ^ e n C u V n o s de occidente, y tiene siem-

pre como protagonista a la ch iqu i l l e r í a . Degenerada, se 
ha convert ido en la b u r o c r á t i c a tarjeta que pasan estos 
d ías desde el lechero hasta los empleados del taller don 
de se deja el a u t o m ó v i l . 

Los aguinaldos son muy vanados en E spaña , s egún 
la r eg ión donde perviven En Santander se l laman "Mar-
zas". Las "marzas" se cantan con voz p l a ñ i d e r a , sin 
a c o m p a ñ a m i e n t o alguno, Su estructura l i teraria empal­
ma con los viejos romances y aun con la l i túrg ica de la 
é p o c a r o m á n t i c a , cuando el l a t í n se v," desgajando al de 
c i r popular. G ó m e z - T a b a n e r a recoge esta l e t r i l l a en sr 
l ib ro " E l folklore e s p a ñ o l " : 

"Si nos dan licencia / s eño r , cantaremos; 
con mucha prudencia / las marzas diremos, 
A lo que venimos / por no ser molestos, 
no es a traer / y así llevaremos 
de lo que nos dieren / torreznos y huevos, 
nueces y c a s t a ñ a s / y t a m b i é n dinero 
para echar un trago. / porque el tabernero 
no nos ic red i ta / si no lo tenemos" 

La palabra aguinaldo la hacen derivar algunos filó­
logos de "aguinaldo" que ser ía una c o n s t r u c c i ó n de "Hoc 
i n anno". "en este, a ñ o ' uno de los estribil los de las 
marzas. Los aguinaldos son por lo general regalos en 
especie; frutos secos, dulces, v i n o . . . que ofrecen parien­
te y amigos a los n i ñ o s cantores o monaguillos Regalos 
dist intos de lo« que traen tos personajes t í p i cos de la 
Navidad, tales j o m o San M a r t í n , San Nico lás , el Nar i ­
zotas, los Reye,- Magos. Estos no son privativos de la 
pen ínsu la , y a d e m á s son regalos en los que influye el 
elemento sorpresa o "a oe t i c ión anticipada concreta. 

EL " T R O N C O D h N A V I D A D " 

Uno de los m á s antiguos escritos sobre esta costum­
bre n a v i d e ñ a se remonta a San M a r t í n Durmiense, obis­
po de Praga, en Portugal, Nos habla del t ronco y del 
cu l to pagano que rec ib ía en su d ióces is , T o d a v í a se en­
cuentra la costumbre en algunos lugares de Galicia, así 
en el partido de Becerrea, de Lugo, donde echan al fue­
go de Navidad un gran "cepo", que se e n c e n d e r á casi 
todos los d ías del a ñ o un poco Para que no se consuma, 
se vigila v se gualda atentamente Las gentes c r é d u l a s 
afirman que puede encenderse solo oronto como amena 
za grave tormenta o pedrisco 

En los pueblos del Bajo A r a g ó n , > aun en algunas 
Zonas elevadas leí Moncayo. el " L e ñ o de Nav idad" ar 
de tres días en el hogar plano v sus cenizas se echan con 
el cieno que fer t i l izará la sementera En A n d a l u c í a per­
vive aún el "Nochebueno", un gran tronco de o l ivo que 
sirve de cabecero a una candela. El mismo ancestral r i t o 
se conserva en un oueblecito de Guadalajara llamado 

Tendi l la , v en algunos rincones de C a t a l u ñ a y de Va­
lencia. 

La exp l i cac ión que se da a esta s i m b o l o g í a es é s t a : 
en invierno la luz agoniza, se adormece; por ello se im­
ponen r i tor de revivif icación, "Las ideas de sol luz, fuego 
y madera relacionadas con la r a í z v e r n á c u l a de las len­
guas de ciertos pueblos arcaicos parece demostrarlo. 
De aqu í que el viejo t ronco de Navidad pueda ser consi­
derado como una vieja r e p r e s e n t a c i ó n de ideales proto-
h i s tó r i cos con los que se p r e t e n d í a qu izá mantener algo 
as í como en conserva la luz mortecina del astro rey. ma­
lamente acogida a la t ie r ra durante los meses de invierno, 
hasta su pleno n a c i m i e n t o » . Así se expresa el citado Gó­
mez-Tabanera, De aquí hasta emparentar con el naci­
miento de M i t r a celebrado en Roma el 21 de Diciembre 
hasta el 25, o con el de Cristo, s e ñ a l a d o por los Padres de 
la Iglesia como el "sol de jus t ic ia" no hay m á s que unos 
pasos por el mismo camino que va de la noche al día, 
de la sombra a la luz, de lá muerte a la r e s u r r e c c i ó n . 

EL "LOEIS H O M E " DE A L I C I A 

Hemos hablado antes del vasco Olentzaro, tan simi­
lar en su aspecto a los «ka l l ikanzaro i» del folklore grie­
go, tan n o c t á m b u l o como ellos, con su cara tiznada y sus 
ojos sanguinolentos encaprichado con deslizarse por el 
t i ro de las chimenaí- v calentarse al fuego del Tronco de 
Navidad En Galicia, el personaje ancestra1 se l lamará 
«lobis h o m e » , nacido, en el decir de las gentes, el 24 
de Diciembre, con lo que distrae a todo el mundo na­
tura l del nacimiento de Cristo que ocurre esa misma no­
che. Queda así identificado con el mal que recorre el 
Mundo , y no t e n d r á mucho mejor final que el Olentzaro. 

Por el cont rar io !os personajes b e n é v e l o s de la Na­
vidad, tales como Santa Claus o San Nico lás , que lle­
gan con sus grandes sacos repletos de regalos para gran­
des y chicos, no han tenido en España tanta acep tac ión . 
Seguramente les faltaba un empalme con tradicciones 
precristianas. En cambio, las figuras de los Reyes Magos 
tienen un hondo arraigo en toda la pen ínsu la , estable­
ciendo así u n puente entre las c e l e b r a c i ó n de la Navidad 
y la de Epifanía Junto a los regalos de los Reyes, es tá 
la costumbre de comer el Rosco de Reyes, que contie­
ne en el in te r io ' de su masa una "sorpresa" En Astu­
rias la sorpresa solía ser una haba o "faba", y a quien le 
sa l í a se le nombraba el rey de la faba» de la ter tul ia 
o fiesta familiar Caro Baroja, en un agudo estudio, 
d i rá que esta costumbre, con Us chanzas y soca r r e r í a s 
en que desembocaba era ya preludio de los jolgorios del 
carnaval, muy p r ó x i m o s a veces de las fiestas del ciclo 
de Navidad, 
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p i V U L G A C I O N M E D I C A 

NEUMONIAS Y BRONQUITIS, S E R I O 
P E E I G R O P A R A MUCHOS ENFERMOS 
C o n l a l l e g a d a d e l f r í o a u m e n t a e l r i e s g o d e c o n t r a e r l a s 

P o r e l D r . R E T A N A I Z A 

Con l a l legada de los p r i ­
meros f r íos aumenta, espe­
cialmente en las personas de 
avanzada edad o con poca 
capacidad human i t a r i a , el 
riesgo de contraer de t e rmi ­
nadas enfermedades, sobre 
todo del aparato respi ra to­
rio , las cuales, sobre ser de 
la rga d u r a c i ó n y convalecen­
cia, pueden conducir a l a 
muerte . Se t r a t a —y en es­
to seguimos los cri ter ios de 
l a O. M . S— de l a b r o n ­
qui t is c r ó n i c a y de las neu ­
m o n í a s . Unas y otras, pese 
a los grandes avances ex 
perimentados por l a med ic i ­
na , const i tuyen u n serio pe­
l i g r o para g ran n ú m e r o de 
enfermos. 

E n l í n e a s generales, la 
bronqui t i s responde a una 
i n f l a m a c i ó n de los bronquios 
con l a consiguiente f o r m a ­
c ión de u n exudado que a f l u ­
ye a l exter ior mediante l a 
e x p e c t o r a c i ó n . L a bronqui t i s 
aguda suele i r a c o m p a ñ a d a 
de fiebre y tos persistente. 
S i l a a f ecc ión bronquia l per­
manece en el t iempo, haya o 
no Infecc ión , se l lega a u n 
estado de cronicidad m u ­
chas veces irreversible, en lo 
que in f luye sobremanera l a 
agresividad ambienta l sobre 
los bronquios (tabaco, con­
t a m i n a c i ó n a t m o s f é r i c a , n i e ­
blas, emanaciones indus t r i a ­
les etc.) 

B R O N Q U I T I S C R O N I C A 

L a pa lma del m a r t i r i o en 
mater ia de bronqui t is c r ó ­
nica se l a l leva G r a n B r e ­
t a ñ a , en la que —según el 
doctor R. G i l l o n , en u n t r a ­
bajo publicado en "Salud 
M u n d i a l " — , m á s de 35.000 
personas mueren por esta 
causa cada a ñ o , siendo esta 
p r o p o r c i ó n de 710 defuncio­
nes anuales por cada m i ­
l lón de habitantes, unas 
veinte veces mayor que l a 
tasa de mor t a l i dad media 
por esta causa en los d e m á s 
pa í se s de Euorpa. 

Puede ocur r i r , y de he ­
cho ocurre con re la t iva f r e ­
cuencia, que a una b ronqu i ­
t i s c r ó n i c a se superponga 
una bronqui t i s aguda l oque 
indudablemente aumenta el 
riesgo para el enfermo. 

O t r o c a p í t u l o , de suma 
gravedad especialmente en 
los ancianos, es e l de las 
n e u m o n í a s , que afecta f u n ­
damentalmente a los a l v é o ­
los pulmonares. Se caracte­
r iza por u n comienzo brus­
co, con fiebre elevada y do-
l o i t o r á c i c o ; puede haber 
esputos manchados de san­
gre. L a enfermedad hace 
crisis en pocos d í a s y los 
pacientes mejoran t a n brus­
camente como antes enfer- , 
m a r ó n . Por for tuna , los a n ­
t ib ió t i cos h a n resuelto b á s i ­
camente el problema neu­
m ó n i c o , aunque existen c i r ­
cunstancias, sobre todo en 
f u n c i ó n del propio enfermo, 
en que el desenlace es f a ­
t a l . 

Cuando l a in fecc ión se 
propaga desde los bronquios 
y penetra en los a l ée lo s p u l ­
monares, se habla de b r o n -
c c n e u m o n í a , cuyo Inicio es 
mucho m á s lento, aumen­
tando la gravedad gradual ­
mente, es muy peligrosa pa­
ra las personas de edad 
svanzada. hasta el pun to de 
o.ue en G r a n B r e t a ñ a , dei 
cada m i l l ó n de personas de 
m á s de 75 a ñ o s , son 7.000 
las que mueren cada a ñ o 
de b r o n c o n e u m o n í a 

G R I P E Y C A T A R R O 
C O M U N 

En cuanto a l a gripe y a l 

ca ta r ro c o m ú n , entidades 
morbosas de dif íci l i d e n t i ­
f i cac ión muchas veces, se 
h a hablado ya de e l í a s en 
numerosas ocasiones. P rodu­
cidas por virus, t iene ma t i z 
e p i d é m i c o , generalmente en 
brotes anuales. Enfermeda­
des de escasa gravedad, sal 
vo complicaciones, inc iden 
seriamente sobre l a econo­
m í a dado el g r an absentis­
mo labora l que provocan. 
Las medidas p r o f i l á c t i c a s , 
aparte de las de c a r á c t e r ge­
nera l , se concretan en las v a ­
cunas. 

E n o p i n i ó n del doctor Fer ­
n á n d e z T u r é g a n o , Jefe p r o ­
v i n c i a l de Sanidad de M a ­
d r i d , las vacunas an t ica ta -

rrales, de no ser espec í f icas , 
solo sirven como pahat ivo 
de los procesos que se aso­
c ian en todo ca ta r ro c o m ú n . 
Las vacunas v í r i c a s , es de 
cir que protegen con t ra el 
t ipo de v i rus causante del 
brote e p i d é m i c o . Estas con­
diciones de te rminan el que 
t o d a v í a no se haya acertado 
con u n m é t o d o de prof i lax is 
realmente eficaz. Por lo que 
respecta a los a n t i b i ó t i c o s , 
conviene s e ñ a l a r que en l a 
mayor par te de los casos no 
sirven pa ra nada y en cam­
bio pueden crear sensibi l i ­
zaciones de d i s t in t a grave­
dad. Sea como fuere, deben 
ser siempre prescritos por el 
m é d i c o . 

E X T R E M I S M O C O M O 
F O R M U L A . «Ya» . ( P á g i ­
na 10). E d i t . 

E l p e r i ó d i c o se a l a rma an­
te el ex t remismo d o c t r i n a l 
o p r e t e n s i ó n de edif icar la 
v ida nacional sobre la nega­
c ión de l a convivencia y a l ­
rededor de una v e r s i ó n par­
c ia l de lo que esa v ida de­
be ser, aunque se aspire a 
v incu l a r valores a l t í s i m o s 
que deben estar por encima 
de las cuestiones p o l í t i c a s . 
Recuerda los desastres p r o ­
vocados h i s t ó r i c a m e n t e por 
los extremismos contrar ios . 
Concluye que hay que a b r i r 
cauces para que por ellos 
se puedan manifes tar los 
hombres sensatos, porque s i 
no se abandona el campo a 
los e n e r g ú m e n o s de u n la­
do y de otro. 

LOS P R E C I O S D E LA. 
N A V I D A D . L a c u e s t i ó n de 
los precios es u n a c u e s t i ó n 
de mercado, y requiere solu­
ciones de mercado. Cuando 
se dispara la demanda es 

necesaria la r é p l i c a de u n 
para le lo de la ofer ta . A l g o 
se hace en este sentido, pe­
r o los a r t í c u l o s lanzados a 
l a venta como « m a t e r i a de 
c h o q u e » , lo han sido en una 
can t idad t an p e q u e ñ a que 
b ien puede decirse que ia 
m a y o r par te de la p o b l a c i ó n 
se ha quedado s in saber si­
qu ie ra que existen. Como 
medida in te rmedia se ha 
aconsejado la denuncia de 
los suminis t radores que I n ­
f r i n j a n las l imi tac iones de 
precios vigentes. N o es esto 
lo m á s necesario n i es s i ­
quiera lo que p o d r í a m o s 
l l a m a r buen p r i n c i p i o de 
e d u c a c i ó n ciudadana. N i n ­
g ú n ciudadano debiera t e ­
ner necesidad de delatar 
m á s que los casos t i p i f i c a ­
dos en el Cód igo Penal E l 
control^ la v ig i l anc ia , la oo-
l i c í a en suma, no es tarea 
I n d i v i d u a l de cada e s p a ñ o l . 
Es ta rea de quienes le ad­
m i n i s t r a n . («A B C») . 

L O S P U E B L O S , I G N O R A ­
D O S P O R L A C A T E n t r e 

S i n e n t r a d a y s i n r e c a r g o s 
E l c o n f o r t d e s u h o g a r 

s ó l o e s p e r a s u d e c i s i ó n 

Compre ahora sin dinero 
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las medidas anunciadas por 
la Comisar ia de Abasteci­
mientos y Transpor tes para 
contener el disparo desorbi­
tado de los precios, f i g u r a 
el e n v í o de camiones-t ienda 
a las ciudades de m á s ha­
bi tantes. Se adv ie r t e fáci l ­
mente que todos los camio­
nes-tienda hacen centro en 
la capi ta l y se d i s t r ibuyen , 
por las barriadas y las c i u ­
dades del c i n t u r ó n indus­
t r i a l de Barcelona. Pero n o 
l legan a las poblaciones de l 
in t e r io r , algunas de u n mar ­
cado c a r á c t e r f a b r i l y , por 
consiguiente, expuestas t am­
b ién a las abusivas alzas de 
los a r t í c u l o s n a v i d e ñ o s ; y 
otras, de t ipo residencial o 
t u r í s t i c o , con unos hab i ­
tantes circunstanciales que 
encarecen todos los produc­
tos, s in esperanza de que, 
una vez pasadas las fiestas, 
r e to rnen a sus tar i fas nor ­
males. Creemos s inceramen­
te, que la e c o n o m í a de los 
pueblos no merecen este des­
amparo o f i c i a l (Francisco 
Arboleas, en « E l N o t i c i e r o 
U n i v e r s a l » ) . 
L A E U R O P A D E L O S 

« D I E Z » : U N P R O B L E M A 
I N Q U I E T A N T E . «La V a n ­
guard ia E s p a ñ o l a » . 2 1 - X I I -
71. A r t . de O r i o l Serra M e -
j í a s . 
E x i s t e u n a d i fund ida 

creencia de que poco I m ­
p o r t a n las desventajas que 
para los productores a g r í ­
colas v a n a derivarse de las 
negociaciones C E E - G r a n 
B r e t a ñ a s i se t iene en cuen­
t a que para 1980 se p r e v é 
que E s p a ñ a s e r á el d é c i m o 
p a í s indus t r ia l izado d e l 
M u n d o y que, por consi­
guiente, nuestro i n t e r é s b á ­
sico reside en ampl ia r al 
m á x i m o nuestras exporta­
ciones industr ia les . E l l o es 
evidentemente c ie r to s i t e ­
nemos en cuenta, a d e m á s , 
que para que en 1980 seamos 
u n p a í s r icamente indus t r i a ­
lizado, con tasas de crec i ­
m i e n t o del 7 por ciento, ca 
preciso que nuestras e x p o í . 
taciones crezcan a u n r i t m o 
del 17 por c iento ap rox ima­
damente. 

P a r a E s p a ñ a , G r a n B r e t a ­
ñ a es u n mercado eminente­
mente a g r í c o l a —las expor , 
taciones de bienes indus­
t r ia les no representan n i e l 
30 por 100 del to ta l .— Re­
sulta asi c laramente que los 
beneficios der ivados de ios 
acuerdos anglocomuni ta r ios 
p o d r í a n l legar a afectar a 
u n m á x i m o de l 30 por cien­
to del va lor de los produc­
tos vendidos a Ing la t e r r a , 
mient ras que casi e l 70 por 
ciento restante va a s u f r i r 
los perjuicios comentados. 
E n conjunto, pties, parece 
m á s que probable que nues­
t ras exportaciones al Reino 
U n i d o van a verse enorme­
mente dif icul tadas, y por 
ende, d isminuidas . Es to Lo 
t e n d r í a mucha impor tanc ia 
si para mantener el c u m p l i ­
mien to del supuesto creci­
mien to de las expor tac io­
nes del orden del 17 ñ o r 
ciento, pudiera compensar­
se esta probable d i sminu ­
c ión en nuestras exporta­
ciones, con la aper tura , o e l 
mayo r aprovechamiento, de 
los restantes mercados. 

Esto signif ica u n impor ­
tante v i ra je en nuestra 
o r ie n t a c i ó n expor tadora . 
T a n t o la E P T A como el mis ­
mo Reino Unido , el C O M E -
C O N , Estados Unidos y la 
A s o c i a c i ó n L a t i n o A m e r i ­
cana de L i b r e Comercio han 
ido perdiendo, a p a r t i r de 
1968. impor tanc ia r e l a t iva 
con respecto a nuestras ex­
portaciones. Es por ello re ­
comendable que se empiecen 
a tomar medidas comercia­
les eficaces para conseguir, 
en u n f u t u r o no m u y leja­
no, una menor dependencia 
expor tadora de los mercados 
comuni tar ios , abr iendo nue­
vos mercados y penetrando 
a l m á x i m o en los existentes 
con el f i n de ev i t a r que 
cualquier a l t e r a c i ó n del or­
den establecido, cual la que 
nos ocupa nos haga temer 
por el cumpl imien to de las 
previsiones del Plan. 
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M E D I T A C I O N D E N A V I D A D 
* O * P o r e l P . F é l i x G A R C I A 

T OMAMOS en las manos estremecidas 
el Evangelio de San Lucas y detene­
mos la consideración en el capítulo 

segundo, de maravillosa sencillez, en el 
que se cuenta, sin asomo de énfasis, con 
las palabras más elementales, rebosantes 
de veracidad y de evidencia, el aconteci­
miento más alto y hondo y extenso de la 
Historia de los Cielos y de la Tierra. Los 
ojos se nos llenan de luz y de júbilo, y el 
corazón, cuando el Inspirado cronista em­
pieza a narrar, al hilo de lo divino, con 
palabras enjutas, que no envejecerán ja­
más: «Estando allí María (en Belén), se 
cumplieron los días de su alumbramiento, 
y dio a luz a su hijo primogénito, y lo en­
volvió en pañales, y lo acostó en un pese­
bre, por no haber sitio para ellos en el 
mesón». 

No es el asombro; es el reconocimiento 
infinito el que nos penetra al releer, una 
y cien veces, este versículo siete del Evan­
gelio de San Lucas. El misterio adorable 
se convierte en una limpia evidencia de 
caridad que no reconoce limitaciones. 

El Verbo descendió hasta la sima más 
honda de nuestra humanidad. Y las cosas 
más humildes y familiares, las más despo­
seídas de significación pretenciosa, le 
sirvieron para su revelación, para hacerse 
visible y comprensible a los hombres. En­
tre las pajas agradecidas y gloriosas de un 
pesebre comprendemos mejor, a nuestra 
medida, que Dios ha penetrado más, si ca­
be hablar así, en su propia creación, y se 
ha acercado más al límite de nuestra nada, 
trayéndonos la razón de nuestra alegría. 
Pues «¿no son una invitación a la alegría 
—exclama San Agustín— estas palabras: 
«El Señor está próximo, por nada os in­
quietéis»? Admirable cosa —prosigue el 
Santo— próximos los que en la Tierra vi­
vimos a quien se eleva por encima de 
los Cielos. Y ¿quién es Este tan lejano 
y tan próximo, sino el mismo que se hizo, 
por su misericordia, prójimo —«próximo»— 
nuestro?» 

Para entender .a proximidad de Dios, 
hecha realidad en el portal de Belén, es 

; preciso reducir el espacio de nuestros 
egoísmos y olvidos; eliminar lo que nos se­
para y fortalecer lo que nos acerca; lim­
piar, en fin, la mirada, porque ¿de qué 
sirven los ojos fatigados de ver nuestra 
copiosa menesterosídad, si no saben con­
templar y ver su rica indigencia, desde 
que el Señor dio comienzo, entre nosotros, 
a su oficio Redentor? «Nace Cristo —dice 
San Agustín— y es reclinado en un pese­

bre; pero sustenta al Mundo. Es envuelto 
en pañales y se reviste de Inmortalidad. 
Para que fuese fuerte la debilidad se hizo 
débil la fortaleza». 

En el desvalimiento de una gruta, con la 
hospitalidad que le dan al Señor unas bes-
tezueias y unos pastores, diligentes a la 
llamada de Dios, se hace más sensible y 
cierta la presencia de Dios entre nosotros. 
La luz brilla en las tinieblas; pero la ti-
niebla se obstina en no reconocer la luz. 
Pero Dios no se cansa de prodigar su pre­
sencia. 

Es un problema de comprensión. Aunque 
más que de comprensión es un asunto de 
humildad y de ternura, ya que por el ca­
mino recatado de la ternura y de la hu­
mildad nos llega más seguramente el en­
tendimiento. De ahí les vienen a todas las 
cosas desvalidas y humildes su poesía y 
su íntima ternura. Porque en la noche de 
Dios, mientras el egoísmo y la soberbia 
de la vida se bastaban a sí mismos y se 
cerraban, endurecidos, en su propia limi­
tación, todas las cosas elementales, todos 
los hombres sencillos y de buena voluntad, 
cobraron entendimiento y se abrieron a la 
ternura y a la piedad, es decir, a la lla­
mada y a la proximidad de Dios. Y acudie 
ron sin vacilación, con la fe de seguridad, 
con la mirada limpia de los que no saben 
de complicaciones ni de complejidades; 
comprendieron y postrados, adoraron el 
misterio de la benignidad del Señor, que 
abría la nueva t <> del amor nuevo que, 
en adelante,, se llamaría «caridad», la pala­
bra más pletórica y bella, más entrañable 
y valedera, que iba a encerrar el secreto 
y la solución de la vida. 

Dejemos de nuevo la palabra a San Agus­
tín: «Yacía en un pesebre el que abarca 
el Mundo; el niño aquél sin palabra era 
la Palabra del Padre. El seno de la Vir­
gen llevaba dentro al que no cabe en los 
Cielos; Ella gobernaba a nuestro Rey; nos­
otros existimos dentro de quien Ella lleva­
ba en brazos; Ella daba pecho al que es 
Nuestro Pan. ¡Oh, magnífica debilidad! ¡Oh, 
maravillosa humildad, que asi celó la pleni­
tud de la Divinidad! Lleve a cumplida per­
fección sus dones en nosotros quien no 
se arredró de tener en sus comienzos, y 
háganos hijos de Dios quien por nosotros 
quiso hacerse hijo del hombre» 

Por eso, para todos, la noche de Navi­
dad debe ser noche de Dios. Que para eso 
Cristo nos ha nacido y nos renueva todos 
los años en la ternura Idílica de los na­
cimientos humildes el misterio de la Ca­
ridad de Dios, que no cesa 

¿ Q U I E R E U S T E D S U S 

I M P R E S O S C O N R A P I D E Z ? 

Encargúelos en 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
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E L B E L E N E N E L C E N T R O D E L A R T E 
O Antes que los artistas napolitanos (da Roldana» creó 

escuela en Sevilla con sus figuras de Navidad 
O Un belén de Salcillo, conservado en el Museo 

provincial de Murcia, tiene más de 600 figuras 

M a d r i d . — (Servicio espe­
cia l para D I A R I O D E B U R ­
GOS) . 

Era la noche de Nav idad 
de 1223. Por atajos cercanos 
a Greccio, avanzaba u n i n ­
usitado cortejo, r umbo a 

P o r R a m ó n C A L A N D A 

las peregrinaciones a San- oe Luis B u e n d í a . Los ar t is -
ti í igo fueron el cauce de su tas portugueses e s t á n repre-
p r imera e x t e n s i ó n . E l mismo sentados por Machado de 
San Francisco p e r e g r i n ó a Castro, del siglo X V I I I , con 
Compostela, por lo que cabe una "Hu ida a Egipto" , y 
suponer que su in i c i a t iva de una copia de B u e n d í a del 
Greccio tuv iera o c a s i ó n de nac imien to que se conserva 

v ñ a ladera de l a m o n t a ñ a , comentar la durante el viaje en el Museo de Caramulo. 
resquebrajada en numerosas con los pocos m í n i m o s que Ecuador, Venezuela, Méj ico, 

a q u í ya t e n í a . Por o t ra par - Palestina," y hasta J a p ó n , grutas, j u n t o a l valle. E ran 
grupos de e r m i t a ñ o s , de f r a i ­
les misioneros, hortelanos 
del valle, comerciantes y ar­
tesanos de la p e q u e ñ a c i u ­
dad. 

H a b í a puesto en m o v i 

te el Nac imien to del Pove- t ienen en el Mueso de A r -
rel lo era semi-viviente, pues ffts Decorativas muestras de 
salvo algunas figuras, las 
personas asistentes a l acto 
representaron diversos pape- tes de 

incalculable valor. 
Y a hemos dicho que an-

que la a r t e s a n í a 
les y momentos del nac i - n a v i d e ñ a l legara a E s p a ñ a 

m i e n o r u n ^ f m ü e , de media- mien to : a s í los pastores, a^í fcraída por los artistas que 
na estatura, flaco por las pe-
njtencias, ojos febriles de v i ­
sionario. Y a se le conoc ía 
por el " p o v e r e l í o de Asis" 
Se l l amaba Francisco, y 
veinte a ñ o s antes h a b í a re­
nunciado ser a rmado caba­
l lero y a las cuantiosas r i ­
quezas paternales. 

E l f rai le , se h a b í a presen­
tado a Juan V e l i t a unos 
d í a s a t r á s . Y esto le d i jo a l 
s e ñ o r de Greccio: 

l a lectura del Evangelio, e t - a c o m p a ñ a r o n a Carlos I l l y 
c é t e r a . Entonces, cabe pre- e x i s t í a una t r a d i c i ó n a r t í s t i ­

ca de las f iguras de la N a ­
vidad. Pero esta t r a d i c i ó n 
no nace con " l a Roldana" n i 
en el t a l l e r de su padre. 
Siglos a t r á s , los orfebres es-

guntar : ¿ C u á n d o y d ó n d e se 
dio el paso a los nac imien­
tos como conjunto de f igu ­
ras? 

E l re ino de N á p o l e s se dis­
t i n g u i ó desde an t iguo por el p a ñ o l e s de las catedrales ya 
valor a r t í s t i c o de sus f i g u - h a b í a n reproducido una y 
r i l l a s de Navidad . Incluso o t r a vez el tema del N a -
durante el siglo X V I I I , los c imiento . Así en el t í m p a n o 
fabricantes de esta a r t e s a n í a 
contaban con el apoyo del 

de l a puer ta izquierda de 
la fachada p r inc ipa l de la 

getales. Su antecedente m á s esas escenas que mu l t i p l i c a ­
r í a luego el ar te popular de 
los belenes: el nacimiento, 
ei anuncio del á n g e l a los 
pastores, l a ent revis ta de los 
Magos con Heredes, la ado­
r a c i ó n del Mes í a s , l a Vi rgen 

" D e s e a r í a celebrar contigo R e j de las dos Sicilias, m á s catedral de L e ó n , finales del 
l a p r ó x i m a fiesta del Sa l - tarde Carlos I I I de E s p a ñ a , siglo X I I I , se ofrece u n na-
vador y conmemorar su na - E r a n f iguras de fibras ve- c imiento completo, con todas 
c imiento en B e l é n de mane­
r a que se me representaran inmedia to parecen ser las 
a lo vivo los trabajos que porcelanas de Coppodimon-
desde la in fanc ia su f r ió por te que gustaban t an to a l 
salvarnos. A este f i n que- monarca. Cuando Carlos I I I 
r r í a que en este lugar de l a l legó a M a d r i d , se t r a jo 
m o n t a ñ a colocaras u n pese- consigo algunos art istas n a -
bre con heno y trajeras u n politanos, que muy pron to sedente, l a H u i d a a Egipto, 
asno y u n buen como a q u é - comenzaron a produci r pe- la matanza de los inocentes, 
ifos que a c o m p a ñ a r o n al N i - q u e ñ o s "nacimientos" . e t c é t e r a , 
ñ o J e s ú s " . Pero antes de esto, ya " l a Y en el gó t ico s e v i l í a n o 

Juan Vel i ta , s e ñ o r de Roldana", l a famosa L u i - tenemos el nac imiento del 
Greccio, y el pobre de Asís, sa Roldan , h i j a y d i s c í p u l a t í m p a n o de l a puer ta de San 
se apl icaron a l t raba jo de del famoso escultor sevillano Migue l , en l a Catedral , obra 
los preparativos. Como a n - Pedro R o l d á n , p r o d u c í a de l i - de Lorenzo de Mercadante. 
daban tiempos de h e r e j í a , closas f iguras de bar ro so- E l N i ñ o es representado des­
fray Francisco s o m e t i ó su bre temas n a v i d e ñ o s " L a R o l - nudo en el pesebre, sobre é s -

dana" hizo escuela en Se­
v i l l a , donde n a c i ó en 1656 

i n n o v a c i ó n a l Papa, no fuera 
que le t acharan luego de he­
reje. Y la fiesta se ce lebró . 

U n a imagen del N i ñ o Je ­
sús descansaba en u n pese­
bre Algunas i m á g e n e s m á s . 
Y el buey y el asno bien 

te u n coro de á n g e l e s can­
ta , l a Vi rgen lo adora, y 

y de e l la se conservan una San J o s é es u n hombre del 
pueblo l l ano del siglo X V , 
con sayo, botas, bonete. Hay 

m u í a y el buey, una m u -
a ú n 

i n f i n i d a d de figuras, y a ú n 
de nacimientos completos. 
Por ejemplo, el grupo de " L a 
N a t i v i d a d " , en bar ro p o l i - je r con su ofrenda. Y 

reales. Los pueblerinos se cromado que se guarda en dent ro de l a catedral sevi-
iban colocando en to rno a s i convento m a d r i l e ñ o de l i ana , o t ra r e p r e s e n t a c i ó n 
la escena apenas llegaban, Santa Isabel. del Be lén e s t á en el cen-
y se a lumbraban con sus L a a r t e s a n í a de las f i g u - t r o del gran retablo, encima 
antorchas y cirios. A la ho- r l l i as de Nav idad se ex t i en- de la Vi rgen de la Sede, 
rg exacta c o m e n z ó l a misa den r á p i d a m e n t e de Sevil la Y u n nacimiento p in tado 
sobre u n n i c h ó n inc l inado a Cád iz y Granada, salta por Lu i s de Vargas, m u y 
convertido en a l tar . luego a Levante y a Ca ta lu - cerca de la puerta de San 

Fray Francisco, que como ñar donde se h a manten ido M i g u e l 
'*a sabido nunca quiso ser l a mejor t r a d i c i ó n . Los ero- Para I n f a n t e - G a l á n el s l -
ojdenado s a c e r d o t e por nistas del siglo X V I I I ha - gle de oro de los belenes es 

b lan ya de una "Fer ia de 
Nav idad" , que describen co-

cveerse ind igno de t a l mis­
terio, a y u d ó a l celebrante 
como d i á c o n o y fue quien mo s imi la r a l a que ac tua l -
oftrdicó el s e r m ó n . 

el X V I I I , pero durante el 
X V I I s e ñ a l a como artistas 
m á s importantes , al merce-

mente se establece en l a dar lo m a d r i l e ñ o Fray Euge-
Así n a c i ó l a t r ad ic iona l Plaza M a y o r de M a d r i d , o " i o G u t i é r r e z de Torices, es-

costumbre del nac imiento , o como la que se celebra en pecializado en figuras de ce-
del be lén . E n t o r n o a aquello Barcelona a p a r t i r del d í a r a como las que componen 

su nac imiento conservado en 
El Escorial . U n impor tan te 

L A M E J O R C O L E C -

ce l eb rac ión surgieron luego de Santa L u c í a 
m u l t i t u d de leyendas, unas 
recogidas por las c r ó n i c a s 
de t iempo, otras recopila­
das siglos d e s p u é s porque 
t o d a v í a las contaban las gen-
ten Abundaron los relatos de 
curaciones ocurridas durante 
l a misa. Y Juan Ve l i t a asegu­
r ó haber visto s o n r e í z al N i ñ o 

TOS :— 

L a mejor co lecc ión de Na­
cimiento o benenes q u e 

J e s ú s a San Francisco. Pero existe en E s p a ñ a puede con 
é s t a s son cuestiones d is t in 
tas. 

E L B E L E N E N E S ­

PAÑA :—: : ~ : :—, 

L a idea del "nac imien to ' 
¿ í u e o r ig ina l de f ray F r a n - oro y m a r f i l , inspirados en 
cisco de Asís, o m á s bien le tes custodias barrocas. De 
h a b í a n llegado not ic ias de lo 1709 son las f iguras de ce-
cme se h a c í a en otras partes, r a del mercedario Eugenio 
•<, p r e t e n d i ó u n a i m i t a c i ó n ? Torices. De E s p i n ó s es una 
?51 hecho no se h a aclarado r e p r o d u c c i ó n de l a p r imera 
t o d a v í a . Parece ser que en misa de Navidad organizada 
algunos p a í s e s de Centroeu- por San Francisco en Grec-
ropa h a b í a arra igado ya la ció. H a y varios belenes n a -
costumbre del Nacimiento , poli tanos del siglo X V I I I , y 
Lo cierto es que l a t r a d i c i ó n un precioso nac imiento en 
del b e l é n la repar t i e ron los forma de " tondo" con f i g u -
"onventos franciscanos, y que ras populares e s p a ñ o l a s , obra 

t a l l e r r ad i có en el convento 
—— de l a E n c a r n a c i ó n y o t ro en 

C / O N D E N A C I M I E N - el de Santa Clara de Sevi­
l l a , Y a durante el siglo 
X V I I I enumera a la "Rolda­
n a " a H i t a del Casti l lo, Cr is ­
t ó b a l Ramos, los escultores 
sé Esteve Bonet y el napo­
l i t ano Ci l i c i En el arco de 
los siglos X V I I I y X I X t r a ­
bajaron entre otros, el gran 
Salci l lo y Amadeu. 

Salci l lo, de origen napo l i -
tnno. de jó en M u r c i a su na­
c imiento gigante, con cerca 
de doscientas figuras h u m a ­
r a » v casi cuatrocientos 
19 na isAJSstToo ag -saiBunue 
Museo prov inc ia l . 

templarse en el Mueso de A r ­
tes Decorativas de M a d r i d . 
Los m á s diversos p a í s e s y 
é p o c a s e s t á n a l l í represen­
tados. 

Abundan las ta l las espa­
ñ o l a s del siglo X V I I I , n a c i ­
mientos repujados en pla ta . 

A M A Dh CASA i V FRA-
BAJO ef l EL HOGAR 
r/lMfcí/E/V CIEÑE UNA 
PROV&ct l U N sOC M í * 
EL MOWTftP/í TK PUB-
OÉ DAR UNA SEGURI­
D A D PAR/1 TV PORVE­
NIR 
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lEONES CON IOS ESCUDOS OE BONOS Y DE CASÍlllA 
EN a RENOVADO POENTE DE SAN EESMES 

D E F E N S A 
D E L P A I S A J E 

m 

:,<•:>• v:: 
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Estas dos bellas imágenes captadas por «Fede» recogen perfectamente el detalle de dos de los cuatro 
artísticos leones que exornan el renovado y ampliado n uente de San Lesmes, sobre el Vena. 

Las graciosas figuras escultóricas, obra del ya popular artista Ismael Ortega, ofrecen la particularidad 
de que presentan los escudos de Castilla y de nuestra ciudad. Por su artística ejecución y proporcionada 
esbeltez, suponen un motivo ornamental indiscutible en uno de los lugares de máxima significación his­
tórica en el casco antiguo de la capital, gracias a la acción conjunta de Bellas Artes y del Ayuntamiento. 

IA MESA DE DORSOS V EA NAVIDAD 
A l e g r í a p a r a n u e s t r o s a n c i a n o s 

C I N E - C L U B 

A . C . I . 

Hoy, domingo, a las doce 
de la m a ñ a n a , se p r o y e c t a r á 
en e l cine T ívo l i . una inte­
resante pe l í cu la . 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 
Redacción: 20 12 80 
Administración: 20 71 48 

(Viene de l a p á g i n a 8.a) 

gamos con Pascal que "el 
c o r a z ó n tiene, a veces, razo­
nes que la propia r a z ó n no 
alcanza"... 

Formando parte de ese 
"pueblo castellano", entende­
mos que se b r inda la posi­
b i l i dad de contar con una 
pieza impor tante y de eviden­
te c a r á c t e r en ese orden. Con 
r e i t e r a c i ó n se viene hablan­
do de la reforma de la plaza 
de Vega, la que h a b r á de ter­
minar r e a l i z á n d o s e y ello ha­
b r á de traer aparejada la des­
a p a r i c i ó n del edificio de la 
"Posada del Universo" , uno 
de los pocos reductos de 
aquellos viejos paradores cas­
tellanos de los siglos pasados. 
Su traslado y "reconstruc­
c i ó n " dentro del "pueblo 
castellano" p o d r í a tener u n 
fin p r á c t i c o , pues incluso se­
gu i r í a cumpliendo, en ese 
destino, la finalidad de "pa­
rada y fonda" para la que fue 
creada. 

N o nos hacemos muchas 
ilusiones respecto al éx i to 
de cuanto se preconiza en 
esta "defensa", n i de la ma­
te r i a l i zac ión del "pueblo cas­
te l lano", asentado en nuestra 
ciudad. En pr inc ip io —si no 
se ahonda en la c u e s t i ó n — a 
buen seguro que se juzga rá 
inviable por u t ó p i c o . Noso­
t ros mantenemos o t ra opi ­
n i ó n dist inta. Si cada a ñ o se 
adquiriesen y montasen dos 

o tres casas, la cues t i ón no 
se h a r í a gravosa para las Cor­
poraciones burgalesas y al 
cabo de ocho o diez a ñ o s , la 
obra se ver ía completada. 

La defensa de nuestro pa­
t r imon io y el respeto al pai­
saje, L en merece un esfuer­
zo. Si se conjugan sensibili­
dad e i lus ión , con eficacia, en 
el e m p e ñ o , estamos seguros 
que el dinero —ese poderoso 
caballero, objeto de tantas 
preocupaciones y apetencias 
humanas— v e n d r á por a ñ a ­
didura. 

C O L I S E O 

ESTRENO DE 
ANTOLOGIA 

U R S U S E L 

G L A D I A D O R 

La rebeldía de un 
coloso frente a un 
tirano — Y — 

R E P O R T E R 

A L A F U E R Z A 

Con el campeón de 
los liantes 

Norman Wisdom 
Programa cumbre 

(Menores) 
N U E S T R O S T E L E F O N O S 

Redacción 20 12 80 
Administración: 20 71 48 

M a ñ a n a , entrega 

del t í t u l o de 

d t o e n vec ino de 

Burgos)) a l a P e ñ a 

( ( R i n c ó n de Cast i l la): 

Conforme tenemos anun­
ciado, mañana, a las ocho 
de la noche y en la Casa 
Consistorial se celebrará 
la entrega del titulo de 
«Buen vecino de Burgos» 
a la Peña «Rincón de 
Castilla» 

Como es t r ad ic iona l en es­
ta Mesa de Burgos, se p r o ­
ced ió a vis i tar , e l pasado do­
mingo, los dis t intos centros 
residenciales de a n c i a n i t o s , 
que en la cap i t a l m a d r i l e ñ a 
t ienen acogidos a medio cen­
tenar de burgaleses y que se 
ha l l an enclavados en las ca-
Uts de Almagro , " M i Casa"; 
e n l a c a r r e t e r a Avda . de 
Burgos, " L a Paz"; Genera l 
Ricardos. « G r a n Asi lo de l a 
Beneficencia nacional "Go-
rost idi Issusi" en l a mi sma 
v i a ; en la calle del B u e n Su­
ceso "San M a r t í n " y en Doc-
toi Esquerdo, "Hermani tas 
de los Pobres", por l a c o m i ­
sión vis i tadora de la J u n t a 
lectora, compuesta por e l v i ­
cepresidente, don Blas Fer -
r /mdez Sanz; vicepresidente 
de Festejos; don T e 6 t i m o 
Alvarez M a r t í n e z ; tesorero, 
don M a n u e l Ala rc ia O r t i z ; 
vlcetesorero, d o n A b r a h a m 
Sanz G u i j a r r o ; s e c r e t a r i o , 
d o n M a x i m i a n o Escribano 
E » c r i b a ñ o ; vicesecretario, 
don S e b a s t i á n Cubi l lo del 
Hoyo y vocal direct ivo del 
Brupo de danzas, don Angel 
C á m a r a BQnojar, a s í como 
dis t inguiólas s e ñ o r a s de v a ­
rios directivos y el g r u p o 
mix to de danzas con los c l á ­
sicos dulzaineros y t a m b o r i ­

leros, para amenizar los ac­
tos de homenaje a los d is ­
t in tos acogidos en los r e f e r i ­
dos Centros, a todos los cua­
les se les hizo entrega de 
una gx-an b o l s a - s u r t i d o d e 
de a r t í c u l o s propios de N a ­
vidad, con una capacidad de 
3 a 4 ki los y u n a can t idad 
en m e t á l i c o y paquetes de 
tabaco a los varones, hac ien ­
do todos, en los d i s t i n t o s 
Centros en que se h a l l a n 
acogidos, vivas manifes tac io­
nes de a l eg r í a , de s i m p a t í a , 
de agradecimiento y de p r o ­
fundo burgalesismo, y con 
lagr imas de e m o c i ó n en los 
ojos, r e p e t í a n s in cesar la 
bondad y largueza de nues­
t r a Mesa de Burgos —que 
dicen—, no hay quien lo h a ­
ga igua l que e l la y que t o ­
dos los Centros regionales, 
debieran hacer l o mi smo y 
así l a a l e g r í a de todos se r í a 
mayor. 

Desde luego y dado que 
estos ancianos e s t á n b i e n 
instalados y no les f a l t a de 
nada en tales Centros res i ­
denciales, lo que verdadera­
mente produce una e m o c i ó n 
profunda y emotiva, es l a 
presencia y actuac i ó n d e 
nuestras danzas y dulza ine­
ros, cuyas actuaciones les 
alegra y les contagia de t a l 

manera que no se cansan 
de oír u n a y o t ra vez a es­
tos maravil losos j ó v e n e s que 
ba i lan s in parar , por alegrar 
a nuestros ancianitos y t a l 
fue el entusiasmo de He rma­
nitas, personan asistenclal y 
a c o g i d o s que hubimos de 
desfilar danzando y tocando 
incluso por los comedores, 
cocinas y e n f e r m e r í a s de ca-
0 ° Centro. 

Nosotros —la "Mesa de 
Burgos"— salimos comple­
tamente satisfechos, pues v i ­
mos unos maravil losos "nac i ­
mientos" e incluso una s in ­
gular misa cantada y una 
boda, entre u n medio i n v á l i ­
do por accidente au tomov i ­
l ís t ico ocurr ida tres d í a s a n ­
tes de l a boda f i j ada p r i m e -
romente) y su f i e l y decidida 
novia , a cuya ceremonia asis­
t imos, en el p a b e l l ó n corres­
pondiente de " L a Paz". 

Desde las nueve de la m a ­
ñ a n a , a las dos y media, d u r ó 
nuestra j i j a por los Centros 
expresados, regresando a 
nuestro Centro a r end i r v i a ­
je en los dos autocares u t i ­
lizados expresamente, s in los 
cuales no h u b i é r a m o s podido 
l í e v a r a cabo el largo reco­
r r ido . 

E l cronista. 
M á x i m o Escribano Escribano 

LA ESTRELLA 

DEL SUR 
GEORGE SEGAL 

URSULA ANDRESS 
ORSON WELLES 

LA APASIONANTE NOVELA 
DE JULIO VERNE CONVER­
TIDA EN UN FILM LLENO 
DE ACCION Y AVENTURAS, 

EN TODD-AO 

• 

LA PELICULA MAS IMPOR­
TANTE DEL CINE ESPAÑOL 

DE TRASCENDENCIA 
UNIVERSAL 

- H O V — 

¡¡EN SENSACIONAL 
PROGRAMA! I 

la Celestina 
en TECNICOLOR 

AMELIA DE LA TORRE 
JULIAN MATEOS 

ELISA RAMIREZ 

C I N E C O N D A L 
CONTINUA DE 4 A 1. (MAYORES 18 AÑOS) 

D U C A L 
la vil seducción 
Analta Gadé 
Fernán Gómez 
La situaciones más 
audaces v desterni. 
liantes 

— Y — 

Dólares al rojo 
Anthony Steífen 
Un «westera» 

gigantesco 
¡El mejorl 

(Mayores 18 años) 

R E X 
T A R Z A N 

D E L O S MONOS 

Johnny 
Weissmuller 

L a m e j o r de este l e -
K e n d a r i o pe r sona je 

E Í AMO 

D E L MUNDO 

V i c e n t P r i c e 
C h a r l e s B r o n s o n 
Un f i l m ¡ f a n t á s t i c o , 
esoec tacular ! 

( M e n o r e s ) 

H O Y 

A V E N I D A 
C O L O S A L 

E S T R E N O 

U n a soberb ia super ­
p r o d u c c i ó n en 

T O D D - A O 

; ¡ U N R E T O A S U 
I N T E L I G E N C I A ! ! 

U n a historia sor­
prendente, alucinan­
te, excepcionalmen-
te atrevida, pero 
enormemente inteli­
gente. 

Nadie ha podido des­
cubrir su enigma 
hasta la última se­
cuencia ¡nadie! 
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Podran solicitarse permisos 
de investigación de minerales 
radiactivos en nuestra provincia 

E l " B o l e t í n Of ic ia l del Es­
pado", de l pasado d ia 23, p u ­
b l i ca l a siguiente orden de 
I n d u s t r i a , por l a que se a u ­
to r i za e l l evan tamien to de 
s u s p e n s i ó n del derecho de 
p e t i c i ó n de permisos de i n ­
v e s t i g a c i ó n y concesiones d i ­
rectas de e x p l o t a c i ó n para 
minerales radiact ivos y con ­
siguiente d e c l a r a c i ó n de ca­
duc idad de l expediente en 
t r á m i t e de reserva en el pe­
r í m e t r o de Burgos : 

" l i m o . S r . : ! * evo luc ión de 
las circunstancias en el sec­
t o r m i n e r o especí f ico q u e 
de t e rmina ron l a r e s o l u c i ó n 
de l a D i r e c c i ó n Genera l de 
Minas , de fecha 22 de Sep­
t i embre de 1969 ( " B o l e t í n 
o f ic ia l del Estado" de 26 de 
Sept iembre) , por l a que se 
euspendla e l derecho de pe­
t i c i ó n de permisos de inves­
t i g a c i ó n y concesiones di rec­
tas de e x p l o t a c i ó n para m i ­
nerales radiact ivos en el pe­
r í m e t r o denominado "Burgos 
U n o " , del t é r m i n o m u n i c i p a l 
de Palacios de l a Sierra, de 
l a p rov inc i a de Burgos, pone 
de relieve l a conveniencia de 
proceder a l a l i b e r a c i ó n de 
las superficies donde l a i n i ­
c i a t i va p r ivada pueda des­
a r r o l l a r sus actividades de 
ánodo regular, conforme dis­
pone l a l eg i s l ac ión vigente, 
siendo aconsejable, en l a ac­
t u a l i d a d , por c o n s i g u i e n t e , 
declarar l a caducidad del ex-

Ítedíente en t r a m i t a c i ó n de 
a reserva p r iv i s iona l para 

I n v e s t i g a c i ó n re la t iva a l a 
zona expresada. 

P o r l o que antecede y en 
a p l i c a c i ó n de l o prevenido 
por e l a r t í c u l o de l a Ley de 
M i n a s y e l 151 del regla­
m e n t o general pa ra el R é g i ­
m e n de l a M i n e r í a , en su 
t ex to del Decreto 1009/1968, 
de 2 de Mayo , resul ta p e r t i ­
nen te adecuar l a s i t u a c i ó n 
lega l del á r e a a ludida. 

E n su v i r t u d , este M i n i s ­
t e r io , a propuesta de l a D i ­
r e c c i ó n Genera l de M i n a s , 
acuerda: 

Pr imero.—Levantar la sus­
p e n s i ó n del derecho de pe­
t i c i ó n de permisos de inves­
t i g a c i ó n y concesiones d i ­
rectas de e x p l o t a c i ó n de m i ­
nerales radiactivos, dispues­
t a po r R e s o l u c i ó n de l a D i ­
r e c c i ó n Genera l de Minas , 
de fecha 22 de Septiembre 
de 1969 ( " B o l e t í n Of ic ia l del 
E s t a d o » de 26 de Sept iem­
bre) en el á r e a que a c o n t i ­
n u a c i ó n se de l imi ta , pud ien-
do, por tanto , solici t a r s e , 
con arreglo a l a l eg i s lac ión 
vigente, permisos de inves­
t i g a c i ó n y concesiones direc­
tas de e x p l o t a c i ó n en la zo­
n a que se l ibera : 

D e n o m i n a c i ó n y d e l i m i t a ­
c i ó n : 

"Burgos U n o " de 200 hec­
t á r e a s o pertenecias, en el 
para je Mora le jo , del t é r m i ­
no m u n i c i p a l de Palacios de 
l a Sierra, de la provincia de 
Burgos. 

P u n t o de pa r t i da : K i l ó m e ­
t r o 2 de l a pista forestal del 
Palacios de l a Sierra a San 
Leonardo de Y a g ü e . 

Desde el pun to de par t ida , 
en d i r e c c i ó n Este y a 1.000 
metros , se c o l o c a r á la p r i m e ­
r a estaca. 

Desde l a p r imera estaca, 
en d i r e c c i ó n Nor te y a 800 
metros, se co loca rá la s e g ú n 
da estaca. 

Desde l a segunda estaca y 
en d i r e c c i ó n Oeste y a 2.500 
metros, se co loca rá la terce 
r a estaca. 

Desde l a tercera estaca, en 

d i r e c c i ó n Sur y a 800 metros, 
ce c o l o c a r á l a cua r t a estaca. 

Desde l a cua r ta estaca, en 
d i r e c c i ó n Este y a 1.600 m e ­
tros, se vuelve a l p u n t o de 
par t ida , quedando a s í cer ra­
do el p o l í g o n o de 200 h e c t á ­
reas de pertenencias. 

Todos los rumbos se refie­
r en a l Nor te verdadero. 

Segundo— Declarar cadu­
cado e l expediente en t r a ­
m i t a c i ó n de l a reserva p r o ­
vis ional a favor del Estado, 
pa ra i n v e s t i g a c i ó n de m i n e ­
rales radiactivos, p romovido 
por l a J u n t a de E n e r g í a N u ­
clear, sobre e l á r e a descri­
ta, p r e c e d i é n d o s e a l a rch ivo 
de todas las a c t ú a c l o n e s 
practicadas. 

L o que comunico a V. I . , 
pa ra su conocimiento y de­
m á s efectos. 

Dios guarde a V . I . m u ­
chos a ñ o s . 

M a d r i d , 12 de Noviembre 
de 1971.— P. D. , e l Subsecre­
ta r io , Fernando B e n z o . — 
l i m o . Sr. Di rec to r general de 
M i n a s " . 

BOUTIOUE I N F A N T I L 

DESDE EL BEBE HASTA LOS 14 AÑOS 
ZAPATOS MODELOS EXCLUSIVOS 

AUTENTICOS MODELOS MODA INFANTIL 

LA MARCA GISELA DISTINGUE SU REGALO 
REGALOS NAVIDAD Y REYES 

EXTERIORES MERCADO NORTE 
BURGOS 

S a l a d e F i e s t a s L E R M A 
HOY, DOMINGO 

Gran baile, con extraordinario ambiente 

C o n e l g r u p o L O S T O M C L A ' S 
La Empresa desea a todos Felices Fiestas. 

VIVIENDAS SUBVENCIONADAS 
Exentas 20 años. L L A V E EN MANO 

Con 1 0 0 . 0 0 0 pesetas de entrada o aplazadas 

y 1.576 Ptas. al mes será dueño de un conforta­
ble piso con 4 habitaciones, cocina, baño y % 
amplias terrazas. 

Sol todo el dia. Zona residencial tranquila en 
el Polígono Gamonal-Villímar, Urbanizado v 
ajardinado. 

VISITE LOS PISOS 

U R B E C m y / a C M A D E 

A H O R R O S M U N I C I P A L l e a y u d a n 

Razón: En ta urbanización y en URBECASA. 
Calle Vitoria. 56 duplicado. I.9 — Tfno. 201370. 

D O R M I T O R I O S 

TODOS LOS ESTILOS 
PRECIOS ECONOMICOS 

San Francisco 
(Frente Venerables) 

C A R R E T E R A L o g r o ñ o T E L F . 2 0 5 2 1 8 
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T R E S M I S A S O F I C I O S . S . P A B L O V I C O N M O T I V O 

D E L A N A V I D A D : L A U L T I M A A N T E 2 0 . 0 0 0 F I E L E S 
Tras su mensaje de Pascua, el Papa impartió la bendición «Urbi et Orbi» 

Noche «casi de paz» en Irlanda del Norte; amnistías en Estados Unidos 
las calles e s t á n difundiendo 
constantemente m ú s i c a . 

En la ciudad misma la vida 
transcurre como en los t i em­
pos en que José y M a r í a h i ­
cieron su viaje a t r a v é s de 
las m o n t a ñ a s hace 1971 a ñ o s . 

Burros con pesadas car­
gas circulan por las calles 
a c o m p a ñ a d o s de hombres 
vestidos con largas indumen­
tarias blancas. En las taber­
nas, pobremente iluminadas, 
los agricultures t ratan sus 
negocios ingir iendo a r o m á t i ­
co café . En los mercados to­
d a v í a se puede adqui r i r i n ­
cienso y mi r ra , los regalos 
que l levaron al N i ñ o fesús . 

(Viene de p r imera p á g i n a ) , 

l a contienda se calcula que 
m á s de quince m i l peregri-
nos llegaron a Israel en los 
tres ú l t i m o s d í a s y los fun­
cionarios del Min is te r io de 
Tur i smo calculan que en to­
t a l v i s i t a rán Israel este a ñ o 
unos treinta m i l o t re inta y 
cinco m i l peregrinos. El a ñ o 
pasado el n ú m e r o de visitan­
tes fue de veinte m i l . 

Todas las pensiones de Be­
l é n y la mayor parte de los 
hoteles de Je rusa l én e s t án 
ocupados al cien por cien. 

Belén ha sido engalanado 
con iluminaciones n a v i d e ñ a s 
y los altavoces instalados en 

TRES N I Ñ O S N A C I E R O N E N L A N O C H E B U E N A 
D E B E L E N 

Be lén (Efe-Reuter). Tres n i ñ o s nacieron anoche en 
Belén . Los tres fueron alumbrados en el Hospi ta l f rancés . 

L A N A V I D A D D E L P A P A 

Ciudad del Vaticano (Efe). — Del significado de la 
Navidad, del i n t e r é s que manifiesta el M u n d o por Cris to , 
y de la figura y el mensaje del nacimiento de Jesús "que 
han in f lu ido decididamente en el proceso del e sp í r i tu 
humano, en la cu l tura y en la l i te ra tura" , se ha referido 
en los discursos que ha pronunciado al t é r m i n o de las 
tres misas que ha celebrado el Papa Pablo V I en su 
jornada n a v i d e ñ a . 

La pr imera misa, como de costumbre, fue celebrada 
por el Santo Padre en la medianoche de la vigi l ia , pre­
sente el Cuerpo d i p l o m á t i c o acreditado ante la Santa Sede 
y algunos centenares de invitados, en la Capilla Sixtina 
del Vaticano. En el curso del r i t o , Pablo V I d i s t r i b u y ó 
personalmente la c o m u n i ó n a numerosos d i p l o m á t i c o s . 

La segunda misa, conocida tradicionalmente como la 
"Misa de la aurora" fue celebrada por el Papa a las 
ocho de la m a ñ a n a en la parroquia de Santa M a r í a "Regi­
na M u n d i " en el barr io romano de Torre Spaccata, en el 
extremo per i fé r ico de la ciudad. , 

A l t é r m i n o de la misa el Papa se a c e r c ó a los fieles y 
d i s t r i b u y ó la c o m u n i ó n a un centenar de personas, co­
menzando por un n i ñ o po l iomie l í t i co y concluyendo con 
tres soldados de un destacamento de la zona. 

A l salir de la iglesia, entre los aplausos de los fieles, 
Pablo V I se detuvo unos momentos para bendecir y salu­
dar a los numerosos habitantes del barr io que debieron se­
guir la c e l e b r a c i ó n del r i t o desde el exterior del templo, 
por estar és te repleto de fieles. Luego, en u n auto des­
cubierto de jó Tor re Spaccata para regresar a l Vatica­
no donde era esperado para la c e l e b r a c i ó n de la tercera 
misa, que c o m e n z ó a las once en la bas í l ica de San Pedro. 

La tercera misa de Navidad fue celebrada con la pre­
sencia de cerca de 20.000 personas. El Pont í f ice l legó pro-
cesionalmente al monumental altar de la Confe s ión , en el 
cual c e l e b r ó el solemne r i t o , asistido en calidad de d i á c o ­
no minis t ro por un sacerdote del Pontif icio Colegio Me­
jicano. 

A l t é r m i n o del r i t o , prolongado por espacio de casi 
una hora, el Papa de jó procesionalmente la bas í l ica , ben­
diciendo a la m u l t i t u d que le a p l a u d í a . 

Desde dllí y siendo ya el m e d i o d í a Pablo V i sa l ió al 
b a l c ó n central de la bas í l ica de San Pedro, desde donde 
d i r ig ió , frente a los millares de fieles que se agrupaban 
en la plaza el t radicional mensaje n a v i d e ñ o . 

A l t é r m i n o del mensaje y antes de impar t i r la, t rad i ­
cional t a m b i é n , b e n d i c i ó n " U r b i et O r b i " (a la Ciudad y 
al M u n d o ) Pablo V I d i r ig ió a los fieles de todo el M u n ­
do los personales augurios de Navidad en trece diferen­
tes lenguas incluidas el ruso y el chino. 

H O M I L I A P A P A L E N L A N O C H E B U E N A 

Ciudad del Vaticano (Efe). — " A los q u e r i d í s i m o s hi ­
jos de la A m é r i c a de lengua castellana deseamos de co­
r a z ó n una.- felices Navidades y formulamos fervientes vo­
tos para que Cris to , viniendo a sus almas, haga brotar 
en ellos una nueva luz divina y renovados sentimientos 
de fe, amor, a legr ía y esperanza". Esta fue la frase que 
en españo» a g r e g ó el Papa Pablo V I al t é r m i n o de su 
homi l í a correspondiente a la misa de Nochebuena cele­
brada en la Capilla Sixtina. 

E l Santo Padre di jo , entre otras cosas, lo siguiente: 
"Es esta una hora de intensa m e d i t a c i ó n . La singula­

r idad de la ceremonia (la hora nocturna, el objeto de la 
ce l eb rac ión , estr es, la Navidad , el inf lujo que esta fiesta 
tiene en el á m b i t o famil iar y social) nos l o recuerda 
eficazmente El velar en estos momentos es de ob l igac ión 
y a todos nos quiere mantener alerta, la oscuridad de la 
hora se hace luz para el e sp í r i t u . 

¿ Q u é meditamos? Meditamos sobre el Nacimiento de 
Cris to Jesús en el M u n d o , ocur r ido hace 1971 a ñ o s en 
Be lén de Judá , conocida como la Ciudad de David , en 
circunstancias que todos conocemos Tenemos ante los 
ojos de nuestra imag inac ión el cuadro del acontecimien­
t o que se refleja, se renueva, como figura en u n espejo, 
en cada una de nuestras almas y, de forma m í s t i c a y 
sacramental, se r e n o v a r á dentro de poco, con misterioso 
realismo, sobre este altar". 

"Pero nuestra mente se siente a t r a í d a por o t ro camino 
de ref lexión, que es el p ro fé t i co . ¿Qu ién es Aque l que ha 
nacido? El anuncio resuena puntualmente en la noche 
misma. ".. .Os ha nacido hoy u n Salvador, que es Cristo 
S e ñ o r . . . " . El anuncio adquiere en el acto una maravillosa 
part icularidad: la de la meta alcanzada. An te nosotros se 
presenta no sólo el hecho, siempre grande y conmovedor, 
de un nuevo hombre que entra en el M u n d o , sino que 

presenta una His to r ia , u n Designio que atraviesa los siglos, 
abarca sucesos dispares y dist intos y sobre todo, la for­
m a c i ó n dentro de él , de una conciencia c a r a c t e r í s t i c a y 
ún ica , la de una e l ecc ión , de una vocac ión , de una pro­
mesa, un destino, u n Hombre ú n i c o y sumo, un Rey, u n 
Salvador. , 

Sí, sobre este N i ñ o , que es hijo de Dios e hijo de 
Mar í a , nacido bajo el r é g i m e n de la ley mosaica, recae 
toda la t r a d i c i ó n trascendente, de la que Israel era por­
tador; y en el que se transforma y se difunde por el 
M u n d o . Este p e q u e ñ o Jesús de Belén es el punto focal 
de la His to r ia de la Humanidad; en él se concentran 
todas las sendas humanas, desembocando en el camino 
recto de la e l ecc ión de los hijos de Abraham, el cual 
vio d é lejos, en la noche de los siglos, este fu turo pun­
to luminosa y, como Cristo mismo nos d i jo : " L o v io y 
se l lenó de gozo" 

E l prodigio c o n t i n ú a , igua l que ocurre con los rayos 
que se funden en u n punto focal, desde donde vuelven a 
abrirse en u n nuevo cono de luz, as í t a m b i é n la historia 
religiosa de la Humanidad , es decir, la his tor ia que da 
unidad, sentido y valor a las generaciones que se m u l t i ­
pl ican, se agitan y marchan con la cabeza sobre la t ie r ra , 
tiene su lente en Cris to , quien absorbe todo el pasado 
y aclara todo el fu tu ro , hasta el fin de los tiempos. 

S e ñ o r e s , amigos y hermanos en la b ú s q u e d a y en el 
descubrimiento de Cristo, recordemos este momento sin­
gular. U n doble sentimiento nace probablemente en los 
corazones, uno como de desconfianza y de temor ante el 
nuevo Rey, que t a m b i é n hoy nace en el Mundo . Es una 
potencia, ¿ q u é temen m á s que el nacimiento de una nue­
va potencia los poderosos de la Tierra? Y si a d e m á s es 
una potencia este Je sús , el cual declara que su Reino no 
es de este M u n d o , sino de una esfera trascendente, q u i z á 
hoy lo tememos y lo rechacemos t o d a v í a m á s , celosos 
como somos de nuestra soberana a u t o n o m í a agnós t i c a , l a i ­
cista o atea, que no admite n i n g ú n ^ e i n o de Dios. 

E l o t ro sent imiento, en cambio, es de confianza. ¿ Q u é 
clase de potencia es Cristo, sino una potencia para no­
sotros, para ventaja nuestra, para nuestra sa lvac ión , por 
nuestro amor? E l ha venido para nosotros, no contra no­
sotros. N o es u n é m u l o , no es un enemigo, es u n G u í a 
para nuestro camino, es u n Amigo. Para todos: cada uno 
puede decir con r a z ó n : para mí . 

Ciertamente, desde el momento que El ha venido en­
tre nosotros, puede comenzar u n drama, m á s a ú n , una 
lucha en favor o en contra de Cristo. La His to r ia huma­
na se desenvuelve en realidad en torno a E l , el Evan­
gelio es el terreno de encuentro o de choque. 

Pero en esta noche, en este lugar, en este encuentro, 
la e lecc ión es fácil , es dulce, es fuerte. Cada uno puede 
decir con c o r a z ó n gozoso: El ha venido para m í " . . 

M E N S A J E A L MUNDO 

Ciudad del Vaticano (Efe). — A l m e d i o d í a , desde el 
b a l c ó n central de la bas í l ica de San Pedro el Papa Pa­
blo V I d i r ig ió el t radicional radiomensaje n a v i d e ñ o al 
Mundo . 

A n t e una m u l t i t u d a p i ñ a d a en la plaza de San Pedro, 
entusiasta y enfervorizada ante la presencia del Papa, en 
tan solemne fest ividad religiosa. 

Pablo V I l eyó a c o n t i n u a c i ó n su discurso. 
«Ha. nacido e l Salvador. H a venido Cris to al Mundo 

y para el M u n d o . E s J e s ú s . N o t e m á i s . N o t e m á i s ya . 
Como e l levantarse del sol ahuyenta las t in ieblas de la 
noche, asi esta marav i l losa noticia, proveniente de los 
mister ios del Cielo, de u n Cielo m á s profundo y m á s 
a l to del s ideral , d i s ipa las dudas, aplaca los temores, 
desvanece las ansias, p u r i f i c a la a t m ó s f e r a oscura y 
cargado en la que, m á s b ien que respirar, suspira el 
hombre a tormentado, en e l breve fatigoso momento t e 
su exper iencia n a t u r a l , de la ince r t idumbre p r o b l e m á ­
t i ca que lo rodea po r todas partes, aquel Cielo que él , 
á v i d o de verdad y de vida, desea desesperadamente y 
que vagamente i n t u y e como su propio destino. 

Escuchad, hombres del pensamiento, escuchad h o m ­
bres de acc ión y vosotros, hombres de la pobreza, de ia 
esclavitud, del dolor , escuchad: H a venido entre nos­
otros y para nosotros e l Salvador. Creedlo. H a venido 
el Salvador á e l Mundo . 

Hermanos todos: pensad. N o es este el momento de que 
hagamos l a a p o l o g í a de Nues t ro S e ñ o r Jesucristo. Pero 
creemos que vosotros mismos d e b e r í a i s estar en condl 
cionea de hacerla y de conver t i r en tes t imonio para E l , 
t an to l a conciencia de l a insuficiencia final de l hombre 
pa ra lograr una a l t u r a digna de sí mismo, cuanto e l re. 
cuerdo de la herencia cris t iana, de la cual todos debe 
mos sentirnos orgullosos y humildes a l a vez, es decir 
se t r a t a A b r á m o s l e a él , a Cristo, l a puer ta de nuestra 

Hermanos todos. H a venido Cris to , hoy nuest ro Sal­
vador, m a ñ a n a nuestro J u e z N o le rechacemos. N o lo 
ignoremos. A l i g u a l que los pastores, d e s p u é s del anun 
ció, d i g á m o n o s a nosotros mismos: vamos a ve r de q u é 
se t r a t e . A b r á m o s l e a é l , a Cristo, la puer ta de nuest ra 
conciencia, de nues t ra v ida personr ' , f a m i l i a r y soc ia l 
E l no viene para qu i ta r s ino para dar. N o viene para 
o c u l a r l a morada de nuestra l iber tad , de nuest ra ac­
t iv idad , de nues t ra humanidad. Viene m á s b ien para 
' l u m i n a r i a , para ampl ia r l a , para alegrar esta morada 
de nuestra v i d a que, m i r á n d o l o bien, t iene realmente 
necesidad, bajo todos los aspectos, de este misterioso 
y p e q u e ñ o h u é s p e d : J e s ú s . 

A b r i d l e la puer ta , ab r id le el c o r a z ó n , asomaos y es 
cuchad su palabra . ¿ Q u é nos dice? H o y nos dice así 
Bienaventurado aquel que no se avergonzara de mí» . 

« B i e n a v e n t u r a d o . . . qu ien escucha las palabras de es­
ta p ro fec í a , de Cr i s to S a l v a d o r » . 

B ienaven tu rado : ¿ H a b é i s oido? 
Es ta ea la bienaventuranza que en su nombre "s 

uiere ahora l levar a todos nuestra b e n d i c i ó n a p o s ' ó 
l ica». 

«CASI» U N A N O C H E D E P A Z E N I R L A N D A D E I i 
N O R T E 

Belfast , I r l a n d a de l N o r t e (Efe) .— Salvo por cua t ro 
incidentes de escasa impor tanc ia , la Nochebuena t rans­
c u r r i ó en paz en I r l a n d a del Nor t e , s in que, por u n a 
vez hubie ra que lamenta r v í c t i m a s , s e g ú n d e c l a r ó es­
t a m a ñ a n a u n portavoz de las fuerzas armadas b r i t á ­
nicas. 

N A V I D A D , E P O C A D E I N D U L T O S 

Washing ton (Efe) .— E l presidente N i x o n ha conce­
d ido ayer l a a m n i s t í a a u n l í d e r s indica l detenido des­
de hace cuatro a ñ o s ; e l gobernador de N u e v a Y o r k h a 
puesto en l i be r t ad a otros siete detenidos; y las a m ­
n i s t í a s n a v i d e ñ a s han alcanzado t a m b i é n a los encar­
gados de encarcelar a los delincuentes. 

E n t r e los siete detenidos a los que ha alcanzado 
l a a m n i s t í a del gobernador Rockefe l ler , de N u e v a Y o r k , 
se encuentra W a l t e r Switz , condenado a cadena perpe­
t u a desde 1965. 

Para máquinas de ordeño mecánico 
en acero inoxidable y de primera calidad se nece­
sita DISTRIBUIDOR muy introducido en suminls-
tros a ganaderos y con medios propios para servicio 
post-venta. 
Escribir al núra. 9825 Roídos-Anuncios. Vergara, 10. 
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mi 
DESDE E l PONIO DE VISTA ADIOMDUIIISTIGO, 1!D2 SEDA DN AÑO ILEND DE GDANDES 
NOVEDADES; LAS PRINCIPALES FIAMAS EDROPEAS TRADAIAN DE FIRME PARA PRESENTARLl 

B M W s a c a r á u n c u p é d e g r a n 

c i l i n d r a d a ; O p e l r e n o v a r á l a s e r i e 

« R e k o r d » ; P o r s c h e c o n s t r u i r á 

u n « t r e s l i t r o s » y M e r c e d e s 

p r e s e n t a r á n u e v a s b e r l i n a s 

E n F r a n c i a , l a s n o v e d a d e s 

m á s i n t e r e s a n t e s v i e n e n 

d e l s e c t o r d e l o s u t i l i t a r i o s 

C i t r o e n , P e u g e o t y R e n a u l t 

t r a b a j a n e n e s t e s e n t i d o 

E n I t a l i a , l a F i a t , como s l e 

p r e p a r a t o d a u n a serie dleLos 

m o d e l o s ; p e r o A l f a RomeoWi 

y L a n c i a no s e q u e d a r á n L 

E n el curso del a ñ o 1971 
han aparecido muchas nove­
dades. 1972 no se q u e d a r á 
a t r á s en este sentido. Vea­
mos s i s t e m á t i c a m e n t e los 
principales modelos que las 
firmas a u t o m o v i l í s t i c a s euro­
peas piensan ofrecer a l p ú ­
b l i co durante los p r ó x i m o s 
doce meses. 

U N «ALFA R O M E O » 
CON E L C A M B I O POS­
T E R I O R :—: : :—: 

L a casa de Arese ha repe­
t i d o y confirmado en varias 

ocasiones que la serie de los 
«Giul ia y los «2.000» se se­
g u i r á n fabricando durante 
mucho t iempo. Pero entre 
estos coches queda s i t io pa­
ra u n modelo de unos 1.800 
c.c. (con una potencia de 130 
caballos "' y una velocidad 
aproximada de 185 k p h ) , cu­
ya c a r a c t e r í s t i c a m á s sobre­
saliente s e r í a u n puente pos­
te r ior con ruedas indepen­
dientes en bloque con el gru­
po embrague - cambio - d i ­
ferencial, a la salida del cual 

se e n c o n t r a r í a n 
de disco. 

V E R S I O N E S D E R I V A ­
DAS D E L ALFASUD 

Si, como se ha confirma­
do recientemente en el sa­
lón de T u r í n , los nuevos Al -
fasud «1.200» (ber l ina de dos 
y cua t ro puertas) se entre­
gan al p ú b l i c o en la p r ó x i ­
ma pr imavera , dentro de 
1972 t e n d r í a n que hacer su 
a p a r i c i ó n las versiones deri­
vabas de este modelo: cu­
p é , s p íde r y jardinera. Por 

los frenos lo menos se esperan las po­
sibles variantes de ia ber­
l ina, con motor m á s poten-

cambio de cinco mar­te y 
chas. 

A U D I CONSTRUIRA 
LA N O V E D A D V O L K S ­
WAGEN :—: :—: :—: 

N o se t ra ta de u n juego 
de palabras: en fecha recien­
te la Volkswagen ha aumen­
tado su p a r t i c i p a c i ó n en Au-
di-NSU hasta u n 90 p o r cien­
to y a pa r t i r de esta actua­
c ión financiera ha abandona-

M I 

la "cucaracha" Volkswagen seguirá copando el mercado alemán de utilitarios. No habrá novedades de pc-
oueña dllndrada harta 1974. "Mercedes", por su parte, renovará su producción con una serie Iniciada con t í 

"350" que vemos en la fotografía,—(Foto "Efe") 

M A R I O D E B U R G O S 

do su proyecto, ' demasiado 
costoso, de u n coche peque­
ñ í s i m o con motor central . 
H a b r á que esperar por tanto 
a 1974 p á r a ver un nuevo 
modelo de la Volkswagen. 
En l ie tan to , s e rán las otras 
casas del grupo las que lan­
cen las novedades. La prime­
ra de ellas s a l d r á de la Au­
d i , que en la p r ó x i m a pr i ­
mavera l a n z a r á el «50», una 
berl ina de dos y cuatro puer­
tas, con t r a c c i ó n anterior y 
m o t o r de 1.300 c.c. 

LA A Ü T O B L A N C H I 
L A N Z A R A U N SUPER-
A B A R T H :—: :—: :—: 

Se espera de la casa de 
Desio saque al mercado u n 
coche que potencie la serie 
de los «A- l l l» . Sin embargo 
la novedad m á s inmediata , 
p o d r í a ser una v e r s i ó n a ú n 
m á s potente (y de mayor c i ­
l indrada) del «A-ññ2-Abarth» 
destinado a hacer frente a l 
Innocent i . 

B M W : F I N A L M E N T E 
E L CUPE A N T I P O R -
C H E :—: :—: :—: :—: 

La casa b á v a r a , que ac­
tualmente se encuentra para­
lizada por las huelgas, es tá a 
punto de renovar la serie de 
las berlinas "2.000" de cua­
t ro puertas, que ya se fabri­
can hace varios a ñ o s . Pero el 
lanzamiento m á s esperado es 
el de los c u p é s deportivos (lí­
nea Bertone) con m e c á n i c a 
"1.600-2.002 T I " ; se t r a t a r í a 
de coches que —dada la ca­
tegor í a de clientes a que van 
destinados, su potencia y su 
precio— c o m p e t i r í a n con los 
Porsche. 

M U C H A S B E R L I N A S 
C H R Y S L E R : — : : — : 

Es ya inminente la susti­
t u c i ó n de la marca Simca 
con el nombre del jefe del 
grupo, Chrysler. Hasta aho­
ra este nombre lo llevaban 
ú n i c a m e n t e las mayores ber­
linas fabricadas en Francia, 
es decir las "160-180". Se 
p r e v é que estos modelos se 
d i f e r enc i a r án m á s y que al­
guno a d o p t a r á un motor de 
m á s de dos litros- T a m b i é n 
se espera el debut de un 
nuevo coche de unos 1.500 
cm. de ci l indrada, en ve r s ión 
berlina y jardinera, con mo­
tor de t r a c c i ó n anterior, se­
g ú n el mismo esquema del 
1.100. 

C I T R O E N " S M " BER­
L I N A Y "GS" M A S 
P O T E N T E : — . : — : 

El modelo " S M " con mo­
tor Maserati , a p a r e c e r á en 
ve rs ión berl ina de gran lu ­
jo. Por o t ra parte, el "GS", 
cuyo confor t y condiciones 
de buen rodador se han he­
cho proverbiales, r ec ib i rá un 
motor de m á s de 1.200 eme. 

U N F E R R A R I "BO-
X E R " D E G R A N T U -
R I S M O : — : : — : : — : 

Los Ferraris, tanto de fór­
mula 1 como los protot ipos, 
llevan u n motor central de 
t ipo "boxer" (ci l indros ho­
rizontales contrapuestos). Se 
espera que este t ipo de moto­
res se apliquen a los gran 
turismos destinados al pú­
b l ico . 

M U C H O S NUEVOS 
FI ATS : — . : — : : 

En todas las ca tegor í a s , los 
programas de la Fiat es tán 
llenos de novedad. Empezan­
do por el "126" (el "Super 
500" que a p a r e c e r á a finales 
del a ñ o p róx imo) hasta llegar 
hasta el "128 Sport" y a la 
berlina con un motor de dos 
l i t ros . Asimismo sa ldrá •—en 
c o l a b o r a c i ó n con Citroen-— 
un "130" con suspens ión hi-
d r o n e u m á t i c a . T a m b i é n muy 
pronto a p a r e c e r á un "127" 
familiar . 

L A F O R D P R E P A R A 
M O D E L O S D E 
G R A N D E S C I L I N -
O R A D A S ; — : : — : 

A parte de algunos reto­
ques en los modelos de pe­
q u e ñ a y media ci l indrada ya 
existentes (Taunus, Capri , 
etc.), la F o r d a t r a e r á la aten­
c i ó n por sus coches de gran­
des cilindradas —entre 1.700 
y 3.000 eme.— destinados a 
sust i tu i r a los actuales "17-
20 M " . Como es habitual , sal­
d r á n en versiones berl ina, 
c u p é y jardinera. 

I N N O C E N T I P R E-
P A R A E L "SUPER-
M I N I " : — : : — : : — : 

A la espera de una nueva 
e s t r u c t u r a c i ó n , la Innocent i 
e s t á preparando una ve r s ión 
"super" del " M i n i " E l mo­
to r s e r á de 1.275 eme. de c i ­
l indrada y a l canza rá los 160 
k i l ó m e t r o s por hora. M á s 
adelante se fabr ica rá , bajo 
l icencia Mor r i s , el "Mar ina" , 
aunque la entrada de Inglate­
r ra en el M E C re s t a r á atrac­
t ivos a este proyecto. 

AH SE 
DE 
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Cuando 
mente neno 
da. la gamj 
ra realmieni 
saldrá mn 
1.600 eme. 
tarde se sa 
pequeñoi y 
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v completa-
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iERATI DE 
DE TRES 

L I T i L . . : — : 

Los piro*¡ de las pe-
4, como la 

guardan 
las mayore rpresas: pa­
rece ser qi¡ casa del t r i ­
dente eísta pdo en un 
gran turánás pequeño 
que los (que jducían has­
ta ahora, c a cilindrada 
de menos ílitros y un 
motor á t i L \ Citroen 
"SM" . /» 

80", con c a r r o c e r í a c u p é y 
cambio de cuatro marchas. 
T a m b i é n está en estudio un 
p e q u e ñ o modelo de t r a c c i ó n 
anterior. 

OPEL L A N Z A D E 
N U E V O L A SERIE 
" R E K O R D " : — : : — : 

Los nuevos modelos Opel 
de 1972 c a m b i a r á n los ac­
tuales "Rekord" , e s t a r á n 
equipados con motores de 
1.700 y 1.900 eme. l levarán 
c a r r o c e r í a s totalmente iné 

ditas, de l íneas muy moder­
nistas, pero demasiado espa­
ciosos, en ve r s ión ber l ina , 
c u p é y ta l vez jardinera. Es­
tas c a r r o c e r í a s s e r á n m á s 
tarde trasladas a la serie 
"Commore" con las opo r tu ­
nas mejoras de t e r m i n a c i ó n 
y accesorios. 

ESTE SERA E L A Ñ O 
U N CUPE " R O L O S -
G E O T " : — : : — : : ~ : 

Desde hace t iempo, la cé­

lebre marca francesa es tá 
preparando u n " m i l " cuyo 
nombre oficial t e n d r í a que 
ser "104." pero que los fran­
ceses ya han bautizado con 
el apelat ivo. de " b e b é " . Se 
t ra ta de una berl ina de 360 
c e n t í m e t r o s de largo, con 
t r a c c i ó n anterior y con ca­
r r o c e r í a de (Pininfarina) de 
cuatro puertas m á s la trase­
ra. Este coche sa ld rá en 
1972. Pero m á s adelante Peu­
geot tiene preparado un mo­
delo de seis ci l indros. 

PORSCHE E S T U D I A 
U N CUPE "KOLCS-
S A L " : — : : — : : — : 

1 n d e p endientemente del 
hecho de que el debut sea 
precisamente en 1972, tiene 
i n t e r é s hacer referencia a 
una i nd i s c r ec ión que viene 
de Alemania: Porsche es tá 
preparando un gran turismo 
con moto r de por lo menos 
tres l i t ros, con fin de nó per­
der a la clientela que, cuan­
do quiere un coche grande. 

tiene que hacer uso de otras 
marcas. 

U N R E N A U L T SU-
P E R P O P U L A R : EL 5 

Es totalmente seguro que 
el p r ó x i m o a ñ o la Renault 
l anzará al mercado el "5" , 
que será el m á s popular de 
la marca. De tres metros y 
medio de longi tud y con dos 
puertas, se p r e s e n t a r á en dos 
versiones: una en 782 eme. 
y otra de 956. 

(Especial "Efe") . 

Como s i e m p re, 
F ia t m a r c h a r á a la 
cabeza en cuanto a 
n ú m e r o de noveda­
des. Se preveen por 
lo mejios cuatro 
nuevos modelos de 

esta f i r m a . 

(Foto "Efe") 
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PE R M I T A N M E que les recuerde un pasaje de la "Naviga t io Sancti Brendan", 
del texto que cuenta las navegaciones de San Brendan por el mar O c é a n o , 
en busca del P a r a í s o Terrenal . 

Navegaba Brendan con sus monjes hacia ta isla de los Pá j a ros , que ya h a b í a 
visitado en otra ocas ión . S a b í a n que estaban cerca de ella, porque en el polvo de 
n á c a r de la bruma matinal , antes de que la isla surgiera ante sus ojos llena de 
luz, escuchaban el dulce canto de los pá ja ros y el ba t i r de sus alas de cr is ta l . 

Fue durante esta segunda estancia en la isla de los P á j a r o s , cuando a Brendan 
le fue advert ido por aquella ave que con él h a b í a dialogado en otras ocasiones, 
cuá les eran sus obligaciones que podemos l lamar l i t ú rg i ca s , mientras estuviese el 
s an togaé l i co en el mar: "Cada siete a ñ o s , ¡oh fieles de Dios!, vo lve ré i s a este 
lugar para nuestra alegr ía y de lec tac ión . Cada a ñ o , el d ía del nacimiento del Seño r 
Jesús ce l eb ra ré i s el oficio de la Na t iv idad en el Monaster io de la isla de San 

Con sus tres metros y medio, e» s 61 mas p e q u e ñ o de los " p e q u e ñ o s ' * construidos p o i la firma francesa. — (Foto "Efe") 

• * • P o r A l v a r o C U N Q U E I R O 

A l b á n , la Cena en ia isla de las Ovejas y la Pascua Flor ida en el lomo de Jasco-
nius". Es decir aquella enorme bestia que yace en el fondo del O c é a n o , sobre la 
que ya Brendan hab ía oficiado la santa misa del d ía de la R e s u r r e c c i ó n del S e ñ o r 
y hecho comida para sus monjes; cuando el fuego fue encendido en aqué l l a que 
los monjes creyeron ser isla, y era el lomo de la gran bestia Jasconius, é s t a se 
d e s p e r e z ó , se s a c u d i ó el fuego y se puso en movimiento , y los monjes rodaron 
hasta las olas, de las que Brendan los s a lvó , exp l i cándo le s que no era t ier ra aquella 
isla a la que h a b í a n abordado, sino la espalda del mayor de los peces vivientes, tan 
grueso, tan largo, que desde el comienzo del M u n d o busca en vano levantarse del 
fondo del mar y enroscarse sobre sí mismo, juntando la punta de su cabeza a la 
punta de su cola. Pero no lo logra, tan pesado es su vientre y tan largo su 
cuerpo. " A s í , d i jo Brendan, es el s í m b o l o de la Eternidad. Su nombre es Jasco­
nius. No os ex t r añé i s , pues, que ninguna hierba creciese a l l í " . . , 

Brendan y los suyos dejaron la isla de los Pá j a ro s para continuar sus navega-
clones, y fue en esta singladura cuando hallaron " la columna de Jacinto, cuya base 
es de zafiro, y se hunde en lo m á s profundo del mar". Los comentaristas de la 
"Nav iga t io" dicen que se t r a t a r í a de u n iceberg, aunque otros, como C r e s t ó n , ofi­
cial del famoso "Porquoi Pas", creen que esta columna preciosa que emerge del 
mar puede ser ese islote sol i tar io, que emerge entre las olas, Rockal l , a doscientas 
millas al noroeste de Ir landa, islote compuesto en su ochenta por ciento de una 
roca que solamente allí ha sido hallada, la " rocka l l i t a " En la columna de jacinto, 
Brendan y los suyos hallaron un palacio de oro macizo, y la nave se a d e n t r ó 
en él , navegando durante tres d ías por su in ter ior , admirando las paredes de 
piedras preciosas y el altar de esmeraldas, en el que dijeron la misa. Salieron, al 
fin, de nuevo al mar, y "nada llevaron de las riquezas del palacio, excepto un 
cáliz de cristal con el pie de oro y piedras preciosas, para celebrar los oficios de 
Navidad y de Pascuas". 

As í , pues, Brendan y sus monjes h a b r í a n ido a la isla del monasterio de San 
A l b á n para celebrar la Navidad, permaneciendo allí hasta la octava de la Ep i fan ía . 
En San A l b á n no hace falta encender los cir ios, que a la hora en que es necesario 
una flecha de fuego entra por un ventanal, y se marcha por donde ha venido 
tras dejar en llama los pabilos. Los cir ios no se consumen nunca, porque como 
el abad de San A l b á n expl icó a Brendan, "no es una llama de fuego la que 
arde en lo alto de estos cirios, sino una llama inmater ia l como a q u é l l a s que el 
Esp í r i t u Santo hizo descender sobre la frente de los D i s c í p u l o s " . Sobre el altar, 
en un cier to momento de los oficios, aparece una bola de luz , en la que los que 
e s t á n sin pecado pueden ver al N i ñ o , que acaba de nacer, y lo m á s parecido que 
hay al N i ñ o es una sonrisa de n i ñ o que se hubiese quedado en e l aire cuando ya el 
n i ñ o no estuviese all í . Terminados los oficios, la bola de luz , es decir el N i ñ o 
Je sús , sale en un calmo vuelo al mar, y se aleja, mecido por las ondas. Hace 
a ñ o s , muchos, que leyendo yo de é s to , e sc r ib í la letra de un vi l lancico que d e c í a : 

"San José t e n í a miedo 
de que el N i ñ o le saliese 
marinero, 
y se fuese por la mar 
en un ve lero" . . . 

Imaginaciones infantiles que propician los d í a s n a v i d e ñ o s , en los que el alma 
se aligera. Si como Ernesto Hel io dec í a " la historia sagrada es la actualidad de 
la His to r i a" , y J e s ú s nace cada a ñ o , el alma parece pedir para el pesebre una isla 
perdida en el mar, y no un b e l é n erizado de bayonetas. Pero es precisamente en 
ese b e l é n , y en la confus ión terr ible del siglo, donde el S e ñ o r n a c e r á . Sigue rei-
nando Heredes, y sale de su boca la voz que ordena la dego l l ac ión de los Ino 
centes. L en su d ía , los Inocentes son degollados. En m i país gallego en 
algunos bosques, en caminos m o n t a ñ e s e s , suele ser vis to en los d í a s siguientes a 
la Navidad un forastero, vestid de moda e x t r a ñ a que camino r á p i d o . Dicen aue 
en Herodes que va a llevar al Finlsterre la orden de la degollina. Cuando llegue 
al O c é a n o , se rá acaso Jasconius quien oficie de mensajero del decreto real Pero 
no osa rá acercarse a la isla del monasterio de San Albana, n i a la isla de los 
Pá j a ro s , n i a la de las Ovejas: esas islas las pusieron los celtas en el mar como 
prueba de la hermosura de l a paz, y a l g ú n día s e r án tomadas en sus manos por 
los ánge l e s , y s e r á n sembradas, como grano cereal, en la t ierra firme. Porque 
a lgún a ñ o será u n a ñ o de par, y la Sonrisa v e n d r á desde donde las olas la acu-
nan, — (Especial "Efe" ) . 

Domingo, 26 de Diciembre de 1971 



D . C a r l o s V a r a 

p r e m i o 

e x t r a o r d i n a r i o 

d e l D o c t o r a d o 
E l b u r g a l é s don Carlos V a ­

ra Thorbeck ha obtenido e l 
p remio ext raordinar io del 
Doctorado —Sección de C i ­
r u g í a — por su tesis " C o n t r i ­
b u c i ó n a l estudio de las d i ­
ferentes t é c n i c a s inó t icas y 
a n i n ó t i c a s de entero-anasto­
mosis" 

ALMACENES 
E S C U D E R O 

Tapicerías 250 ctm. 120 ptas. 
Mantas cama viaje, con 20 

por 100 de descuento. 
Lencería, precios antiguos 

Colchones - Visillos Colchas 
Alfombras alcoba y salón 

HAMBRE EN LAS 
CALLES DE CALCUTA 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

L a M a d r e Teresa ( p o r t u g u e s a ) m e h a b l a de l a 
pobreza de esta gen te : « C a r e c e n de t o d o y c o n estos 
obsequios l e s h e m o s l l e v a d o l a a l e g r í a y l a oaz de 
C r i s t o , que es, e n d e f i n i t i v a , l o q u e m á s a n h e l a n » . 
L a d i s t r i b u c i ó n de estos e n v i d i a b l e s r ega los n a v i d e ­
ñ o s se h a l l e v a d o a cabo p o r l a n r o n i a M a d r e Te resa 
y 200 nov ic i a s , q u e n o h a n rega teado esfuerzos e n 
hace r u n e q u i t a t i v o r e p a r t o de f o r m a q u e todos y 
cada u n o t u v i e r a u n a s a t i s f a c c i ó n í n t i m a . 

L a s M i s i o n e r a s de l a C a r i d a d h a n hecho h o y d í a 
de N a v i d a d , u n m a y o r esfuerzo a l a l i m e n t a r a los 
menesterosos q u e y a v e n t i r a d o s p o r las ca l les de 
Ca l cu t a , Se e s t i m a q u e d u r a n t e e l d í a t e n d r á n oca­
s i ó n de o f r ece r u n p l a t o de a r r o z b i e n c o n d i m e n ­
t a d o y u n a taza de t é ca l i en te . Es ta gen te —se c a l c u ­
l a q u e e n estos m o m e n t o s h a y cerca de 200 oe r so -
nas m u r i e n d o d e h a m b r e sobre e l p a v i m e n t o — e n ­
c o n t r a r á u n g r a n a l i v i o e n su e s t ó m a g o . A esta o b r a 
de c a r i d a d h a y q u e a ñ a d i r l a de u n a r a c i ó n espe­
c i a l a los m i l leprosos ex i s t en tes e n l a c i u d a d . L a 
M a d r e Te resa d i c e q u e se les o b s e q u i a r á c o n c a r n e 
de co rde ro , a r r o z , f r u t a y dulces . . 

J O Y E R I A 

'Vi'*—. 

f 
c o d o corro 

m a g n i f i c ó 

BARCELONA 2 4 - 1 2 - I I 

M U L T I F O N D O 

F O N D O M P I 

a n t e r i o r 

1 2 1 . 0 5 0 

1 3 0 , 3 9 2 

actual 
1 2 2 . 6 3 2 

1 3 0 . 6 9 8 

Edificio Edinco 
V¡ctorla,17 S'D 
Tel. 20 2182 BURGOS n<. 

L i b r e n a A M A B A R 
S A N P A B L O , 6 

FANTASIICOS REGALOS REYES 
G R A N SELECCION D E C U E N T O S 

\ LIBROS I N F A N T I L E S 

R E G A L E LIBROS OE A M A B A R 

A T E N T A D O 

C O N T R A I A T U M B A 

D E M U S S O L I N l 
P o r l i ( I t a l i a ) (Efe - R e u -

te r ) .— L a e x p l o s i ó n de una 
bomba h a ocasionado hoy 
d a ñ o s en l a cap i l l a donde 
e s t á ins ta lada l a t u m b a de 
Ben i to Musso l in i . en el pue­
blo de Predappio, cerca de 
esta c iudad. 

L a bomba hizo sal tar l a 
puer ta de l a capi l la , r o m p i ó 
una de las ventanas y o r i g i ­
n ó d a ñ o s en l a escalera que 
l leva a l a c r ip t a , donde e s t á 
l a tumba . 

ElECTRA DE H I G O S . S. A. 
D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

Teniendo que realizar trabajos de e x p l o t a c i ó n en la 
local idad de Briviesca efectuaremos, previo conocimiento 
y a u t o r i z a c i ó n de la De legac ión dr Indust r ia , u n corte en 
e l suminis t ro de ene rg ía e l éc t r i ca e l d í a 28 del actual 
desde las 9 3 0 horas de la m a ñ a n a hasta las 2,00 horas de la 
tarde aproximadamente, a los centros de t r a n s f o r m a c i ó n 
siguientes: 

Camino de la Vega > Santa Ciara. 
E l corte anunciado a fec ta rá a todos los abonados en 

cuyo recibo figure, como Sector, alguno de los n ú m e r o s 
siguientes: 

352-12 y 352-2^ 
En caso de realizarse los trabajos antes de l a hora in ­

dicada, se r e s t a b l e c e r á el servicio sin previo aviso. 

O F I C I A L 
MECANICO - AJUSTADOR 
P r e c i s a i m p o r t a n t e E m p r e s a d e l P o l o 

• Se v a l o r a r á n conocimientos en la p r o f e s i ó n . 

• Serviclf m i l i t a r cumpl ido . 

S E OFRECE: 

• Puesto de porvenir . 

• R e m u n e r a c i ó n según valia probada. 

Interesados escribir indicando con c la r idad datos per. 
sonales, de estudio y profesionales, a l 

APARTADO 300. - BURGOS 

(R. O. C. N ú m . 2.844) 

ALTA FIDELIDAD 

SONIDO INDUSTRIAL 

T.V.CIRCUITO CERRADO 

A L Q U I L A A S U S S I E T E H U O S 
P A R A D I S F R U T A R D E U N A S 

T R A N Q U I L A S 
Veíntíemco años sin atreverse a matar un ganso 

S e v e n d e u n g r a n a v i ó n a l p r e c i o d e u n c o c h e b a r a t o 

IMPOSICION 'SALA OI AUDICION 
DOÑA BERENQUELA, 3 IEL12GM38 

P E R R A L O B A 

A L S A C I A N A 

H a desaparec ido e n V i -
U a m a y o r de l o s M o n t e s 
A t i e n d e p o r « M e z q u i t a » . 
Se r u e g a s u d e v o l u c i ó n e n 
J u l i o S á e z de l a H o y a , 1 , 
2.e A , o f a c i l i t a r c u a l q u i e r 
da to a l t e l é f o n o 203603. 

Chester ( Ing la te r ra ) (Efe) . — E n e l dia­
r io local de Chester ha aparecido el siguien­
te anuncio: 

«Se a lqui lan para el p e r í o d o de Navida­
des, como ornamento curioso, siete n i ñ o s 
de edades diversas, entre 5 y 13 a ñ o s . B ien 
educados, pueden representar excelente en­
t re ten imien to . Durante el a lqui ler se les 
p r o v e e r á de chocolates, helados y pavo. Con-
Jiciones r a z o n a b l e s » . 

E l au tor del a n í m e l o y padre de los sie­
te n i ñ e es Peter C u r t í s , empleado del M i ­
nisterio de Agr icu l tu ra , de 46 a ñ o s el cual 
ha declarado que, por vez p r imera desde 
su boda, quiere pasar unas vacaciones t r an ­
quilas. E l d inero que obtenga del a lqui ler 
de sus h i jos quiere destinarlo a la c a m p a ñ a 
de seguridad en carretera. «Alqu i lados en 
diferentes casas se c o m p o r t a r á n bien los 
n i ñ o s , pero jun tos son u n peligro para las 
/ acac iones» , ha a ñ a d i d o el padre. 

La madre no e s t á muy entusiasmada con 
la idea, pero ha reconocido que necesita un 
descanso. 

La p e q u e ñ a Kat ie , de once a ñ o s , haciendo 
de por tavoz de sus hermanos, se ha l i m i ­
tado a declarar: «Papá es una caja de nue­
ces», e x p r e s i ó n que t raducida al castellano 
'iene a significar que «papá e s t á como 

una r e g a d e r a » . 

H U M A N I S M O I N G L E S 

Chorley ( Ing la te r ra ) (Efe-UPI) . — Era 
la semana antes de Navidad y T o m Walsh 

su f a m i l i a no t e n í a n dinero, pocas p r o v i ­
siones y p o r consiguiente pocas posibi l ida­
des de celebrar la t radic ional cena de Na­
v idad . Pero, como por arte de encantamien­
to , a p a r e c i ó en su pat io u n hermoso ganso... 
« P a r e c í a m a n á l lovido del cielo», d i jo 
Walsh. 

Es to s u c e d i ó hace 25 a ñ o s y hasta ahora 
Walsh no ha tenido valor para ma ta r a l 
animal . De hecho, ha dicho Walsh, se ha 
convert ido en un miembro m á s de la fami ­
lia. 

« T o d o s los a ñ o s por estas fiestas pies*'* 
n la cena que nos p e r d i m o s » . A l a ñ o si­

guiente de su a p a r i c i ó n milagrosa, a l asal­
t a rme la idea de celebrar una buena cena, 

VITAMINADO 
PEREZ GIMENEZ 

l a t a b l e t a que d a b i e n e s t a r 

M A N T A S 

P U R O L R N R 

M A N T A S D A V I D 

DE F A L E N C I A 

E X I J R L R S 

me di je : « N o hay nada que hacer, ya está 
m poco duro . L o que vengo repitiendo des-
le hace cinco l u s t ro s» . 

DESPISTE 

Peterborough (Efe-UPI) . — Anthony 
íCeene, de 25 a ñ o s , e n t r ó en una casa aban, 
donada en la localidad inglesa de Peter-
aorough, con el ú n i c o p r o p ó s i t o de dormir 
a pierna sjielta todo e l t iempo que le fuera 
posible. 

Poco d e s p u é s l legaron unos a lbañi les 
que tapiaron con ladr i l los puertas y ven­
tanas, incluso la chimenea. 

Keene fue rescatado de su encierro cin­
co d í a s d e s p u é s a l denunciar varios tran­
seún te s que dentro de l a casa se o í a n golpes 
pidiendo auxi l io . Se encontraba bien de sa­
lud, aunque estaba muer to de hambre. «Ja­
m á s p o n d r é mis pies en una casa vacía», 
i i j o cuando l o sacaron a la luz del sol. 

LEGA A SU A M I G A C I E N B O T E L L A S DE 
C H A M P A G N E 

Londres (Efe) .— Un director ejecutivo 
b r i t á n i c o , John A r t h u r Dever i l l , que falle­
c ió el pasado mes de Septiembre, d e j ó cien 
botellas de c h a m p a ñ a en su testamento a 
Dorothy Mcfarlane, en recuerdo de «una 
i m i s t a d larga y val iosp», s e g ú n se supo hoy. 

Dever i l l v iv ía e n - l a c iudad de Slough, 
condado de Buckingham. 

A V I O N A PRECIO D E A U T O M O V I L 

Londres (Efe) . — E l ú l t i m o av ión «Bri-
t ann i a» en c i r c u l a c i ó n regular s e r á puesto 
i l a venta e l p r ó x i m o d í a 31 a l precio de 
)00 l ibras esterlinas (unas 95.000 pesetas), 
l a anunciado hoy la c o m p a ñ í a propietaria 
¡cNortheas Air l ines». 

E l «Br i t ann i a» , con capacidad para 117 
pasajeros, e s t á dotado de aparato de radio 
transmisor y receptor, ha quedado anticua­
do y el costo de mantenimiento es muy 
elevado, ha declarado un portavoz de las 
lineas a é r e a s . 

«Creo que por 600 l ibras , precio de un 
a u t o m ó v i l de segunda mano, es una ganga», 
a ñ a d i ó el portavoz. 

• S U C E S O S • i r 

T R A G I C O C H O Q U E D E 
V E H I C U L O S 

San ta E lena ( J a é n ) ( C i ­
f r a ) . — c i n c o muertos es el 
balance de u n accidente r e ­
g is t rado a las cinco y me-

h i j a Cor inne Ramos P ina r . 
S u f r i ó as imismo heridas l a 
n i ñ a de tres a ñ o s M a r í a de 
los Reyes Ramos P inar . T o -
cdos ellos v i a j aban en el a u ­
t o m ó v i l , y a l parecer, se d i ­
r i g í a n a pasar l a Noche-

(Ka de l a t a rde de ayer en buena ^ fami l la re3 8Uy03 
el k i l ó m e t r o 252 de l a ca.- WJ l a p rov inc ia de j a é n / k i l ó m e t r o 252 de l a ca 
r r e t e r a de M a d r i d a J a é n , 
en u n a c u r v a de D e s p e ñ a -
perros, cerca de Santa E le ­
na, a l chocar e l a u t o m ó v i l 
M — 437.028 con el c a m i ó n 
M — 494.316. 

O T R A C O L I S I O N 

Santiago de Compostela 
(C i f r a ) . — Rosar io Gal lego 
V i l l a r , de 26 a ñ o s de edad, 
m é d i c o , r e s u l t ó muer ta , y su 

Los fa l lecidos son Ange l padre, Francisco Gallego Aso-
R ica R o d r í g u e z y su esposa rey. de 61, profesor de l a 
A n t o n i a Ramos B o l í v a r , y e l Facu l t ad de Medic ina , g r a -
t a m b i é n m a t r i m o n i o Angel v€, a l salirse de l a calzada 
Ramos B o l í v a r y Rosario P i - y chocar con t ra u n á r b o l 
na r F e r n á n d e z , a s í como su- e l t u r i smo que c o n d u c í a 

7.900 pesetas mensuales - Saklleraos Tráfico No se exige título • 18 a 55 años 
A d e m á s , pagas, trienios y ayuda f a m ü i a r . Se ha convocado opos i c ión para cub r i r plazas vacantes en la Escala Subalterna de T r á f i c o . No se ext 

46 t í t u l o . Edad, 18 a 55 anos. S ó l o varones. Instancias hasta 5 de Enero. E x á m e n e s en Burgos . 
Efercidos senc i l l í s imos : Dictado, cuat ro reglas y ^ e z ^ m a s m u y breves. ^ prepararse en su propio domic i l io . E r la pasada opos i c ión ob-

tuvimos m á s de la mi t ad de las plazas cubiertas. S O L I C I T E U R G E N T E M E N T E Instrucciones, programa completo, y modelo of ic ia l de instancia 
para rellenar, a c o m p a ñ a n d o diez pesetas en sellos de Correos. Dir í jase a la Academia Cabal lero, calle Santa B á r b a r a , 4. Apar tado 4.087. M A D R I D 
Aproveche esta magní f ica opor tunidad , e s c r i b i é n d o n o s hoy mismo. 

Francisco Vázquez Méndez , 
de 63 a ñ o s , abogado. 

E n el mismo veh ícu lo via­
j aban Josefa Gallego Vi lar 
y A n t o n i o L i n o Diez, quie­
nes, como e l conductor, re­
sul taron con lesiones leves. 

E l accidente ocu r r i ó en la 
carretera de Santiago a Car-
bql l lno , en el lugar denomi­
nado " L a F l o r i d a " , del cer­
cano mun ic ip io de Teo. 

M U E R E N E N U N 
I N C E N D I O CINCO 
N I Ñ O S 

Wash ing ton (Efe).— Cin­
co n i ñ o s p e q u e ñ o s murierou 
esta m a ñ a n a en u n incendio 
que se produjo en su casa 
de M a r t i n s v i l í e , Virginia , 
cuando se I n f l a m ó u n hor­
n i l l o en el que l a madre oe 
ios n i ñ o s cocinaba. 

E l fuego d e s t r u y ó to ta l ­
mente l a casa c o n s t r u í a » 
de madera y p e r ^ J " 
ios cinco hi jos de la señor* 
Gayne l l M a r t í n , de edafles 
entre ocho y dos a ñ o s . 
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MENSAIE DEL MINISTRO DE TDADAID A IOS EMIGRANTES 
Aumenta el comercio con el Mercado Común 
y disminuye con los Estados Unidos 

Acuerdo entre España y la República de Guinea 
M a d r i d (Logos).— E l m i n i s t r o de Trabajo, en un 

mensaje d i r ig ido a los emigrantes a t r a v é s de Radio 
Nacional , ha manifestado que su Depar tamento se pro­
pone, como obje t ivo determinante de l a jus t i c i a social, 
l levar a cabo una po l í t i ca de asistencia y p r o t e c c i ó n 
a l emigrante. 

« L a nueva Ley de E m i g r a c i ó n es ya una realidad 
v iva —di jo el m i n i s t r o — y s é que lo que ee haga n u n ­
ca s e r á suficiente mientras u n solo e s p a ñ o l haya de 
irse, por necesidad. Dado que los desplazamientos no res­
ponden a l capricho, a l e s p í r i t u de aventura y cambio, 
sino a u n impera t ivo e c o n ó m i c o y social mejores, tene­
mos que m u l t i p l i c a r sin descanso acciones y atenciones 

S A L A D E F I E S T A S 
( D A N D Y ' S C L U B ) 

HOY - De 1 a 2,30: V E R M O U T H B A I L E 
C O N T I N U A D E 4 a 1. (Mayores 18 a ñ o s ) 

G R A N D E S B A I L E S 

« G R U P O M O L D E S » 
E l C O N J U N T O - A T R A C C I O N i d e a l p a r a l a í u -
v e n t u d . Y L A A L E G R E Y D I N A M I C A 

Orquesta DANDY'S CLUB 

H O Y , 2 6 - M a t i n a l y tarde 

A C T U A C I O N F A B U L O S A O R Q U E S T A 
6 MESES I N I N T E R R U M P I D O S E N EL 

" L I D O " D E M A D R I D 

L O S C R O M A S 

con R A U L D E LA F U E N T E 

B A I L E A SU R I T M O EN L A S A L A M A S SELECTA 
D E PURGOS 

RESERVE SU M E S A P A R A N O C H E V I E J A 
¡ G R A N D E S SORPRESAS! 

HOTEL d A BRUJULAl, S. k 
G R A N F I E S T A - F I N D E A Ñ O 

P R O G R A M A - D I A 31 

C o c k - t a i l d f b i e n v e n i d a con a p e r i t i v o 

CENA DE NOCHEVIEJA 
Uvas a m e d i a n o c h e 

A n i m a d o b a i l e (dos pis tas) 

A m e n i z a d o p o r l a G R A N O R Q U E S T A 

«TROVADORES DE CASTIUA» 
(LOS ROSAROS) 

R e s o p ó n de m a d r u g a d a 
Descanso en este b e l l o l u g a r 

D I A 1 o - A Ñ O N U E V O 

DESAYUNO 
COMIDA 

So l i c i t e s i n c o m p r o m i s o i n f o r m a c i ó n ( p r o -
Sja ina c o m p l e t o o se rv ic ios sue l tos ) en C a f e t e r í a 
" s f o . H o t e l L a B r ú j u l a o l l a m a n d o a los % i -
? U l « n t e s t e l é f o n o s 204153 - 206145 v 204532. 

Fac i l idades p a r a m a t r i m o n i o s «on n i ñ o s . 

para quien tuvo o tenga que emigrar . 
F ina lmente , el s e ñ o r De la Fuente, t ras expresar su 

m á a firme esperanza por un p ron to y venturoso reen­
cuentro final en la E s p a ñ a m á s grande, m á s l i b re y 
m á s jus ta , e n v i ó a todos los compatr iotas en e l ex­
t ran je ro u n abrazo c á l i d o y f r u c t í f e r o al mismo t i e m ­
po que el deseo de fe l ic idad en estos d í a s t an í n t i m o s 
de la Navidad . 

A U M E N T A E L C O M E R C I O CON L A C. E . E . Y D I S -
M I N U Y L C O N U . S. A 

M a d r i d (.Cifra).— Las importaciones e s p a ñ o l a s p ro ­
cedentes de los p a í s e s del á r e a de la Comunidad Eco­
n ó m i c a Europea, aumentaron durante e l pasado mes 
de Nov iembre en un 34,6 por 100 en r e l a c i ó n al mismo 
mes del pasado a ñ o , s e g ú n se desprende de las esta­
d í s t i c a s del comercio exter ior para los once pr imeros 
meses del año , faci l i tadas por el M i n i s t e r i o de Comer­
cio. 

Duran t e los once pr imeros meses del presente a ñ o , 
el incremento de nuestras compras ha sido del 3,3 
por 100. 

T a m b i é n las exportaciones e s p á ñ o l a s á los p a í s e s de 
la C.E.E. han aumentado por encima del incremento 
experimentado por las exportaciones totales e s p a ñ o l a s 
duran te el mes de Noviembre pues las ventas a este 
grupo de p a í s e s crecieron en u n 1,2 por 100 durante d i ­
cho mes y las ventas totales lo h ic ie ron en u n 14,9 
por 100 

D u r a n t e los once pr imeros meses el incremento de 
las expol iac iones a los p a í s e s del á r e a comuni ta r ia ha 
sido del 26,1 por 100, frente a un incremento global de 
nuestras ventas del 23,8 por 100 durante el p e r í o d o 
Enero-Noviembre . 

Es ta m e j o r í a del comercio exterior e s p a ñ o l con los 
p a í s e s de la Comunidad E c o n ó m i c a Europea pone de 
relieve, s e g ú n se est ima en fuentes competentes, la po-
s i t i x inf luencia del acuerdo comercial preferencial que 
recientemente ha cumpl ido u n a ñ o de vigencia. 

Las compras en Estados Unidos exper imenta ron en 
el mes de N o v i e m b r e u n descenso del 25,3 por 100, 

Las exportaciones, por el cont rar io , crecieron du­
ran te dicho mes en u n 8,8 por 100, porcentaje sensible­
mente in fe r io r a l incremento experimentado duran 'e 
los once pr imeros meses, que fue del 36.2 por 100. 

A C U E R D O E N T R E E S P A Ñ A Y L A R E P U B L I C A D E 
G U I N E A 

M a d r i d (Logos).— El. «Bole t ín Oficial del E s t a d u » , 
de hoy, publ ica e l tex to del acuerdo comercial y de 
pago entre los Gobiernos do E s p a ñ a y la R e p ú b l i c a de 
Guinea Ecua tor ia l , firmado en Santa Isabel el 24 de 
Ju l io de 1971 Asimismo se publica el convenio sobre 
la « p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l » hecho el 29 de A b r i l de 
1968. T a m b i é n se publica una orden por la que se es­
tablece la t ip i f icación y c a r a c t e r í s t i c a s del arroz c á s 
cara para la c a m p a ñ a 1971-72 y se regulan las ayudas 
para t r a tamien tos de plagas. 

C E N A B A I L E F I N D E A N O 

C O N C O T I L L O N 

Bar Restaurante 0RTIZ 
P A R Q U E DE G E N T E S B L A N C A S 

Reserve su mesa Teléfono 209621 
Para el púb l i co en general, C H O C O L Á T A D A COIS 

C H U R R O S a primeras horas de la madrugada. 

G r ú a s M O T O R A M A 
Fel ic i ta las Pascuas de N a v i d a d 

a todos sus amigos y clientes 

T e l é f o n o 2 0 3 3 6 4 . 

A M A S A R 
S A N P A B L O , 23 

M A Q U I N A S P O R T Á T I L E S D E ESCRIBIR 
P R I M E R A S M A R C A S 

REGALOS A M A S A R 
M A S PRESTIGTO EN SU R E G A L O 

U R G E N T E : O P O S I C I O N S I N T I T U L O 

246 plazas m á s vacantes A U X I L I A R E S D E T R A F I C O . 
A m b o s sexos. E d a d 18 a ñ o s has ta 55. I n s t anc i a s hasta 
4 E n e r o . P r o g r a m a y m o d e l o i n s t a nc i a 10 Ptas . se­
l l o s Correos . E n a n t e r i o r c o n v o c a t o r i a conseguimos 
g randes é x i t o s , p u d i e n d o con t a r c i n t , veces con e l 
n ú m e r o 1. N o deje pasar esta g r a n o p o r t u n i d a d . 
C o m e n z a m o s p r e p a r a c i ó n en E n e r o con v a r i o s a r u ü o s 
a d i s t i n t a s horas . Escr ibanos u r g e n t e m e n t e o v i s í t e ­
nos : P U E D E SER S U P O R V E N I R - L e i n f o r m a r e m o s 
a m p l i a m e n t e . D i sponemos de contes taciones a jus ta ­
das o r o g r a m a . E n v i a m o s a o r o v i n c i a s . 

cuerpo m m de ins i i tumes m í e í i í s i s s 

100 plazas m a s c u l i n a y 10 f e m e n i n a . T í t u l o b a c h i l l e r 
e l e m e n t a l o e q u i v a l e n t e . E d a d 21 a 30 a ñ o s . I n s t a n ­
cias has ta 13 E n e r o . E n a n t e r i o r c o n v o c a t o r i a c o n ­
segu imos e l n ú m e r o 1 y g r a n c a n t i d a d de aprobados . 
Esc r ibanos u r g e n t e m e n t e . P r o g r a m a y m o d e l o i n s t a n ­
c ia 10 Ptas. sel los Correos . D i s p o n e m o s de contes ta ­
c iones ajustadas a l p r o g r a m a . E n v i a m o s a p r o v i n c i a s . 
Comenzamos p r e p a r a c i ó n en E n e r o : ¡ L E E S P E R A ­
M O S ! 
A l q u i l e r de m á q u i n a s de e s c r i b i r a d o m i c i l i o v pa ra 
e x á m e n e s . 

ACADEMIA BILBAO 
S A G A S T A , 10 

M A D R I D - 4 

• T O R O S • 
M á l a g a (Cifra).—- Ganado 

de G a r c í a Romero-Herma­
nos oien presentado, pero 
que en general, a cusó m a n ­
sedumbre Floja entrada y 
t iempo lluvioso. 

Paco Ceballos, iaena ador­
nada en su pr imero. Es co­
gido s in consecuencias. M a ­
ca de estocada y descabe l ío 
a l p r i m e r golpe. O v a c i ó n y 
vuel ta . En el cuarto, faena 
sin nada de relieve. P incha-

IES A S S W C f S G E H S DE FRANGE 
I . A . R . T . 

A T R A V E S D E S U S S U B D I R E C C I O N E S E N ; 

* A R A N D A D E D U E R O 

i , B U R G O S 

^ M E D I N A D E P O M A R 

M I R A N D A D E E B R O 

S A L U D A A S U S C L I E N T E S Y A M I G O S 

Y L E S D E S E A N U N A S F E L I C E S 

P A S C U A S Y U N P R O S P E R O 1972. 

zc, dos medias estocadas 
una entera y descabello aj 
sexto in ten to . E s c u c h ó un 
aviso. Silencio. 

A n t o n i o G a r c í a " U t r e r i t a ", 
faena breve a l segundo. Dos 
pinchazos y media estocada. 
Silencio. E n el qu in to , fue 
iv i aud ido a l clavar tres pa­
jes de banderi l las. Pases por 
al to y adornos. Una casi en-
f era Palmas. 

Migue l Soler, comienza la 
faena con pases rod i l l a en 
t ie r ra , Sigue val iente . U n a 
estocada y descabello; a l te r ­
cer golpe. Aplausos. En el 
ú l t m i o , d e s p u é s de faena 
vulgar m a t ó de media y 
descabello a l a p i rmera . 
Palmas. 

N O V I L L A D A E N M U R C I A 

M u r c i a (Logos).— N o v i l l a ­
da en Murc ia Cuat ro reses 
de don T o m á s S á n c h e z Ca­
jo, de Albacete, regulares y 
dos de los s e ñ o r e s P é r e z y 
Sola, de Granada, buenos. 
Poco púb l ico . J o s é Lu i s S á n -
cbez "Guer r i t a " . tuvo que 
ostoquear cinco nov i l íos . Es­
cuchó en todos palmas y sa­
ludó desde los medios. En 
íl qu in to dio la vuelta al 
ruedo. Pedro López " E l P i ­
l i " , palmas en su pr imero . 
P a s ó a la e n f e r m e r í a , donde 
so le ap rec ió l u x a c i ó n del 
iombro izquierdo, que le i m -
J t d í a cont inuar l a l id ia , 
vriguel Zaragoza, que debu­
taba, no m a t ó n inguno de 
sus dos novi l los por padecer 

el pr imero u n calambre 
m la pierna derecha, lo que 

i le i m p i d i ó realizar la l id ia . 
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C O V A R R U B I A S D E I Í T O 
Hay circunstancias en la his tor ia de los pueblos que 

llegan a definir toda una é p o c a . Hay hechos en sus pá ­
ginas que marcan u n h i to en la trayectoria de su vida. 

Una circunstancia y u n hecho al mismo t iempo, van 
a dejar marcado u n surco muy profundo en el fluir de 
la vida sencilla de este pueblo castellano cargado d é his­
tor ia y rezumando arte por los cuatro costados- la muer-
te, con escasos d í a s de diferencia, de dos hombres, don 
V í c t o r Ba rbad i l lo G a r c í a y don Rufino Vargas Blanco. 

Aunque hubo u n periodista que con grác i l p luma de­
finió a esta v i l l a como «es tá t ica» , por su acervo de his­
to r i a y arte que ha sabido conservar hasta en sus ú l t i ­
mos y m á s p e q u e ñ o s detalles, no ha estado r e ñ i d a esa 
«es tá t ica» con el irse acomodando a las exigencias que 
una vida moderna requiere y, a s í . cuando hubo que ins­
ta lar agua corr iente en las casas, se i n s t a ló ; cuando se 
nece s i t ó un f r o n t ó n , se hizo; cuando se e s t i m ó con ve-
niente una g u a r d e r í a i n f a n t i l o una biblioteca, se con­
s iguió , y a s í u n etc. de realizaciones muv largo y muy 
nu t r ido . 

Dos. creo yo , que han sido los hombres que carga­
r o n a sus espaldas la responsabilidad de conservar l o 
viejo e ins ta lar lo nuevo en ese pueblo T o^ w n o m ­
brados: D . Rufino Vargas Blanco y D . V í c t o r Barbadi l lo 
G a r c í a . 

E l p r i m e r o , con su labor y trabajo callados, supo 
desempolvar viejos pergaminos y pregonar a los cuatro 
vientos las riquezas h i s t ó r i c a s y a r t í s t i c a s que hoy, de­
bidamente ordenadas, codificadas y expuestas, pueden 
admi ra r quienes tengan la suerte de hacer u n al to en 
el camino v narar en ese pueblo, cuna y sepulcro de 
obispos y abades, condes e infantes. 

Supo el segundo t a m b i é n hermanar sus actividades 
p o l í t i c a s y adminis t ra t ivas y , en muchas ocasiones, con­
t r a la mental idad de no pocos, conseguir de todos los 
rincones de los organismos provinciales y estatales, las 
asignaciones necesarias para hacer de u n pueblo ant iguo 
u n pueblo moderno a la vez, d á n d o s e en la real idad l o 
que tantas veces repi t iera don Rufino Vargas: «No todo 
lo antiguo es bueno, n i todo lo moderno es ma lo» . 

S í , estos d o j hombres nos han abandonado con m u y 
pocas fechas de diferencia; parece como si los dos, que 
estuvieron jun tos a q u í abajo en u n c o m ú n sentir hacia 
lo que s u p o n í a el resurgir de Covarrubias, se hayan 
querido u n i r a l lá arr iVa en los luceros. 

Ciertamente, la Iglesia ha perdido no s ó l o u n h o m ­
bre preclaro, cul to y sencillo, sino u n v i r tuoso y e jemplar 
sacerdote. 

T a m b i é n la A d m i n i s t r a c i ó n y la p o l í t i c a perdieron 
u n hombre noble, estudioso v entregado ñ o r entero ha­
cia lo que siempre c o n s i d e r ó hacer Patria. 

Los dos fueron de hablar fácil y cuidado y de p l u m a 
su t i l , fluida y elegante. 

Todos los que de una u o t ra forma nos sentimos v in ­
culados a esa noble e hidalga v i l l a de Covarrubias y t u ­
vimos la suerte de conocer a estos dos hombres, hemos 
sentido en lo m á s profundo de nuestro ser haberlos per­
d ido para siempre. 

Que la posteridad y los hijos de este pueblo sepan 
a lgún d í a agradecer a ambos sus desvelos y que desde 
a l l á arr iba , ?u í en ]ps destinos de ese bel lo r i n c ó n de Cas­
t i l l a que él ios supieron servir como ninguno. 

Celestino JUARROS M A R U U A N 

una 
conquista 
l a d e l h o m b r e s o b r e l a 
n a t u r a l e z a > 

Motosierra 
S T I H L 

5 
g r a n g a m a 
d e 
m o d e l o s 

MDTQSIERRAS 

ASISTENCIA 
TECNICA EN 

a ¿ A L ¿ O l s A 
D I S T R I B U I D O R | 

F E R N A N D O A T A L A A T A L A 
C o n c e p c i ó n . T e l é f o n r O05160 B U R G O S 

PODEMOS DECIRLO 26 VEEES 

EN 26 LUGARES. 

EN 26 TONOS 
DIFERENTES: 

F E L I C I D A D 
F E L I C I D A D 

F E L I C I D A D 
F E L I C I D A D 

F E L I C I D A D 
F E L I C I D A D 

F E L I C I D A D 

t e l e l o g a r 
B U R G O S : general moia, 2 0 

D E L A R E D D E E S T A B L E C I M I E N T O S « C A D E N A H O G A R » 
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U S N A V I D A D E S E N E l M U N D O 

E n d a ñ o 3 5 4 , se f i j ó l a f e c h a d e l 2 5 d e D i c i e m b r e 
Anteriormente, se celebró el 6 de Enero 
el l de febrero, el 25 de Marzo 
el 19 de Abril, el 20 de Mayo 
y el 29 de Septiembre 
Ahora, en Cuba, fidel también ba variado 
a fecba: 26 de lulo 
la misa del "gallo", costumbre 
oenuinamente española de orinen 

* Santa Claus y el árbol están desplazando 
al "belén" en e 

B r e v e n o t i c i a , d e c ó m o p a s a n l a s 

f i e s t a s d i v e r s o s p a í s e s d e l M u n d o 

Siempre r e su l t a r á curioso pe d e m á s conocer, aun­
que no sea m á s que a vuela p luma, c ó m o p a s a r á n las p r ó ­
ximas fiestas n a v i d e ñ a s las gentes y razas de diferentes 
lugares de nuestro planeta Tierra . 

T a m b i é n y a! final del reportaje, recogemos algunos 
detalles interesantes sobre el origen de la Navidad en 
el Mundo y algo de historia acerca del t u r r ó n , de "la 
Dulcilandia e s p a ñ o l a " 

L A P O N I A 

Lapoma como todos saben, sigue estando cerca del 
Polo Nor te , atravesando justamente el c í r c u l o polar 
árt ico, en la parte m á s septentrional de Finlandia. Allí 
existe el sol de medianoche durante la é p o c a del e s t ío . 

Los lapones, enfundados en sus trajes de pieles de 
abrigos, celebran la Navidad y adornan al N i ñ o Dios a 
treinta o cuarenta grados bajo cero En algunos sitios 
de esta tierra, abren t ú n e W s u b t e r r á n e o s durante el lar­
go invierno ( invierno oscuro, de noches perpetuas), que 
dura nueve meses, para trasladarse de una a otra "stuga" 
o casa. 

Cantan villancicos alusivos a la solemnidad religio­
sa que corresponde a esas fechas y hasta en trineos acu­
den a las iglesias, en las que suele haber a l g ú n que o t ro 
belén instalado. 

C A N A D A : — : : — : : — : !— : 

C a n a d á es un inmenso país en el que impera la re­
ligión ca tó l ica . Recordemos que Quebec fue la cuna de 
la civil ización cristiana del continente norteamericano, 
pues hace m á s de cuatrocientos a ñ o s que el explorador 
francés Jacques Cartier c l avó allí la pr imera cruz, 

No obstante ser una nac ión eminentemente ca tó l ica , 
como queda dicho, el á rbo l de Navidad es tá desplazan­
do al t í p i co be l én , cosa que ya e s t á ocur r iendo —en 
menor escala, quizá— en España . Santa Claus es mucho 
más popular por esas tierras que los Reyes Magos de 
Oriente Las casas permanecen adornadas por dentro y 
fuera. 

En Alaska, los esquimales abandonan la pesca, la 
caza, los trabajos -udos habituales y celebran las Navi­
dades con gran alegría y fervor religioso. Los n i ñ o s tam-
mién remiten sus carta.s pidiendo juguetes a Santa Claus, 
el cual (según la Histor ia) vivió entre nosotros, fue de 
carne y hueso y m u r i ó siendo joven t o d a v í a . . . N o se sa­
be el p o r q u é de representarl viejo y con luenga barba. 
Solamente ponen, en los sobres, estas s e ñ a s : "Santa 
Claus. Polo Nor te ' ya que siguen creyendo que dicho 
santo vivió a l l i , Su* misivas son depositadas en la "Es­
tafeta de Correos Pok Norte" , creada exclusivamente 
Para no destruir la i lusión de su pob lac ión in fan t i l , a po­
cos k i l óme t ro s de Fairbanks (Alaska). Desde esa estafeta 
Postal, parten los miles v miles de jueguetes y otros 
regalos para los n iños de Terranova Alaska y t amb ién 
para muchos de Nueve» York , 

C U B A : — : : — : -: i -

„ En la isla maravillosa de Cuba y desde que Fidel 
Castro se t i z o careo del poder, las Navidades se celebran 
el día 26 de Julio, fecha implantada por él por razones 
Políticas, Con tiempo bastante fresquito. 

T a m b i é n en la rica Cuba imperan los belenes y ia 
devoción a Santa Claus r ea l i zándose las comidas y be­
bidas ai estilo español , pues no en balde estuvimos allí 
Presentes durante muchos a ñ o s . 
. Pese al r ég imen castrista, los cubanos pasan esas 
fiestas en la in t imidad famil iar v dentro de un ambiente 
religioso al estilo r a t A l i r o 

Desfilan las cabalgatas de los Magos de Oriente por las calles españolas, manteniendo una vieja tradición en la víspera 
da la Epifanía del Señor. — (Foto Hispanía Press) 

españo la s Allí celebran Nochebuena, Navidad y Re­
yes, como nosotros. Las gentes de toda c o n d i c i ó n so­
cial ponen linternas y se organizan "haranas". Entre pa­
dres, hijos y d e m á s familiares, se cruzan regalos pas­
cuales. En el aspecto religioso, las misas de madruga­
da comienzan a celebrarse nueve d ías antes del naci­
miento del N i ñ o . Las campanas de las iglesias suenan a 
las cuatro o cinco de la madrugada, anunciando esta 
especie de novena. Las calles se inundan de luces de co­
lores. En las fachadas de las casas y dentro de ellas se 
cuelgan linternas: estrellas grandes con luz inter ior , pa­
recidas a la que gu ió a los Reyes Magos hasta el portal 
de Belén. T a m b i é n en este país se ha impuesto el á rbo l 
de Navidad Las "haranas" son grupos de chicas y chi­
cos que tocan mandolinas, bandurrias y guitarras. Can­
tan villancicos por las casas en busca de unos dulces o 
unas copas como aguinaldo. Esos d ías , tanto las comi­
das como las cenas, son a la usanza españo la . El postre 
casero, a d e m á s del c lás ico t u r r ó n , se llama "b ib ingka" , 
compuestr de boniato con "makapuno" (una variedad 
del coco) Y la " b i b l i n k a " t a m b i é n consiste en una tarta 
en molde redondo, que se cuece con brasas por arriba 
y por abajo conteniendo "makapuno", boniato, huevos, 
r equesón t r i tu rado , leche de coco, mantequilla y azú ­
car. Otro .le los platos t í p i cos es el cerdo p e q u e ñ o o 
lechoncillo. asado a la brasa y servido con una salsa es­
pecial de h í g a d o machacado, vinagre y a z ú c a r (sabor 
agridulce). 

ten sin peligro alguno y puedan efectuar sus compras 
c ó m o d a m e n t e . 

E l m e n ú t í p i c o n a v i d e ñ o e s t á integrado por maris­
cos (langosta, generalmente) y el pavo. Los turrones 
son fabricados por los e spaño le s que residen all í . Como 
postres, el pan de Pascua, las nueces, las almendras, las 
avellanas y las frutas escarchadas o de confituras. Y en 
todos los hogares se hace una bebida llamada "cola de 
mono" , a base de leche, aguardiente y huevos. Se cantan 
vil lancicos y se organizan masas corales callejeras, sien­
do el ins t rumento m á s destacado el arpa, con m ú s i c a fo l ­
k l ó r i c a nativa. A las doce de la noche, tienen lugar los 
fuegos artificiales. 

T E L O N D E A C E R O : — : : — : 

G U A T E M A L A :-

M á s allá del t e l ó n de acero t a m b i é n se celebra la 
Navidad. En Praga, por ejemplo, se instalan á rbo le s y 
se ingieren pescados durante la cena. Es costumbre ha­
cerse regalos unos a otros 

Antes, en esos p a í s e s era una fiesta «burga lesa» ; pero 
hoy, no. Lo mismo ocurre en H u n g r í a , pero con la d i ­
ferencia de que se cena sopa de pescado, pato asado, 
ganso o pavo con gua rn i c ión y rosquillas rellenas de 
almendras En los regalos que se intercambian abundan 
los productos de i m p o r t a c i ó n de la zona occidental eu­
ropea, tales como relojes suizos, perfumes, etc. 

G R E C I A : — : : — : : — : : — : 

La Navidad en Guatemala empieza el d ía 17 de D i ­
ciembre, Las tres costumbre t í p i c a s suyas son las foga­
tas, las posadas y la c o h e t e r í a . A eso de las seis de la 
tarde, en la.s ciudades campos y pueblos se encienden 
grandes hogueras para espantar al diablo y, a d e m á s , se 
hacen en honor de la Virgen, El d ía 17 son las "posa­
das" (Mar-a y José buscan posada y nadie quiere dár ­
sela. Es una especie de p roces ión llena de júb i lo , pa­
seando a la Virgen ^ a San José por las calles y de una 
iglesia a otra). Suenan los chinchines, las tortugas y los 
pitos de agua, instrumentos t í p i cos allí . Los chinchines 
son una especio de maracas v las tortugas son con-

has de este animal i to 

La fiesta grande del país es la Nochebuena, comen­
zando la cohe t e r í a a las doce de la noche y anunciando 
al nacimiento del N i ñ o Jesús . Por la noche, se celebra 
la misa del gallo y, a c o n t i n u a c i ó n la cena: tamales (ro­
llos de maíz rellenos de carne y, luego, carne de cerdo, 
envo lv i éndo lo todo ello en hojas de platanales). Tam­
bién pavo, b u ñ u e l o s , nueces y turrones. , . Poco m á s o 
menos, como hacemos en nuestra n a c i ó n ; y con naci­
mientos monumentales que adornan con mucha nieve 
art if icial a pesar de que en Guatemala no se conoce la 
nieve. El pino y el abeto, que no existen, son sus t i t u í -
dos por hojas de "pecalla" y el pie de gallo, dos plantas 
parás i t a s de' país . V con ramas ¿L manzanilla —fruta tí­
pica— fabrican grandes guirnaldas de varios metros de 
largo. En la noche del 24, se hacen regalos a todos los 
amigos y familiares m á s allegados. 

En la n a c i ó n helena se celebran las Navidades con 
mucha a legr ía por las calles y grandes profusiones de 
adornos l u m i n o t é c n i c o s . bajo el lema: " ¡ G a s t e m o s el d i ­
nero alegremente!'' 

Los niños tocan zambombas y t r i ángu los sonoros, 
cantando o la vez villancicos muy bonitos en busca del 
consabido aguinaldo, aguinaldo que m á s tarde deposi­
t a r á n en las iglesias er favor de los pobres. Es una cos­
tumbre t radicional que data de muy antiguo. Se u t i l i ­
za, como en muchos otros lugares del Mundo , el soco­
r r i do "christmass" n a v i d e ñ o y de A ñ o Nuevo. Los ven­
dedores de lo te r í a se convierten en los Reyes Magos de 
la i lus ión; pues, si alguna persona humilde resulta pre­
miada, d e s t i n a r á un tanto por ciento del premio para 
obras benéf icas . 

I N G L A T E R R A : — ; : — : : — : 

C H I L E t-

F I L I P I N A S 

Existe paralelismo entre las Navidades f i l ip inas y las 

En Chile, Papá Noel llega la noche del d ía 24, Suele 
hacer ta l papel el cabeza de cada familia, disfrazado de 
«viejo p a s c u e r o » . Y se cena al aire l ibre , en las terrazas 
o en los jardines, bajo un calor intenso. En Santiago de 
Chile las calles aparecen adornadas desde primeros de 
Diciembre Y siete días antes suele cortarse el t ráf ico 
del centro de la ciudad, para que las personas transi-

Las Navidades inglesas son frías por fuera y muy 
"calientes" por dentro El "Mer ry Christmass" es la re­
u n i ó n famil iar en torno al gran árbol luminoso Hacen 
"shopping" (compras por las tiendas y almacenes de 
las ciudades) Las amas de casa preparan el cé l eb re "pud-
d ing" , una tar ta a base de pasa y otros a r t í c u l o s dulzo­
nes y empalagosos, se sirve en las mesas rociado de ron 
llameante. Entonces, los miembros de cada familia ha­
cen votos mutuos de fel icidad y gri tan alegremente y . , , 
hasta l lo ran de e m o c i ó n . Ese pastel n a v i d e ñ o se prepa-
ra con varias semana* de an t i c ipac ión , para obtener su 
punto justo para el día 25 

Pese a 'a p r o h i b i c i ó n de las bebidas a l cohó l i cas en 
Inglaterrra, esos d í a s se bebe m u c h í s i m o . Se bebe el 
"punch" , el whisky y el c h a m p á n . El á rbol es el s ímbo lo 
h o g a r e ñ o de la Navidad de los ingleses, con los obse­
quios colgados entre sus ramas, regalos valederos ya 

(Pasa a la pág ina siguiente) 
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L A S C O S A S Q U E P A S A N 

FUTBOL EN NAVIDAD 
Por D A T I L E 

CA M I N A R O N penosamente por el campo cubier to de 
nieve, soplando su al iento en los dedos de las m a ­
nos, pa ra hacerlos en t ra r en calor. U n o s t í m i d o s 

aplausos se i n i c i a r o n en la grada, pero s in l legar a a l ­
canzar in tens idad suficiente como para rean imar a nadie. 
Poco a poco los once fueron r e u n i é n d o s e en u n grupo, 
a m p a r á n d o s e unos j u n t o a otros. E l viento hu lu laba en 
t o r n o a los meniscos con u n silbido siniestro. 

U n pobre f o t ó g r a f o , envuelto en trapos y t i r i t a n d o de 
f r ió , se d i r ig ió hacia ellos rompiendo la blanca mono to ­
n í a del c é s p e d . E ra u n hombre viejo y b r o n q u í t i c o que 
t o s í a insistentemente mient ras se l impiaba las l á g r i m a s 
que e l v iento le hacia b ro ta r de los ojos, i n t en tando en ­
focar l a c á m a r a . F ina lmente des i s t ió de tecnicismos y 
a p r e t ó e l disparador mient ras d i r i g í a el objetivo, vaga­
men te hacia e l grupo. 

En t r e tuv ie ron l a espera dando salti tos de pre-ca len-
t a m i e n t o e incluso hubo uno, el defensa escoba, que ini­
ció nno t í m i d a c o r r e r í a hacia el b a l ó n que estaba «nos 
metros m á s a l l á , pero des i s t ió de su in ten to y se re in te ­
g r ó r á p i d a m e n t e a l tenue calorci l lo del equipo. Los con ­
t r a r í o s se agrupaban a l o t ro lado de la l inea cen t ra l del 
oampo, en l a opos ic ión t e ó r i c a del volante derecho. 

A l f i n a p a r e c i ó e l á r b l t r o , f lanqueado por los dos j u e ­
ces de l í n e a . Sus figuras negras progresaron lentamente 
en d i r e c c i ó n a l c í r cu lo cent ra l , seguidos por el f o t ó g r a f o 
que no cejaba en sus in tentos de enfocar mien t ras l l e ­
naba el campo con las huellas i e sus pisadas. Llegado 
e l á r b l t r o a l pun to medio del terreno, a g i t ó sus brazos 
a l t i empo que le a c o m e t í a u n acceso de tos que se t r a ­
du jo en una serle de pi t idos breves y apresurados, f o r ­
zando a los capitanes de ambos equipos a abandonar l a 
ma la gana l a tibieza de sus respectivos r e b a ñ o s y acudi r 
a su l l amada . 

L o mejor era t r a t a r de acabar p ron to y con este ob­
j e t o despacharon t a n r á p i d a m e n t e como les fue posible 
los t r á m i t e s prel iminares . Sorteados los campos, desple­
ga ron ambos equipos y aguardaron con Impaciencia el 
p i t i d o i n i c i a l , que no se produjo hasta que e l juez de l a 
cont ienda se hubo convencido de que las ú l t i m a s huellas 
de l f o t ó g r a f o se p e r d í a n a l atravesar una de las lineas 
de meta. 

Ambos equipos procuraron ab r i r sus respectivas por te ­
r í a s , acumula7ido ante ellas el m á x i m o de jugadores con 
u n siete-dos-uno, en el que los hombres en p u n t a se e n ­
cargaban de lanzar el b a l ó n hacia él campo c o n t r a r í o 
pa ra mantener la ac t iv idad . E l á r b l e r o procuraba apl icar en 
todo la " ley de la venta ja" , para no per turbar demasiado 
e l desarrollo del juego y en ambas p o r t e r í a s se comen-
«aban a entonar vi l lancicos. 

De pronto , el extremo izquierda del equipo azul avan ­
zó por su banda para relevar a su c o m p a ñ e r o en p u n t a 
y dar le o c a s i ó n para reanimarse en su á r e a p e q u e ñ a . No 
encontraba el b a l ó n , y , buscando, buscando, se i n t e r n ó en 
campo cont rar io hasta que s in saber c ó m o se e n c o n t r ó 
dominando l a pelota y ante el por tero adversario. Este 
le c o n t e m p l ó consternado, con la mi rada cargada de r e ­
proches: ¿ e r a , acaso, el d í a apropiado para pensar en 
marca r goles a los d e m á s ? E l extremo r e c o n s i d e r ó la s i ­
t u a c i ó n , p a r ó el b a l ó n con el pie derecho y lo la7izó con 
e l Izquierdo a varios metros del marco. Luego se d i r ig ió 
a l portero, l e t e n d i ó la mano y b a l b u c e ó - ¡ F e l i c e s N a v i ­
dades y p r ó s p e r o A ñ o nuevo. . . ! 

S in esperar él aguinaldo, regresaron pensativamente 
hac ia su campo. 

C u a n d o v a y a a c o m p r a r m u e b l e s , h a g a n ú m e r o s 

y v e r á q u e c o m p r a n d o e n M u e b l e s E v e l i o c o n 

u n d e s c u e n t o i n f e r i o r / e l p r e c i o t o t a l s i g u e 

s i e n d o m e n o r . ¿ P o r q u é ? M u y s e n c i l l o , l o s 

p r e c i o s d e m u e b l e s E v e l i o s o n m á s p e q u e ñ o s , 

l o s j u s t o s . M u e b l e s E v e l i o n o r e c u r r e a l t r u c o d e 

s u b i r p r e c i o s p a r a d a r m á s d e s c u e n t o s , l a s c u e n t a s 

c l a r a s . 

R e c u e r d e q u e l o s p r e c i o s d e m u e b l e s E v e l i o s o n 

l o s q u e h a n d a d o f a m a a n u e s t r o e s t a b l e c i m i e n t o . 

( A l c o n t a d o o c o n a m p l i a s f a c i l i d a d e s d e p a g o . ) 

e \ / o U Q 
p r i m e r a f i r m a d e l m u e b l e V i t o r i a 5 6 , 5 8 , 6 0 , 6 2 

* * L A S N A V I D A D E S E N E L n ^ ^ 
(Viene de l a p á g i n a antei-ior* 

para la fest ividad de Reyes, que celebran conjuntamen­
te con las Navidades 

JAPON :—: i : 
Como u n m i l l ó n de c a t ó l i c o s hay en todo e l J a p ó n , 

nada m á s . Pero ese mi l lón de fieles celebra la Navidad y 
pone t a m b i é n sus nacimientos en sus domici l ios . La 
semilla que d e j ó sembrada San Francisco Tavier allí si­
gue dando «us frutos 

E l resto del pueblo n i p ó n sigue p r e g u n t á n d o s e : " ¿Pa ­
ra q u é hemos de reza) n i pedir nada a Dios, si l o tene­
mos todo?" 

N o obstante, iodos los japoneses, sin e x c e p c i ó n al­
guna, en la noche de fin de a ñ o s í que piden a su Dios 
dichas y ventura*, para el a ñ o nuevo que pronto co­
m e n z a r á Adornan , entonces, las fachadas de sus casas, 
colocan do¡ pinos —uno a cada lado de la puerta de 
entrada— y d e t r á s tres tallas de b a m b ú . Encima de cada 
merta ponen el "shimenawa", que es una cuerda t a b ú 
lecha de manojos de paja y tiras de papel blanco. Tam 

b i é n colocar» en si t io bien visible una langosta marina, 
que indica e' deseo para los d e m á s de una larga vida. E l 
p ino representa resistencia; las varas de b a m b ú , cons­
tancia y v i r t u d ; el h e l é c h o , progresiva for tuna; y la 
naranja, l lamada en j a p o n é s "da ida i" , quiere decir "de 
g e n e r a c i ó n en g e n e r a c i ó n " 

Visi tan santuarios, hacen visitas a amigo., y a fami­
liares y, por las tardes, se juega en el in te r io r de las 
casas al "hyakunin-isshu" que es un juego de naipes 
muy poplar en el seno del pueblo j a p o n é s . 

S U I Z A : — : : — : :—» : 

Este país conserva, contra vientos y mareas, sus vie­
jas tradiciones, a pesar de ser una n a c i ó n que goza de 
uno de lo» m á s altos niveles de vida de Europa y del 
M u n d o . Fn Suiza imperan los belenes por doquier . En 
Lucerna, oo» ejemplo, se celebra la Navidad como en los 
t iempos medievales, oon una p roces ión de cantantes fó-
venes, hombres y mujeres, un ánge l que porta una lu­
minosa estrella, luego la Sagrada Famil ia , con la Virgen 
y el N i ñ o a lomos de un asno conducido por San l o s é y , 

d e s p u é s , los tre^ Revés Magos de Oriente: Melchor , Gas­
par y Baltasar. 

E l canto medieval que lanzan a los cuatro puntos 
cardinales de la Tier ra l leva por t í t u l o "Canto de la 
Estrella", como en tiempos ha. 

O R I G E N D E L A N A V I D A D 
S e g ú n datos que hemos recopilado pacientemente, 

hasta el a ñ o 354 no se c e l e b r ó la Navidad el 25 de D i ­
ciembre. San C i r i l o , Obispo de J e r u s a l é n , p i d i ó al Papa 
fulio I que estudiara la fecha en que J e sús v ino al M u n ­
do, dando por resultado el d ía apuntado. 

Anter iormente; se estuvo celebrando la Na t iv idad de l 
S e ñ o r el 6 de Enero, el 2 de Febrero, el 25 de Marzo , el 
19 de A b r i l el 20 de Mayo v hasta el 29 de Septiembre. 

EMPRESA DE AM6II0 NACIONAl 
Precisa VENDEDOR 

e n D e l e g a c i ó n B u r g o s 

R E Q U I S I T O S : 
—Edad comprendida entre 37 a 35 años. 
—Cultur? a nivel de Bachillerato Superior. 
—Conocimiento de la orovincia. en zona rural. 
OFRECEMOS: 
—Ingreso en olantilla de Delegación. 
—Sueldo v comisiones a convenir segñn valía. 
—Oportunidad de oromoclón orevia demostra­

ción aptitudes 
Interesados dirijan sus ofertas, junto con his­

torial v fotografía por referencia al aoartado 
de Correos núm 46 de Burgos. 

Reserva absoluta devolveremos documenta­
ción. 

S e g ú n u n cronista mudejar del siglo X I I , cuyo nom­
bre se ignora, «a misa del gallo —quede esto bien cla­
ro ante todo el mundo ca tó l ico— es una costumbre ge-
nuinamente e s p a ñ o l a , de origen toledano, de cuando en 
la Ciudad Imper ia l a c u d í a n las personas a la misa de 
Nochebuena co r un gallo sacrificado, recordando así el 
canto de i» noche dei pretor io romano; lo mataban por 
t ra idor con " p r o h i b i c i ó n de comer lo" Esta costumbre 
l i tú rg ica esta araigada y extendida en varios países de 
Europa v de A m é r i c a En los pueblos orientales, como 
Armenia y el I r á n el gallo estaba considerado como el 
ave que, con sus cantos de madrugada, ahuyentaba a los 
demonios causantes -ie enfermedades 

La Navidad e spaño la todos los lectores nuestros la 
conocen sobradamente Y . para nuestro orgul lo, dire­
mos que ta; ve? cornos la n a c i ó n del M u n d o que más 
cristianamente la celebra en todos los aspectos. Nuestra 
Navidad , ú n i c a y verdadera para todo el orbe ca tó l ico , 
no acaba en nuestra Patria, sino que c o n t i n ú a en Hispa­
n o a m é r i c a en donde conservan las costumbres y tradi­
ciones que nuestros conquistadores les legaron 

V, DF POSTRE, TURRON 
E l p o l í g o n o al icant ino don Francisco Figucras Pache­

co esc r ib ió la primera "His tor ia del t u r r ó n " conocida 
hasta la fecha, al decir de varios autores. Dicha historia 
fue publicada en el a ñ o 1955 v t raducida a varios idio­
mas. 

Historiadores hubo que sostuvieron que el a ñ o 1703 
fue el comienzo de te pr imera fase del t u r r ó n en España, 
en Jijona concretamente justamente denominada "la 
Dulci landia e s p a ñ o l " 

Actualmente la p r o d u c c i ó n total al a ñ o , en nuestro 
pa ís , de turrones isciende a m á s de ocho millones de 
ki los . Exportamos turrones a todos los continentes. 

A d e m á n de en Hjona, t a m b i é n se fabrican dichos dul­
ces en otros pueblos alicantinos y en otros lugares de 
E s p a ñ a , aunque en estos ú l t i m o s en mucho menos es­
cala. 

Y no olvidemos a la provincia de Toledo, cé lebre por 
sus ricos mazapanes v otros oroductos n a v i d e ñ o s . — 
(Hispania Press) 

I S I D O R O P E N I N C A S T I L L O 
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APPENZEll (SUIZA) CELEBRA 
B PRINCIPIO RE ANO 
El 13 RE ENERO 
• Se rige todavía por el calendario 

Juliano, despreciando el Gregorianc 
• Organizan carnavaladas que 

tienen algo de fe y algo 
de paganismo 

• Las máscaras representan aveces 
factorías, pantanos y pasos a nivel 

Cuando en 1582 el Papa Gregorio X I I I puso en 
hora solar el calendario, los habitantes de Appenzell , 
Glarus y Griscnes, h ic ieron del calendario un acto de 
íe y mantuv ie ron su v ida adaptada a la cuenta j u l i a ­
na con sus trece d í a s de retraso sobre ios gregoria­
nos. Dos siglos m á s tarde —en 1798— toda la Confe­
derac ión H e l v é t i c a tuvo que adaptarse un i fo rmemen­
te al c ó m p u t o occidental... pero ¡ya se sabe lo tozu­
dos que pueden ser los campesinos de las m o n t a ñ a s ! 

Los de Appenzel l no sólo siguen celebrando u n San 
Silvestre el 13 de Enero, ?ino que lo celebran con 
tantas tradiciones remotas que, m á s que un acto de 
fe, parece una ceremonia pagana. Y , en gran parte, 
en lo superficial , lo es a ú n . Este día, los mozos y los 

S E A C E R C A N L O S R E Y E S M A G O S 

P U S G A S T A C A D A F A M I L I A 

1 U 6 U Í T E S P A R A S U S H I J O S 
L o s n i ñ o s t i e n e n u n o s 4 . 0 0 0 m o d e l o s p a r a e l e g i r 

y 1 0 0 ú l t i m a s n o v e d a d e s 

L o q u e m á s s e s i g u e v e n d i e n d o : m u ñ e c a s , t r i c i c l o s y p e l o t a s 

E n l o s ú l t i m o s 2 0 d í a s d e D i c i e m b r e s e v e n d e t a n t o 

c o m o e l r e s t o d e l a ñ o 

O 

O 

o 

O L a ( ( p a t r i a » p r i n c i p a l d e l j u g u e t e e s p a ñ o l e s t á e n A l i c a n t e 

niños del lugar celebran una hor r ib l e zarabanda de 
mascarones y cencerros, campanas y campanil las y na­
die puede dudar de que es herencia del vie jo cere­
monial de ahuyentar a los malos e s p í r i t u s de las 
m o n t a ñ a s , a s u s t á n d o l o s de una vez para siempre. 
Bueno, hasta e l verano, cuando el pe l igro de avalan­
chas y desbordamier. tos amaina. 

C A R N A V A L D E A L T A M O N T A Ñ A :—: 

Claro que hoy en d í a es una fiesta fo lk ló r i ca que 
atrae a los turistas, gente ansiosa de ver cómo al atar­
decer los cafés y calles de los poblados se ven i n v a d i ­
dos por pandil las —habitualraente de cinco a ocho n i ­
ños y mozos— que, enmascarados y con grandes cen­
cerros y campanillas, recorren los lugares de r e u n i ó n , 
ejecutan danzas que sacan el m á x i m o pa r t ido de su 
instrumental sonoro, lanzan frases intencionadas —que 
la gente del pueblo celebra y los tur is tas se esfuerzan 
por captar— y recogen limosnas, invi taciones á u n t ra ­
go y otros m i l p e q u e ñ o s obsequios con los que los es­
pectadores muestran su complacencia. 

Puyas y frases 6on especialmente directas porque 
los mozos van ocultos t ras enormes m á s c a r a s . Los «Sil-
v e s t e r k l a u s e n » —que se d iv iden en buenos y malos es­
p í r i tus —pesentan cada a ñ o nuevas creaciones, siendo 
eus m á s c a r a s de tales dimensiones y variedades (hay 
Que representan incluso f a c t o r í a s , saltos de agua o pa­
sos a n ive l ) que se puede hablar de un a u t é n t i c o er to 
folklórico en pleno siglo X X . . 

Y, realmente, para el espectador forastero —que 
rara voz capta la broma en los decires de estas p e ñ a s 
(donde las m á s c a r a s van siempre agrupadas en torno a 
un mot ivo g e n é r i c o del grupo)— este desfile de mas­
caras y mascarones es m á s que satisfactorio. In ic iado 
Por los crios —que t a m b i é n t ienen derecho a u n t rago 
gratis, si bien de mosto— el m u l t i c o l o r desfile es u n 
au t én t i co carnaval de inv ierno , u n carnaval suizo de 
alta m o n t a ñ a 

Las Navidades con su ca­
r á c t e r entre religioso y p ro -
b n o , con su profunda carga 
ae i n t i m i d a d y de ambiente 
fami l ia r , constituye una é p o -
ca inigualable para los n i ­
ñ o s . Ellos, que a lo largo de 
todo e l a ñ o son los p r i n c i ­
pales protagonistas de l a v i ­
na fami l ia r , por estas fechas 
a c e n t ú a n su p r imer plano 
personal. A medida q u e 
t ranscurren los d í a s y se 
aproxima l a fest ividad d é l o s 
Reyes Magos, l a i lus ión cre­
ce a ú n m á s en sus corazo­
nes, hasta que el 6 de Ene­
ro su esperanza se vea pre­
miada con algunos jugue­
tes. 

U n buen n ú m e r o de f á -
bvicas e s p a ñ o l a s se dedican 
exclusivamente a la fabr ica­
c ión de Juguetes. Esta i n ­
dust r ia se enfrenta con con­
siderables dificultades que, 
Srigún Prudencio Laguna r e ­
s u m i ó en Noviembre de 1970 
en el n ú m e r o 83 de Econo­
m í a Indus t r i a l , se c i f r an en 
los siguientes puntos: r edu­
cida d i s m i n u c i ó n de l a m a ­
y o r í a de las empresas, c a r á c ­
ter artesanal de muchas de 
ellas, dif icultades en el su­
m i n i s t r o de materias pr imas, 
dificultades de f i n a n c i a c i ó n , 
producciones reducidas e i m ­
por tancia de l a c r e a c i ó n de 
nuevos modelos originales. A 
é s t a s hay que u n i r l a c i r ­
cunstancia de que la venta 
de Juguetes se realice en 
una e s t a c i ó n determinada. 
Ahora , los fabricantes v iven 
en las proximidades de los 
Reyes Magos su mejor é p o ­
ca. 

H I S P A N I A P R E S S 

S E NECESITA 
ADMINISTRATIVO 

CON S E R V I C I O M I L I T A R C U M P L I D O 
•ransportes Hernando, - Defensores de Oviedo, I I 

(R. O. C. 2.852) 

m 

Para las niñas, el juguete preferido sigue siendo la muñeca. — (Foto Glonny) 

C U A T R O M I L M O D E -

venta y una demanda m a r - ios trece a ñ o s , mient ras que por t a E s p a ñ a y q u é c a n t i -
cadamente estacional. Tiene ahora a los diez a ñ o s , ya dad de dinero ingresa por 
una curva de demanda que no le dicen nada. Es u n este concepto? 
va retrasada con respecto problema de f o r m a c i ó n , t i e - —Las exportaciones en los 

LOS PARA E L E G I R a l a venta- Pr imero . compra nen otras perspectivas. H a - ú l t i m o s a ñ o s h a n exper imen-
la t ienda y luego compra el ce unos a ñ o s , el mundo de tado u n crecimiento cons-
púb l ico . L a curva de c o m - unp n i ñ a se r e d u c í a a su ca- tante. E n 1968, fueron casi 

D o n Prudencio Laguna Pi'a por el in te rmediar io sa, a sal ir de paseo con su cuatrocientos cinco mi l lones 
l a r g a s , secretario general tiene su m á x i m a incidencia madre o con la doncella, y d.e pesetas; en 1969, h a b í a 
de l a A g r u p a c i ó n I n t e r s i n d i - el mes de Septiembre, y a su m u ñ e c a . No obstante, la aumentado a quinientos n o -
cal de Fabricantes de J u - Ia incidencia m á x i m a de m u ñ e c a sigue teniendo una venta y tres, y en 1970, a 
guetes, responde a algunas compra por el púb l i co se s i - gran d e m a n d a , pero a setecientos t r e in t a y uno. Es­
preguntas relacionadas con t ú a a mediados de D i c i e m - unos niveles de edad mucho te a ñ o se calcula que supe-
el tema. bre y . primeros de Enero, m á s bajos. A la n i ñ a de m á s r a r á los m i l quinientos. E n 

— ¿ C u á l s e r á el Juguete de F n los ú l t i m o s veinte d í a s edad le gusta comprar m u - el a ñ o 1970, l a e x p o r t a c i ó n 
erte a ñ o ? ¿e l a ñ o , se vende a l p ú b l i - ñ e c a s coleccionables. de m u ñ e c a s supuso unos dos-

—La variedad de Juguetes ^ en algunos casos, m á a — ¿ Q u é zonas e s p a ñ o l a s cientos cinco mil lones de pe-
s t a n enorme (debe haber de cincuenta Por ciento de la son las principales produc- setas, a otros Juguetes le co-

ur.os cuat ro m i l modelos y venta anual . Algunos a r t í c u - toras de Juguetes? rresponden cuatrocie n t o s 
este a ñ o s a l d r á n u n cente­
nar de novedades), que re ­
sulta p r á c t i c a m e n t e i m p o s i ­
ble decir c u á l va a ser el 
Juguete del año . . Ro creo que 
los que v a n a tener m á s 
a c e p t a c i ó n s e r á n a q u é l l o s 
relacionados con los avan­
ces de la t é c n i c a , peor en vo-

~ " i£l se gasta m á s dinero en gueteras en otras partes del m ú n . Ahora , poco predominando el Juguete t r a - jUgUetes? 
d ic iona l : m u ñ e c a s , t r ic ic los , 
pelotas, etc. 

— ¿ C u á n t o se gastan anual 
mente los e s p a ñ o l e s en Ju 
guetes? 

¡os se venden m á s del ochen- —Cuando se habla de Ju- cinco y el resto, hasta com­
í a por ciento durante las guetes se piensa en I b i , y ple tar los setecientos t r e i n t a 
Navidades. cuando se hace referencia a y uno, corresponde a ar-

m u ñ e c a s en O n i l y, en ge- t í cu los de deporte. 
PARA L A S N I Ñ A S , neral , l a provincia de A l i - — ¿ Q u é p a í s i m p o r t a m a -

cante. T a m b i é n en Denia yor can t idad de Juguetes es-
M U Ñ E C A S •—* — ' existe u n a gran t r a d i c i ó n , y, p a ñ o l e s ? 
: ' ' ' a d e m á s , en todos los pueblos — E l p r inc ipa l impor tador 

p r ó x i m o s a és tos . Luego se e? Francia , y t ras é l todos 
— ¿ Q u é provincia e s p a ñ o - h a n creado industr ias Ju- los p a í s e s del Mercado Co-

a poco, 
p a í s . Así destacan, sin el vo- E s p a ñ a se e s t á in t roduc ien-

~ ~ •= k s s - s m s s m 
u n í r ^ u T ^ A C a ? Cel0na y en S" c i n t u r ó n ^ ^ á s d S e ' s ^ l0S 

- D e p e n d e de lo que con- Z o x L ^ L e C n u t ? : ^ ¡ Z T ^ J X p0V Úl t imo ' el s e ñ - L a ­
c e r e m o s como juguetes, y cinco por c T e ^ de 
E^to es u n t é r m i n o m u y a m - ventas totales. bricas Fn £ r í l í T f , 08 ^ ^ e s sean uno 
biguo que se puede est irar - ¿ E s cierto que las n i ñ a s A ü S n V e J m L u l f \ l 0 S P0C0S P r o d u c t ^ Que 
indef inidamente . Cent rando- ya no quieren m u ñ e c a s y r f e n t o cuaren?. fThUnaS ^ f PreCÍ0 durante las 
nos en los Juguetes p rop ia - que se pasan a l terreno de 5ue s ^ p o n T ^ f ^ e s . El precio 6e ^ t o s 
mente dichos, se p o d r í a ca l - los n i ñ o s ? nnr . i o ^ T Í ? t r e i n t a ai t ícu los experimenta con 
cular por t é r m i n o medio en - H o y en d í a los n i ñ o s de- m i e n í o s existen es v un n n t a . 0traS é p 0 c a s dcl 
unas s e t e c i e n t a s pesetas l a n de ser " in fan t i l es" a una c S T m u r h n ' Una d i s m i n u c i ó n que a 
anuales el gasto de cada f a - edad m á s temprana. No ca ^ t ó a S L ^ - S ? ^ al t re in t3 ™ 

ciento. Por otra par te nos mi l i a . be n inguna duda de que las 
— ¿ E n q u é p r o p o r c i ó n au- m u ñ e c a s siguen siendo el 

mentan las ventas duran te Juguete preferido de las n i -
l:is Navidades en r e l a c i ó n ñ a s , lo que pasa es que an-

1 con otras é p o c a s del a ñ o ? tes una n i ñ a Jugaba con 
' — E l Juguete tiene m í a m u ñ e c a s hasta los doce y 

dice t a m b i é n , es el p roduc-
JUGJJ E T E S PARA to que en el curso de los ú l -
- — — ~ •' t imos a ñ o s , ha exper imen-
E X P O R T A C I O N i — ; tado u n menor aumente de 

• pvecio.— (Saphan Press). 
- ¿ C u á n t o s . Juguetes ex- j . R O V E M A 
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A n u n c i o s p o r P A L A B R A S 
Estos anuncloa « recioen en nuestra A d m i m s t i a c i ó n (Calle s a n Pearc 

Cardefia. 34. t e l é fono 207148 ? d e l e g a c i ó n V i t o r i a 18) de N U E V E y ME 
D I A de la m a ñ a n a a (JNA í M E D I A de ta tarde y de C U A T R O « SEIS 
Y M E D I A de la tarde, asi como en t o d a » las Agencias de publ ic idad 

P R E C I O . 20 pesetas h a s t » diez palabras Cada oaiabra m á s 2 pesetas 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • I 

A l q u i l e r e s 

po>. 
t lnez. 7 T e l f 205947. 
PISOS en a lqu i l e r —co. 

frlOBHIS 1.300 fami- A U M E N T E sus ingre-
Uai « T r a v e l l e r » Buen soa. Colabore con la 
estado, se vende. Gara, m á s impor t an te o rgan i -

* I Í J I I T T f t m & n u i n a * . je T u r i s m o . V i t o r i a 29 z a c i ó n del l ib ro . Depar-
• í ^ . n ^ o ? J E E P Toledo Bl-118.000 l amen to creado por 

e s c r x b l r ^ l c u l w « C ^ e s . i m o o o ptaSt y varlos maestroa para maestros. 
R u e r a V i t o r i a . 19 E s c r i b i r a i Sr. D íaz . Ca-
G O B D I N I , toda prue- l ie Guevara, 9, A , 2.», A , 
ba. San J u l i á n , 3. T a - Santander. 

Oina de c a r b ó n , cua t ro Uer P O R T E R A , necesito, 
habi taciones p a r q u e t g E V E N D E 4-1 Te l é - I n fo rmes : C o n c e p c i ó n , 
buena o r i e n t a c i ó n — . I n - £ono . 203597 26, 2.», Izqda. 9 a 12. 
formes. V i t o r i a , n ú m o - s e a T 600 D , en per- C O D E . H o g a r de 'as 
W> 247. L«. C y T e l é - i ec to estado; 830. F a c í - empleadas, 
fono 20 0623 lidades V i t o r i a . 56 bis. C O D E Selecciona las 
S E A R R I E N D A s e r v í . 4.». D casas. 
Qio a m b i g ú Sociedad V E N D O varios 600-D, C O D E . E v i t a sorpresas 
ó i e l o T u r i s t a E l Cid , 850, 850 c o u p é . 1400-C, desagradable, 
s i t a Llana de Afuera , 121-L, 1500 gasoil y CODE. Consigue ma-
ftúm, 6, 2.». I n f o r m e s : gasolina. 1430, 1500 fa- yores sueldos 
de 8 a 10. en la Soeie- m i l i a r ; R-8 no rma l , R- C O D E . Para empleadas 
d a d 10; 4-L Super; Simca de hogar 
( L O C A L ! Fren te Ve- 100 var ios ; M o r r i s 1300 C O D E . Si rve g r a t u i t a , 
nerables. ' 70 met ros de var ios ; M G 1100 var ios ; mente, 
p lan ta m á s 100 de piso V o l k s w a g e n ; Mercedes C O D E . Sólo pide serie-
é a alto, comunicado. 190-D, gaso i l : Peugeot dad. 

403; Dyane-6, B r e a k 2 C O D E , E n v í a i n fo rma . 
C V . ; camiones A v i a , re- c ión g ra tu i t a a j ó v e n e s 
visados Grandes fací- de Cast i l la . Pedi r la a: 
lidades. V i s í t e n o s s in 
compromiso. S á b a d o s , 
tarde, abierto. M a d r i d . 

m A L Q ^ ^ oficinas A I h ó n d i g a 2. Te. 
e n edificloa Monas te r io 2 m 9 1 

S E A L Q U I L A p i s o y u N D O R-8 y M o r r i s , diz de mostralor . Me 
amueblado, 2.600, 4 ha- 10()Oj 0 c a m b i a r í a po i son F r o i l á n Somb-ere 
bitaciones, b a ñ o y co- coche m á g peqUeilo. Te- r ía , 25. ( R O C 2,850). 
elna. A g u a caliente. l é f o n o : 201118. M A T R I M O N I O s o l o 
Avda. Palencla , 38, S9. « R E N T A C A R » . A l q u l - necesita para M a d ' i d 

i ^ea l para representa­
ciones, bar b o d e g ó n , \\-
macones. 9.000 peseta? 
flaensuales. ( A y a r d o ) 
Pr igo . Moneda. 18. 

V E N D O pisos desds 
800.000 Muchas facili­
dades Exentos infor­
mes. Pisones, 20 Ga­
raje 
M A S E G O S A . Pisos r a 
ra habi ta r y p r ó x i m a 
entrega cuatro habita­
ciones exteriores So 
leadisimos M í n i m a en­
t rada Facil idades qu in -
ce a ñ o s In formes V i ­
tor ia . 142 T e l f 209333 
V E N D O local bar N i 
do, Calle Paloma tn 
formes C o n c e p c i ó n 14 
4.e. Dcha 

V E N T A de pisos y ion 
jas en Via de Empa.me 
Construcciontis Serrano 
CONSTRUGC I O N E S 
G o n z á l e z Alonso Venta 
de viviendas l l a w en 
mano Exentas E n i r t t 
ga to ta l 50 000 pesetas 
resto diez a ñ o s y ' o 
cales comerciales Oficl 
oas. C a l i * V i t o r i a 115 

C O D E . Carretas. 14 
Madr id (12). 
C O D E Canuda, 20. Bar­
celona (2). 
SE N E C E S I T A apren-

V i s i t a r 6 a 8. 

A u t o m ó v i l e s 

a c c e s o r i o s 

le r s in conductor Todas muchacha mayor A l ­
marcas. Precios econó- v a r g o n z á l e z V i t o r i a . 37 
micos. Por meses, des 
de 6.000 pesetas, incluí , 
do k i l ó m e t r o s . Calle 

V a C C e S O r i O S A v i l a , 3 (Paralela A l 
' fareros) T e l f 20792S. 
~* ' E X C U R S I O N E S . Auto-
R-8 estupendo, en ven- cares de Migue l More­
te, Garaje T u r i s m o V i - no. T e l é f o n o s 204259 y doval y Rojas, 11, t e l é 

P A R A restaurante, se 
necesitan camarero y 
camarera, conocie n d o 

el oficio correctamente. 
I n ú t i l presentarse s in 
saberlo. D i r i g i r s e P u ­
b l ic idad « S a n - R e » . San­

t e r í a . 29 
A L Q U I L E R s in conduc. 
ío r , nuevoa: Seat 1450. 
1600, 124. 850. 600-E y 
R-8; M o r r i s 1300 M-G 
« S e r v í Au to» Sanjur jo 
9, t e l é fono 207718 

208861 fono 88. A r a n d a d e 
Duero (Burgos) . 

C o l o c a c i o n e s C o m p r a s 

y v e n t a s 

G A M O N A L , 228 Vende d8 g ^ a i para SE V E N D E N 15.000 k i -
l % i 0 o L ,Knn R R á s a l o s de Reyes Lia- tos de paja de veros $60 850 s p o ^ l 5 0 0 R ^ ^ ^ 2 m m ^ ^ ^ ^ 
B-10. 4 - U vauos - . ^ - n s ^ n ¿70 a% B u r f^afor ™ « IUT e x t e n s i ó n 478 de B u r 
Simcas 1 ^ G J ; J G ^ gos o escribir al apar- sés de ia Pu€nte O i m i -
aspecial. ^ t r o e n A K y ^ u m 5 de ^ &e 
berl inas . F a c i l l d a d e i y S B ^ c j ^ g j ^ of lc ia l c o j j p ^ o !ar)a v ic j a 
revisadoa 

A U T O M O V I L E S 
a lqui le r s i n con­
ductor , todas mar­
cas. A u t o s F L E N 
Avenida Gene r a 1 
V i g ó n . E d i ñ c i o 
Otamendi . Te lé fo­
no 208072. 

carp in tero y a p r e n d í Avenida del C id Te lé -
de 1 a ñ o s Informes: fono 208239 
Persifant V i 11 ayuda 
calle 4 ( R O. C 2327) 
N E C E S I T O chica. Ca 
lie V i t o r i a '3 . 8.». A 

E v í G R A Ñ A J E S 
grupos y palierea 
toda g a r a n t í a C o n . 
t l n e n t a l A u t o . S. A. 
— Comple to stock 
recambios frenos y 
direcciones Con t i ­
nental A u t o . S. A 

S E N E C E S I T A 
l impiadora p a r a 
Restaurante Puer­
ta Real . Plaza Rey 
San Fernando De 
11 a 12 y 4 a 5 (R 
O, C . 2818). 

N E C E S I T O mozo al. 
m a c é n . carnet segunda 
J u l i o S á e z de la H o y a 
1, U l t r amar inos (R.O.C 
2.840). 
S E O F R E C E chófer , i i . 

C I T R O E N C-«. i n m » bre aervicio m i l i t a r , con 
jo rab le . se vende Gara carnet p r imera y s e g ú n 
j e T u r i s m o V i t o r i a 29 da in fo rmes esta Ad 
M G Í100 O c a s i ó n «a m i n i s t r a c i ó n 
vende R a z ó n : Garaje SE N E C E S I T A mucha 
T u r i s m o . V i t o r i a . 29 eha 0 asist€nta. San 
V E N D E M O S M o r r i s JuaL, 22 2.» Dcha. 
1100; Simca 1000: Re- O F R E C E S E persona 
nau l t R-8; C i t r o e n confianza, cobros reci 
Breach, furgoneta For- bos, facturas Interesa 
micheta . Seat 600. Seat dos, ofertas esta Adm'. 
850 Facil idades de os- n i s t r a c i ó n n ú m 1651 
go. Tal leres P e d r o S L SE P R E C I S A s e ñ o r a 
V i t o r i a 105. T e l é f o n o para fregadora In fo r 
206381 y Car re te ra Ma- mes esta Admin i s t r a . 
d r l d - I r ú n K m . 247 Te. c ión í R O C 3.85U 

F i n c a s 

l é fono 219111. 
J E E P Comando BU. -
33.509 120.000 pesetas. 
Ruera V i t o r i a . 19. 

SE P R E C I S A mucha­
cha con informes. San 
Podro C a r d e ñ a , 38 1», 
H . 

C O N S T R U C V 1 O-
N E S « B U - B I » . -
Venta pisos llave 
en mano y pisos en 
fase de construc. 
c ión La mejor si­
t u a c i ó n de calle Vi ­
tor ia M í n i m a en­
trada In ic ia l resto 
a convenir Gran 
des facilidades in­
formes, calle V i t o 
ria 175 1A C 

V E N D O piso ampl io 
e s e n t ó c o n t r i b u c i ó n 
Vi tor ia . 171 R a z ó n : 
poi e r i a 
S E V E N D E piso Callp 
Salas In fo rmes : Piso­
nes 6 2.a Izqda A 
S A N M E D E L gran par 
cela en venta Parque 
San Francisco 5 1* 
zqulerda 

V E N D O piso soleadí-
•.imo 5 habitaciones 

San iur jo 40. 2.« 

S E N E C E S I T A chica 
le 20 a 30 a ñ o s , sepa -

A U T O S a lqui ler sin algo de cocina, sueldo a V E N D E M O S r e t a l e í 
conductor t B l a n c o » : convenir Avenida del l ence r í a , ropas c a m a 
600-D. 850 coupft 124. Cid . 6. bis. 12 mesa hogar Opor tun l -
nuevoa Bar r i ada Ule B E Y E S Magos Avón fofos a r t í c u l o s gran ca­
sa. B 89 T I 205638. I n f ó r m e s e ahora, seño- ( idad Restos de serle 

ra. s e ñ o r i t a , gran opor (.ng Rejas San Tuan 20 

V E N D O rectif icadoras 
ci l indros , toveras. com­
presor, al ineador bielas 
al ternador, herramien­
tas Pe t ron i la Casado 
51. I.» 
F R U T A L E S v e n d e 
Francisco Gal lo de sus 
v ' / e ros en Covai rubias 
y Burgos M a r t í n e z de? 
Campo. 6. Le, derecha 
T M ¿ fono 20S138 

E n s e ñ a n z a s 

A G E N C I A F I R O 
G A Pisos locales 
alquileres traspa 
sos Oficinas V i t o 
r ía , 59 teléf o n o s 
206746 205271 

V E N D O piso en La ln 
Calvo 128 metros bien 
soleado oara cualquie i 
indus t r i a Te l f 201183 

O P O R T U N I D A D Onice 
Viviendas subvenciona 
d a s . P r e c i o 340 000 
30 poi 100 a convenir 
70 por 100 a 15 a ñ o s 
Construcciones Mo n j e 
V i t o r i a . 200 P o r t e r í a 

V E N D O , llave en mam 
magní f ico? p i s o s sub 
v e n e ionados calefa c 
ción soleados mejor zo. 
na Gamonal urbaniza 
da Grandes facllidadt's 
In formes Fra n c 1 s c « 
Grandmontagne 6, pr!. 
mero. F 

SE i ' E N D E N o alqu) 
lan dos pisos CaleEac 
ción agua callente -.en 
t r a l P e q u e ñ a entrada 
inicai , resto mu c h a ' 
facilidades l n f o rm<;s 
M a d r i d 68 P o r t e r í a 

P I S O vendo en zona 
reside n c i a i «El Car­
m e n » Padre Si lver io . 4, 
7.» B. Informes, por­
t e r í a . 

V E N T A de viviendas 
subvencionadas Aveni­
da Eladio Perlado, por 
t a l n ú m e r o 4 (Capis 
col) Desde 230.000 pe­
setas: cuatro habitaeio. 
nes - Construceio n e • 
S á n c h e z y G a r c í a 

C L A S E S p a r t í c u l a r e a , 
M a t e m á t i c a s F ís ica y 
Q u í m i c a T e l í 206481 

V E N D O pabe l lón 
1.900 metros cua 
drados. con ofici 
ñ a s viviendas a i . 
m a c é n Si tuado ca 
r r e t e r a genera! 
M a d r i d I r ú n Pro 
pió oualquier n e g ó 
cío informes te 
léfono 201312 

V E N D u e s p l é n d i d o s D\ 
sos. l lave en mano 
exentos lonja comer 
eial y p e q u e ñ o local 
con facilidades Empo 
radoi 17 Ta rdes 
V E N D O piso a estn-
nar. cinco habitaciones 
c a l e f a c c i ó n so) todo e' 
día. amplias g a l e r í a s 
j u n t o iglesia San Les 
mes Te lé fono 204275 

V E N D O piso clnct) ha 
bitaciones en calle Ma 
d r l d 70 e c o n ó m i c o I n 
formes Merced 8 bo 
teria Te l é fono 204342 

B U R G A L E S : Con 
85 000 Ptas d f en 
t rada ¿ d e s e a us 
ted adqu i r i r su p l 
so en la zona m á s 
soleada y c é n t r i c a 
de Burgos? Puede 
usted adqu i r i r l o ^n 
esquina c a r retera 
vieja Santander t> 
A v e n i d » dei C id 
f ren t f Residencie 
Sani tar ia Grande* 
faei l íHadcs R a z ó n 
obra 

N A V E 500 m2 buena? 
entradas, sin columnas 
casco urbano se a lqu i ­
la. I n fo rmes . V i t o r i a 
56 -ils 4» D 
V E N D O piso nuevo 
Santa Clara 44 2» C 
Tratar de 1 » 2 
L O C A L 800 metro? w n 
do alqui lo , con o sin 
negocio, por eallt* Sao 
Pablo Calera 18 bajo 
V E N D O piso. 5 baoi 
taeiones confortable , 
soleado. I n f o r mes: 
Fuentecillas, 17 T e l é 
fono; 206021. 
V E N D O piso, c a l e í a c 
ción cent ra l Santa Cía . 
ra, 40 Informes por te , 
ria. 

S A N T A C R U Z , vendo 
piso exter ior , cuat ro 
habitaciones. O b r a s 
A r r a n z Acinas I n f o r ­
mes: T e l é f o n o ; 201913 
P ISO m u y e c o n ó m i c o , 
ampl io , soleado. R a z ó n , 
Parque San Francis ­
co, 3. 

B A R , to ta lmente p r « -
parado, aper tura inme­
dia ta , e c o n ó m i c o , con 
v iv ienda . R a z ó n ; 201687 
O C A S l t N ; Se venden 
pisos a estrenar en 
m a g n í f i c a avenida zo­
na Gamonal, construc 
c ión esmerada. 4 h a b í 
taeiones cocina y ba 
ñ o B a r a t í s i m o Infor 
mes. Por te ro de San 
j u r jo 11 6 t e l é f o n o 
206498 

I L O C A L : 80 metros. 100 
de ent replanta exento 
c o n t r i b u c i ó n p r o p i 1 
garaje casa comidas 
Supermercado frente 
Venerables, p r inc ip io 
San Francisco. 1000 00D 
Ptas Facilidades (Ga­
l l a rdo) P r lgo Moneda 
13 
.C A M B I A R I A ! Por eo 
che piso, tres habi ta­
ciones b a ñ o . ha l l , coci­
na. In fo rmes ; P r í g o 
Moneda 13 
¡ S O L A R ! 1.080 metros, 
c a m i oc Valdechoqua. 
frente iglesia San Pe­
dro y San Felices, 1.500 
Ptas metro, c a m b i a r í a 
por tu r i smo v iv ienda 
A m p l i a s fac i l ida í les 
Prigo Moneda. 13 

¡ E D I F I C I O ! Siete plan­
tas to ta lmente l ibre , 
adecuado Residencia 
hotel e x p o s i c i ó n mue­
bles d e c o r a c i ó n Ave­
nida del C id Petroni la 
Casado (Julio> Pr igo 
Moneda 13 M a ñ a n a s 

PISO c é n t r i c o y eco­
n ó m i c o A p a r i c i o y 
R u i 10 4.0 
¡ P I S O S ! 31000 entra­
da, parque de la Is la o 
Fuentecil las . magní f i ­
cas vistas 3, 4 5 ha­
bitaciones algunas ca­
lefacción l lave mano. 
Pagv 10 a ñ o s ( A r g o ) . 
I n f o r m a c i ó n ; P r i g o 
Moneda 13 

¡ M A G N I F I C O S ! Loca­
les propios toda clase 
comercios. B a n c o » m i . 
o ima entrada resto seig 
a ñ o s 40 100 150 y 200 
metros magnif ico Pa­
seo Fuenteci l las < A r ­
ijo) P r lgo Moneda 13 

¡ O C A S I O N ! Pisos a es­
trenar l lave mano 8 
4, 5 y 6 habitaciones, 
comedor - sa lón , dos ba. 
ños , c a l e facc ión cent ra l , 
eléct ica. desde 570.000 
a 1,450.000 A v d a de» 
Cid (Vicen te ) Pr lgo. 
Moneda 13 

¡ I N D U S T R I A L E S ! Ce­
r á m i c a moderna 1.800 
metros, pabellones, bue. 
na t i e r r a Vi l lad iego, 
1.600.000 Cambio loca 
lea o vivlondas en Bur­
gos ' C i r o ) P r igo Mo­
neda 18 M a ñ a n a s 

¡ A T E N C I O N ! L indando 
F . a ¿ a J o s é A n t o n i o ca­
sa completa - Ideal ! co­
mercios o c a f e t e r í a 
fAn ton io ) P r i g o M a ñ a ^ 
ñ a s 

A R R A N ' / A C I N A S es­
tá especializado en la 
c o n s t r u c c i ó n de v iv i en ­
das de p r o t e c c i ó n ofi­
cial < Renta l imi t ada 
Subvencionadas y Gru ­
po l . " ) d« excelente ca. 
l idad e inmejorable ter­
m i n a c i ó n Of rec é t u ó e 
las mayores g a r a n t í a s 
y facilidades de pago 
I n f o r m a c i ó n y ventas 
Carretera de L o g r o ñ o 
n ú m e r o 15 

R E P A R A C I O N mme. 
diata telev l a c r e s ra 
dios tocadiscos R i C i 
L a í n Calve 37 ¿00344 
T E L E V I S O R E S i 9 " úl­
t i m o modelo extrapla­
no, U H F licencia ame­
ricana con vo l t íme t ro 
y mesa todo 16.000 pe-
setas. Diez d í a s prueba 
sir. compromiso Ventas 
a plazos. G a r a n t í a ab­
soluta seis meses (Co­
mercial Velo-Moto* Ca. 
lera n ú m 10. 

R E P A R A C I O N televi­
sores todas m a r c a s 
Servicio urgente a do­
m i c i l i o Telf 201986 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

V E N D O una m u í a , dos 
dedos de ta l la . Bas i l io 
Alonso Cas t r i l lo Mara -
j u d í o s 
V E N D O 70 ovejas pa­
riendo, y tres cabras. 
Pedro Plasencia. V a l -
boni l la . 

SE V E N D E par cié 
m u í a s en Cas t r i l lo Je 
Murc i a Para ti-atar 
con J e s ú s G u t i é r r e z 

T r a s p a s o s 

L O C A l c é n t r i c o se 
traspasa R a z ó n telé 
fono 202139 
¡ N E G O C I O ! Comercio, 
para mis representados 
necesito. Calle San Pa­
blo Santander Plaza 
Mayo, L a í n Calvo Pa­
loma Pr igo Moneda. 
13 

¡ M A G N I F I C O ! N e g ó , 
ció oazai p e r í u m e r i a 
m a t e r i ai o r topéd ico . 
Cen t r lqu i s lmo Grandes 
v a n at comprobadas 
( A n u r é s ) Pr igo Mo­
neda 18 

T R A S P A S O u l t ramar i -
nos Te l f 200165 

P é r d i d a s 

P E R D I D A n' i iH gran 
de, blanca manchas 
canela entre C u b i l l o y 
Los Ausines. Gra t i f i ca 
re: Te l f 203579 

T e l e v i s o r e s 

T E L E V I S O K E S 
Tocadiscos Mag 
n e t ó f o n o s t a p a r a , 
mos Radi< T u d a n 
ca Avellanos 4 
Te lé fono 205652 

U E P A I Í A C I O N televi 
sores todas marcas Ser 
v-ki u r g e n u antenas 
Servicio t é cn i co Wer 
ner Mareoni Radio 
T V Caracas Calza­
das. 18 T e l é f o m 206528 
Burgos y Plaza Gene 
r a l í s i m o 18 Vi l lad iego 

T R A S P A S O local 
céntr ico^ to ta imen. 
te reformado, con 
o sin existencias 
In fo rmes : Te l é fo . 
no: 204130, 

V a r i o s 

S G t i KO ob l iga to r f í 
de accidentes de tra­
bajo Mutua Patronal 
E s p o l ó n 20 Burgos 

T A P I C E R O a donvci 
l i o : S i l l e r í a s , puertas, 
tresil los, cortinajes T.;. 
l é fono : 208058 

E O T O G R A B A D O S 
Confecc ión r áp ida 
T A L L E R E S GRA­
FICOS cDiar io d^ 
Burgos^ P r e c i o t 
v e n t ajusos CaH< 
San Pedro Carde 
ña . 34 Tel é f o n < 
207358 y «Pápe le 
ría T a g r a » Vitor ia 
13 Tf 202852 

O f f s e t 
y toda ciase de ira 
bajos t ipográficos 
un T A L L E R SS 
G R A F I C O S «Día 
r io de B u 1 g o f-» 
C a l l e San Pedio 
C á r d e n a 34 Telé­
fono 20735? v Pa­
pe le r í a Tagra* Ca­
lle V i t o r i a 13. Te­
léfono 202852. 

I M P U L S O S co 
merciales ca r t e t 
t imbradas tarjeta.-
de visita mvitacio 
nes prospecto* 
p r o p a g a n d a 
T A L L E R E S GRA 
PICOS «Diar lo 6' 
Burgoa? Calle Bar 
Pedro Cnrdefia 34 
te léfono 207358 » 
« P a p e l e r í a Tagra-1 
c a l l e V i to r i a 13 
t^lpfon.- 202852 

T r a b a j o s de ca l idad: T a l l e r e s G r á f i c o s D I A R I O D E B U R G O S 

DIARIO DE BURGOS Domingo, 26 de Diciembre de 
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l e s p e r m i t a h a c e r u n E s t a d o a s u m o d o 

^ E l p r o b l e m a e s q u e e l p r i n c i p a l l í d e r S e i k h 

M o u j i b u r , e s t á d e t e n i d o e n P a k i s t á n O c c i d e n t a l 

F u t u r o i n c i e r t o : e l p a í s e s t á a s o l a d o p o r l a g u e r r a 

l o s g u e r r i l l e r o s , l a s i n u n d a c i o n e s , l o s c i c l o n e s . . . 

E A S T P A K I S T A N m o v i ó contra el e j é r c i t o de 
P a k i s t á n Occidental en Ja 
zona. Este. 

F U T U R O I N C I E R T O 3881*] 
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í N o a k h a t i 
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C h i í t a g o n g 

Bay of Bengal 

Bengala Desh es ahora un 
hecho. L a guer ra se ha i n c l i ­
nado de par te de la I nd i a . 
Ya no es u n s u e ñ o i d e o l ó g i ­
co imposib l de algunos pa­
triotas b e n g a l í e s , como m u ­
chos creen. Cuando las t ro ­
pas indias se anexionaron 
el M u k t i - B a h i n i , por com­
batientes independientes y 
lea empujaban hacia e l n -
ter ior del P a k i s t á n Or ien­
tal , la p r i nc ipa l p r e g u n t a 
era: ¿ C u á l es el f u tu ro m-
mediato de esta mal t recna 
Eona o r i en t a l del Es t a d o 
m u s u l m á n del P a k i s t á n ? 

L a s e ñ o r a G a n d h i dice que 
la I n d i a no tiene ambicio­
nes te r r i to r ia les . Sólo una 
o r i e n t a c i ó n po l í t i ca . Insiste, 
r e s o l v e r á el problema de los 
diez mi l lones de refugiados 
que siempre v ie r ten en la 
superpoblada Bengala occi­
dental. H a y refugiados que 
la I n d i a guarda magní f ica­
mente, pero que no puede 
admit i r los indef in idamente 

E l teniente general Jag-
j i t Aurora , comandante de 
las tropas indias en Pakis ­
t á n Or ien ta l , dice que los 
t r iunfos de las tropas no 
s i g n i f i c a r á n u n Gobie r n o 
indio. «Mi Gobierno quiere 
q u e el P a k i s t á n Or i en t a l 
tenga u n Gobierno repre­
sentativo del pueblo y esto 
significa u n Gobierno en­
cabezado por Seikh M o u j i ­
bur Rahman. 

Pero «i Se ikh e s t á de­
tenido a m á s de m i l mi l l a s 
de distancia, ea una c á r c e l 
de P a k i s t á n Occidental , p r ó . 
x ima a l a capital , I s lama-
bad. Se dice que el presi­
dente Y a h y a K h a n es ta l la 
dispuesto a ponerle en l i ­
bertad, pero ¿ c u á l s e r á el 
futuro de Bengala Desh? 

Si la Ind ia es ser ia y hay 
niotivos para creerlo as í , su 
i n t e n c i ó n es p e r m i t i r a Ben­
gala Desh el cont ro l de su 
propio fu tu ro poro ¿ q u i é n 
t o m a r á l a carga del p a í s ? 
No hay que o lv idar que es­
t á destrozado, p r i m e r o por 
ciclones e inundaciones, luc­
i o por las armas de Pakis­
t á n Or ienta l , t a m b i é n por 
lop activistas guerr i l le ros y, 
ú l t i m a m e n t e , por la guerra 
contra la Ind ia . 

S e r á una formidable ta-
iea la de restaurar el or-
den y la de reconst rui r eco­
n ó m i c a m e n t e este á r e a pos­
trada en el desastre. 

E L F O N D O D E L P R O ­
B L E M A 

Pero vayamos a l fondo 
del asunto. L a s elecciones 
de D i c i e m b r e de 1970 pare­
c í a n ofrecer a los pakis ta-
n í e s del Este, p o r p r i m e r a 
vez en sus v e i n t i t r é s a ñ o s 
de h i s to r i a nac iona l . la o p o r . 
t u n i d a d de tener u n Gobierno 
que les diera u n a c la ra par­
t i c i p a c i ó n en e l cambio ex­
t r an je ro y que mereciera 
ayuda por sus propios es­
fuerzos, hasta entonces dis­
f r u t a d a l a rgamen te por e l 
P a k i s t á n Occidenta l . 

E l los se d i e r o n cuenta de 
que su h i s to r i a p o l í t i c a , m u y 
diferente de la de Occidente, 
ha sido Ignorada. Es ta fue 
la o c a s i ó n de poner las co­
sas en su s i t io . E l mayor 
pa r t i do del P a k i s t á n O r l e n , 
ta l , l a L i g a A w a m i , d i r i ­
g ida por S e i k h M u j i b , p i ­
diendo a u t o n o m í a , l o g r ó una 
considerable v i c t o r i a . 

E l e j é r c i t o de l P a k i s t á n 
Occidental , temeroso de una 
s e d i c i ó n de P a k i s t á n , se mo­
vió dent ro de l a zona o r l en , 
ta] en Marzo de este a ñ o 
Aque l lo fue a c o m p a ñ a d o del 
hor ror , muer te y d e s t r u c c i ó n 
que conoce todo e l mundo 

Con el Se ikh M u j i b deteni­
do en el P a k i s t á n Occiden­
t a l , aquellos l í d e r e s de l a L i ­
ga A w a m i que h a b í a n esca­
pado de la matanza y de la 
c á r c e l huye ron a la I n d i a 
en busca de refugio . L a I n ­
d i a les a c e p t ó b ien , y rei-
c i b i ó l a creciente marea de 
refugiados que les acompa­
ñ a r o n . 

La L iga A w a m i f o r m ó un 
Gobierno p rov i s iona l repre-
Sentativo del recientemente 
declarado Bengala D e e h 
(Bengala L i b r e ) , M i e n t r a s 
sus l í d e r e s mos t raban man­
datos de i nc i t a r a la guerra 
contra el p a í s , ellos organi­
zaban la resistencia y pla­
neaban e l d í a t r i u n f a l del 
regreso. 

¿ P e r o q u i é n e s son loe 
hombres que se h a r á n car­
go de Bengala Desh bajo 
el l iderazgo de M u j i b ? 

F y e d M a z r u l I s l a m se de­
c l a r ó a sí m i smo presidente 
i n t e r i n o del Gobie rno p r o v i ­
s ional haciendo este anun­
cio en una aldea lejana de 
U f rontera noroeste del Pa­
k i s t á n Or ien ta l . Cerca de 'os 
50 a ñ o s Fyed M a z r u l es u n 

abogado y po l í t i co de gran 
estabilidad, que l lega desde 
el á r e a del yu te de M y m e u -
s ingh . 

Declarado p r i m e r min i s t ro 
po r el Gobierno provis iona l , 
es T a j u d i h A h m e d el segun­
do h o m b r e del Seikh. T a j u -
d i n goza de g ran au to r idad 
en l a L i g a A w a m i . Comen­
zó con aires de estudiante 
izquierdis ta , p a r t i c i p a n d o 
c o m o agitador durante el 
m o v i m i e n t o de 1952. Poste­
r io rmen te d e s t a c ó como un 
no tab le organizador , aun­
que no l legó a la clasifica­
c ión de l íder . 

L A H U I D A D E L O S I N ­
T E L E C T U A L E S 

E l m i n i s t r o de Asuntos 
Ex te r io r e s del Gobierno p ro ­
vis ional , D h o n d o k a r M u s h -
t a q A h m e d , es u n magis t ra­
do del T r i b u n a l supremo de 
Dacca. Es menudo, de as­
pecto déb i l y viste s iempre 
una inmaculada go r r a de as-
t i l o N e h r u . N o puede ser 
clasificado de derechas n i de 
izquierdas, pero siempre ha 
sido considerado como u n 
moderado cuya pos i c ión en 
la L i g a A w a m i no era m u y 
de terminante . 

E l comandante en jefe de 
las fuerzas de Bengala Desh 
y m i n i s t r o provis ional de 
Defensa es el ex-coronel Os-
m a n Al í , que llega desde el 
á r e a del t é de Sylher. Es e l 
ú n i c o bengali de esta cla­
s i f i cac ión que t o m ó par te en 
la gue r ra de 1965 contra !a 
I n d i a . 

Gracias a l domin io del je­
ra rca m i l i t a r Pun jab i , no es-
p e r ó alcanzar una clasif ica, 
c l ó n m á s al ta y se r e t i r ó 
sin pretextos aparentes. A l ­
to, delgado, con un bigote 
de g u í a de bicicleta, el coro­
nel Al í es el p ro to t ipo del 
v ie jo oficial , s iempre In­
maculado, s iempre con su 
corbata de lazo y u n impe­
cable t ra je de corte. 

Cuando los po l í t i co s de la 
L i g a A w a m i , todos maestros, 
profesores, abogados, escri­
tores y l í d e r e s cul turales h u ­
yeron, l a I n d i a dec id ió ayu ­
dar a las gue r r i l l a s de Ben­
gala Desh. E l golpe de M u k -
t i B i h i n i fue notable, pero 
no suficiente para resolver 
las cosas. L a I n d i a c o m b i n ó 
sus fuerzas con los comba­
tientes independientes y se 

La r e g i ó n de Cachemira 
sigue en disputa, puesto que 
se discute si esta zona per­
tenece a la I n d i a o a l Pa­
k i s t á n . La disputa data del 
t i empo de la independencia 
en 1947. y es de escaso i n ­
t e r é s para la m a y o r í a de 'os 
b e n g a l í e s , mient ras que le­
vanta fuertes r e s p u e s t a s 
emocionales en la I n d i a y 
en el P a k i s t á n Occidental 
Esto s ignif ica que las rela­
ciones entre la I n d i a y el 
P a k i s t á n Occidental , Benga-
i Í Desh, no se v e r á n afec­
tadas por este t e r r i t o r i o en 
disputa 

Pero sigamos d i c i e n d o 
q u i é n es q u i é n en el í u t u 
ro de Bengala Desh. Debe­
mos recordar que, aparte de 
las personas que han fo r 
mndo el Gobierno p rov i s io . 
nal y, en general, de los 
par t idar ios de la L iga A w a 
m i , hay t a m b i é n m u c h o s 
o t ros elementos que desea 
r í a n tomar parte en los pues, 
tos de responsabilidad. 

Inc lu idos a q u é l l o s que el 
pasado Septiembre forma 
r o n u n grupo po l í t i co selec 
t i v o de moscovitas y m a r 
xis tas bajo el l iderazgo del 
profesor Muzaf fa r A h m e d 
T a m b i é n e s t á M o n i Sing, lí. 
der del pa r t i do comunis ta 
de Bengala que, con la ex­
c e p c i ó n de u n a ñ o , ha fa­
vorecido desde siempre el 
nac imiento del P a k i s t á n t ras 
las rejas de una c á r c e l . 

Es recordado su m o v i -
m ien to de p a r t i c i p a c i ó n cam­
pesina en las colinas de M y -
nensing. H a y , t a m b i é n , re­
presentantes del pa r t i do en 
el Congreso de Bengala Es­
te, e l P a r t i d o h i n d ú . Ex i s ­
ten a d e m á s , los oficiales y 
soldados del e j é r c k o regu­
lar p a k i s t a n í . la P o l i c í a , los 
ansars (fuerzas auxiliaros) ' , 
gun han estado Unur- i ídó 
por i n i c i a t i va propia en va­
rios lugares del p a í s E n t r e 
é s t o s hay hombres como 
K h a l l d M u s h a r r a f y J a l i l 
Zia Haider , con considera­
ble i n t e r é s e inf luencia so­
bre las estructuras oo J :as 
d^i mov imien to ce Bengala 
Desh, 

Pero el caso < s q .ie «m me 
dio de la confus ión tecual de 
ideas y de orientaciones po­
l í t i ca s , no va a ser fáci l el 
f u t u r o de Bengala D e 3 h 
Desde luego, laa cos is cam­
b i a n s i Se ikh pueda incor­
porarse al poder De mo 
m e n t ó , en Bengala D^sh só­
lo parecen pedir que ia I n ­
dia su an t iguo enemigo, dé 
o c a s i ó n para cons t ru i r un 
nuevo Estado. Las p ó x i m a s 
semanas m o s t r a r á n i i esto 
es posible.— (Gemmi News 
-Saphan Press) 

Paul ine W A L T O N 
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L E R M A 
T E L E C L U B Y R E N O V A ­

C I O N 

E l Telec lub p i lo to de !a 
v i l l a c e l e b r ó au asamblea 
general an te regula r con­
currencia de socios. E l se­
ñ o r presidente, don Agus­
t í n A n t ó n , hizo una exposi­
c ión de l a labor desarrol la­
da en e l a ñ o que concluye, 
i n t e rv in i endo diversos so­
cios para pedir a c l a r a c i ó n 
de varios puntos e interesar­
se por a lguna de las ac t i ­
vidades desplegadas, con­
t e s t á n d o l e s l a presidencia. 
Ac to seguido e l tesorero se­
ñ o r G ó m e z L a r a dio cuenta 
del m o v i m i e n t o e c o n ó m i c o , 
cuyos ingresos se e levan a 
260.457 Ptas. y las invers io­
nes a cant idad parecida, con 
u n saldo en caja del Tele­
club de 1.541 Ptas., c i f r án ­
dose l a mayor i n v e r s i ó n en 
l a m o d e r n i z a c i ó n de los me­
dios audiovisuales y sala de 
proyecciones. 

Correspondiendo renovar 
l a J u n t a d i r ec t iva en el ac­
t u a l a ñ o , se p a s ó seguida­
mente a la e m i s i ó n del vo­
to, obteniendo m a y o r í a pa­
r a presidente, D . J o s é - L u i s 
A n t ó n M a r t í n , para vice­
presidente, don ' Carmelo 
G a r c í a P e ñ a m e d r a n o ; para 
tesorero don Ange l M a r í a 
Diez R e v i l l a , lós cuales to ­
m a r o n p o s e s i ó n de sus res­
pect ivos cargos el d í a l.c de 
Enero de 1972, y, que con 
D . Edua rdo Ortega G o n z á ­
lez, s e ñ o r i t a L i n a Va le ro 
Vi l l a l a ín , D . Angel P e ñ a m e ­
drano Casado y don Bon i fa ­
cio P é r e z Diez, s e r á n los 
componentes de l a nueva 
Jun t a d i rec t iva . 

A C T I V I D A D E S N A V I D E ­
Ñ A S 

U n g rupo j u v e n i l , apoya­
do por autoridades, en t i ­
dades de ahor ro y Teleclub 
local, h a n inic iado una cam­
p a ñ a n a v i d e ñ a , desplegan­
do g ran act iv idad. E n t r e los 
actos programados hemos 
de destacar la i n s t a l a c i ó n de 
B e l é n v iv i en t e en e l p ó r t i ­
co de l a iglesia de San 
Blas, u n concurso de belenes 
y mo t ivos n a v i d e ñ o s cuya 
e x p o s i c i ó n se i n s t a l a r á en 
e l s a l ó n de actos del Tele­
club, concurso de v i l l a n c i ­
cos con a c t u a c i ó n de la ron ­
dal la local, grupo de dan­
zas y cuadro a r t í s t i c o i n f a n . 
t i l . Como b r i l l an t e cierre a 
loe actos t e n d r á lugar una 
vistosa cabalgata, que dis­
t r i b u i r á juguetes a domic i ­
l io y f ina lmente e n t r e g a r á 
otros a familias humi ldes 
de la local idad. Act iv idades 
m u y plausibles a las que nos 
unimos y ofrecemos nuest ra 
c o o p e r a c i ó n . 

N o fa l ta tampoco la ins­
t a l a c i ó n por par te de n ú e s -
t r o A y u n t a m i e n t o de á r b o ­
les n a v i d e ñ o s en la v í a p ú ­
blica e i l u m i n a c i ó n , p r i n c i ­
palmente centrada en la 
Aven ida General P r i m o de 
R ive ra . Unicamente hace­
mos no t a r la falta de co­
o p e r a c i ó n por par te de co­
merciantes e industr ia les 
que en fechas a n á l o g a s con­
t r i b u y e n a i l u m i n a r las ca . 
lies, y que por d e s i n t e r é s , o 
q u i z á por falta de la inv i t a ­
c i ó n adecuada, no se unen 
a l a c a m p a ñ a de I l umina ­
c ión n a v i d e ñ a mun ic ipa l . 
Con lo bien que puede l le­
varse a cabo en la calle Ge­
nera l Mola una vistosa i l u ­
m i n a c i ó n . E n f i n , o t ra vez 
se rá . 

T E L E F O N O S 

E l creciente n ú m e r o de 
solicitudes de t e l é fonos , y el 
hecho de depender numero­
sos pueblos l i m í t r o f e s de l a 
central t e l e fón i ca de nues­
t r a v i l l a ha hecho que la 
C o m p a ñ í a Te le fón ica Nacio­
nal de E s p a ñ a , se decida a 
ampl ia r sus servicios, alcan­
zando sus proyectos a l es­

tablecimiento del serv ic io 
a u t o m á t i c o en l a v i l l a d u ­
cal, para el lo ha . a d q u i r i d o 
terrenos, concretamente en 
las proximidades del cam­
po de fú tbo l Ar lanza , í.1 
objeto de ubicar sus ins ta ­
laciones, con garaje, v i v i e n ­
das pa ra encargado de la 
central , y conductor, y u n a 
ampl ia sala que acoja los 
locutor ios púb l i cos , cuya f a l ­
t a ya se hace notar ac tua l ­
mente ya que a nuestro j u i ­
cio las instalaciones actua­
les, aun cuando suponemos 
t ienen e l c a r á c t e r de p ro ­
visionales no se ha l l an ade­
cuadas n i para e l p ú b l i c o 
n i para las operarias que a 
lo largo de las ve in t i cua t ro 
horas at ienden nuestras Ha . 
madas. Que el proyecto sea 
real idad en este nuevo a ñ o 
de 1972. 

N U E V A S E S C U E L A S 

E l á n i m o de concentrar 
e l mayor n ú m e r o de escola­
res comarcales en nues t ra 
v i l l a comienza a crear p ro ­
blemas de capacidad. Las 
diez aulas ya resu l tan insu­
ficientes. Por ello se ha 
pensado por los organismos 
competentes, la I n s t a l a c i ó n , 
fuera del grupo escolar de 
Santo Domingo de dos nue­
vas aulas, que en p r i n c i p i o 
parece ser, q u e d a r á n ins ta ­
ladas en el convento de San 
Blas, aprovechando las ins­
talaciones que el mismo dis­
pone con los servicios ade­
cuados de buena v e n t i l a ­
ción, ca le facc ión y recreo 
in te r io r . Sobre este pun to 
ú l t i m o queremos recoger el 
c r i t e r io de la calle, en t i 
sentido de que l a salida de 
colegiales se va a hacer pe­
l igrosa para los v e h í c u l o s 
que procedentes de la ca­
r re tera de acceso han de 
t r ans i t a r precisamente j u n t o 
a la puer ta de salida de d i ­
chas aulas. No e s t a r í a de­
m á s adoptar suficientes me­
didas de p r e c a u c i ó n , incluso 
instalando una val la p ro ­
tectora para que los peques 
no tengan acceso di recto a 
la calzada, ya que la v i s i b i ­
l i dad de los conductores que­
da reducida en la sal ida 
estrecha a l a plaza de San 
Blas. Cuando se t r a t a de 
n i ñ o s y v e h í c u l o s , todas las 
precauciones son pocas. 

O B R A S 

P r o s e g u i r á n de f in i t i va ­
mente las obrs de mejora 
del pavimento del conjunto 
monumenta l de la v i l l a . L a 
D i r e c c i ó n general de Be­
llas Ar te s ya se halla con­
feccionando el opor tuno p r o . 
yecto para cons t ru i r nuevo 
pavimento en las calles i e l 
Tercio , R e v e n t ó n , Z o r r i l l a v 
General Mola , esta ú l t i m a 
hasta la a l tu ra de la casa 
rectoral , a p a r t i r de la cual 
parece ser y con buen cr i ­
ter io, que el A y u n t a m i e n t o 
a c o m e t e r á la r e n o v a c i ó n i e 
su pavimento por medio le 
contr ibuciones e s p o c í a l e s 
aportando el e ra r io mun i ­
c ipa l su par te proporc ional 
y los vecinos colindantes a 
la calle la parte correspon­
diente. Esperamos que di­
cha dec i s ión sea el pun to 
de par t ida para la renova­
c ión de pavimento en e l res­
to del casco urbano porque 
fa l ta sí hace, p r inc ipa lmen­
te las calles afectadas por 
las obras que recientemen­
te e j e c u t ó la c o m p a ñ i a D r a 
gados y Construcciones por 
cuenta de la C o m p a ñ í a Te­
lefónica . Todas ellas e s t á n 
de pena, y m á s que calles 
parecen angostos caminos. 

V A R I A S 

Se ha inic iado u n m o v i 
mien to comarcal hacia Le r -
ma de los agricul tores de 
pueblos l imí t ro fe s . L a pro­
fus ión de pisos reciente 
mente construidos y los que 

se construyen a m é n de las 
cortas distancias exis ten­
tes con sus explotaciones i n ­
v i t a n a ello, m á x i m e cuan­
do es n o r m a l que los ag r i ­
cultores dispongan de v e h í ­
culos con los que se ha l l an 
a cinco o seis minu tos de 
sus fincas, hoy de mayor 
e x t e n s i ó n , por efectos de la 
C o n c e n t r a c i ó n P a r c e l a r í a . 
Esperamos que la v i l l a du­
cal aumente en p o b l a c i ó n . 

L a l o t e r í a esta vez no 
se hizo notar en Le rma . L le ­
v á b a m o s cuatro a ñ o s en que 
loa premios gordos h a c í a n 
acto de presencia. Mucho ee 
jugaba, pero a la ho ra de 
hacer c á l c u l o s de ganancias 
é s t a s , salvo alguna pedrea, 
centenas y re integro, han 
sido p r á c t i c a m e n t e nulas. 
O t r a vez s e r á , y feliz A ñ o 
1972 a todos. 

B o n i 
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Dentro de un t iempo bue­
no y agradable, dentro de lo 
que cabe con tendencia a h ú ­
medo y no a blanco, se ha 
celebrado el d ía de Noche­
buena, en el mejor de los 
ambientes. 

E l mercado se c e l e b r ó el 
viernes en r a z ó n a que en su 
d ía el s á b a d o era fest ivo, es­
tando bastante concurr ido, si 
bien no tanto como se espe­
raba. 

En el Ayun tamien to , a las 
doce de la m a ñ a n a todo el 
personal p a s ó por e l des­
pacho del alcalde para f e l i 
c i tar le , y tras la fe l i c i t ac ión 
de las fiestas, a cada em­
pleado le fue entregada una 
bolsa de aguinaldo, caso ex­
t raord inar io , puesto que no 
hemos conocido que n i n g ú n 
a ñ o e l Ayun tamien to se 
acordase de sus empleados en 
esa fecha 

Por tratarse de u n d ía ne­
tamente fami l ia r , hasta las 
doce de la noche todo fue re­
cogimiento y cenas en fami­
lia. A pa r t i r de esa hora, 
muchos se d i r i g i e r o n a los 
templos donde se h a b í a 
anunciado la t rad ic iona l mi­
sa del gallo, en muchos de 
los cuales tuvo lugar con m ú 
sica de cuerda que parece 
que por la novedad reviste 
m á s i n t e r é s . Otros se dedica 
ron a v is i ta r a sus amistades 
donde tuv ie ron lugar alegres 
reuniones que d u r a r o n hasta 
altas horas de la madrugada 

No fa l tó quien se a c o r d ó 
de los necesitados y as í sa­
bemos que muchas famil ias 
se preocuparon de l l eva r ale­
g r í a a los domici l ios de los 
pobres y a la Residencia-Asi­
lo de Ancianos, es decir, que 
de esta forma todo e l vecin­
dario d i r í a m o s , sin e x c e p c i ó n 
d i s f ru tó esa noche de l calor 
f ra ternal de conformidad a In 
t r a d i c i ó n 

E L D I A D E N A V I D A D 
Si la noche an te r io r fue de 

r e u n i ó n f ami l i a r por excelen 
cía, e l siguiente de Navidad 
fue de franca e x p a n s i ó n po­
pular estando m u y concurr i ­
dos todos los locales de es­
parcimiento . A m a n e c i ó e l d ía 
algo f r ío , pero luego sa l ió ei 
sol entre nubes y se fue tem­
plando. 

E l t r ad ic iona l "felices l-as 
cuas" se oía oor doquier v la 
a l e g r í a y ias sonrisas deno­
tan la franqueza de esa ex­
p r e s i ó n tan pronis del día , 
siendo como una continua 
ción de la a l e g r í a de la úl 
t ima noche 

E D I C T O D E L A H E R M A N 
D A D S I N D I C A L D E I A 
BRADORES Y G A N A D E ­
ROS 

El presidente de la Her 

mandad Sindical de Labra 
dores y Ganaderos de esta 
v i l l a hace saber: S e g ú n nos 
comunica el jefe del Si lo del 
Servicio de Cereales de esta 
localidad, todos los agr icu l ­
tores que tengan existencias 
de t r igo de las variedades 
"Florencia", " A u r o r a " y 
"Ar iana" , pueden proceder a 
su entrega los d ías 27, 28 y 
29 del presente mes de D i ­
ciembre. 

L a r e c e p c i ó n s e r á en los 
almacenes de "Santa Cata l i ­
na", frente a la iglesia. 

Por no disponer de báscu-
ia-puente es necesario l levar 
los sacos a peso uni forme o 
medidos rasados. 

" C L U N I A . T E A T R O D E 
C A M A R A " 

Como ya tenemos anuncia­
do, los p r ó x i m o s d í a s 29 y 30 
del actual y como despedida 
de sus actuaciones culturales 
"Clunia, Teatro de C á m a r a " 
p o n d r á en escena la farsa 
d r a m á t i c a en dos actos de 
Samuel Beckett , represen­
tante del teatro f rancés de 
vanguardia 

EXPOSICION C O M A R C A L 
D E A R T E S A N I A Y AR­
TES P L A S T I C A S 

S e g ú n hemos podido obser­
var en los anuncios que f i ­
guran en la plaza de P r i m o 
de Rivera, e l p r ó x i m o d ía 2 
de Enero en los locales de la 
casa de los maestros, t e n d r á 
lugar la i n a u g u r a c i ó n de una 
expos ic ión de a r t e s a n í a y 
artes p l á s t i ca s . 

Buen comienzo de a ñ o La-
jo el aspecto de t ipo cu l t u r a l 
en nuestra villa,, quedando 
pendientes, y a la espera de 
cuanta i n f o r m a c i ó n nos sea 
proporcionada sobre dicha 
expos ic ión que ha causado el 
natural impacto entre el ve­
cindario. 
LOS M O T I V O S 

N A V I D E Ñ O S 
Ya hemos hablado en otras 

ocasiones de los motivos na­
v ideños que se iban a insta­
lar en nuestra v i l l a motivos 
cuyo proyecto se ha c u m p l í 
do con creces, pues aparte 
de los de t ipo oficial , se han 
instalado otros de p r o m o c i ó n 
par t icu lar que han servido de 
complemento a los oficiales 

L A C A R R E T E R A D E C I R ­
C U N V A L A C I O N A 
A R A N D A 

L a not ic ia que publicamos 
ayer, sobre el t r i s te f a l l e c i ­
miento de l a esposa del h i j o 
adoptivo de Aranda , don 
Pedro Bidagor, que fue d i ­
rector general de Urban i s ­
mo, nos t rae a l a memor ia 
a a u é l i n t e r é s que se desper-
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P l a z a s l i m i t a d a s - R e s e r v a d e h a b i t a c i o n e s 

t ó en el s e ñ o r Bidagor por 
todo aquello que concerniese 
a l me jo ramien to e indus­
t r i a l i z a c i ó n de Aranda . 

E l s e ñ o r Bidagor , fue el 
protector y a lma del polígo­
no de descongest ; ión de nues­
t r a v i l l a y su resultado está 
patente en ese polígono, 
merced a l cual Aranda sé 
h a conver t ido en una pobla­
c i ó n i ndus t r i a l . 

N o t ra tamos de hablar del 
p o l í g o n o , s ino m á s bien de 
aquella carretera de circun­
v a l a c i ó n de que h a b l ó en 
u n a de las muchas visitas 
que hizo a nuestra v i l l a , en 
a lguna de las cuales nos 
cupo en honor de acompa­
ñ a r l e en su v is i ta a los d i ­
ferentes t é r m i n o s para si­
t ua r el p o l í g o n o entonces en 
ciernes. 

Recordamos una de las 
conversaciones que por aquél 
entonces causaron una viva 
i m p r e s i ó n entre las personas 
que le a c o m p a ñ á b a m o s , que, 
de haberse realizado l a obra, 
ya e s t a r í a hecha a l igual 
que lo e s t á el po l ígono . 

Se h a b l ó entonces de la 
c o n s t r u c c i ó n de una carrete­
ra de c i r c u n v a l a c i ó n en n ú e s 
t ra v i l l a para fac i l i t a r 1c 
accesos a l p o l í g o n o indus­
t r i a l y que a l mismo tiempo 
faci l i tase t a m b i é n los acce-
SOÍ a l a ya existente Azuca­
rera, que par t iendo del po­
l í g o n o i ndus t r i a l bordease la 
ribera del Duero por su mar ­
gen izquierda por donde es­
t á el actual matadero, yen­
do a desembocar en la ca­
r re te ra de Soria hasta la 
Azucarera, desde donde se 
t e n d e r í a u n puente sobre el 
Duero hasta el t é r m i n o de 
Cantaburros para cont inuar 
por el actual puente Con­
chuela, que s e r í a ampliado. 
De esta fo rma se f ac i l i t a r í a 
y se s imp l i f i ca r í a el acceso 
del populoso ba r r io de Santa 
Cata l ina a la Azucarera, 

Aguas abajo se aprovecha­
rle la carretera de Palencia 
para cons t ru i r u n nuevo 
puente sobre el Duero, pa­
ralelo a l ac tual del directo 
de) M a d r i d - Burgos con 
pistas para peatones y ve­
h í c u l o s que e n l a z a r í a con 
mentado p o l í g o n o indus t r ia l , 
que de esta fo rma c o n t a r í a 
con tres carreteras de ser­
vicio, la actual de V a l í a d o -
i i d l a que se construye a lo 
largo de la margen izquier­
da del Duero y l a de Palen­
cia. descongestionando con 
ello el acceso hoy d ía exis­
tente que ut i l iza la actual 
carretera de Val ladoid has­
ta t an to se t e rmine de cons­
t r u i r el paso superior sobre 
el directo M a d r i d - Burgos. 

De haber realizado este 
proyeto de la carretera de 
c i r c u n v a l a c i ó n que tan to en­
tusiasmo d e s p e r t ó en el se-
ño» Bidagor en aquella épo ­
ca. Aranda hubiese ganado 
mucho no sólo con las ven­
tajas que de el lo se deriva­
ban a nuestra v i l la , sino 
t a m b i é n y esto hoy m á s que 
nunca, porque a l estar cons­
t r u i d o el puente sobre el río 
Duero, aguas abajo del fe­
r r o c a r r i l é s t e hubiera f a c i l i ­
tado la desv iac ión de la ca­
r re tera general que hoy tan 
necesaria es, en vista de la 
?ran c i r c u l a c i ó n que existe 
m r nuestra v i l l a , dada la 
'Mrcunstancia de que no exis­
te m á s que un puente pa-
^ e l r r á n s l t o entre el Nor­
te y el Sur de la P e n í n s u ­
la* los veh ícu los porceden-
re? del Este p o d r í a n c i rcu­
lar por el t é r m i n o de Can-
t^hurrop y los del Oeste, lo 
n a r í a n por el otre puente 
^ te hemos mencionado en el 
l á r r a f r anter ior v nuestra 
noblaclrtn c o n t a r í a con .tres 
nuente.* sobre el r ío Duero 
en ve? de uno como tien? 
<;n la actual idad. 
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HOY, PARTIDO DE FUTBOL 
FEMENINO EN ((El P L A N » 

De conformidad con lo ya ninas, j u g a r á n un encuentro 
anunciado, a las cuatro de la con tiempos de media hora, 
tarde de hoy, en el campo Dada la s ingularidad del 
de " E l P l a n t í o " , se c e l e b r a r á encuentro se confía en que 
un partido de fútbol f emé- t e n d r á una gran acogida por 
niño, a beneficio de la cam- parte de los aficionados y 
paña de Navidad. p ú b l i c o en general, que a fa l -

C o n t e n d e r á n en este en- ta de otros partidos de fút-
cuentro las representantes b o l de talante y condic ión 
de los equipos At l é t i co Bur - campeonil, a s i s t i r á hoy a es-
gales y Moto Club que en ta pugna entre la-! f é m i n a s 
atención a sus circunstancias representantes del At lé t i co 
físicas y l imitaciones f e m é B u r g a l é s y Moto Club, 

BALONCESTO 

El equipo de la Universidad de Carolina del Norte 
se adjudicó el triunfo final en el torneo de Navidad 

D e r r o t ó p o r 8 3 a 7 7 a l c o n j u n t o d e l R e a l M a d r i d 
J u v e n t u d d e B a d a l o n a , e n t e r c e r l u g a r 

L A V A N D E R I A 

I A L C A 

Al desearles unas FELICES PASCUAS 
y PROSPERO AÑO NUEVO, se com­
place en anunciar a su numerosa clientela 
que, a partir del próximo mes de Enero, y 
para corresponder a la confianza con que 
se la distingue, se propone mejorar todos 
sus servicios, tanto en el planchado y lavado, 
como en la recogida y entrega a domicilio 

A v d a . G e n e r a l V i g ó n , D . E , - T e l . 2 0 3 7 8 7 

O B R A C U L T U R A L 
de la 

CAIA DE AHORROS MUNICIPAl DE DOROOS 
¡ A V I S O ! 

C I N E C L U B - A U L A 13 
L A P R O Y E C C I O N D E L A P E L I C U L A 

« L I L I T U » 

de R O B E R T R O S S E N 

T e n d r á l u g a r e n l a f o r m a h a b i t u a l m a ñ a n a L U N E S , d í a 27. 

C a l l e V i t o r i a . 198 ( G a m o n a l ) . 
( A u t o b ú s narad? s i g u i e n t e c ines) 

l a Casa de las CUNAS 
ROPITAS EQUIPOS 

« T o d o p a r a e l b e b é » 
. . . abora J U G U E T E S P A R Q U E S 
A N D A D O R E S - C O C H E S D F N I Ñ O 

M a d r i d ( A l f i l ) . — E l equi - unos y otros, el Juven tud , va defensa, que no b a j ó en 
po de baloncesto n o r t é a m e - de Badalona. como mejor n i n g ú n momento, a pesar de 
r icano de la Unive r s idad de bando y con una serie de los continuos cambios que 
Carol ina del Nor te , v e n c i ó aciertos sucesivos, se s i t u ó efectuaba el entrenador, en 
por 87 puntos a 65 al de con ventaja de doce puntos, ocasiones cambiando a l e q u í . 
U n i ó n E s p a ñ o l a , de Chile , momento en que los chi le- po de la cancha por otros 
en el p r i m e r par t ido de la nos reaccionaron vigorosa- cinco nuevos, 
s e g u n d a jornada del V I I mente, hasta reduc i r d i s t an . E l M a d r i d por su parte , 
t rofeo de N a v i d a d (Trofeo cias a cinco puntos. E n ese e f e c t u ó un encuentro ya c l á . 
P h i l i p s ) . jugado el d í a 24 en momento, nueva r e a c c i ó n , sico en él, con g ran efecti-
la Ciudad D e p o r t i v a d e l ahora por parte del Juven- v idad en el ataque (aunque 
Real m a d r i d en esta capital , tud , que e s t a b l e c i ó ya el al final sus hombres acusa-

E l encuentro se ha carac. resultado que h a b r í a de ser ron cansancio) y con lagu-
ter izado por el e m p e ñ o def ini t ivo, 
puesto por los jugadores ch i ­
lenos, sobre todo en los p r i ­
meros veint» minutos , en los 
que jugando con mucha ve­
locidad, man tuv i e r on el mar­
cador una escasa di feren­
cia favorable al «cinco» nor­
teamericano- que, pese a su. 
perar a su adversar io en al 

C A M P E O N , E L E Q U I P O 
D E L A U N I V E R S I D A D 
D E C A R O L I N A D E L 
N O R T E 

ñ a s en la defensa. 
Los seis puntos de venta­

j a que campeaban al t é r m i ­
no del pa r t ido a favor de 
los norteamericanos, ref le­
j a n fielmente lo que fue el 
encuentro: super ior idad ñ o r . 
teamericana en los tableros 

M a d r i d ( A l f i l ) . — E l equi­
po de baloncesto de la U n i ­
versidad de C a r o l i n a d e l V ^ c h a cerrada de los hom-

bres altos del Real M a d r i d , 

Trofeo de Nav idad , al ven­
cer en e l p a r t i d o final al 
R e a l M a d r i d , por 83 puntos 
a 77, jugado hoy en la c iu ­
dad D e p o r t i v a del equipo en el Real M a d r i d , Vicen te 

ocasiones ante la for ta leza 
de Chamber la in . Mcadoo y 
Jones. 

Salieron, por personales. 

e s p a ñ o l . Ramos y Brabender. Po r los 
Asis t ieron a l encuentro el norteamericanos, K i m H u -

marcaje de que fueran ob­
je to sus hombres, l l e g á n d o ­
se a l final del p r i m e r t i e m 
po con una diferencia de 
nueve puntos. 

E n la segunda parte, el 
cuadro chileno a c u s ó la ve­
locidad del p r imero y su ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ l band y W u y c i k . 
rendimiento d e c a y ó bastan- emDalaaor ae E s p a ñ a e n 

Suecia, don Al fondo de B o r . E n resumen, u n j u s t o 
bón y Dampie r r e y su pro- t r i un fado r de la s é p t i m a edi-
met ida , M a r í a del Carmen c lón del torneo, ya que »-l; 
M a r t í nez B o r d i ú Franco, «cinco» de la Unive r s idad de 
nieta de Su Excelencia el Carol ina del N o r t e d e j ó 
Jefe del Estado, general is i - constancia de lo que es el 
mo Franco. baloncesto de BU p a í s a n i -

A r b i t r a r o n , bien, el turco ver un ive r s i t a r io , E l Real 
Topuzoglu y el chi leno L o - M a d r i d fue u n d i g n í s i m o 
bato. cont rar io , d á n d o l e r é p l i c a en 

L o s norteamericanos de- todo momento. Juven tud de 
most raron , una vez m á s , en Badalona y U n i ó n E s p a ñ o l a , 

po de baloncesto del Real este torneo, la super ior idad de Chile, comple taron la l i s -
M a d r i d v e n c i ó por 89 a 80 f í s ica de su baloncesto. Des- ta de equipos par t ic ipantes , 
pun to a l Juventud, de Ba- de e l p r i m e r momen to lucie- con actuaciones dignas de 
dalona, en el segundo par- ron una excelente y agresi- todo elogio, 
t i d o de la segunda j o r n a d a 
del s é p t i m o Trofeo de Na-
v i d a d (Trofeo Ph i l ip s ) j u ­
gado e l d ía 24, en la Ciudad 
Depor t i va del Real M a d r i d . 

Asis t ieron al pa r t ido don 
Alfonso de B o r b ó n Dample-
r re , embajador de E s p a ñ a 
en Suecia y su prometida, 
M a r í a del Carmen M a r t í n e z 

te lo que fue aprovechado 
por los norteamericanos, con 
un banco m á s numeroso, pa. 
ra irse distanciando paula­
t inamente y concluir e l par­
t i do con ventaja de 22 pun 
tos. 

E L R E A L M A D R I D V E N ­
C E A L J U V E N T U D 

M a d r i d ( A l f i l ) . - E l equi-

• 
X 
• 

B o r d i ú Franco. 
E l par t ido ha sido discre­

to en cuanto a juego, pero 
m u y emocionante por las a l ­
ternat ivas del mar c a d o r. 
Ambos equipos se conocen 
a fondo por lo que desde e) 
p r inc ip io plantearon siste. 
mas s imilares f é r r e a defen. 
sa al hombre y r á p i d o s ata­
ques por las alas E l Real 
Madr id , mejor en los rebo­
tes, c o n s i g u i ó a los diez m i . 
ñ u t o s de la segunda parte 
despegarse en el marcador, 
estableciendo una diferencia 
de diez puntos que el Ju­
v e n t u d b a j ó en uno al final 

T R I U N F O D E L J U V E N ­
T U D D E B A D A L O N A 

M a d r i d ( A l f i l ) . - E l equi 
pe de baloncesto de Bada , 
lona venc ió por 81 puntos a 
68 a l de U n i ó n E s p a ñ o l a de 
Chile, en p r imer pa r t ido de 
la tercera y ú l t i m a jo rnada 
del V I I Troceo de N a v i d a d 
(Trofeo Pb i l ips ) jugado hoy 
en la Ciudad Depor t iva del 
Real M a d r i d 

Con este t r iunfo , el J u 
ventud de Badalona conqule 
ta el tercer puesto del t o r 
neo, mientras que el «cinco» 
chi leno queda en cuarta 
ú l t i m a pos ic ión . 

L a p r imera parte conclu­
y ó 35-38 a í a v o r del equipo 
e s p a ñ o l . 

E n la segunda parte, ago 
i tadas las reservas f í s icas de 

O C A S I O N 
venta terreno bien situado a la entrada del P o l í g o n o 
Indus t r ia l de V I L L A L O N Q U E J A R (Burgos) con 5.000 
metroí- cuadrados (50 metros de fachada) totalmente 
rectangular y urbanizado con todos los servicios y 
con posibi l idad de acogerse a los beneficios del Polo 
de Desarrollo 

^ a z ó n : Apar tado de Correos i iúm. 377. 
Te lé fono 419 13 00. 
M A D R I D . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

E L E C T R O N I C O S 
I m p o r t a n t e empresa d e l « P o l o » p rec i sa : 

Oficiales especializados en i e c i r ó n i c a 
o cod conocimientos de ella 

• se v a l o r a r á n dichos conocimientos. 
• Interesante, servicio m i l i t a r cumpl ido , pero no 

preciso. 

SE OFRECE: 

• Puesto de porvenir . 
• R e m u n e r a c i ó n s e g ú n valia probada 

Interesados esc r ib í indicando cor- claridad datos per-
noles, de estudio y profesionales, al 

APARTADO 300. BURGOS 

(R Ü. C, N ú m 2.845) 



TENIS DE MESA 

R E C O R D M U N D I A L 
D E R E S I S T E N C I A 
Estuvieron jugando 58 horas consecutivas 

B a t h l e h e m ( A f r i c a S u r ) ( A l f i l ) . — Dos iuKadores 
locales h a n r e c l a m a d o u n r é c o r d m u n d i a l de res is ­
t e n c i a e n e l t en i s de mesa, t r a s ac tua r d u r a n t e 58 h o ­
ras consecu t ivas . 

E l r é c o r d a n t e r i o r estaba en 52 ho ra s y m e d i a . 
V i c C á r t e r y N i c o Coetzer , p ro t agon i s t a s de l a 

proeza , se t o m a r o n d iez m i n u t o s de descanso cada 
d iez horas , de a c u e r d o c o n los r e g l a m e n t o s i n t e r n a ­
c ionales . 

MESON RESTAURANTE 
F E R J A 

CENA F I N D E AÑO 

SELECTO MENU 
P L A Z A S L I M I T A D A S 

O R Q U E S T A 

P I D A PRESUPUESTOS 

MESON F E R J A y 
RESTAURANTE 

RINCON de ESPAÑA 
H A B I T A C I O N E S C O N F O R T A B L E S 

TODO ES YA OLIMPICO EN MONICH 

•/..... v 

TENIS 

GISBERT DERROTADO 
EN AFRICA DEL SUR 

H i g u e r a s g a n ó e n e l t o r n e o 

j ú n i o r d e M i a m í B e a c h 

El 26 de Agosto de 1972 comenzarán en Munich los Juegos 
Olímpicos. Ahora, ocho meses antes del gran aconteci­
miento, lo olímpico preside ya ia capital bávara. Múltiples 
objetos, e incluso bebidas, se venden con el nombre de 
«Olimpiada' o llevando el símbolo de los Juegos Los co­
merciantes aprovechan al máximo la oportunidad que se les 
presenta. En esta fotografía vemos una botella de cham­
pán «olímpica», con sus correspondientes copas.—(F, «Fiel») 

E a s t London , Af r i ca del 
Sur ( A l f i l ) . — J u a n Gisbert , 
de España , , ha perdido a n ­
te R. H e w i t t , de A f r i c a del 
Sur, por 3-6 y 5-7, en par­
t ido i n d i v i d u a l , masculino, 
de tenis, correspondiente a l 
torneo in te rnac iona l «Bor -
de r» , que se celebra en é s t a . 

E n otros encuentros die­
r o n los siguientes resul ta­
dos: 

I n d i v i d u a l mascul ino: (se­
mif ina l ) .—A. Pat t i son (Rho-
desia) g a n ó a N . Ka logero-
poulos (Grecia) , por 6-4, 7-5. 

I n d i v i d u a l , femenino (Se­
mifinales).— L . Tue ro (Es­
tados Unidos) , v e n c i ó a B . 
K i r k (Af r i ca del Sur ) , 6-2 
y 6-0. 

I . Kloss (Afr ica del Sur ) , 
a G. De lpo r t (Af r i ca del 
Sur ) , 6-3 y 6-4. 

Dobles masculinos (cuar­
tos de final).— C. Rees y 
R Tudhope ( A f r i c a d e i 
Sur ) , ganaron a N . Kaloge-
ropoulos (Grecia) y T. Ed-
lefsen (Estados Un idos ) , por 
4-6, 7-5. 6-4. 

V I C T O R I A D E H I G U E R A S 
M i a m i Beach, Estados Uni-

dos ( A l f i l ) . — E l e spaño l J. 
H igue ras v e n c i ó al a r g e n t é 
no Soriano, por 6-2, 1-6, 6-3, 
en el pa r t i do correspondien. 
te a l a segunda vuelta de 
ind iv idua les masculinos del 
torneo j ú n i o r de tenis «Oran-
ge Bowl» , que se disputa en 
M i a m i Beach. 

Otros resultados: 
Ba razzu t t i ( I t a l i a ) , vence 

a R o w l e y (Estados Unidos), 
6-1, 6-3. 

M i t t o n (A. Sur) vence a 
W o l d (Noruega) , 6-1, 6-4. 

Caujolle (Franc ia ) , vence 
a S k o w n fNoruega), 6-1, 6-4. 

NUESTROS TELEFONOS: 

Administración 20 71 48 
R e d a c c i ó n 20 12 80 

T I R O AL PLATO 
Hoy, en Vista Alegre 

Organizado por la Obra 
S indica l " E d u c a c i ó n y Des­
canso"; hoy se ce l eb ra r á , a 
las once de l a m a ñ a n a , una 
t i r a d a a l plato, en el campo 
de "Vis ta Alegre" . 

Todos cuantos deseen par­
t i c ipa r en la misma, p o d r á n 
formal izar su i n sc r ipc ión 
p e r s o n á n d o s e en el campo c i ­
tado. 

L a p u n t u a c i ó n se r ea l i za rá , 
de acuerdo con las estipula­
ciones comprendidas dentro 
(?e u n sobre sorpresa. 

G U I A F A C U L T A T I V A 
José Luís Rica Rica 

TOCOGLN E C O L O G O 
Consulta, de 13 a 3 y de 4 a >3 

V i t o r i a . 21, 1.» 
T e l é f o n o 201865 

S. IÑIGO 
O C U L I S T A 

Consulta, de 11 a 3 y de 6 a 1 
L a í n Calvo. 17. L« T t 209923 

Alonso Banuelos 
OFTALMOLOGO 
E s p o l ó n , 2. - T e l l 209349 

I. M 
N E U R O P S 1 Q U 1 A T K 1 A 

L J e c t r o e n c e t a l ó l o s » 
C o n c e p c i ó n 17 

Horas de consulta l lamar 
t e l é fono 200914 (de 12 8 8 
de la tarde) Los s á b a d o ? 

Qo hay consulta 

MIGUEL C A M P O 
i n m o G i n 

Del I g u a l a t o r l ü Médico 
Colegia) 

Edif ic io E D I N C O . despacho 
406. - V i t o r i a 17 T f 205207 

Arias Martínez Mata 
C A R D I O L O G O 

Alonso Mar t ínez , 7 
Te lé fono 200393 

Ramón llórente 
r K A t í a i A T U L U Ü I A . H U E ­

SOS y A R T I C U L A C I O N E S 
Consulta, de 13,30 a 3.80 

Queipo de Llano, 2, 4.». Izq 
(Frente a Establecimientos 
Campo) Tfs 203900 v 204781 

losé llórente 
E S P E C I A L I S T A EIS N I Ñ O S 

P e d i a t r í a y Puer icu l tu ra 
<j a 11 e Sanjurjo, 39 l.», o. 
Consulta de 5 a 7 y horas 
» convenir Teléf 203900 

V M A T E O S O T E R O 
C l K L G i A G E M E R A L 

T r a u m a t o l o g í a y ortopedia 
Consulta de 4 a 8 Horas 
concertadas excepto s á b a ­
dos Avenida del CW 8 251 

Te lé fono 206453 

J O S E A L O N S O 
C O R A Z O N v N U T R I C I O N 

R A Y O S X 
Consulta, de 12 a 2 y de 5 a í 
E s p o l ó n 24 2 B T f 201912 

Jerónimo Iglesias 
M E D I C O D E N T I S T A 

R A Y O S X 
Vi to r i a 141 L» (Juan X X I I I ) 

J O S E A. N A V A R R O 
E S P E C I A L I S T A EN N I Ñ O S 
R A Y O S * • Consulta de 
< a 7 y horas convenidas 

Te l é fono 200611 
Barr iada Juan X X I H . 16. i.« 

lesús Buitrago Moróte 
O A R U I O L O O O 

C l í n i c a San J u a n de Dios 
(6 tardes* 

José M. de Sebas t ián 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
V i t o r i a 19 2.» - T f 203789 

AGUSTIN RIVAS 
f A K I OS; E N F E R M E Ü A -
DES y C I R U G I A D E L A 

M U J E R 
Avenida del Cid. 6, S." A 

Teléfnno 203832 

D r . R E N E D O 

C I R U G I A V I A S U R I N A 
R I A S 

Consulta de 11 a 1 
C o n c e p c i ó n 15 2.° T f 207376 

M. Calvo Pinillos 
Aparato respiratorio — Co­
r a z ó n - Bronquios — Elec­
t r o c a r d i o g r a f í a — Espiro-
g r a f í a - Vent i lo terapla % 

Rayos X 
Vi to r i a 27 Te lé l 200212 

V . C O R R A L 

M A R I S C A L 

Medicina in terna Rayos X 
Consulta, de 4 a 7 

V i t o r i a . 30. 3.» . Teléf 208630 

Dr. V. Mateos López 
C I R U G I A G E N E R A L 

T R A U M A T O L O G I A , H U E ­
SOS y A R T I C U L A C I O N E S 

Rayos X 
Avenida del Cid, 8. i > 

T e l é f o n o 202254 

F. Infante Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

Sanz Pastor. 14, 2.°, Dcha 
Te l é fono 208617 

M a t e r n ó l o g u dei Estadu 
P A R T O S Y E N F E R M E D A ­

D E S D E L A M U J E R 
Conde Jordana. 3 T f 203319 

EDUARDO CARDERO 
RADIOLOGO 

De 10 a 12, de 1,30 a 2,30 
y de 5 a 6 

San Pablo 22 - Te.lí 206027 

Benigno Andrade loma 
M E D I C O 

Anál i s i s c l í n i cos 
Plaza Calvo Sotelo. 9 

Te l é fono 205545 

Dr. BMüELOS 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor 2 T í . 201066 

J O S E GABAZO 
P A R T O S i E N F E R M E D A ­

DES D E L A M U J E R 
Del Hospi ta l de Barrantes 

y Cruz Roja 
V i t o r i a 31 - Teléf 203591 

M.° P I L A R S I M O N 
DE B L A N C O 

M E D I C O A N A L I S T A 
Consulta, de 10 a 1 

diar ia , excepto s á b a d o s 
V i to r i a 21 pr inc ipa l Dcha 

Aparato digestivo 
Santander. 6 

luán Corral Castañedo 
H U E S O S y A R T I C U L A C I O ­
N E S — T R A U M A T O L O G I A 

Consulta, de 10 a 2 en calle 
V i t o r i a 17 (Edif icio Edinco) 

I. 
P U L M O N * CORAZON 

H é r o e s de ia Div i s ión Azul 
3. I.» D - Te l é fono 2041o6 

Dr. Raúl forres 
De la Casa de ¡Salud Valde-
cü la . E S P E C I A L I S T A EN 
NLSOS R A Y O S X. Del Se­

guro Médico Colegial 
Abre consulta el i 9 d6 
Enero, en 
Avenida del C id 6 5.» B 

De 12 a 2 y 6 a 8 

Instituto Médico de Recuperación 
M é d i c o rehabi l i t adut s A M A R T I N COBOS 

P O L I O M I E L I T I S H E M I P L E J I A S - R E U M A T I S M O 
A C C I D E N T E S D E T R A B A J O 

Plaza de J o s é Antonio . 2. — T e l é f o n o 203487 

l . RODRIGUEZ PASCUAL 
Enfermedades de la piel 

D E P I L A C I O N E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 

Consulta, de 13,30 a 1,30 y de 6 a 7 tarde 
Sar Pablo, 6, 4,8, T e l é f o n o 202946 
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SOPA DE LETRAS DEPORTIVA 
B N A O B G O M Ü S 

T A K O I I V A O A 

E D E R D O 

R B I R T A 

A 

U N P B 

I A N O 

A D S í f E 2 

Z P N B A Ü N O R 

U I T B N K Á I U 

S N I R G I S K P 

O S A U D A M E S 

M R O B O I S O H 

En el precedente cuadro de cien letras figuran 
los apellidos más popularmente conocidos, de ocho 
árbitros de Primera División, que hasta ahora, han 
dirigido encuentros en los que ha intervenido el 
Burgos C de F. Se leen de derecha a izquierda: de 
izquierda a derecha; de ariba abalo; de abano arriba 
y en diagonal. E l lector que se tome la molestia de 
trazar una línea alrededor de cada nombre, podrá lo­
calizar todos. Hay que tener en cuenta que una mis­
ma letra puede formar parte de dos o más nom­
bres, al cruzarse éstos en el cuadro. 

HOY, FINAL DE 
AFICIONADOS 

Jugarán el Vadillos 
y el Briviesca 

Hoy, los equipos modestos 
burgaleses, t a m b i é n observan 
v a c a c i ó n , aunque en esa dis­
pos ic ión general, existe una 
e x c e p c i ó n , que corresponde 
a l par t ido f ina l de aficiona­
do». 

Innecesario es decir que 
por tratarse de una f ina l 
ofrece especial i n t e r é s , ya 
que el Briviesca —conjunto 
que e s t á demostrando poten-
t í a y regular idad en las 
competiciones de pr imera re­
gional— se o p o n d r á el Va­
dillos, que t r a t a r á de crecer­
se, ante el calificado oponen­
te con el que hoy ha de me­
d i r sus fuerzas. 

E l par t ido se c e l e b r a r á a 
las 11,30 de l a m a ñ a n a , en el 
campo de la Ciudad Depor 
t iva . 

Dr. I. A. ledo Pozueta 
r r a s t o n u » etrcaiutorla» (M* 
rlférlcof - Olrugi» cáscala* 
3 Ddefonso 8 2 l T í 137974 

' f U A J í D O U D 

KUBALA LO DICE... 

J G E N I O 1 0 H A C E : E N T R E N A R 
A L O S J U V E N I L E S - I N E A N T I L E S 

Creo que aquí está el futuro del fútbol y es hermoso ayudar 
a construirlo bien, pero faltan instalaciones 

A los chavales hay que tratarles como si fueran hijos 

Kubala planteó el grave 
problema del fútbol espa­
ñol en unas declaraciones 
que dieron la vuelta al 
país: falta atención a los 
infantiles, a los juveniles. 
De esta forma, el fútbol es­
pañol no tendrá futuro. 

Sí, hay que sembrar para 
luego recoger. Y esto es lo 
que hace Paco Gento 
aquella «galerna del Can­
tábrico» que demostró, en 
el Real Madrid, ser el me­
jor extremo del Mundo. 

No aspiro ahora a ser el 
mejor entrenador del Mun­
do. Pero me gusta ense­

ñar. Y quiero hacerlo lo 
más eñcazmente posible. 
UNA JORNADA PARA 

E L FUTBOL 
Y, así, Paco Gento, qué 

ha dejado de ser «once» en 
el Real Madrid, entrena a 
once, a veinte chavales de 
los infantiles-juveniles del 
equipo. 

Me entusiasma esta ta­
rea. A los chavales hay 
que tratarles como si fue­
ran hijos. No es fácil, lo 
sé. Hay que saber mante­
ner el equilibrio para que 
te respeten sin que te te-

iijti 

C O M P R E H O Y C U A L Q U I E R M O D E L O 

Y P A G U E L O M E I M S U A L M E I M T E A 

in c o f i s a 
L A F I N A M C I E R A M A S E C O N O M I C A P A R A V D . 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 3 B U R G O S 

man. Creo que lo estamos 
consiguiendo en la mejor 
armonía. 

Una jornada dedicada al 
fútbol. 

Por la mañana, veo có­
mo entrenan mis ex-com-
pañeros del primer equipo. 
Por la tarde, entreno yo a 
los juveniles. Y acudo a las 
clases. Aspiro a conseguir 
el título de preparador. 
Primero a escala regional. 
Luego nacional. 
OPTIMISTAS... A PESAR 

DE LOS PROBLEMAS 
Paco Gento, muy satisfe­

cho. 
Los chicos responden 

muy bien. Hay varios con 
talla de figura. Para conse­
guirlo, en gran parte, de­
pende de las circunstan­
cias. Es una desgracia com­
probar, por ejemplo, que 
hay pocas instalaciones. 
No se favorece la práctica 
del fútbol a las generacio­
nes jóvenes. Es muy difí­
cil para ellos. Es más có­
modo que hagan otra cosa. 
Y es una lástima. Pero, a 
pesar de todo, soy optimis­
ta. Sé que se puede traba-
_ar a fondo. Y sé que entre 
estos chavales hay figuras. 

Gento, máxima estrella 
con el número once. Hay 
figuras como jugadores 
que han fallado como en­
trenadores... 

Quizá. Pero ahí están los 
casos de Kubala, Di Sté-
fano, Rial y tantos, tantos 
otros, que triunfaron como 
jugadores y ahora triun­
fan desde la banda. 

Paco Gento asnira a eso. 
Tiene paciencia, Y sabe en­
señar. Ha empezado aba-
"o, en la raíz. En una la­
bor oscura que puede dar. 
seguro que s í abundantes 
frutos en ese futuro del 
fútbol español que debe­
mos cuidar al máximo, Ku­
bala lo decía, Gento lo ha­
ce . 

J . DE L A RIBERA 
(SUNC), 

SE ALQUILAN 
L O N J A S COMICKCIA 
L E S Y V E N T A D E 
DOS PISOS, l lave e» 
mano. — S o m b r e r e r í a 
n ú m 10 Te l f 202439 

C A F E 

I S L A 

Domingo, 26 de Diciembre de 1971 DIARIO D E BURGOS 

¿ e o f r e c e s u s 
S c r w c / o s p a r a : 

* I N A U G U R A C I O N E S 

• L U N C H 

« B A U T I Z O S 

« B A N Q U E T E S 

C A F E T E R I A 

I S L A 
S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

T E L E F O N O : 2 0 5 9 8 2 

PAGINA 29 



C R O N I C A D E E S C A R T I N 

DE 
Pero esto nada dice y la Liga carece de favorito 

Madrid (Crónica deportiva por Pedro Escartin. 
para la Agencia Logos). — Unos días más y habrá 
terminado el año 1971, al cual, futbolísticamente, 
poco hay que agradecerle, pese al buen trabajo de 
Ladislao Kubala, nuestro seleccionador. E l Real Ma­
drid, en la actual Liga, es campeón de invierno, 
termina líder con siete victorias, seis empates y una 
sola derrota, veinte puntos normales y seis positi­
vos. Suma veintidós eoles favorables y once en con-
tra, buenas cifras. Es uno de los mejores, hasta aho­
ra el más destacado, pero ello no Quiere decir eme 
por el hecho de ser «campeón de invierno» tenga el 
titulo en el bolsillo y sea favorito claro y neto. Des­
de la desaparición del gran conjunto madridista. el 
de las Copas de Europa, el Real Madrid canea la si­
tuación por ser el club mejor dirigido de Esnaña. 
Notó el cambio, pero no está hundido v sí entre los 
mejores. 
LOS QUE ASPIRAN TAMBIEN 

Junto con el equipo que dirige Miguel Muñoz, 
está el Valencia, muy bien orientado ñor Alfredo Di 
Stéfano, hombre de fútbol que trabaja con verda­
dera vocación. Está a un solo punto del Madrid, tie­
ne cuatro goles menos a favor, pero uno menos en 
contra. Diagnóstico: la cobertura levantina sigue tan 
firme como en la temporada anterior, pero el pro­
blema del fútbol de ataque, sigue, aunque haya me­
jorado con Quino y Adorno. E l Valencia, es tan fa­
vorito como el líder, le supera en experiencia, pero 
no en juego. Si Di Stéfano regula y mejora el ren­
dimiento del ataque y medio campo, las posibilidades 
levantinas subirán mucho. 

¿Y el Atlético de Madrid? Va hacia arriba y es­
tá tercero en la tabla, a tres puntos del «campeón 
de Invierno» y dos del Valencia. Tienen ya forma 
física perfecta, según viéramos ante el difícil Las Pal­
mas, pero aún no se hallan en juego. Les falta Jayo 
en la defensa, pero sobre todo y por todo. Gárate, 
su gran realizador, que aún tardará un mes en jugar. 
E l ataque atlético ha marcado dos goles menos que el 
del Madrid y do» más que el del Valencia: tiene con 
el Barcelona la cobertura menos goleada. Sólo en 
nueve ocasiones. Y ya que hago referencia al gran 
club catalán, quiero decir que pese a estar octavo 
cuando 1971 termina, puede estar pronto entre los 
que disputan el título o muy cerca de ellos. Pero ha 
de hacer más goles. lOnce en catorce fechas! ha con­
seguido solamente. 

LOS DEMAS DEL GRUPO DE HONOR 
E l equino del Sevilla está muy bien dirigido por 

Georgiadis. No creo pueda ser campeón, porque re­
cibe demasiados goles. Ahí está su fallo. Pero el 
ataque cumple y hace fútbol de bloque vigoroso, rá­
pido e incansable. E l Málaga, que sigue a los sevi-
Ilistas, no encuentra el camino de la ouerta. Han 
marcado quince tantos. Poca cosa. Las Palmas está 
mucho mejor que en la anterior temoorada. más rá­
pidos, con mayor eficacia ante la nuerta. Les he vis­
to dos partidos muy buenos, ante el Madrid y el 
Atlético madrileño. Van a quedar entre los seis o 
siete nrimeros. 

{Qué caso el de la Real Sociedad! Buen fútbol ofen-
sivo, pues han marcado veintidós tantos, igual que el 
líder, pero encajaron ;veinte! Muchos regalos en el sis-

IMPORTANTE EMPRESA 
D E L POLO NECESITA 

OFICIAL 1.» EN MAQUINAS - HERRAMIENTAS. 
Escribir con historial y pretenciones al Apartado 236, 

Referencia "OFICIAL" 

ElECTRA OE BURGOS. S. A. 
Distribuidora de IBERDUERO 

Teniendo que realizar trabajos de explotación en esta 
Capital efectuaremos, previo conocimiento y autorización 
de la Delegación de Industria, ui* corte en el suministro 
de energía eléctrica el día 27 del actual desde las 10,00 
horas de la mañana hasta la 1,00 horas de la tarde aproxi­
madamente a los centros de transformación siguientes: 

Yagüe II y Penal 
El corte anunciado afectará a todos los abonados en 

cuyo recibo figure, como Sector, alguno de los números 
siguientes: 

s 680 y 930 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora in­
dicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

tema de cierre. Está claro. Los dos puntos ganados el 
domingo anterior en Balaídos, son de oro para ellos. 
Detrás sigue el Barcelona, a quien ya hice referencia 
con anterioridad, e Inmediatamente después el Español 
de Barcelona, cuya cifra de tantos favorable es buena, 
pero no sus números rojos, es decir, los goles encajados. 
Quedarán en zona tranquila hacia arriba y el Real Gl-
jón buen ataque y flojo sistema defensivo. Tienen como 
cifras negativas una de las más altas del grupo de 
honor. Hay que arregarlo. 

El Granada, está en buena forma física, pero le fal­
ta su artillería, el remate. Igual que al Burgos, cuyos 
diez y ocho goles en contra indican cobertura deficiente. 
No creo sin embargo corran peligro. Y el glorioso At­
lético de Bilbao, parece haber encontrado el buen ca­
mino, el de los goles. En la segunda vuelta debe suba-
puestos para quedar en medio de la tí»Wa Peligran v 
están en esa liguilla particular que podríamos denomi­
nar de la zozobra, Sabadell, Cejíta. Deportivo de La 
Coruña, Córdoba y Betis. Los héticos alarman por su j 
baja cifra de tantos marcados; el Córdoba por los re-1 
cibidos; el Deportivo al no encontrar puerta con facili- • 
dad; el Celta porque no termina de rendir su bloque | 
como en la anterlo; temporada y el Sabadell, con el ! 
Córdoba, tiene los números rojos más abundantes cuan-1 
do 1971 termina. Y nara terminar. «C-^n^ó-» ñ" In-ie»-1 
no» el Madrid, sí, pero atención a la segunda vuelta que 
va a dar lugar a muchas sorpresas y cambios. Por aho­
ra el equipo de Muñoz fue el de mejor línea de regu- ¡ 
laridad. i 

ASI VA IA COPA 
DE S. £. E l GENERALISIMO 

Por Acisclo KARAG 
Con los doí: resultados se clasifican para la tercera 

vuelta los siguientes equipos: 
Alcoyano, A r a g ó n , At l é t i co M a l a g u e ñ o , At lé t ico Ma-

d r i l e ñ o , Tarrasa, Avi lés , Calella, Calvo Sotelo, Elbar 
Huesca, Ibiza, Orense, Falencia, Sestao, Tr lana Balompié 
y Getafe. 

Empatados a cuatro tantos en sus dos partidos, el 
Europa se califica por penaltys. 

E n la Copa se dan mayores sorpresas que en la Liga 
porque los equipos no pertenecen a la misma División 
o al mismo grupo. Y con todo se registran sorpresas per. 
teneciendo al m i smo grupo. 

E l Baracaldo "ebía ganar ai Falencia al jugar en su 
campo, pero resulta que los palentinos que tr iunfaron 
en la p r imera vuelta po r 3-0, han vuelto a t r iunfar , si 
bien p o r la m í n i m a diferencia, po r 3-2, E l Baracaldo 
ocupa nada menos que el p r i m e r puesto en su grupo, 
el p r imero , mientras que el Falencia e s t á en el decimo­
sexto lugar del segundo grupo. 

Hay mayor sorpresa en la e l i m i n a c i ó n del Ceuta por 
él Tr iana B a l o m p i é , ya que el Ceuta figuraba nada me­
nos que en tercer lugar, mientras que el Tr iana está en 
la cola, exactamente en el d é c i m o o c t a v o lugar. 

E l Alcoyano es muy superior al G a n d í a , pero hoy 
se ha l im i t ado a empatar ya que en su p r imer partido 
t r i un fó po r 4-1. Es el resultado j u s to pues, el Alcoyano 
figura en tercer lugar en el tercer grupo, mientras que 
el G a n d í a ocupa nada menos qve el d e c i m o s é p t i m o pues­
to. 

Es muy superior e l Levante sobre e: Europa, pues, sus 
posiciones en el mismo grupo son el cuarto > decimo­
sexto, respectivamente. Los valencianos debieron t r iun­
far, siquiera por 4-1. Ahora bien, empatados en su tan­
teo de los dos par t idos , los « e u r o p e o s » t i r a ron mejor 
los penaltys. 

Los restantes partidos se han desarrollado normal­
mente. 

E L 1 2 D E E N E R O , E N M A D R I D 

E L I V E S P A Ñ A - H U N G R I A . E N F U T B O L 
• Tres veces campeones olímpicos y dos subeampeones del Mundo 

• Los tres partidos jugados, fueron tres victorias españolas 

Por José Manuel HERNANDEZ PERPIÑA 
E l m i é r c o l e s 12 de Enero de 1972, se j u g a r á en M a d r i d 

el encuentro internacional , entre las selecciones nacionales 
de fú tbo l de H u n g r í a y E s p a ñ a . E l choque tiene c a r á c t e r 
amistoso. 
H U N G R I A E N F U T B O L 

La F e d e r a c i ó n Hongroise de Footba l l o Magyar Labda-
rugok Szbve t sége , tiene su sede social en Budapest, capi tal 
de H u n g r í a , en el 47 de N e p k o z t á r s a s a g . 

Fundada el 19 de Jun io de 1901 y afi l iada a la F e d e r a c i ó n 
Internacional de F ú t b o l Asoc iac ión ( F I F A ) el 14 de Sep­
t iembre de 1905. Los colores oficiales de su equipo nacional 
son camisa encamada y p a n t a l ó n blanco. 

E l h i s to r ia l in ternacional u ú n g a r o sobrepasa la c i f ra de 
trescientos part idos, siendo el p r i m e r o cont ra Aust r ia , 
jugando en Viena el 12 de Octubre de 1902, perdiendo 5-0. 
TRES V E C E C A M P E O N O L I M P I C O 

H u n g r í a ha tomado par te en las O l i m p í a d a s de 1908 
1912, 1924. 1936, 1952. 1960, 1964 y 1968. 

Fue c a m p e ó n en 1952, que d i s p u t ó la f ina l ante Yugos­
lavia g a n á n d o l e 2-0. Volvió a serlo, en 1964, ganando en 
la f ina l a Checoslovaquia, 2-1. Y en 1968, su tercer t í t u l o 
venciendo en la f ina l a Bulgar ia , 4-1. Alcanzó e l tercer 
puesto en la 1960. 
DOS VECES SUBCAMPEON D E L M U N D O 

T o m ó parte en los mundiales de 1934, 1938, 1954, 1958 
1962 y 1966. E n el de 1970 no l legó a la fase f ina l . 

^ue s u b e a m p e ó n en 1938, disputando la f ina l a I t a l i a 
y perdiendo 4-2. V o l v k a ser en 1954, perdiendo el t í t u l o , 
en el pa r t ido decisivo, ante Alemania Occidental , 3-2 en 
Berna. 

E n el M u n d i a l de Chile, en 1962, en la fase f i n a l i gua ló 
a cero con Argent ina y p e r d i j 1-0 ft-ente a Checoslovaquia, 
en los cuartos de f ina l . Y en el de 1966, en Londres, l legó 
hasta los cuartos de f ina l , en que lo f r enó Rusia 2-1. 
CUATRO PARTICIPACIONES E N LA COPA EUROPA 

H u n g r í a ha t omad parte en las cua t ro ediciones de Ja 
Copa de Europa de Nacionales, i - la de 1960 fue e l iminada 
po r Rusia. E n la de 1962-64 q u e d ó en tercera p o s i c i ó n , 
d e s p u é s de perder con E s p a ñ a 2-1 en M a d r i d . E n la de 
1967-68 s u p e r ó las pruebas de Alemania del Este D i n a m a r c a » 
Holanda y la f r e n ó Rusia, 

E n la actual ed ic ión se ha clasificado para jugar la 
fase f ina l de grupos. F o r m ó en el segundo, ganando 
cuat ro de los seis part idos, 1-3 y 4-0 a Noruega. 0-2 a 
Francia, 2-0 a Bulgar ia . I g u a l ó „ uno con Francia y p e r d i ó 
ú n i c a m e n t e u n encuentro con Bulgar ia , 3-0. Alcanzó nueve 
puntos , con u n tota) de doce goles, contra cinco. Francia 
y Bulgar ia hicieron siete y Nbruega, uno. 
T R E S PARTIDOS CON E S P A Ñ A 

Con la selección e s p a ñ o l a e . f ú t t 1 j u g ó tres encuentros. 
Y los tres los g a n ó E s p a ñ a . E l p r imero , en Budapest el 

4 de O^ 'ub r r de 1925, EstaJ io Magiar 0-1. Gol marcado 
po r Carmelo Goyenechea. Debut de J u a n í n , d e s p u é s de 
Polo, que s u p l i ó a Aguirrez bala. E s p a ñ a j u g ó con Zamo­
ra; P a s a r í n , Juanin; Samit ier , Gamborena, P e ñ a , Piera, 
Cubella, E r razqu in , Carmelo y Marce l ino Aguirrezabala. 

Fue una e x c u r s i ó n a Viena . Budapest, g a n á n d o s e los uos 
encuentros. E l de Viena, O-í conseguido por el valenciano 
Cubella y el de Budapest por el v izca íno Carmelo, 

E l í g u n d o el 19 de Diciembre de 1926, en Vigo, para 
inaugurar d Estadio Goya. Vic to r i a e s p a ñ o l a 4-2. Debut 
de Go ibu ru y SagibarLa. Los goles los hicieron Errazquin , 
dos, Seve Goiburu y Carmel Goyenechea. Los h ú n g a r o s 
por Holzabauer y Opata. P a s a r í n fue supl ido por Félix 
Quesada. En ambos encuentror actuaban de selecciona-
dores Ricardo Cabo, J o s é M a r í a Mateos y Manolo i [le 
Castro « H a n d i c a p » , cronista sport ivo de E l Faro de Vigo, 

Y el tercer, en ta Copa de Europa de Nacionales, se-
mifinalistas. Estadio Bernabeu 17 de Junio de 1964. Victo­
r ia e s p a ñ o l a 2-1 con I r í b a r : Revilla, Olivel la . Calleja: Zóco, 
y F u s t é ; A m a n d o , Pereda, Marcelino, S u á r e z y Lapetra. 

Gol de Pereda, empate de Alber t v A m a n d o que hizo 
el 2-1 f ina l , que d ió el pase - la f ina l , que, cuatro d í a s 
d e s p u é s d i s p u t ó a Rusia, en el m i smo estadio madridista, 
p r o c l a m á n d o s e E s p a ñ a c a m p e ó n , 
LOS MEJORES CLUBS HUNGAROS 

Lor mejores equipos h ú n g a . s han d d o los clubs Csepel, 
Ferencvaros, Honved. K o i m Banyasz, M.T .K , , Budapest, 
Pecsi Dosza, Ujpesty (actual doble c a m p e ó n de liga y copa) 
Vasas Budapes ' , Vasas Gyor • Voros Lovogo, n o m b r á n ­
dolos po r orden a l f abé t i co . 

La ú l t i m a c o n f r o n t a c i ó n oficial del fú tbo l h ú n g a r o y 
e s p a ñ o l , ha estado a cargo del Valencia CF y Ujpesty 
Budapest, habiendo vencido el equipo magiar los dos par­
t idos. 

Unas de las ú l t i m a s formaciones magiares, fue la que 
d e r r o t ó en Budapest 4-0 a Noruega, integrada por Gaczi, 
Nosco, Pancsií- Vidats ; P. Juhansz, I . Johasz; Suezc, 
Pazekas, Bene, Dinai I I y Zambo. 
ESPA&A A L D I A 

E l seleccionador nacional Ladislao Kubala ha convo­
cado quince jugadores, para formar el equipo que ha 
de oponer a H u n g r í a , Son los guardametas I r i ba r del 
At lé t ico c'e Bi lbao y Reina de! CF. Barceloi Los defen­
sas Sol del Valencia CF. Gallego d i CF, Barcelona, To-
nono de 7 D . 1 -, Palmas, Hi ta del Sevilla CF. y Verdugo 
del Real M a d r i d . 

Los medios Lora del Sevilla C K P i r r i del Real Madr id 
y Asensi R ipo l l del CF. Barcelona. 

Y los delanteros Aguilar del Real Quino del Valencia 
CF, Q u i ñ i i l Real G i jón , Rojc del At lé t ico de Bilbao y 
Churruca del Real G i j ó n . 

L a se lecc ión e s p a ñ o l a l leva disputados 233, de los cuales 
g a n ó 117, e m p a t ó 53 y p e r d i ó 62, con 479 goles a favor y 
291 en contra . 

La se lecc ión A lleva 192 actuaciones, 84 en E s p a ñ a y 
109 en e l extranjero . 98 vic tor ias , 44 empates y 50 derrotas. 
En goles 403 cont ra 234. 

Y eso es todo, amigos. 
Feliz Navidad 71 y mejo i 72 para todos. 
(Es u n sportivo FIEL, Servicios Especiales EFE. — 

Prohibida l a r e p r o d u c c i ó n ) 
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C R U C I G R A M A 

1 

* r t£N¡ciA fia 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 . - Vocal 2. — C o n s t e l a c i ó n 
boreal. 3. — Deslucida. 4. — Lími t e , confín. 5. — Val le 
de los Pirineos. Apunte. 6.— Tinta verde de los a n t i ­
guos alquimistas. Pieza del arado. 7, — Amarres . Ex t r a ­
ño. 8. — Exci to amor en alguien. 9. — Pez mar ino pare­
cido al arenque. 10. — Medida de longi tud, l l i — Abre ­
viatura d é punto cardinal , 

V E R T I C A L E S . - 1. - Vocal. 2. — Adverb io de lugar. 
3 — Pendiente femenino en forma de aro p e q u e ñ o . 4.— 
Hueco en la pared con anaqueles. 5. — Aguardiente 
dulce anisado. Pieza p r inc ipa l de una casa. 6. — E m 
plead. Simio. 7. — Hombre d e sa l i ña d o . F lo r vistosa y 
fragante. 8. — Recordada con nostalgia. 9. — Cerro ais­
lado que domina un llano 10. — Condimento. 11.— 
Prepos ic ión . ' 

Solución al anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1. — R 2. — A i r . 3. — Arcas 
4. — Antenas. 5. — Arde . Alar . 6 — Ogro, Icod. 7 — 
Aire. Odas. 8. —Arnicas. 9. — Atlas 10, — Ees 11 —O 

VERTICALES. - 1. - O 2.— Aga 3. — A r r í a 4 — 
Andorra. 5. — A r t e . Ente. 6. — Rice, I leo. 7, — Rana 
Ocas. 8. — Salidas. 9. — Sacas, 10. — Ros. 11, - - D . 

¿COMO W 

que <̂s¿W 6o¿ 
Si BS B & 

$ 0 
veteo..? 

EMPRESA DEl POLO NECESIIA PERSONA 
CON C O N O C I M I E N T O S D E C R O N O M E T R A ] E 

S E R V I C I O M I L I T A R C U M P L I D O 

Dirigirse p e í escrito con his tor ial al Apar tado 236 
Referencia " C R O N O M E T R A D O R " 

MARISOIMIA HAMBIIRGO 
RECOMIENDA PARA ESTOS DIAS 

PERCEBES - ALMEJAS 
CIGALAS - GAMBAS 

OSTRAS - LANGOSTINOS 
CARABINEROS - BIGAROS 

VIEIRAS - ANGULAS 
CENTOLLOS - LANGOSTAS 

CONSULTE PRECIOS 
Lain Calvo, núm. 6 — Teléfonos: 205167-205909 

• 

M U N D O 
P I N T O R E S C O 
L E S R O B A R O N L A " V O L O " E L D I N E R O 

D E N T A D U R A 
Pamplona (Logos).- Cuan-

L o n d r e s ( E f e ) . — C u a - do c i rculaba u n v e h í c u l o 
r e n t a l o n d i n e n s e s se q u e - Por ^ carretera general 
d a r á n s i n p a v o e l d i a de ó e Estel la a San A d r i á n , se 
N a v i d a d , s i n o a p a r e c e n sa l i ó á e l a calzada a l t o ­
e n l a s p r ó x i m a s , h o r a s las m a r l a curva de Ordiz, ver-
d e n t a d u r a s que les f u e r o n dadero p u n t o negro de es-
r o b a d a s a n o c h e de l a c a - t ñ zona• 
j a . f u e r t e d e l H o s p i t a l E l hecho no t iene mayor 
G u y ' s de esta c a p i t a l . i n t e r é s por sí mismo, pero 

Dos l a d r o n e s e n t r a r o n resulta que a d e m á s de los 
e n e l d e p a r t a m e n t o de cua t ro ^ e m p a ñ a n t e s del 
O d o n t o l o g í a d e l H o s p i t a l C r i s m o , "v ia jaban" en el 
y se l l e v a r o n o r o p o r v a - coche cuatro mil lones , de 
l o r de 400 l i b r a s e s t é r i l - Pesetas, producto de una 
ñ a s (63.360 pesetas) y 40 0peraci0n bancaria. L o -cu-
d e n t a d u r a s n u e v a s que se " îf1 f 50, es q̂  
e n c o n t r a b a n d e n t r o de ^ repUes t^ los accidenta . 

u n a c a j a que n o p u d i e r o n f , ^ * * s ^ t o ^ m a ^ -
a b r i r y qUe se l l e v a r o n . I * * ™ * ' 9ê Zf ? ? i 

U n n o r t a v n ? rt^i H n s n i - f a l t aban 250.00Q pesetas del 
u n p o r t a v o z d e l H o s p i - d inero tranSp0rtadG- L a os. 

t a l r o g o a los l a d r o n e s que , cu r idad era intensa 
p o r l o menos , d e v o l v i e r a n no e x t r a ñ ó demasiado qUe 
las . d e n t a d u r a s : E n l a df; momento no estuviera 
m a y o r í a de l o s casos, los completa l a suma. Pero por 
p r o p i e t a r i o s de las d e n t a - mucho que c o n t i n u ó l a b ú s -
d u r a s n o p o d r á n t o m a r queda, n o hubo fo rma de 
a l i m e n t o s s ó l i d o s d u r a n t e dar con el dinero desapa 
las N a v i d a d e s , s i n o r e c u - recido. 
p e r a n sus d i en te s p o s t i - Lo3 accidentados fueron 
zos • socorridos por varias perso-

P A V O P A R A L O S C A N E S íias ^ t r ans i t aban por el 
R E C O G I D O S E N L A luf * y , seguidamente por 
t > i 7 k t ? i 7 t ? a autoridades y famil iares, que 
r t K K ü K a rSe dedicaron a buscar los 
B i r m i n g h a m ( I n g l a t e - b i i í e t e s t a n misteriosamente 

r r a ) ( E f e ) . — L o s p e r r o s "evaPorados"' aunque se 
s i n d u e ñ o que se e n c u e n - Prolongaron las pesquisas 
t r a n recog idos e n u n c e n - ™ a s a l la del ^ ^ e c e r , n a 
t r o de es ta c a p i t a l , ce le- da m á s se SUP0 del dmer0-
b r a r á n las N a v i d a d e s c o n ; R O B A N E L C O C H E A U N 
p a v o , g rac i a s a las d o n a - P O L I C I A M U N I C I P A L 
c lones de v a r i o s a m a n t e s 
de los a n i m a l e s , que h a n M a d r i d (Logos).— De l a 
p e r m i t i d o l a r e c a u d a c i ó n via P ú b l i c a h a desaparecido 
de cas i 500 l i b r a s e s t é r i l - el que t e n í a aparca 
ñ a s p a r a este f i n . d ü ^ miembro de l a P o l i 

A l a c o l e c t a h a n re s - c:& mun ic ipa l . E n el in te r io r 
p e n d i d o v a r i o s c i en tos de d ^ v e h í c u l o estaba ^ el u n i 
pe rsonas de t o d o e l R e i n o { ? r m f completo del per ju 
U n i d o , y g r a c i a s a e l l o , ú lc&ao' 
los 150 a n i m a l e s d i s p o n e n « b e b a LO QUE PUEDA Y 
de cas i c i e n t o c i n c u e n t a PAGUE LO QUE 
k i l o g r a m o s de c a r n e de p a - QUIERA» 
v o p a r a c e l e b r a r las fies­
tas Marquina ( C i í r a ) . — Hay 

^ i n e m b a r e o e l a l c a l d e una c a m P a ñ a con o b J e í o de S m e m o a r g o , e l axcaiae reco er fondo la res i . 
de B i r m i n g h a m , l o r d m a - d e n ¿ a de a n c i J o s ^ Ro. 
y o r V í c t o r T u r t o n , h a c r i - que>) de esta localidad. 
t i c a d o l a o p e r a c i ó n sena- La COmisión de festejos 
l a n d o que los pens ion i s - p ro residencia ha organi-
tas y los s i n e m p l e o e r a n zado ya diversos festivales, 
m á s i m p o r t a n t e s que los con los que se lleva conse-
p e r r ó s desva l idos . gtiida la cant idad de sete-

" A j u z g a r p o r las m u - cientas cincuenta y cuatro 
chas ca r t a s que he r e c i - m i l pesetas. No obstante, ha­
b i d o , empiezo a pensa r que ce falta m á s v por ello se 
es toy equ ivocado en m i han puesto en contacto con 
i d e a de lo que es m á s i m - los propietarios de los ba-
p o r t a n t e — d i j o y a ñ a d i ó — de Marquina para esta 
S i e m p r e h a b í a ' c r e í d o que nueva « o p e r a c T Ó n » 
i „ „ „ „ ir . iv«i- M a ñ a n a , d ía 24 los cant i -
las pe rsonas e r a n l o p n - 0freCerán generosa-
m e r o , p e r o parece ser que mente su v.no ^ uno 
p a r a m u c h o s , los a n i m a - p a g a r á lo que quiera Todo 
les son m a s i m p o r t a n t e s ]o que se recaude i r á a parar 
S I N G U L A R R O B O a ,a residencia de ancianos. 

V i t o r i a (C i f r a ) . ~ Doce 
televisores, dos magnetofo­
nes y una radio de coche, 
valorado todo en 200.000 pe­
setas, robaron tres descono­
cidos la pasada madrugada 
dt u n establecimiento de 
e l ec t rodomés t i cos , si tuado en 
la c é n t r i c a calle de San 
Prudencio, a l a vista de n u ­
merosas personas. 

Los tres desconocidos 
aparcaron dos coches a l l a ­
do del establecimiento y , 
con l a mayor t r anqu i l i dad , 
desmontaron l a l u n a de ac­
ceso a l comerciOj por donde 
sacaron los objetos r e s e ñ a ­
dos. 

Bastantes personas que 
circulaban en esos m o m e n ­
tos por la ci tada calle, que 
pese a l a hora , estaba m u y 
concurrida, pues en el la es­
t á n 1 situados varios clubs 
nocturnos, creyeron que se 
t ra taba de empleados del co­
mercio, Que estaban t ras la ­
dando l a n i e r c a n c í a a o t ro 
l ú g a r , por lo que no d ie ron 
al hecho n inguna i m p o r t a n 
cía . 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Estos dos dibu|Ob son aparentemente tgiiate&; Siete 
diferencias les separan Si es asted buen observador debe 
descubrirlas anies de cinco minutos 

S o l u c i ó n a i anterior: 

f. — Bote l l i t a . 2 — L á m p a r a . 3. — Botón . .4. -
5. — Cejas del dentista. 6.—Sillón. 7. — Jofaina 

Cáj i ta . 

LEA VD SIEMPRE 

01/ 110 DP BURGOS» 

J E R O G L I F I C O 

a i * 

E l perder nuevamente en el 
•••oius^ux 

So luc ión al anterior; 

Las - piezas rotas 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 
(Semana del 27 de Diciembre al 2 de Enero) 

A R I E S (del 21 de Marzo al 20 de A b r i l ) . — Necesi­
dad de actuar con sentido d i p l o m á t i c o y mucha flexi­
b i l i dad . Imprevistos o complicaciones en lo social o fa­
mil iar . Sorpresa afectiva Noticias. Satisfacciones recrea­
tivas. Insistencia —' Sea oportuno sobre todo. 

T A U R O (del 21 de A b r i l al 21 de Mayo) . — Logro 
de un p r o p ó s i t o Necesidad de cierta ac l a r ac ión . Ten­
dencia a la c o m p e n s a c i ó n . Dudas que se resuelven es­
p o n t á n e a m e n t e Gasto inevitable. Sa t i s facc ión afectiva. 
Sorpresa. — A c t ú e con l en t i tud . 

G E M I N I S (del 22 de Mayo al 21 de Junio). — I l u ­
siones que no corresponden a la realidad. Ciertas du ­
das o vacilaciones. Oscilaciones de humor y de suerte. 
Imprevistos e c o n ó m i c o s Encuentro casual interesante. 
Sa t i s f acc ió r recreativa — Frene a t iempo. 

C A N C E R (det 22 de Junio a! 22 de Julio). — Nece­
sidad de prescindir de lo accesorio. D i scus ión famil iar , 
Lucha í n t i m a o dudas. Cier to arrepentimiento. Conduc­
ta poco clara Entusiasmo que pasa pronto . Ar reg lo o 
cambio en la casa — Evite pensamientos ociosos. 

LEO (del 23 de Julio al 22 de Agosto). — A c t ú e con 
espontaneidad y no demore las cosas pendientes. Favora­
ble para cuestiones de fuera y opor tuno para informar­
se y prepararse en el amplio sentido del t é r m i n o . Equi ­
l ib r io en la suerte — A c t ú e con oportunidad sobre todo. 

V I R G O (del 23 de Agosto al 23 de Septiembre). — 
Favorable en el terreno amoroso y afectivo. Mot ivos de 
satisfacciones ín t imas . Gastos oportunos. Fiesta o cosa si­
milar. Garla no esperada o difícil de entender. Oscila­
ciones de humor — Esquive los problemas. 

L I B R A (de) 24 de Septiembre al 23 de Octubre); —r 
Trate de buscar el buen t é r m i n o medio. Ilusiones y 
riesgo de espejismo Gastos N o se comprometa antes 
de t iempo Favorable en el aspecto sentimental de la 
vida. Duda;» - IVfo cometa ninguna clase de excesos. 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre) .— 
Riesgo de complicaciones de estilo sentimental. Al te rna­
tivas en los estados de ^nimo. Cierta t ens ión en el am­
biente habi tual o familiar Noticias buenas de fuera. — 
Evite toda d i scus ión por insignificante que parezca. 

S A G I T A R I O (del 23 de Noviembre al 21 de Diciem­
bre). — Cier to ego í smo que no esperaba. Duda resuelta. 
Necesidad de una rec t i f icac ión. Entorpecimiento o ave­
ría de algo. Ilusiones de escasa posibilidad realizadora. 
Gastos, Encuentro úti l . — Evite toda autosuficiencia. 

C A P R I C O R N I O (del 22 de Diciembre al 20 de Ene­
ro) . — Predominio de opt imismo sobre el pesimismo. 
Contrariedades diversas pero de escasa importancia o 
d u r a c i ó n Lucha ín t ima . Necesidad de u n esclarecimien­
to . Reconc i l i a c ión . Satisfacciones recreativas — Sea 
ampl io > moderado. 

A C U A R I O (del 21 de Enero al 20 de Febrero). — 
Logro de un p r o p ó s i t o . Necesidad de actuar con lent i ­
t u d y prudencia G e s t i ó n in terrumpida. Noticias de per­
sonas de fuera. Satisfacciones familiares o amorosas. 
Imprevistos. — Mantenga ocupada su i m a g i n a c i ó n . 

PISCIS (del 21 le Febrero al 20 de Marzo) - Fallo 
de una cita o cosa parecida. Fiesta Mot ivos de satisfac­
c ión social o recreativa Gastos que t ienden a compen-
sarse con los ingresos. Dudas. Olvido o error en un 
trabajo — Confíe en la i n t u i c i ó n , 

( C o l a b o r a c i ó n FIEL, Servicios Especiales EFE. 

- Prohibida la r e p r o d u c c i ó n ) . 
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Diario 
T a l l e r e s G r á f i c o s 
D i a r i o d e B u r g o s 

TODA « A S I DI IMPRESOS DI CALIDAD 

FOTOGRABADOS 

San f»«dfo Cardafta, 34 PapeUrfo Tasrat Vitoria, 1« 
Tcléf«no 10 73 S I T*léfene 30 2S SS 

FUNDADO EN 1691 

Por «TACHIN» 

LA LLUVIA, BUEN 
REGALO DE NAVIDAD 

Ha muerto Amalia de Isaura 
M I ¡VI)IT) Antes de cuerpo presente que repetir 
í l l i i U u i l / » - que nunca llueve a gusto de todos. 

Pero esta vez si llueve a gusto de mu­
chos, con una mayoría aplastante, pues el aire se ha 
purificado, la gripe se ha asustado muchísimo y el 
campo, cuando empezaba a poner la cara larguísi­
ma, sonríe humedecido y esperanzado. La lluvia 
suena sobre la reseca tierra, los oiensos se ofrece­
rán en seguida al ganado y los anticiclones se dis­
ponen a regresar a la isla Terceira. ;Buen regalo de 
Navidad para muchísimos! 

A S T A S 

Que suena mejor que pitones, cuernos, defensas, 
etcétera. Durante la temporada última la Dirección 
general de Seguridad ha sancionado con un total de 
1.200.000 pesetas de multas las infracciones consis­
tentes en «modificación artificial de astas», es decir, 
por lo que la gente llama afeitado. Las infraccio­
nes han sido, que se sepa. 23 en lo que se refiere a 
los citados cuernos. Y se han cometido otras en lo 
concerniente a falta o exceso de edad y en el peso 
de los toretes y novillos. En total, 3.665.069,60 nese-
tas (esas seis perras gordas nos desorientan no ñoco). 

TRIBUNALES 

Tres abogados han demandado de conciliación al 
director general de Tráfico, del que pretenden que 
se avenga a dar cuenta, en el mismo programa en 
que hizo sus declaraciones, que jamás había puesto 
en duda su honorabilidad y honestos pronósitos. 
aunque no comparta sus puntos de vista. Tales de­
claraciones las hizo en Televisión Española. Los de­
mandantes afirman que con ellas se darán por sa­
tisfechos y no promoverán querella alguna contra el 
demandado y agregan que si fuera estimada la exis­
tencia de tales delitos renuncian de antemano a la 
indemnización que pudiera conesnonderles. que des­
tinarían a la Institución protectora de huérfanos de 
la abogacía. 

AMALIA 

Ayer fue enterrada la que fue gran artista de 
variedades Amalia de Isaura, que figuró en los car­
teles durante cincuenta años junto a La Argentinita. 
Raquel Méller y Tórtola Valencia. Como figura, ella 
misma decía que era una «ridicula menudencia». 
Fue la primera cupletista que. además de cantar, 
charlaba con el público. Pisó por orimera vez un 
escenario en Bilbao, sustituyendo a otra artista en 
la obra «El arte de ser bonita». Ha muerto en su 
pueblo, Madrid. 

NOTICIAS BREVES 

Ei ochenta por ciento de los depósitos correspon­
de a la Banca privada nacional. 

—Con el bollo monetario, los trabajadores espa­
ñoles que logren las divisas de otros países saldrán 
beneficiados al recibir más pesetas, urincipalmente 
los de Alemania. 

— E l Ayuntamiento subastará 174 automóviles re­
tirados de la vía pública. Tipo señalado, de 150 a 
20.510 pesetas. «Estarán bonitas las calles con co­
ches de treinta duros...» 

—En el aeropuerto internacional de Barajas, en­
tre avisos de llegada del avión de El Cairo o de 
Buenos Aires y de salida de los de Valencia o 
Atenas, suenan estos días suaves v dulces villanci­
cos. 

— E l Ayuntamiento —la Empresa Municipal de 
Transportes— lanzará a la calle 150 autobuses más. 
50 de ellos articulados. Eramos pocos... 

— E l señor Benítez (don Manuel), sigue luchan­
do en la Gran Betaña con los verbos irregulares, pero 
ha manifestado que seguirá en sus «third-teen» hasta 
que aprenda inglés. 

NOTICIAS AL CIERRE 
O «MEMOP.IAS D E L A R E I N A F E D E R I C A » 

M a d r i d (Legos). — La Reina Federica de Grecia asis­
t i r á el p r ó x i m o lunes, a las siete de la tarde, a la presen­
t a c i ó n del l i b r o « M e m o r i a s de la Reina Fede r i ca» , acto 
que se c e l e b r a r á en el c lub del d iar io «Pueblo» , 

• T E M B L O R D E T I E R R A E N M U R C I A 

Murc i a (Ci f ra ) . — Un temblor de t ier ra se r e g i s t r ó hoy 
en esta c iudad. E l hecho, por ser d í a festivo, p a s ó des^ 
apercibido para la casi to ta l idad del vecindario. E l tem­
b l o r tuvo al parecer su epicentro en la p rop ia capital 
y no ha sido registrado en el observatorio de Toledo. 

G R A V A M E N FRANCES 

P a r í s (Efe ) . — £ 1 «Bole t ín Oficial del E s t a d o » pub l i ­
c ó ayer una d i spos i c ión del Min i s te r io de E c o n o m í a y 
Finanzas f r ancés , por la que se establece u n impuesto 
del seis por ciento sobre los productos a g r í c o l a s que 
procedan de terceros p a í s e s en re l ac ión con el Mercado 
C o m ú n . La medida, encaminada a proteger el mercado 
a g r í c o l a f r a n c é s , se a p l i c a r á en par t icular a los cereales 
norteamericanos que entran de I t a l i a con u n precio in­
fer ior en u n seis o siete por ciento a los normales en 
la Comunidad, debido a la d e v a l u a c i ó n del d ó l a r . Los 
franceses quieren evitar que I t a l i a adquiera dicho a r t í cu ­
lo , a s í como el m a í z , a precios que no encajan en la es­
t ruc tu r a del Mercado C o m ú n Agr íco la . Pero de una ma­
nera general, s e g ú n estipula una d i s p o s i c i ó n que tam­
b i é n recoge ei «Bo le t ín Oficial», la tasa del seis po r cien­
to se a p l i c a r á a cualquier p a í s que exporte a Francia 
productos reglamentados ya en las normas de la CEE, 
correspondientes a l Mercado C o m ú n a g r í c o l a . 

• T A P I E S . P R E M I O « R U B E N S » 

Siegen ( A l e m a n i a F e d e r a l ) ( E f e ) . — E i p i n t o r es­
p a ñ o l A n t o n i o Tapies , h a s ido g a l a r d o n a d o c o n e l 
p r e m i o « R u b e n s » , d o t a d o con 10.000 m a r c o s . Es te 
p r e m i o lo o t o r g a a n u a l m e n t e e l A y u n t a m i e n t o de 
Siegen. 

• HIJO D E L P R E S I D E N T E P A Z ESTENSORO 
D E T E N I D O 

La Paz (Efe). — Ramiro Paz Cerruto, hi jo del ex-pre-
sidente bol iviano Víc tor Paz Estensoro. fue detenido el 
jueves por agentes del servicio de seguridad del Ministe­
r io del In te r io r y se encuentra actualmente bajo rigurosa 
i n c o m u n i c a c i ó n en las dependencias de la Di recc ión de 
Investigaciones Criminales. La d e t e n c i ó n se produjo cuan­
do Ramiro Paz Cerruto llegaba a La Paz procedente de 
Santiago de Chile. Los servicios de seguridad no han fa­
c i l i tado ninguna in fo rmac ión sobre los motivos de la de­
t e n c i ó n de Ramiro Paz Cerruto. Se ha dicho que posible­
mente en el curso de hoy será desterrado a Chile . 

«> L A S C O N V E R S A C I O N E S S A L T 

Washington (Efe). — Sin que parezca cercana la f i r ­
ma de u n pacto, han finalizado por este a ñ o las conver­
saciones sobre l i m i t a c i ó n de armas e s t r a t é g i c a s , entre so 

vié t icos y norteamericanos. Gerarc1 Smith y Vladimir Se-
menov, jefes de las delegaciones de Estados Unidos y 
de Rusia, respectivamente, v o l v e r á n a reunirse el pró­
x imo cuatro de Enero en Viena, con vistas, s e g ú n los ob­
servadores, a dejar preparado a l g ú n t ipo de acuerdo, aun­
que sea parcial , antes de que el presidente Nixon visite 
M o s c ú . Las "Salt" fueron inauguradas el 17 de Noviem­
bre de 1969 en Hels ink i . 

• C R O A C I A : S E I S D E T E N C I O N E S 

B e l g r a d o (E fe - R e u t e r ) . — Sois personas han 
s ido de ten idas anoche a consecuencia de manifes ta­
ciones hab idas e n l a ca l l e p r i n c i p a l de S i b e n i k . c iu ­
d a d c roa t a d e l A d r i á t i c o , h a i n f o r m a d o esta noche el 
d i a r i o « P o l i t i k a » de esta c a p i t a l . E l p e r i ó d i c o i n f o r m a 
q u e l a P o l i c í a i n t e r v i n o c u a n d o los mani fes tan tes se 
p r o d u j e r o n « c o n inso len tes p rovocac iones v actos hos­
t i l e s » cerca de u n a e s t a c i ó n de P o l i c í a . L a m a n i ­
f e s t a c i ó n se p r o d u i o a p r o x i m a d a m e n t e a l a h o r a de 
l a m i s a de med ianoche , hacen n o t a r los observadores. 
L a m a y o r í a de l a p o b l a c i ó n c roa ta , de c u a t r o m i l l o ­
nes, es c a t ó l i c a . 

• D I S P U E S T O A R E C I B I R E L P R E M I O N O B E L 
E N U N A P A R T A M E N T O P R I V A D O 

M o s c ú ( E f e ) . — E l P r e m i o N o b e l de L i t e r a t u r a co­
r r e s p o n d i e n t e a l a ñ o 1970, A l e x a n d e r So lshen i tzyn . 
t i e n e l a i n t e n c i ó n de r e c i b i r e l p r e m i o e n u n apar ta­
m e n t o p r i v a d o e n M o s c ú , e n caso de que tampoco 
l e sea pos ib l e e n u n f u t u r o o r g a n i z a r l a ceremonia 
de e n t r e g a en l a E m b a l a d a sueca de l a c a p i t a l so­
v i é t i c a . E n u n a ca r t a d i r i g i d a a l a A c a d e m i a sueca, 
e l e sc r i to r , de 54 a ñ o s de edad, acepta l a propuesta 
d e l e m b a j a d o r sueco. G u n n a r J a r r i n g . de ce lebra r la 
en t r ega s in c e r e m o n i a l , e n u n a p a r t a m e n t o de Mos­
c ú , a l g u n o s corresponsales e x t r a n j e r o s h a n rec ib ido 
cop ia de esta ca r t a . 

• N I X O N , \ « C H E Q U E O » 

Wash ing ton (Efe) ,— Pa ra real izar u n examen mé­
dico anual , el presidente de los Estados Unidos, R i ­
chard N i x o n , se ha d i r i g i d o ayer, desde la Casa Blan­
ca al H o s p i t a l N a v a l de Bethesda, en M a r y l a n d . E l pre­
sidente, a su llegada, d i jo que se s e n t í a perfectamente 
y que el reconocimiento a que iba a someterse era (le; 
ru t ina . N i x o n hizo el viaje en h e l i c ó p t e r o , a c o m p a ñ a d o 
por el m ó d i c o de la Casa Blanca. 

• LOS C O M U N I S T A S V I O - A N L A T R E G U A 

S a i g ó n (Efe-Reuter) .— E l Vie tcong h a violado su 
t regua de Nav idad en t r e i n t a y tres ocasiones, durante 
el p r i m e r d ía y medio del a l to el fuego total , que com­
prende t res días , s e g ú n dice u n por tavoz del e jérc i to 
surv ie tnami ta . E n las violaciones de dicha tregua re­
sul taron muer tos once soldados survietnamitas y t re in ­
ta y siete fueron dados por desaparecidos. 

Las p é r d i d a s comunistas se establecen en diecioeno 
muertos. 

• C O S A S V E R E D E S • 
2 R A B A J A N C I N C O M I ­

N U T O S D I A R I O S P A R A 
C O N T R I B U I R A L A 
CAMPAÑA D E 
N A V I D A D 

V i l l a g a r c í a de Arosa (Pon­
tevedra) ( C i f r a ) . — Cinco 
minu tos diarios h a n t raba­
jado durante u n mes los 
productores de una empre­
sa radicada en V i l l a g a r c í a , 
pa ra con t r ibu i r a la cam­
p a ñ a de Navidad, de los 
humildes, in ic iada en esta 
local idad. En t o t a l , los c i t a ­
dos productores cont r ibuyen 
a l a c a m p a ñ a con 28.226 pe­
setas 

T R E I N T A Y S I E T E M I L 
Q U I N I E N T A S P E S E T A S 
P O R R E P A R A R UN 
D E S P E R T A D O R 

San Clemente (Cuenca) 
(Ci f ra ) .— Por una l igera re ­
p a r a c i ó n efectuada a u n des­
per tador de poco precio, u n 
relojero ha recibido l a can­
t i d a d de t r e i n t a y siete m i l 
quinientas pesetas, ya que su 
t raba jo fue pagado con una 
p a r t i c i p a c i ó n de l o t e r í a que 
posteriormente r e s u l t ó p re ­
miada . 

E l re loj es propiedad de 
A n g e l H u e r t a y tiene u n va-
l u r aproximado a las t res­
cientas pesetas. Dada l a 
c u a n t í a del pago que t e n í a 
que efectuar a l relojero Jo­
s é Romero Sá iz , o p t ó por 
hacer lo con una pa r t i c ipa ­
c i ó n de l o t e r í a del n ú m e r o 
23.238, que luego fue agra­
ciado con el "gordo" del 
sorteo de Navidad . 

P R I M O S R E U N I D O S P A R A 
F E S T E J A R L A 
N A V I D A D 

B a h í a Blanca (Argent ina) 
(Efe) . — U n hecho insó l i to 
o c u r r i ó en esta c iudad, don­
de 120 p r imos se reunieron 
para celebrar las fiestas de 
Nochebuena y Navidad . 

E l p r imo mayor, Alberto 
Tanoni , que t iene 53 a ñ o s 
fie edad, r ec ib ió u n d ip lo­
ma y el menor, de sólo dos 
meses, fue l ó g i c a m e n t e el 
m á s agasajado. 

T a m b i é n hubo flores para 
las p r imas mayores y re­
galos en general para los 120 
parientes. 

L a r e u n i ó n t u v o ampl ia 
a c e p t a c i ó n y sus p a r t i c i p a n ­
tes se compromet ieron 

•.eiteraria en cuanta opor tu -
l a d fuese propicia. 

L a fiesta f ami l i a r se rea­
lizó en las instalaciones del 

Club T i r o Federal" D u r ó 
Hasta l a madrugada, desper-
í a n d o en los ocasionales tes­
tigos u n sent imiento u n á -
nime de s i m p a t í a , por lo que 
dignificaba como exponente 
de- la sociedad f a m i l i a r . 

Los comensales, muchos de 
tos cuales no se c o n o c í a n , 
l legaron de dis t intos luga­
res, unos desde el extremo 
Sur del p a í s , otros de Bue­
nos Aires y l a m a y o r í a , de 
diversas localidades cerca­
nas a esta ciudad. 
L A D R O N E S C O N F A M I L I A 

N U M E R O S A 

a Rosario (Argent ina) (Efe). 
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R a m ó n Camilo Sala, espa­
ñ o l , de 34 a ñ o s , denunc ió 
ayer en una Comisaria de 
esta capi ta l , que a ú l t ima 
hora del martes, dos i nd i ­
viduos i r rumpie ron en un 
p e q u e ñ o rancho que posee 
en las afueras de la ciudad 
y d e s p u é s de matar a palos 
a dos lechones —de veinte 
kilos de peso cada uno, 
aproximadamente—, los me­
t ieron en u n saco y se die­
r o n a l a fuga con ellos en 
u n "Jeep". 

Sala —según di jo—, i n ­
t e n t ó hacer frente a los la­
drones, pero és tos le ame­
nazaron con u n gran cuch í -
Ifc de cocina y un garrote, y 
le obl igaron a encerrarse en 
su casa. 

"Tenemos que celebrar 1» 
Nochebuena y somos familia 
numerosa" di jeron los ladro-
np.a" s e g ú n dec la ró Sala. 

M U C H A A F I C I O N A LA 
M A R I N A 

R í o de Janeiro (Efe)-
Cuat ro m i l setenta y cuatro 
Jóvenes h a n presentado 8U 
p e t i c i ó n de ingreso en el 
Colegio Nava l del Brasi l , ^ 
sólo dispone de ciento cin­
cuenta y cinco plazas. W « 
e x á m e n e s para seleccionar ^ 
p r imer grupo de 4.074 aspi­
rantes, se e f e c t u a r á n en aos 
grandes salones del estaai 
de M a r a c a n á , de Río-

Doscientos anciano» e^*" 
oobliadoí balo la 
maternal laboi del A8"0 ° 
Hermahltas Recuerda * 
Instltuclór 



ALLE DE LA CALERA? 
En el año 1599, bajo el patrocinio de 

p. Pedro Cerezo de Torquemada y 
Doña Teresa Melgosa, se fundó un 
hospital que albergaba algunas viudas 
desamparadas y ancianas; allí recibían 
manutención, alojamiento y apoyo. 

El acreditado establecimiento de 

COMERCIAL V E L O MOTO, se ha­
llaba en la calle Vitoria, donde hoy 
tiene su sucursal el Banco de Vizca­
ya, trasladándose dicho comercio en 
Mayo de 1965 a la calle de La Calera, 
ya que, en estas nuevas instalaciones, 
podía ofrecer al público más amplitud 

y mejores servicios. 
En los bajos del referido comercio 

se halla el original y magnífico Disclub 
DonD, en el cual se instaló una de las 
primeras pistas de baile de acero inoxi­
dable. Este club es delicia de la juven­
tud que disfruta con su estupenda dis­

coteca y pista de baile en un ambiente 
sano y alegre. 

Estos datos han sido recogidos 
por PUBLICIDAD MAPP de diver­
sos documentos históricos relativos 
a la historia de Burgos. 

¡QUE OFERTA EN COMERCIAL VELO-MOTO QUE OFERTA: 

fis? 

TELEVISORES DESDE 12.500 PTAS 

C O N C A D A 

T E L E V I S O R O 

•ORA SUPERAUTOM 

UGORIFICC 
DESDE 

i .400 PTAS 

LAVADORAS AUTOMATICAS 
DESDE 12.900 PTAS 

.AVADORAS DESDE 
4 . 9 0 0 PTAS. 

COCHES NIÑO DESDE 7 9 0 PTAS 

.AVAPLATOS DESD 
19 .000 PTAS 

(X COCINAS BUTANO 
DESDE 1.900 PTAS 

ESTUFAS BUTANO DESDE 3 .200 PTAS. 
» ELECTRICAS » 190 PTAS. 

COMERCIAL VELO-MOTO 
EL COMERCIO QUE ESTA TAN CERCA DE LA ESTATUA DEL CID 

COMO LA PLAZA MAYOR 

Las pastas 
alimenticias 

S A N A N T O N I O 
SOLO ALIMENTAN 

y DELEITAN 
ELABORADAS A BASE DE 

SEMOLAS Y HARINAS SELECTAS 
DE TRIGOS DUROS 

R O N D A , l O 
Telf.; 20 33 81 - 20 44 25 

B U R G O S 
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